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É objetivo do Curso de Aprendizes do Evangelho propiciar ao aluno uma visão geral do Velho 
Testamento, mas, principalmente, o aprofundamento no estudo do Novo Testamento, dando 
enfoque especial aos ensinamentos do Evangelho e das Epístolas, Segundo o Espiritismo. 

Este trabalho tem como objetivo geral, levar o aluno a uma assimilação do conteúdo doutrinário. 
Para tanto, buscou-se a fidelidade devida aos textos da Codificação, assim como, induzi-lo ao 
conhecimento de si mesmo, de suas potencialidades e consequente modificação de sua conduta 
interior perante o mundo e a vida em sociedade. 

Quanto ao conteúdo programático, os cursos são constituídos de vinte e quatro lições, contendo a 
essência dos Livros da Codificação, abordados de forma sucinta e didática.  

Nossos livros consistem em textos base, explanados de forma clara e acessível, de forma a permitir 
ao aluno uma visão metodológica do todo. Nesse aspecto caberá ao expositor desenvolver, 
completar, aprofundar esses textos de forma precisa e objetiva. 

Dessa maneira, a Educação Espírita, em consonância com o nosso tempo, sugerem uma Pedagogia 
Ativa, ou seja, uma proposta de Educação projetada para o futuro; centrada no sujeito, na Vida. 
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Apresentação  
 

Em virtude da quantidade cada vez maior de alunos, interessados nas mensagens que consolam e esclarecem 
da Doutrina do Cristianismo Redivivo, toma-se oportuno uma revisão dos textos didáticos, no sentido de 
adaptá-los a uma pedagogia adequada aos novos tempos. 

Se o objetivo da Educação é a libertação total dos educandos, o alcance deste fim deve levar em conta as 
situações e o horizonte cultural dos mesmos. 

Este trabalho tem como objetivo geral, levar o aluno a uma assimilação do conteúdo doutrinário. Para tanto, 
buscou-se a fidelidade devida aos textos da Codificação, assim como, induzi-lo ao conhecimento de si mesmo, 
de suas potencialidades e consequente modificação de sua conduta interior perante o mundo e a vida em 
sociedade. 

Quanto ao conteúdo programático, os cursos são constituídos de vinte e quatro lições, contendo a essência dos 
Livros da Codificação, abordados de forma sucinta e didática. 

Nossos livros consistem em textos base, explanados de forma clara c acessível, deforma a permitir ao aluno 
uma visão metodológica do todo. Nesse aspecto caberá ao expositor desenvolver, completar, aprofundar esses 
textos de forma precisa e objetiva. 

Dessa maneira, a Educação Espírita, em consonância com o nosso tempo, sugerem uma Pedagogia Ativa, ou 
seja, uma proposta de Educação projetada para o futuro; centrada no sujeito, na vida. 

- O Livro dos Espíritos constitui a pedra fundamental da Doutrina Espírita, marco inicial da Codificação Espírita. 
Com relação às demais obras de Allan Kardec, os livros sequenciais partem da base filosófica deste: 

- O Livro dos Médiuns: natural que sucedesse com o aprofundamento científico e metodológico dos fenômenos 
espíritas. Encontra-se sua fonte no Livro II (Cap. VI até o final); 

- O Evangelho Segundo o Espiritismo: decorrência do Livro IV em sua abordagem Doutrinária Moral; 

- O Céu e o Inferno ou Justiça Divina Segundo o Espiritismo: decorre do Livro IV do Livro dos Espíritos. 

- A Gênese, os Milagres e as Predições Segundo o Espiritismo: relaciona-se no Livro I (Cap. II, III e IV), ao Livro II 
(Cap. IX, X e XI) e partes de capítulos do livro III. 

 άA educação é um conjunto de hábitos adquiridosά (Livro dos Espíritos, pergunta 685a), onde não basta à 
educação por si só, mas sim, a concretização da educação espiritual pela conduta de cada um, ou seja, o 
aprendizado e a prática. 

A Federação Espírita do Estado de são Paulo espera, portanto, que esta revisão possa cumprir com as 
finalidades para as quais foi idealizada e, sobretudo corresponder aos desígnios da Espiritualidade, no sentido 
de ressaltar sempre o caráter evangélico da Codificação à luz de princípios racionais, no ontem, no hoje e no 
amanhã. 

Área de Ensino 

Zulmira da Conceição Chaves Hassesian 
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1ª. Aula - Parábolas e Ensinamentos de Jesus Sobre o Reino dos Céus 

Parte A ð O que é Parábola? - Parábola do Semeador 

INTRODUÇÃO 
O processo de conhecimento humano é algo admirável. Os Homens, passo a passo, caminham a ignorância em 
direção à Luz. É uma longa jornada. Quando a analisamos, podemos contemplar uma série infindável de 
matizes. 

Numa mesma civilização, por exemplo, vemos que cada nova geração beneficia-se com o legado da geração 
anterior, e, alicerçando-se naquilo que já foi fundamentado, coloca novos tijolos nesse grande edifício. 

De tempos em tempos, no entanto, a Humanidade é contemplada com a vinda de grandes missionários que, 
pelo reconhecido conhecimento superior que possuem, pela notável ascendência espiritual que denotam, 
conduzem os Homens a um verdadeiro salto em direção ao progresso. 

Todos os povos tiveram seus missionários, seus profetas, seus patriarcas - Homens que trouxeram 
esclarecimento trouxeram ensinamentos sobre a Lei Divina, sobre a vida espiritual. Eram verdadeiros 
desbravadores, eis que se inseriam em um meio social  muito inferior a condição espiritual que possuíam. 

A transmissão de novos ensinamentos é um processo em que podemos assinalar diversas pontes mareantes. 
Entre as principais, estão: a resistência ao novo, que é uma tendência natural do Ser Humano; a oposição, eis 
que grupos dominantes sempre temem a disseminação de conhecimento; e a capacidade de aprendizado dos 
indivíduos, que varia ao infinito. 

Por isso, os grandes missionários, quando se dirigiam as pessoas simples, com limitada capacidade de 
compreensão, usavam, muitas vezes, o método de contar histórias, baseadas nos assuntos da época, usando 
situações do cotidiano, pois assim deixava, de forma indelével, um grande ensinamento. 

Dentre todos os missionários que visitaram a Terra, resplandecera pela eternidade a figura incomparável do 
Rabi da Galiléia. 

Jesus, em sua missão única e insuperável, legou-nos os mais preciosos ensinamentos, as mais valiosas lições, 
os mais sublimes exemplos! 

A multidão - homens, mulheres, crianças, idosos, necessitados e excluídos, famintos de consolo, de amparo e 
de auxílio - ouviam-no encantados e diziam: άbǳƴŎŀ ŀƭƎǳŞƳ Ŧŀƭƻǳ ŀǎǎƛƳ ŀƴǘŜǎΗέ 

PARÁBOLA DO SEMEADOR 
ά9ƛǎ ǉǳŜ h ǎŜƳŜŀŘƻǊ ǎŀƛǳ ǇŀǊŀ ǎŜƳŜŀǊ 9 ŀƻ ǎŜƳŜŀǊ ǳƳŀ ǇŀǊǘŜ Řŀ ǎŜƳŜƴǘŜ Ŏŀƛǳ Ł ōŜƛǊŀ Řƻ ŎŀƳƛƴƘƻ Ŝ ŀǎ ŀǾŜǎ 
vieram e a comeram. Outra parte caiu em lugares pedregosos, onde não havia muita terra. Logo brotou, 
porque a terra era pouco profunda. Mas, ao surgir o sol, queimou-se e, por não ter raiz, secou. Outra ainda 
caiu entre os espinhos. Os espinhos cresceram e a abafaram. Outra parte, finalmente, caiu em terra boa e 
produziu fruto, umas cem, outra sessenta e outra trinta. Quem tem ouvidos, ouça!έ (Mt 13:3-9). 

É uma historia comum, mas de imensa beleza e significado: um presente amoroso que Jesus deixou para toda 
a Humanidade. 

Primeiramente, vejamos o significado dos principais simbolismos aqui apresentados: 

O Semeador representa Jesus, que semeia sem cessar os corações humanos, sem fazer distinções. A figura do 
semeador pode também representar todo aquele que semeia o Bem por onde passa. Mas o que simboliza a 
semente? 

A semente simboliza o ensinamento espiritual contido no Evangelho de Jesus. É a Lei de Deus trazida aos 
Homens.  

O terreno simboliza os diferentes estágios evolutivos da alma humana que, no caso, são:  

¶ À beira do caminho: terreno que representa as pessoas indiferentes aos ensinamentos espirituais. Elas 
não são nem boas nem más, mas são como solo estéril, não se comprometem com nada que lhes exija 
responsabilidade ou esforço para mudar a si mesmas ou o mundo em que vivem. Essas pessoas ainda 
dormem e precisam despertar para a vida espiritual. 
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¶ O pedregal: simboliza aqueles que inicialmente se entusiasmam quando ouvem o ensinamento 
espiritual, mas nas primeiras dificuldades perdem a motivação e desistem, pois não têm ainda 
perseverança e vontade suficientes. Esse terreno ainda contém mais pedras do que terra: a semente 
começa a se desenvolver, mas não tem raiz e definha. 

¶ O espinheiro: São as pessoas que recebem a semente, deixam-na germinar e gerar uma plantinha, mas, 
antes que ela se fortaleça e se enraíze, permitem que o orgulho e o egoísmo sufoquem-ƴŀΦ ά!ōŀŦŀƳέ ŀ 
semente, e deixam passar a oportunidade de se transformar e dar belos frutos. Para estas pessoas, os 
cuidados do mundo e as suas riquezas têm maior importância do que o ensinamento espiritual. 

¶ A boa terra: Solo fértil são as pessoas que estão receptivas aos ensinamentos espirituais, e estão à 
procura da verdade libertadora. Quando, então, recebem a preciosa semente, protegem-na, cercam-
na de cuidados, para que ela tenha condição de germinar e frutificar. 

Essa postura de acolher a semente, ou seja, o ensinamento espiritual, e, ainda, cuidar para que ela germine e 
se desenvolva, requer persistência, esforço, devotamento, boa vontade. 

Podemos lembrar, entretanto, que solos férteis podem apresentar diferentes capacidades de produção, e, 
dessa forma, produzir a trinta, sessenta, cem. Assim também, nós, quando nos tornamos solos férteis, 
produziremos de acordo com a nossa capacidade: a trinta, a sessenta, a cem. 

O importante é que nos esforcemos a fim de produzir tudo àquilo que já somos capazes, gerando os bons 
frutos que são esperados da boa semente, e, além disso, que nos tomemos pequenos semeadores, seguindo o 
exemplo do grande semeador: Jesus. Isto é o que se espera de nós, os espíritas. 

Esta observação oferece-nos a oportunidade de fazer uma reflexão, no silêncio de nossas almas, para o 
autoconhecimento; oportunidade de despertar para o desejo de renovação e de produzir os bons frutos. 

9Ƴ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ ·±LLΣ ƛǘŜƳ пΣ ƴƻ ǘŜƳŀ άhǎ .ƻƴǎ 9ǎǇƝǊƛǘŀǎέΣ YŀǊŘŜŎ ŀǎǎŜǾŜǊa: 
άwŜŎƻƴƘŜŎŜ-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral, e pelos esforços que faz para dominar 
ǎǳŀǎ Ƴŀǎ ƛƴŎƭƛƴŀœƿŜǎΦέ 

Nenhuma semente perde-se jamais. Cada uma tem o seu tempo de germinar, como tudo na Natureza: há um 
tempo de nascer, um tempo de crescer, um tempo de amadurecer, um tempo de dar frutos e recomeçar o 
ciclo bendito da vida, cada vez com mais vigor e beleza. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
Como tornamo-nos solo fértil para os ensinamentos de Jesus. 

 

Parte B - Parábola do Joio e do Trigo, Parábola do Festim das Bodas, A Porta Estreita 

PARÁBOLA DO JOIO E DO TRIGO (OU DA CIZANIA) 
 άh wŜƛƴƻ Řƻǎ /Şǳǎ Ş ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜ ŀƻ ƘƻƳŜƳ ǉǳŜ ǎŜƳŜƻǳ ōƻŀ ǎŜƳŜƴǘŜ ƴƻ ǎŜǳ ŎŀƳǇƻΦ 9ƴǉǳŀƴǘƻ ǘƻŘƻǎ 
dormiam, veio seu inimigo e semeou o joio no meio do trigo e foi-se embora. Quando o trigo cresceu e 
começou a granar apareceu também o joio. Os servos do proprietário foram procurá-ƭƻ Ŝ ƭƘŜ ŘƛǎǎŜǊŀƳΥ Ψ{ŜƴƘƻǊΤ 
ƴńƻ ǎŜƳŜŀǎǘŜ ōƻŀ ǎŜƳŜƴǘŜ ƴƻ ǘŜǳ ŎŀƳǇƻΚ /ƻƳƻ Ŝƴǘńƻ Ŝǎǘł ŎƘŜƛƻ ŘŜ ƧƻƛƻΚ !ƻ ǉǳŜ ŜǎǘŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ Ψ¦Ƴ ƛƴƛƳƛƎƻ 
Ş ǉǳŜ ŦŜȊ ƛǎǎƻ ΩΦ hǎ servos perguntaram-ƭƘŜΥ ΨvǳŜǊŜǎΣ ŜƴǘńƻΣ ǉǳŜ ǾŀƳƻǎ ŀǊǊŀƴŎł-ƭƻΚ Ω 9ƭŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ ΨbńƻΣ ǇŀǊŀ 
não acontecer que, ao arrancar o joio, com ele arranqueis também o trigo. Deixai-os crescer juntos até a 
colheita. No tempo da colheita, direi aos ceifeiros: Arrancai primeiro o joio e atai-o em feixes para ser 
queimado; quanto ao trigo, recolhei-ƻ ƴƻ ƳŜǳ ŎŜƭŜƛǊƻΦΩΦέ (Mt 13:24-30). 

Nesta parábola, o homem que semeou a boa semente é Jesus; o campo é o mundo; o trigo simboliza os bons, 
os que se esforçam para seguir a Lei Divina e praticá-la, e o joio são as pessoas que ainda se comprazem na 
prática do mal, que infringem a Lei de Deus, mas, no entanto, têm a aparência de bons.  

Jesus utiliza a figura do joio e do trigo, pois, numa plantação de trigo, muitas vezes encontram-se sementes de 
joio. E, curiosamente, enquanto a plantação cresce, o joio cresce ao lado do trigo, mas não é reconhecido 
ŎƻƳƻ ǘŀƭΣ Ǉƻƛǎ ǎŜ ŀǎǎŜƳŜƭƘŀƳΦ {ƻƳŜƴǘŜ ƴŀ ƘƻǊŀ Řŀ ŎƻƭƘŜƛǘŀ Ş ǉǳŜ ǾŜƳƻǎ ǉǳŀƛǎ ǎńƻǎ άƻǎ ŦǊǳǘƻǎέ ŘŜ ŎŀŘŀ ǳƳ 
deles. Por isso, o Mestre alerta sobre a necessidade de vigilância. 
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9ǎǎŀ άǎŜƳŜƴǘŜ ŘŜ Ƨƻƛƻέ ǇƻŘŜ ƛƴǎŜǊƛǊ-se em todos os setores da atividade humana, ou seja, pode ser 
encontrado em um grupo de pessoas, em uma comunidade, ou mesmo em uma filosofia ou doutrina. Quando 
essa semente de joio representa um individuo, a Doutrina Espírita esclarece-ƴƻǎΣ ŜƳ άh [ƛǾǊƻ Řƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎέΣ ƴŀ 
questão 115:  

tΦ ά¦ƴǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎ ŦƻǊŀƳ ŎǊƛŀŘƻǎ ōƻƴǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ƳŀǳǎΚέ 
wΦ ά5Ŝǳǎ ŎǊƛƻǳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎ ǎƛƳǇƭŜǎ Ŝ ƛƎƴƻǊŀƴǘŜǎΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ǎŜƳ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΦ 5Ŝǳ ŀ ŎŀŘŀ ǳm deles uma 
missão, com o fim de os esclarecer e progressivamente conduzir a perfeição, pelo conhecimento da verdade, e 
ǇŀǊŀ ƻǎ ŀǇǊƻȄƛƳŀǊ 5ŜƭŜΦέ  

Sabemos que todos os Espíritos foram criados iguais. As diferenças que existem refletem apenas o grau 
evolutivo de cada um. 

Deus, na sua infinita Bondade, oferece a oportunidade de aprendizado a todos. Para que ocorra esse processo 
de crescimento espiritual, a diversidade é necessária, para que uns aprendam com os outros. 

Constitui, a propósito, um dever cristão o ato de partilhar o conhecimento e exemplificar as virtudes.  

Quando, porém, persiste a indiferença ao Bem, à resistência as mudanças, ao joio restará renascer em outras 
searas, compatíveis com sua fase evolutiva, até que aprenda a renovar-se (o joio atirado ao fogo). 

9Ƴ ά! DşƴŜǎŜέΣ ŎŀǇΦ ·±LLΣ ƛǘŜƳ соΣ !ƭƭŀƴ YŀǊŘŜŎ ŜǎŎǊŜǾŜΥ 
άh .ŜƳ ŘŜǾŜƴŘƻ ǊŜƛƴŀǊ ƴŀ ¢ŜǊǊŀΣ Ş ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ǉǳŜ ŘŜƭŀ ǎŜƧŀƳ ŜȄŎƭǳƝŘƻǎ ƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎ ŜƴŘǳǊŜŎƛŘƻǎ ƴƻ ƳŀƭΣ Ŝ ǉǳŜ 
poderiam ai levar a perturbação. Deus os deixou nela o tempo necessário ao seu melhoramento; mas terão 
chegado o momento em que o globo deve elevar-se na hierarquia dos mundos, pelo progresso moral de seus 
habitantes, a permanência nele, como Espíritos e como encarnados, será interdita aqueles que não tiverem 
aproveitado as instruções que estiveram em condição de receber serão exilados para mundos inferiores, como 
ƻ ŦƻǊŀƳ ƻǳǘǊƻǊŀ ǇŀǊŀ ŀ ¢ŜǊǊŀ ƻǎ Řŀ Ǌŀœŀ ŀŘŃƳƛŎŀΣ ǎŜƴŘƻ ǎǳōǎǘƛǘǳƝŘƻǎ ǇƻǊ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎ ƳŜƭƘƻǊŜǎΦά 

PARÁBOLA DO FESTIM DAS BODAS (OU DA FESTA DE NÚPCIAS) 
άh wŜƛƴƻ Řƻǎ /Şǳǎ Ş ǎŜƳŜlhante a um rei que celebrou as núpcias do seu filho. Enviou seus servos para chamar 
ƻǎ ŎƻƴǾƛŘŀŘƻǎ ŀǎ ƴǵǇŎƛŀǎΣ Ƴŀǎ ŜǎǘŜǎ ƴńƻ ǉǳƛǎŜǊŀƳ ǾƛǊΦ ¢ƻǊƴƻǳ ŀ ŜƴǾƛŀǊ ƻǳǘǊƻǎ ǎŜǊǾƻǎΣ ǊŜŎƻƳŜƴŘŀƴŘƻΥ Ψ5ƛȊŜƛ ŀƻǎ 
convidados: eis que preparei meu banquete, meus touros e cevados já foram abatidos e tudo está pronto. 
±ƛƴŘŜ ŀǎ ƴǵǇŎƛŀǎ ΩΦ 9ƭŜǎΣ ǇƻǊŞƳΣ ǎŜƳ ŘŀǊŜƳ ŀ ƳŜƴƻǊ ŀǘŜƴœńƻΣ ŦƻǊŀƳ-se, um para o  seu campo, outro para o 
seu negócio, e os restantes, agarrando os servos, os maltrataram e os mataram. Diante disso, o rei ficou com  
muita raiva e, mandando as suas tropas, destruiu aqueles homicidas e incendiou-lhes a cidade. Em seguida, 
disse aos servos: As núpcias estão prontas, mas os convidados não eram dignos. Ide, pois, as encruzilhadas e 
convidai para as núpcias todos os que enŎƻƴǘǊŀǊŘŜǎ ΩΦ 9 ŜǎǎŜǎ ǎŜǊǾƻǎΣ ǎŀƛƴŘƻ ǇŜƭƻǎ ŎŀƳƛƴƘƻǎΣ ǊŜǳƴƛǊŀƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ 
que encontraram, maus e bons, de modo que a sala nupcial ficou cheia de  convivas. Quando o rei entrou para 
examinar os convivas, viu ali um homem sem a veste nupcial e disse-lhe: Amigo, como entraste aqui  sem a 
ǾŜǎǘŜ ƴǳǇŎƛŀƭΚ Ω9ƭŜΣ ǇƻǊŞƳΣ ŦƛŎƻǳ ŎŀƭŀŘƻΦ 9ƴǘńƻ ŘƛǎǎŜ ƻ ǊŜƛ ŀƻǎ ǉǳŜ ƻ ǎŜǊǾƛŀƳΥ Ψ!ƳŀǊǊŀƛ-lhe os pés e as mãos e 
lançai-ƻ ŦƻǊŀΣ ƴŀǎ  ǘǊŜǾŀǎ ŜȄǘŜǊƛƻǊŜǎΦ !ƭƛ ƘŀǾŜǊł ŎƘƻǊƻ Ŝ ǊŀƴƎŜǊ ŘŜ ŘŜƴǘŜǎΦ Ω/ƻƳ ŜŦŜƛǘƻΣ Ƴǳƛǘƻǎ ǎńƻ ŎƘŀƳŀŘƻǎΣ 
mas pouŎƻǎ ŜǎŎƻƭƘƛŘƻǎΦέ (Mt 22:2-14). 

Se considerarmos o texto desta parábola ao pé da letra, ficaremos surpresos com a dificuldade encontrada 
para se aceitar um convite para uma festa de casamento.  

Em verdade, Jesus utiliza um banquete nupcial como alegoria ao άōŀƴǉǳŜǘŜ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭέΣ ŀƻ ǉǳŀƭ ǘƻŘƻǎ ǎƻƳƻǎ 
ŎƻƴǾƛŘŀŘƻǎΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǎŜǳ 9ǾŀƴƎŜƭƘƻΣ ŎƻƳƻ ŜƭǳŎƛŘŀ YŀǊŘŜŎ ŜƳ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ 
XVIII, item 2: 

άόΦΦΦύ WŜǎǳǎ ŎƻƳǇŀǊŀ ƻ wŜƛƴƻ Řƻǎ /ŞǳǎΣ ƻƴŘŜ ǘǳŘƻ Ş ŦŜƭƛŎƛŘŀŘŜ Ŝ ŀƭŜƎǊƛŀΣ ŀ ǳƳŀ ŦŜǎǘŀ ƴǳǇŎƛŀƭΦ hs primeiros 
convidados são os judeus, que Deus havia chamado em primeiro lugar para o conhecimento de sua lei. Os 
enviados do rei são os profetas, que convidaram os judeus a seguir o caminho da verdadeira felicidade, mas 
cujas palavras foram pouco ouvidas, cujas advertências foram desprezadas, e muitos deles foram mesmo 
massacrados, como os servos da parábola. Os convidados que deixam de comparecer alegando que tinham de 
cuidar de seus campos e de seus negócios, representam as pessoas mundanas, que, absorvidas pelas coisas 
terrenas, mostram-se indiferentes para as coisas celestes. (...) e acrescenta que o rei, vendo isso, mandou 
convidar a todos os que fossem encontrados nas ruas, bons e maus. Fazia entender assim, que a palavra seria 
pregada a todos os outrƻǎ ǇƻǾƻǎΦΦΦέ 
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Como sabemos, os judeus compunham um povo que era reconhecido pela crença monoteísta. Sua história é 
marcada pelos grandes profetas que, de tempos em tempos, surgiam para trazer as verdades espirituais. 

No entanto, muitos deles foram desprezados e, até mesmo, mortos, sacrificados. Kardec, por isso, elucida-nos 
que os convidados que não quiseram comparecer ao banquete eram os judeus. Vemos, dessa forma, nesta 
parábola, que o rei (Deus) estende seu convite a todos os que queiram participar do banquete (todos nós), 
assim como Jesus o faz, não distinguindo as pessoas por etnia, religião, classe social ou nível cultural. 

Kardec continua: άaŀǎ ƴńƻ ōŀǎǘŀ ǎŜǊ ŎƻƴǾƛŘŀŘƻΤ ƴńƻ ōŀǎǘŀ ŘƛȊŜǊ-se cristão, tampouco sentar-se a mesa para 
participar do banquete celeste. E necessário, antes de tudo, e como condição expressa, vestir a túnica nupcial, 
ou seja, purificar o coração e praticar a lei segundo o espírito, pois essa lei se encontra inteira nestas palavras: 
Fora da caridade não há salvação. Quão poucos se tornam dignos de entrar no Reino dos Céus! Foi por isso 
que Jesus disse: Muitos serão os chamados e poucos os escolhidosέΦ  

Assim como no banquete nupcial é necessário estar adequadamente vestido, para fazer parte do banquete 
espiritual, é preciso aceitar, compreender e colocar em pratica os princípios morais ensinados por Jesus. 

A parábola mostra que todos são chamados a participar do banquete espiritual, mas depende da vontade de 
cada um fazer parte dele. Os que escolherem não participar permanecerão na ignorância espiritual, e no 
sofrimento que essa condição acarreta, ate que acordem para trilhar novos e mais felizes caminhos. 

Em todas essas parábolas, Jesus mostra que o Reino dos Céus já está dentro de nos, desde sempre; só 
depende de nos descobri-lo, exteriorizá-lo e vive-lo, transformando a nos mesmos e, por consequência, o 
mundo a nossa volta. 

A PORTA ESTREITA 
ά9ƴǘǊŀƛ ǇŜƭŀ ǇƻǊǘŀ ŜǎǘǊŜƛǘŀΣ ǇƻǊǉǳŜ ƭŀǊƎƻ Ŝ ŜǎǇŀœƻǎƻ Ş ƻ ŎŀƳƛƴƘƻ ǉǳŜ ŎƻƴŘǳȊ ŀ ǇŜǊŘƛœńƻΦ 9 Ƴǳƛǘƻǎ ǎńƻ ƻǎ ǉǳŜ 
entram por ele. Estreita, porém, é a porta e apertado o caminho que conduz a vida. E poucos são os que o 
ŜƴŎƻƴǘǊŀƳέΦ (Mt 7:13-14). 

Nessa passagem, Jesus aponta-nos o melhor caminho a seguir para a nossa evolução. Mas o que essas 
άǇƻǊǘŀǎέ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀƳΚ 

9Ƴ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ XVIII, item 5, Kardec comenta: ά! ǇƻǊǘŀ Řŀ ǇŜǊŘƛœńƻ Ş ƭŀǊƎŀΣ 
porque as más paixões são numerosas e o caminho do mal é o mais frequentado. A da salvação é estreita, 
porque o homem que deseja transpô-la deve fazer grandes esforços para vencer as suas más tendências, e 
ǇƻǳŎƻǎ ǎŜ ǊŜǎƛƎƴŀƳ ŀ ƛǎǎƻΦέ 

A porta larga representa as ilusões do mundo, as convicções erradas, os maus hábitos, todos resultantes da 
ignorância, do orgulho, da vaidade, do egoísmo...  

Qual aquele que esta totalmente isento dessas más tendências? A vida terrena oferece muitos atrativos: a 
riqueza, a fama, o poder, o status... Muitos de nos ficamos atraídos pelas coisas da vida material, deixamo-nos 
envolver pelas sensações exteriores. 

Quem escolhe a porta larga enxerga com os olhos do mundo; o caminho é fácil, sedutor e não exige esforço, 
mas ao fim dele encontramos enganos, desilusões e dor, e só então compreendemos que perdemos um 
tempo precioso na vida. 

Este é realmente o caminho mais trilhado, pois a Humanidade ainda não se deu conta da importância da vida 
futura, preferindo permanecer no apego as coisas materiais, esquecendo-se dos valores espirituais. 

Quem escolhe a porta estreita despertou para a verdade, e compreende que esse caminho exige 
conhecimento, renúncia, vigilância, prudência, humildade e responsabilidade. É o caminho da vida, da 
felicidade e da luz. 

Muitas vezes, não o percebemos com clareza, pois, para optar pelo melhor caminho, é preciso que nos 
conheçamos, para que possamos transformar-nos. 

9Ƴ άh [ƛǾǊƻ Řƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎέΣ ǉǳŜǎǘńƻ ф19, Santo Agostinho ensina-nos um meio eficaz para nos tomarmos 
melhores e resistirmos ao mal, aconselhando-nos a recordar todas as noites como foi o nosso dia, o que 
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fizemos o que dissemos se cumprimos nossos deveres, se alguém poderia ter uma queixa de nos ou se 
guardamos emoções menos nobres no coração. 

A Lei de Deus ensina a Doutrina Espírita, esta escrita em nossa consciência. Podemos, portanto, através da 
reflexão diária, consultá-la.  

No caminho da porta estreita estão todos os desafios da nossa vida. O esforço pessoal para a conquista dos 
bens espirituais constitui a porta estreita, e não depende de cultura ou crença religiosa, mas, de abrir o 
coração ao amor e deixá-lo fluir em nossa vida. 

Este é o caminho que nos aproxima de Deus e, embora esteja cheio de obstáculos, todos nos somos capazes 
de superá-los. Ao final da caminhada está a recompensa, porque a escolha foi acertada: a felicidade da vida 
futura, as bem-aventuranças prometidas por Jesus no Sermão da Montanha. 

Podemos viver plenamente nossa vida material e afetiva, dando o justo valor às coisas da Terra, sem apegos e 
sentimentos de posse. 

Nossa vida na Terra é uma dádiva preciosa, uma oportunidade abençoada de crescimento espiritual. Não 
podemos deixar-nos levar pelas ilusões mundanas.  

Sabemos que no estágio atual da Humanidade ainda predomina o mal em seus diversos aspectos. Porém, não 
estamos obrigados a aderir a esse estado de coisas. 

Ainda que não percebamos, muitas pessoas abrem-nos portas, a cada dia, através da palavra falada ou escrita, 
da ação ou do exemplo. Examinemos por quais portas estamos adentrando, para que não percamos grandes 
oportunidades de crescimento espiritual. 

Devemos vigiar e orar sempre, como nos ensinou o Mestre, para não nos deixarmos levar pela sedução da 
porta larga. Devemos valorizar cada oportunidade de renovação, vendo em Jesus o Caminho, a Verdade e a 
Vida. 

É da renovação moral de todos nos que virá a renovação moral do planeta e o fim dos males que afligem a 
Humanidade. 

QUESTÃO REFLEXIVA:  
Comente o principal eƴǎƛƴŀƳŜƴǘƻ ǉǳŜ ƴƻǎ ǘǊŀȊ ŀ άtŀǊłōƻƭŀ Řƻ Wƻƛƻ Ŝ Řƻ ¢ǊƛƎƻέΦ 
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Parte A - Parábola do Rico Insensato, Parábola do Administrador Infiel, Zaqueu, o Publicano 

PARÁBOLA DO RICO INSENSATO (OU DO AVARENTO) 
ά! ǘŜǊǊŀ ŘŜ ǳƳ ǊƛŎƻ ǇǊƻŘǳȊƛǳ ƳǳƛǘƻΦ 9ƭŜΣ ŜƴǘńƻΣ ǊŜŦƭŜǘƛŀΥ ΨvǳŜ ƘŜƛ ŘŜ ŦŀȊŜǊΚ bńƻ ǘŜƴƘƻ ƻƴŘŜ ƎǳŀǊŘŀǊ ƳƛƴƘŀ 
ŎƻƭƘŜƛǘŀ 5ŜǇƻƛǎ ǇŜƴǎƻǳΥ Ψ9ƛǎ ƻ ǉǳŜ ŦŀǊŜƛΥ ŘŜƳƻƭƛǊŜƛ ƳŜǳǎ ŎŜƭŜiros, construirei maiores, e lá recolherei todo o meu 
trigo e os meus bens. E direi a minha alma: Minha alma, tens uma quantidade de bens em reserva para muitos 
anos; repousa, come, bebe, regala-ǘŜ ΩΦ aŀǎ 5Ŝǳǎ ƭƘŜ ŘƛǎǎŜΥ ΨLƴǎŜƴǎŀǘƻΣ ƴŜǎǘŀ ƳŜǎƳŀ ƴƻƛǘŜ ǎŜǊ-te-á reclamada 
ŀ ŀƭƳŀΦ 9 ŀǎ Ŏƻƛǎŀǎ ǉǳŜ ŀŎǳƳǳƭŀǎǘŜΣ ŘŜ ǉǳŜƳ ǎŜǊńƻΚ Ω!ǎǎƛƳ ŀŎƻƴǘŜŎŜ ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ŀƧǳƴǘŀ ǘŜǎƻǳǊƻǎ ǇŀǊŀ ǎƛ 
ƳŜǎƳƻΣ Ŝ ƴńƻ Ş ǊƛŎƻ ǇŀǊŀ 5ŜǳǎΦέ (Lc 12:16-21). 

Esta parábola foi narrada por Jesus quando lhe foi pedido para interferir na divisão de uma herança entre 
irmãos (Lc 12: 13-мрύ Ŝ ƻ aŜǎǘǊŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ άIƻƳŜƳΣ ǉǳŜƳ ƳŜ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǳ ƧǳƛȊ ƻǳ árbitro da vossa 
ǇŀǊǘƛƭƘŀΚέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ǉǳŜ ƴńƻ ŎƻƳǇŜǘƛŀ ŀ ŜƭŜ ŜǎǎŜ ƧǳƭƎŀƳŜƴǘƻΦ 

Aproveitou, então, a oportunidade para nos alertar dos perigos que nos oferece qualquer tipo de ganância ou 
avareza, e a inutilidade desse comportamento, mostrando claramente a transitoriedade dos bens materiais. 
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9Ƴ άh [ƛǾǊƻ Řƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎέΣ ŎŀǇΦ ±Σ ά[Ŝƛ ŘŜ /ƻƴǎŜǊǾŀœńƻέΣ YŀǊŘŜŎ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀ ƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎ ŀ ǊŜǎǇŜƛǘƻ Řƻ ǉǳŜ Ş 
realmente necessário e do que é supérfluo para o homem: 

P. 716Υ ά! bŀǘǳǊŜȊŀ ƴńƻ ǘǊŀƎƻǳ ƻ ƭƛƳƛǘŜ Řƻ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ŜƳ ƴƻǎǎŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻΚέ 
wΦ άSim, mas o homem é insaciável. A Natureza lhe traçou o limite de suas necessidades na sua organização, 
mas os vícios lhes alteraram ŀ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ Ŝ ŎǊƛŀǊŀƳ ǇŀǊŀ ŜƭŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƛǎΦέ 

tΦ тмтΥ άQue pensar dos que açambarcam os bens da terra para se proporcionar o supérfluo, em prejuízo dos 
que não tem sequer o necessárioΚέ 
wΥ άDesconhecem a lei de Deus e terão de responder pelas privações que ocasionaremέΦ 

O rico da parábola simboliza a pessoa que cuida apenas de acumular bens materiais, conseguir fama e poder, 
nunca estando disposto a dividir o que julga ser seu por direito. As aflições daqueles que lhe estão próximos 
ou que dele dependem não o sensibiliza nem o preocupa. Para uma pessoa assim estão em segundo plano às 
necessidades do próximo. 

! ǊƛǉǳŜȊŀ ōŜƳ ŀǇƭƛŎŀŘŀ Ş ǳƳ άǘŀƭŜƴǘƻέ όǳƳ ǾŀƭƻǊΣ ǳƳ ōŜƳ ǊŜŎŜōƛŘƻύΣ ǉǳŜ ǎŜ ǘƻƳŀ ǳƳ ŎŀƳƛƴƘƻ ŜŦŜǘƛǾƻ ǇŀǊŀ ŀ 
evolução do Espírito humano rum à perfectibilidade. 

! ǊƛǉǳŜȊŀ Ƴŀƭ ŀǇƭƛŎŀŘŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ ŜƴǘŜǊǊŀǊ ƻ άǘŀƭŜƴǘƻέ Ŝ ǎŜ ǘƻƳŀ ǳƳŀ Ǌƻǘŀ ŀǊǊƛǎŎŀŘŀ ǉǳŜ ŎƻƴŘǳȊ ƻ {ŜǊ ŀƻ 
sofrimento e a dolorosas reparações, podendo prolongar-se por varias encarnações.  

É através das vidas sucessivas que os Espíritos experimentam a riqueza e a pobreza, a beleza e a imperfeição 
ŦƝǎƛŎŀΣ ŀ ƛƴǘŜƭŜŎǘǳŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ ŀ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ŎǳƭǘǳǊŀΣ ǇŀǊŀ ŀǇǊŜƴŘŜǊŜƳ ŀ ǳǘƛƭƛȊŀǊ άǎŜǳǎ ǘŀƭŜƴǘƻǎέ ŜƳ ŎŀŘŀ ǳƳŀ Řŀǎ 
situações vividas. 

A posse das coisas do mundo é pura ilusão; nós as perdemos facilmente para a doença, para o ladrão, para a 
ƳƻǊǘŜΣ ǇŀǊŀ ŀǎ ŎŀǘłǎǘǊƻŦŜǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎΦ tƻǊ ƛǎǎƻΣ Ş ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭ ƳƻǾƛƳŜƴǘŀǊ ƻǎ άǘŀƭŜƴǘƻǎέ ǊŜŎŜōƛŘƻǎ Ŝ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻǎ 
bens da Terra, enriquecer o Espírito, pela prática constante da caridade e amor ao próximo, e pelo esforço em 
nos libertarmos daquilo que nos algema as coisas materiais: a ganância, a avareza, o apego inútil ao que é 
transitório. 

9Ƴ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ ·±LΣ ƛǘŜƳ фΣ ƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ tŀǎŎŀƭ Σ ƴǳƳŀ ŘŜ ǎǳŀǎ ŎƻƳǳƴƛŎŀœƿŜǎΣ ŘƛȊΥ 
άh ƘƻƳŜƳ ƴńƻ Ǉƻǎǎǳƛ de seu, senão aquilo que pode levar deste mundo. O que ele encontra ao chegar e o que 
deixa ao partir goza durante sua permanência na terra; mas, desde que é forçado a deixá-los, é claro que só 
tem o usufruto, e não a posse real. O que é, então, que ele possui? Nada do que se destina ao uso do corpo, e 
tudo o que se refere ao uso da alma: a inteligência, os conhecimentos, as qualidades morais. Eis o que ele traz 
e leva consigo, o que ninguém tem o poder de tirar-lhe, e o que ainda mais lhe servirá no outro mundo do que 
ƴŜǎǘŜΦέ 

E ainda no mesmo capítulo, item 11, o Espírito Cheverus discorre, em sua mensagem, a respeito do melhor 
emprego da fortuna: άtǊƻŎǳǊŀƛ ƴŜǎǘŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΥ Ψ!Ƴŀƛ-Ǿƻǎ ǳƴǎ ŀƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ΩΣ ŀ ǎƻƭǳœńƻ ŘŜǎǎŜ ǇǊƻōƭŜƳŀΣ Ǉƻƛǎ 
nelas está o segredo da boa aplicação das riquezas. O que ama o seu próximo já tem a sua conduta 
ƛƴǘŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ǘǊŀœŀŘŀΣ Ǉƻƛǎ ŀ ŀǇƭƛŎŀœńƻ ǉǳŜ ŀƎǊŀŘŀ ŀ 5Ŝǳǎ Ş ŀ Řŀ ŎŀǊƛŘŀŘŜέ. 

PARÁBOLA DO ADMINISTRADOR INFIEL 
άUm homem rico tinha um administrador que foi denunciado por dissipar os seus bens. Mandou chamá-lo e 
disse-lhe: 'Que é isso que ouço dizer de ti? Presta contas da tua administração, pois já não podes ser 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀŘƻǊΗΩ h ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀŘƻǊ Ŝƴǘńƻ ǊŜŦƭŜǘƛǳΥ ΨvǳŜ ŦŀǊŜƛΣ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ƳŜǳ ǎŜƴƘƻǊ ƳŜ ǊŜǘƛǊŜ Ł 
administração? Cavar? Não tenho força. Mendigar? Tenho vergonha... Já sei o que farei para que, uma vez 
afastado da administração, tenha quem me receba na própria casaΦέ 
ά/ƻƴǾƻŎƻǳ Ŝƴǘńƻ ƻǎ ŘŜǾŜŘƻǊŜǎ Řƻ ǎŜǳ ǎŜƴƘƻǊ ǳƳ ŀ ǳƳΣ Ŝ ŘƛǎǎŜ ŀƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻΥ Ψvǳŀƴǘŀ ŘŜǾŜǎ ŀƻ ƳŜǳ ǎŜƴƘƻǊΚΩ 
Ψ/ŜƳ ōŀǊǊƛǎ ŘŜ ƽƭŜƻΩ Σ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳ ŜƭŜΦ 5ƛǎǎŜ ŜƴǘńƻΥ Ψ¢ƻƳŀ ǘǳŀ ŎƻƴǘŀΣ ǎŜƴǘŀ Ŝ ŜǎŎǊŜǾŜ ŘŜǇǊŜǎǎŀ Ŏƛƴǉuenta. Depois 
ŘƛǎǎŜ ŀ ƻǳǘǊƻΥ Ψ9 ǘǳΣ ǉǳŀƴǘƻ ŘŜǾŜǎΚΩ ϥ/ŜƳ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ǘǊƛƎƻΩΣ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΦ 9ƭŜ ŘƛǎǎŜΥ Ψ¢ƻƳŀ ǘǳŀ Ŏƻƴǘŀ Ŝ ŜǎŎǊŜǾŜ 
oitenta. E o senhor louvou o administrador desonestƻ ǇƻǊ ǘŜǊ ŀƎƛŘƻ ŎƻƳ ǇǊǳŘşƴŎƛŀΦέ (Lc 16:1-8). 
Muitas parábolas de Jesus possuem um significado bem diverso da literalidade do texto. 
Para a compreensão de algumas dessas parábolas, basta apenas entender qual é o valor simbólico de certa 
palavra, como a parábola do semeador, que, por exemplo, quando compreendemos que a semente significa 
άƻ ŜƴǎƛƴŀƳŜƴǘƻ ŎƻƴǘƛŘƻ ƴƻ 9ǾŀƴƎŜƭƘƻέΣ ŜƴǘŜƴŘŜƳƻǎ ƻ ǾŀƭƻǊ ǎƛƳōƽƭƛŎƻ Řƻ ǘŜǊƳƻ Ŝ ŀǎǎƛƳƛƭŀƳƻǎ ŀ ƳŜƴǎŀƎŜƳΦ  
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Outras parábolas, no entanto, além do significado simbólico dos termos trazem uma lógica bem diversa. Estas, 
para serem compreendidas, exigem uma abstração, um desprendimento da primeira impressão, para se 
encontrar o real significado. Exigem uma indagação: 

Se todos os ensinamentos de Jesus pregam a honestidade, a sinceridade, o trabalho... Qual é a mensagem aqui 
contida? 

Analisando esta parábola do administrador infiel, podemos de imediato, questionar: Ora, quem é o senhor, 
patrão, ou empregador que ao surpreender sou empregado fraudando-o vai elogiá-lo? 

Logo, a parábola ressaƭǘŀΣ ŜȄŀǘŀƳŜƴǘŜΣ ŀ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ ŜȄǘǊŜƳŀ ŜƴǘǊŜ ŀ ŎƻƴŘǳǘŀ Řƻǎ άǇǊƻǇǊƛŜǘłǊƛƻǎέ Řŀ ¢ŜǊǊŀ Ŝ ƻ 
verdadeiro proprietário (Deus). 

Vejamos o significado simbólico dos termos: 

¶ O Senhor - representa Deus, o Legítimo Proprietário de todas as coisas; 

¶ O Administrador - representa cada um de nós, administrando qualquer bem material que esteja em 
nossas mãos; 

¶ Os Devedores - representam todos os nossos semelhantes, todos aqueles que encontramos em nossa 
vida. 

Revendo a parábola, agora poderemos entender seu significado: 

O Senhor (Deus) louvou seu administrador (qualquer um de nós) por atenuar os débitos daqueles devedores 
(nossos semelhantes), pois essa é uma Lei de Deus, ou seja, que todos nos administremos nossos bens (bens 
temporários) de forma que favoreça todos nossos semelhantes. 

Eis a lógica inversa: enquanto os proprietários que são deste mundo punem seus administradores que não 
preservam seus bens e não cobram centavo por centavo, o Verdadeiro Proprietário felicita todos seus 
administradores que são clementes com seus devedores.  A lição é valorosa! Há no mundo dois tipos de bens: 

ü Os bens materiais - estes não nos pertencem de fato, pois somos meros administradores. Eles podem 
ser-nos retirados em um instante. Nem por lei, nem por decreto, nem pelos mais altos editos da mais 
alta justiça do mundo eles permanecerão conosco, se assim for a Vontade Divina. 

ü Os bens espirituais - estes são nossos por direito, pois os adquirimos, através dos tempos, pelo trabalho, 
pelo estudo, pelo esforço, pela perseverança... Nem paus, nem pedras; nem vento, nem tempestade; 
nem traça, nem ferrugem; nem bandoleiro algum poderá levá-los. São os verdadeiros tesouros do 
Espírito, inalienavelmente nossos. 

A grande lição desta parábola é o desapego aos bens materiais. Inúmeras vezes acumulamos bens, usamos os 
recursos egoisticamente ou os destruímos, visando exclusivamente proveitos pessoais, sem levar em conta os 
legítimos direitos do Legítimo Proprietário: Deus. Jesus mostra-nos, com muita clareza, um caminho para 
corrigirmos nossa má administração: o desapego e a prática da caridade para com o próximo, e o uso desses 
bens para multiplicar o progresso e o bem estar coletivo. 

Sejamos bons administradores: compartilhemos com abundancia todos os bens que estiverem sob nossa 
administração, para nos tornarmos verdadeiros discípulos de Jesus! 

ZAQUEU, O PUBLICANO 
ά9Σ ǘŜƴŘƻ ŜƴǘǊŀŘo em Jericó, ele atravessava a cidade. Havia lá um homem chamado Zaqueu, que era rico e 
chefe dos publicanos. Procurava ver quem era Jesus, mas não o conseguia por causa da multidão, pois era de 
baixa estatura. Correu então à frente e subiu num sicômoro para ver Jesus que passaria por ali. Quando Jesus 
chegou ao lugar; levantou os olhos e disse-ƭƘŜΥ Ψ½ŀǉǳŜǳΣ ŘŜǎŎŜ ŘŜǇǊŜǎǎŀΣ Ǉƻƛǎ ƘƻƧŜ ŘŜǾƻ ŦƛŎŀǊ ŜƳ ǘǳŀ Ŏŀǎŀ ΩΦ 9ƭŜ 
desceu imediatamente e recebeu-ƻ ŎƻƳ ŀƭŜƎǊƛŀΦ ! Ǿƛǎǘŀ Řƻ ŀŎƻƴǘŜŎƛŘƻΣ ǘƻŘƻǎ ƳǳǊƳǳǊŀǾŀƳΣ ŘƛȊŜƴŘƻΦϥ ΨCƻƛ 
hospedar-ǎŜ ƴŀ Ŏŀǎŀ ŘŜ ǇŜŎŀŘƻǊΗΩ ½ŀǉǳŜǳΣ ŘŜ ǇŞΣ ŘƛǎǎŜ ŀƻ {ŜƴƘƻǊΥ Ψ{ŜƴƘƻǊ Ŝƛǎ ǉǳŜ Řƻǳ ŀ ƳŜǘŀŘŜ Řƻǎ ƳŜǳǎ ōŜƴǎ 
aos pobres, e se defraudei a alguém, restituo-ƭƘŜ ƻ ǉǳłŘǊǳǇƭƻΩΦ WŜǎǳǎ ƭƘŜ ŘƛǎǎŜΥ ΨIƻƧŜ ŀ ǎŀƭǾŀœńƻ ŜƴǘǊƻǳ ƴŜǎǘŀ 
casa, porque ele também é um filho de Abraão. Com efeito, o Filho do Homem veio procurar e salvar o que 
ŜǎǘŀǾŀ ǇŜǊŘƛŘƻΦΩΦέ (Lc 19:1-10). 

Na época de Jesus, o Império Romano dominava uma imensa extensão de terras e inúmeros povos, inclusive 
os judeus, de quem exigiam pesados impostos.  
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Em Jericó existia um posto de fiscalização e, portanto, havia ali uma grande concentração de publicanos - 
funcionários encarregados da cobrança desses impostos. Muitos desses publicanos, além do imposto devido, 
obtinham lucros ilícitos e enriqueciam, fazendo cobranças extorsivas. Caso esses funcionários fossem judeus, 
além de detestados, eram também considerados traidores da própria raça. 

Embora entre eles houvesse pessoas honestas, eram marginalizados e tinham péssima reputação. Eram 
impedidos, por exemplo, de servir de testemunhas ou ocupar a função de juízes, eram excluídos dos cultos nas 
sinagogas e até sua família era repudiada pela sociedade. 

Zaqueu era um judeu muito rico, chefe dos coletores de impostos; conhecia a Lei de Moisés e os princípios 
morais que deveria seguir; mas seu modo de vida o havia comprometido perante a Lei de Deus e a Lei 
humana. Sua atitude, tentando aproximar-se desesperadamente de Jesus, demonstra que interiormente ele 
estava infeliz, que já ansiava por uma mudança, mas precisava de um estimulo vigoroso, o suficiente para lhe 
dar esse impulso. 

Seu encontro com Jesus, e o acolhimento isento de preconceito que dele recebeu, transformou-o 
completamente, e ele pode pacificar sua consciência e corrigir os erros de sua vida, decidindo, 
espontaneamente, repartir com os pobres a metade de sua fortuna acumulada e restituir quatro vezes mais as 
pessoas a quem havia espoliado. E Jesus lhe disse: ά½ŀǉǳŜǳΣ ƘƻƧŜ ŜƴǘǊƻǳ ŀ ǎŀƭǾŀœńƻ ŜƳ ǘǳŀ ŎŀǎŀΗέ 

A que salvação se refere o Mestre? 
Com certeza, não é a salvação segundo as doutrinas dogmáticas, mas, sim, aquela decorrente da 
transformação interior, por vontade e esforço próprio. 

bƻ ƭƛǾǊƻ άbŀ IƻǊŀ Řƻ ¢ŜǎǘŜƳǳƴƘƻέΣ ŘŜ IŜǊŎǳƭŀƴƻ tƛǊŜǎΣ 9ƳƳŀƴǳŜƭΣ ŀƻ Ŧƛƴŀƭ ŘŜ ǎǳŀ ƳŜƴǎŀƎŜƳ ά!ǳǘƻ 
wŜƴƻǾŀœńƻΣ ŘƛȊέΥ ά¦ǎŀ ƻǎ ōŜƴǎ ǉǳŜ ŀ ǾƛŘŀ ǘŜ ŜƳǇǊŜǎǘŀ ŀǘŜƴŘŜƴŘƻ ŀƻ ōŜƳ Řƻǎ ƻǳǘǊƻǎΣ ǎŜƳ ǇŜǊƳƛǘƛǊ ǉǳŜ ƻǎ ōŜƴǎ 
dos quais te fizeste usufrutuário te acorrentem ao poste das aflições inúteis. Serve sem apego. Ama sem 
escravizar o próximo ou a ti mesmo. E ilumina-te, seguindo adiante. É da Lei Divina que o mundo se 
transforme independentemente da nossa vontade, mas é igualmente da Lei ao Senhor que a nossa renovação, 
sejam quais forem as influências exteriores, dependa sempre e exclusivamente de nós. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 

Como cultivamos o desapego? 

 

Parte B - Parábola do Rico e Lázaro, O Moço Rico e o Perigo das Riquezas, 

Recompensa Prometida ao Desprendimento. 

PARÁBOLA DO RICO E LAZARO (OU DO MAU RICO) 
άHavia um homem rico que se vestia de púrpura e linho fino e cada dia se banqueteava com requinte. Um 
pobre, chamado Lázaro, jazia a sua porta, coberto de úlceras. Desejava saciar-se do que caía da mesa do rico... 
E até os cães vinham lamber-lhe as úlceras. Aconteceu que o pobre morreu e foi levado pelos anjos ao seio de 
Abraão. Morreu também o rico e foi sepultado.ά 
άNa mansão dos mortos, em meio a tormentos, levantou os olhos e viu ao longe Abraão e Lázaro em seu seio. 
Então, exclamou: Ψtŀƛ Abraão, tem piedade de mim e manda que Lázaro molhe a ponta do dedo para me 
refrescar a língua, pois estou atormentado nesta chama. Abraão ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ ΨCƛƭƘƻΣ ƭŜƳōǊŀ-te de que recebeste 
teus bens durante tua vida, e Lázaro por sua vez os males; agora, porém, ele encontra aqui consolo e tu és 
atormentado. E além do mais, entre nós e vós existe um grande abismo, a fim de que aqueles que quiserem 
passar daqui para junto de vós não o possam; nem tampouco atravessem de lá ŀǘŞ ƴƻǎΩΦέ 
ά9ƭŜ ǊŜǇƭƛŎƻǳΥ ΨtŀƛΣ Ŝǳ ǘŜ ǎǳǇƭƛŎƻΣ ŜƴǾƛŀ então Lázaro até a casa de meu pai, pois tenho cinco irmãos; que leve a 
eles seu testemunho, para que não venham eles também para este lugar dŜ ǘƻǊƳŜƴǘƻΩΦ !ōǊŀão, porém, 
ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ Ψ9ƭŜǎ têm Moisés e os Profetas; ouçam-ƴƻǎΩΦ 5ƛǎǎŜ ŜƭŜΥ ΨNão, Pai Abraão, mas se alguém dentre os 
mortos for procurá-los, eles se arrependerãoΩΦ aŀǎ Abraão lƘŜ ŘƛǎǎŜΥ Ψ{Ŝ ƴão escutam nem a Moisés nem aos 
Profetas, mesmo que alguém ressuscite dos mortos, não se convencerão. Ω.έ (Le 16:19-31). 

Esta parábola chama a atenção para a nossa condição espiritual quando não utilizamos corretamente os bens 
que recebemos para administrar durante a nossa existência. 
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9Ƴ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ ·±LΣ ƛǘŜƳ тΣ ŘƛȊ Kardec: ά! ǊƛǉǳŜȊŀ ŞΣ ǎŜƳ Řúvida, uma prova 
mais arriscada, mais perigosa que a miséria, em virtude das excitações e das tentações que oferece, da 
fascinação que exerce. É o supremo excitante do orgulho, do egoísmo e da vida sensual. (...) Mas, por tornar o 
caminho mais difícil, não se segue que o torne inviável, e não possa vir a ser um meio de salvação nas mãos do 
que a sabe utilizar como certos venenos que restabelecem a saúde, quando empregados a propósito e com 
ŘƛǎŎŜǊƴƛƳŜƴǘƻΦέ 

Os dois personagens centrais da parábola representam a Humanidade em suas diferentes atitudes perante a 
vida e as situações de provações. 

O rico representa as pessoas que se extasiam diante das possibilidades materiais, no comer, beber, vestir-se 
com apuro e luxo, no poder que o dinheiro proporciona, no deslumbramento das posições sociais de 
destaque. 

Essas pessoas vivem voltadas para si mesmas, fechadas no egoísmo, insensíveis a miséria e ao sofrimento 
alheio. Fecham os olhos a qualquer chamado para a vida espiritual; embora materialmente ricas, são pobres 
em virtudes. 

Lázaro personifica os excluídos, os necessitados, os abandonados, mas que, mesmo assim, não se deixam levar 
pela revolta, permanecem resignados, mantendo a esperança de uma vida melhor. São ricos em virtudes. 

Assim, LáȊŀǊƻ Ŧƻƛ ǇŀǊŀ άƻ ǎŜƛƻ ŘŜ !ōraãƻέΦ !ōǊŀão foi o Patriarca dos Hebreus, personagem extremamente 
respeitado por todo ƻ ǇƻǾƻΦ LǊ ǇŀǊŀ ƻ άǎŜƛƻ ŘŜ AbraãoέΣ ƴŜǎǘŀ parábola, significa o melhor lugar que alguém 
poderia desejar e alcançar depois da morte. Lázaro merecera-o, pois mesmo numa vida com tantos 
sofrimentos e privações, conseguiu superá-los com resignação e humildade. 

Outro aspecto desta parábola que nos chama a atenção é o apelo do rico para que Abraão enviasse a seus 
irmãƻǎ ǳƳ Řƻǎ άƳƻǊǘƻǎέ ǇŀǊŀ que lhes falasse sobre a aflição destinada aos sovinas, ou seja, falasse-lhes sobre 
o destino daqueles que agiam com avareza. 

A resposta não podia ser mais apropriada: ά{Ŝ não escutam nem a Moisés nem aos Profetas, mesmo que 
alguém ressuscite dos mortos, não se convencerãoΦέ 

Temos nestas palavras uma grande verdade contida. Focando, como no caso, especialmente em relação às 
Escrituras judaicas vemos que o povo judeu possuía um verdadeiro acervo de verdades espirituais, deixadas 
por Moisés e os demais profetas, que já advertiram acerca da vida futura e da responsabilidade que temos em 
relação a ela. Isso, no entanto, como mostra a história, não foi suficiente para transformar a maioria dos que, 
pelo menos em teoria, veneravam seus profetas.  

Jesus, apesar de todos os seus ensinamentos e exemplificações, não foi pela maioria daquele povo, ouvido, e 
muito menos, aceito como o Messias esperado. Dariam eles, entãƻΣ ƻǳǾƛŘƻǎ ŀƻǎ άƳƻǊǘƻǎέΨΚ  Esta lição é 
valiosa! Meditemos sobre este ensinamento. 

O MOÇO RICO E O PERIGO DAS RIQUEZAS 
άAi alguém se aproximou dele e dƛǎǎŜΦϥ ΨaŜǎǘǊŜΣ ǉǳŜ ŦŀǊŜƛ ŘŜ bom para ter a vida ŜǘŜǊƴŀΚ ΩwŜǎǇƻƴdŜǳΦΨ ΨtƻǊ ǉǳŜ 
me pergunta sobre o que é bom? O Bom é um só. Mas se queres entrar para a vida, guarda os mandamŜƴǘƻǎΩΦ 
Ele perguntou-lhe: 'Quais?' Jesus respondeu. Estes. Não matarás, não adulterarás, não roubarás, não 
levantarás falso testemunho; honra teu pai e tua mãe e amarás ao próximo como a ti mesmoΩΦ Disse-lhe então 
o moço: ΨTudo isso tenho guardado. Que me falta aiƴŘŀΚΩΦ Jesus lƘŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ Ψ{Ŝ queres ser perfeito, vai, 
vende o que possuis e dá aos pobres, e terás um tesouro nos céus. Depois, vem e segue-ƳŜΩ. O moço ouvindo 
essa palavra, saiu pesaroso, pois era possuidor de muitos bens.έ (Mt 19:16-22). 

Recordando a atitude de Zaqueu, vemos que o moço rico agiu de forma oposta: o jovem, cumpridor da Lei de 
Deus e de seus deveres na sociedade, não foi capaz de se desapegar dos seus bens materiais; enquanto 
Zaqueu, quando conheceu Jesus e seus ensinamentos, percebeu que os valores espirituais eram imensamente 
maiores do que os terrenos, e se dispôs, de imediato, a se despojar de grande parte de sua fortuna em 
benefício dos necessitados e daqueles que ele havia lesado. 

O apego aos bens materiais é um dos mais fortes vínculos que nos acorrentam e atrasam nosso 
despertamento e desenvolvimento moral. É plenamente compreensível que o Homem fique feliz por ter uma 
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boa situação financeira, conquistada através do trabalho honesto; mas a riqueza é uma prova difícil, pela 
sedução a que conduz. 

9Ƴ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛrƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ ·±LΣ ƛǘŜƳ мпΣ ƻ Espírito Lacordaire ensina: ά; em vão que 
procurais iludir-vos na vida terrena, colorindo com o nome de virtude o que frequentemente é apenas egoísmo. 
É em vão que chamais economia e previdência aquilo que é simples cupidez e avareza, ou generosidade o que 
não passa de prodigalidade a vosso proveito.έ 

Quando Jesus diz ao moço rico: ά{Ŝ ǉǳŜǊŜǎ ǎŜǊ ǇŜǊŦŜƛǘƻΣ ǾŀƛΣ vende o que possuis e dá aos pobres, e terás um 
tesouro nos céusά, ele não está sugerindo que nos despojemos de tudo o que temos e que devamos viver 
miseravelmente ou a custa da caridade alheia, atitude que nos transformaria em irresponsáveis perante 
nossos deveres para com a sociedade em que vivemos, mas, apenas, que estejamos atentos para que não nos 
tomemos escravos dos nossos bens materiais. 

Lacordaire, na mesma mensagem, explica o que é desapego: άO desapego dos bens terrenos consiste em 
considerar a fortuna no seu justo valor; em saber servir-se dela para os outros e não apenas para si mesmo, a 
não sacrificar por ela os interesses da vida futura, em perdê-la sem reclamar se aprouver a Deus retirá-laέ. 

RECOMPENSA PROMETIDA AO DESPRENDIMENTO 
άPedro, tomando então ŀ ǇŀƭŀǾǊŀΣ ŘƛǎǎŜΥ Ψ9ƛǎ que negamos tudo e te seguiƳƻǎΦ vǳŜ ǊŜŎŜōŜǊŜƳƻǎΚ Ω5ƛǎǎŜ-lhe 
Jesus: Em verdade eu vos digo a vós que me seguistes: quando as coisas forem renovadas, e o Filho do Homem 
se assentar no seu trono de glória, vos assentareis, vós também, em doze tronos para julgar às doze tribos de 
Israel. E quem quer que tiver deixado casas, irmãos, irmãs, pai, mãe, filhos, ou terras por causa do meu nome, 
receberá muito mais; e terá em herança a vida eterna Muitos dos primeiros serão os últimos e muitos dos 
últimos, primeiros.Ω.έ (Mt 19:27-30). 

Os discípulos haviam deixado tudo para seguir Jesus e se questionavam qual seria então a sua recompensa, 
que, tesouro seria esse que Jesus prometera ao moço rico caso se decidisse a fazer o mesmo. 

Quando analisamos algumas afirmações de Jesus, podemos, num primeiro momento, achar que há alguma 
contradição. Neste trecho, por exemplo, o Mestre afirma que: άE quem quer que tiver deixado casas, irmãos, 
irmãs, pai mãe, filhos, ou terras por causa do meu nome, receberá muito ƳŀƛǎΦΦΦέ 

Logo, pode surgir a indagação: Devemos então abandonar nossa família? Em primeiro lugar, como afirma 
constantemente Kardec, os ensinamentos de Jesus compõem um todo harmônico, onde não há, pois, 
contradições, mas, sim, uma perfeita harmonia. Há, pois, que se encontrar o significado contido no 
ensinamento. 

Em άO Evangelho Segundo o EspiritiǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ ··LLLΣ ƛǘŜƳ сΣ Kardec mesmo nos questiona? άbão temos, aliás, 
sob os olhos, a aplicação dessas máximas nos sacrifícios dos interesses e das afeições da família pela pátria? 
Condena-se um filho que deixa o pai, a mãe, os irmãos, a mulher e os próprios filhos, para marchar em defesa 
de seu país? Não lhe reconhecemos, pelo contrário, o mérito de deixar as doçuras do lar e o calor das amizades 
para cumprir um dever? Há, pois, deveres que sobrepõŜ ŀ ƻǳǘǊƻǎΦέ 

Vemos, pois, que esse chamamento do Mestre não é para simplesmente deixar a família, mas, para seguir em 
missão para beneficiar toda uma coletividade. E, não se pode negar, um ato único, quando o individuo, 
imbuído de valores maiores, renuncia ao conforto, as comodidades, ao aconchego da família e dos amigos, por 
um causa muito maior. 

A lição do Mestre é preciosa. Representa o mais puro amor, pois se dirige não a algumas pessoas, mas a todos 
os semelhantes. bƻ ƳŜǎƳƻ ƛǘŜƳ ŀŎƛƳŀ ŎƛǘŀŘƻ ŘŜ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ YŀǊŘŜŎ ǎƛƴǘŜǘƛȊŀΥ άhǎ 
interesses da vida futura estão acima de todos os interesses e todas as considerações de ordem humana, 
ǇƻǊǉǳŜ ƛǎǘƻ ŎƻƴŎƻǊŘŀ ŎƻƳ ŀ ŜǎǎşƴŎƛŀ Řŀ ŘƻǳǘǊƛƴŀ ŘŜ WŜǎǳǎΦΦΦέ 

Sejamos nós capazes de exercitar tamanho amor! 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
Comente a atitude de Zaqueu ao encontrar Jesus e se dispor a doar parte de sua riqueza. 

Bibliografia: 
- A Bíblia de Jerusalém. 
- Kardec, Allan - O Livro dos Espíritos - Ed. FEESP. 
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3ª Aula - Parábolas e Ensinamentos de Jesus Sobre a Valorização Do Trabalho 

Parte A - Parábola dos Talentos, Parábola dos Vinhateiros Homicidas, 

Reconhece-se o Cristão pelas Suas Obras 

PARÁBOLA DOS TALENTOS 
άtƻƛǎ ǎŜǊł como um homem que, viajando para o estrangeiro, chamou seus servos e entregou-lhes seus bens. A 
um deu cinco talentos, a outro dois, a outro um. A cada um de acordo com sua capacidade. E partiu. 
Imediatamente, o que recebera cinco talentos saiu a trabalhar com eles e ganhou outros cinco. Da mesma 
maneira, o que recebera dois ganhou outros dois. Mas aquele que recebera um só, tomou-o e foi abrir uma 
cova no chão. E enterrou o dinheiro do seu senhor. Depois de muito tempo, o senhor daqueles servos voltou e 
pôs-se a ajustar contas com eles. Chegando aquele que recebera cinco talentos, entregou-lhe outros cinco, 
dizendo: Ψ{ŜƴƘƻr tu me confiaste cinco talentos. Aqui estão outros cinco que ganheiΗΩ Disse-ƭƘŜ ƻ ǎŜƴƘƻǊΥ Ψaǳƛǘƻ 
bem, servo bom e fiel sobre o pouco foste fiel, sobre o muito te colocarei. Vem alegrar-te ŎƻƳ ƻ ǘŜǳ ǎŜƴƘƻǊΗΩ 
Chegando também o dos dois talentos, disse: Ψ{ŜƴƘƻr tu me confiaste dois talentos. Aqui estão outros dois 
talentos que ganhei!ΩΦ 5ƛǎǎŜ-lƘŜ ƻ ǎŜƴƘƻǊΥ Ψaǳƛǘƻ ōŜƳΣ ǎŜǊǾƻ ōƻƳ Ŝ fiel! Sobre o pouco foste fiel, sobre o muito 
te colocarei. Vem alegrar-te com o teu senhor! 'Por fim, chegando o que recebera um talento, ŘƛǎǎŜΥ Ψ{ŜƴƘƻr eu 
sabia que és homem severo, que colhes onde não semeaste e ajuntas onde não espalhaste. Assim, 
amedrontado, fui enterrar o teu talento no chãƻΦ !ǉǳƛ ǘŜƴǎ ƻ ǉǳŜ Ş ǘŜǳΩΦ ! ƛǎǎƻ respondeu-lƘŜ ƻ ǎŜƴƘƻǊΥ Ψ{ŜǊǾƻ 
mau e preguiçoso, sabias que colho onde não semeei e que ajunto onde não espalhei? Pois então devias ter 
depositado o meu dinheiro com os banqueiros e, ao voltar receberia com juros o que é meu. Tirai-lhe o talento 
que tem e dai-o aquele que tem dez, porque a todo aquele que tem será dado e terá em abundância, mas 
daquele que não tem, até o que tem lhe será tirado. Quanto ao servo inútil, lançai-o fora, nas trevas. Ali haverá 
ŎƘƻǊƻ Ŝ ǊŀƴƎŜǊ ŘŜ ŘŜƴǘŜǎΗΩΦέ (Mt 25: 14-30). 

Esta parábola mostra-nos o trabalho que deve ser exercido pelo Homem para que os bens que estão sob sua 
guarda frutifiquem.  

ά¢ŀƭŜƴǘƻέ ŜǊŀ ǳƳŀ ƳƻŜŘŀ ŘŜ ǇǊŀǘŀ Řŀ ŞǇƻŎŀ ŘŜ WŜǎǳǎ Ŝ ŜƭŜ utilizou seu simbolismo para representar os valores 
ƳƻǊŀƛǎΦ hǎ άǘŀƭŜƴǘƻǎέ são, portanto, todos os recursos que recebemos para serem empregados na 
transformação de nos mesmos e na prática continua da fraternidade. 

Nesta parábola, encontramos a figura do homem que viaja o senhor (Deus) e três servos (a Humanidade), que 
recebem uma incumbência importante, segundo a capacidade de cada um, que era a de cuidar e multiplicar os 
talentos que seu senhor deixou em suas mãos. 

Os dois primeiros Servos sabiam o que o senhor esperava deles e foram previdentes, executando com presteza 
sua tarefa e foram recompensados por isso: ά{ƻōǊŜ ƻ ǇƻǳŎƻ foste fiel, sobre o muito te colocarei. Vem alegrar-
ǘŜ ŎƻƳ ƻ ǘŜǳ ǎŜƴƘƻǊέΤ mas o terceiro servo, por preguiça, omissão, avareza ou ignorância, nada fez para 
multiplicar o valor que lhe foi confiado e sofreu as amargas consequências de sua negligência. 

Quando reencarnamos, podemos vivenciar extremos opostos: riqueza e pobreza, inteligência ou ausência do 
conhecimento, etc. Cada uma dessas experiências são oportunidades de crescimento. 

Assim, cada um de nós, ao reencarnar, recebe inúmeros άǘŀƭŜƴǘƻǎέΣ podendo ser materiais, como a riqueza, a 
saúde, a beleza, a posição social; ou espirituais, como a inteligência, a mediunidade, etc.  

Pelo livre arbítrio, podemos, entretanto, usá-los de acordo com a nossa vontade, aplicando para o bem ou 
para o mal. Mas a consequência do emprego que demos a esses bens, determinara nosso estado futuro. 
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Quando não empregamos esses recursos ou potencialidades em benefício de nosso semelhante é como que se 
os enterrássemos. Dons preciosos que poderiam vir a beneficiar a muitos, mas ficam, neste ŎŀǎƻΣ άŜƳōŀƛȄƻ Řŀ 
ǘŜǊǊŀέΦ 

O resultado futuro está contido na parábola: άTirai-lhe o talento... Quanto ao servo inútil, lançai-o fora, nas 
trevas. Ali haverá ŎƘƻǊƻ Ŝ ǊŀƴƎŜǊ ŘŜ ŘŜƴǘŜǎΗέ  

O ensinamento não podia ser mais claro. Segundo nossas decisões, se não multiplicarmos nossos talentos, eles 
nos serão tomados... e, como ensina-nos a Doutrina Espírita, sentiremos todas as aflições daqueles que 
άǇŜǊŘŜǊŀƳ ƻ ǎŜǳ ŘƛŀέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ desperdiçaram a sua existência. 

±ŀƭŜΣ ǇƻǊ ŦƛƳΣ ƭŜƳōǊŀǊ ǉǳŜ ŀ άParábola Řŀǎ 5ŜȊ aƛƴŀǎέΣ ǊŜƭŀǘŀŘŀ em Lucas (19:11-27), pode ser interpretada do 
mesmo modo que esta. 

PARÁBOLA DOS VINHATEIROS HOMICIDAS (OU DOS LAVRADORES MAUS) 
άIŀǾƛŀ ǳƳ proprietário que plantou uma vinha, cercou-a com uma sebe, abriu nela um lagar e construiu uma 
torre, Depois disso, arrendou-a a vinhateiros e partiu para o estrangeiro. Chegada á época da colheita, enviou 
seus servos aos vinhateiros, para receberem os seus frutos. Os vinhateiros, porém, agarraram os servos, 
espancaram um, mataram outro e apedrejaram o terceiro. Enviou de novo outros servos, em maior número do 
que os primeiros, mas eles os trataram da mesma forma. Por fim, enviou-lhes o seu filho, imaginando: 
ΨwŜǎǇŜƛǘŀǊão meu fiƭƘƻΩΦ hǎ vinhateiros, porém, vendo o ŦƛƭƘƻΣ ŎƻƴŦŀōǳƭŀǊŀƳΥ Ψ9ǎǘŜ Ş ƻ ƘŜǊŘŜƛǊƻΥ vamos! 
matemo-lo e apoderemo-nos da sua herança ΩΦ !ƎŀǊǊŀƴŘƻ-o, lançaram-no para fora da vinha e o mataram. 
Pois bem, quando vier o dono da vinha, que fará ŎƻƳ ŜǎǘŜǎ ǾƛƴƘŀǘŜƛǊƻǎΚΩ Responderam-ƭƘŜΥ Ψ/ŜǊǘŀƳŜƴǘŜ 
destruirá de maneira horrível esses infames e arrendará a vinha a outros vinhateiros, que lhe entregarão os 
fǊǳǘƻǎ ƴƻ ǘŜƳǇƻ ŘŜǾƛŘƻ ΩΦ 5ƛǎǎŜ-lhes então Jesus.' ΩbǳƴŎŀ ƭŜǎǘŜǎ ƴŀǎ 9ǎŎǊƛǘǳǊŀǎΥ Ψ! ǇŜŘǊŀ ǉǳŜ ƻǎ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻǊŜǎ 
rejeitaram tornou-se a pedra angular; pelo Senhor foi feito isso e Ş ƳŀǊŀǾƛƭƘŀ ŀƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ƻƭƘƻǎΚΩ  
Por isso vos afirmo que o Reino de Deus vos será tirado e confiado a um povo que o fará produzir seus frutos. 
Aquele que cair sobre esta pedra ficará em pedaços, e aquele sobre quem ela cair ficara esmagado. άhǎ ŎƘŜŦŜǎ 
dos sacerdotes e os fariseus, ouvindo estas parábolas, perceōŜǊŀƳ ǉǳŜ WŜǎǳǎ ǎŜ ǊŜŦŜǊƛŀ ŀ ŜƭŜǎΦέ (Mt 21:33-45). 

A vinha desta parábola foi bem descrita por Jesus. Seu dono não se limitou a plantá-la, mas a cercou, colocou 
ali um lagar (local usado para a fabricação do vinho), que simboliza os meios de purificação espiritual 
acessíveis aos homens, e ainda construiu uma torre, onde ficavam guardas para protegê-la. Era uma 
propriedade muito bem equipada, completa. 

Deus é o proprietário desta vinha (a fazenda equipada), que significa todos os bens que Ele oferece aos 
homens (os lavradores arrendatários), para fazê-la produzir, dando a eles os meios (o conhecimento de Sua 
Lei) de vigiarem e protegerem a propriedade. 

Esses vinhateiros simbolizam aqueles que têm como tarefa ensinar e praticar essa Lei: são os sacerdotes e 
condutores das inúmeras religiões antigas ou atuais. Os frutos são as ações praticadas durante o 
arrendamento. 

Os primeiros servos, feridos, apedrejados e mortos representam os profetas da Antiguidade como Moises, 
Daniel, Elias e muitos outros; os outros servos, que vieram depois e eram em maior número, são os que vieram 
na época de Jesus e que sofreram e foram exterminados por seguirem os ensinamentos do Mestre. 

E o filho do dono da vinha é o próprio Jesus! Os sacerdotes e os fariseus compreenderam que Jesus falava 
deles, pois sabiam que seu comportamento perante a Lei era hipócrita; cultivavam as práticas exteriores e as 
cerimônias faustosas, e sob um aspecto de severidade moral, tinham uma vida desregrada. 

O povo judeu havia sido escolhido e preparado para receber o Messias, por serem monoteístas. E o Mestre 
avisou-os que o Reino de Deus, que eles não haviam respeitado e compreendido, seria, por isso, entregue a 
outro povo para que produzisse frutos; a palavra de Deus foi então pregada a outros povos. 

Através dos tempos, muitos tiveram a oportunidade de propagar a mensagem de Jesus, ajudando a fazer 
germinar o Reino dos Céus nos corações humanos; mas não são poucos os que se perderam no orgulho, na 
vaidade, no apego as ilusões terrenas e não vivenciaram a moral do Evangelho. 

O Espiritismo veio então, a seu tempo, recordar e reviver os ensinamentos de Jesus, reascendendo o desejo de 
cultivar o sentimento de igualdade entre irmãos e a fraternidade entre os povos. 
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RECONHECE-SE O CRISTÃO PELAS SUAS OBRAS 
άbŜƳ ǘƻŘƻ ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ƳŜ ŘƛȊ Ψ{ŜƴƘƻǊΤ {ŜƴƘƻǊ Ω ŜƴǘǊŀǊł no Reino dos Céus, mas sim aquele que faz a vontade 
de meu Pai que está ƴƻǎ /ŞǳǎΦέ (Mt 7:21). 

Esta passagem ressalta a essência do verdadeiro Cristianismo, que implica em constante disposição para o 
aprendizado e também em ação constante para empregar em nossa vida todos esses ensinamentos preciosos 
que nos foram deixados por Jesus. 

Assim, de nada adiantaria, apenas, dizer-se cristão; de nada adiantaria frequentar todos os eventos religiosos 
se não houvesse renovação de nada adiantaria esses atos exteriores se a mensagem do Cristo não nos 
transformasse profundamente, fazendo-nos enxergar novas possibilidades, novas perspectivas de vida, todas 
elas baseadas nos preceitos ensinados pelo Mestre. Ensinamentos esses que nos conduzem as ações virtuosas, 
aos atos de compreensão e generosidade. 
Os verdadeiros cristãos são, dessa forma, reconhecidos por suas obras. Como nas seguintes frases 
pronunciadas por Jesus: 

άtŜƭƻ ŦǊǳǘƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜ-se a áǊǾƻǊŜέ, e ainda: ά¢ƻŘŀ árvore que não der bons frutos será cortada e lançada ao 
fogo.έ Eis as palavras do Mestre! 

Mas, a História mostra-nos o que muitos homens fizeram com o Cristianismo, desvirtuando a mensagem de 
Jesus, adequando-a a seus interesses, monopolizando o conhecimento, distorcendo a verdade e corrompendo 
muitas mentes. 

Esta mensagem convida-nos para cultivarmos a árvore da vida, da forma que o Cristo deixou-nos, cuidando 
dela com amor, e assim ela florescerá. 

Nas grandes lições de Jesus, veremos que em todas elas haverá sempre uma ação positiva que somos 
convocados a empreender. Fazer o bem, a propósito, não é apenas não fazer o mal, mas é agir positivamente: 
ά! ŦŞ ǎŜƳ ƻōǊŀǎ Ş ƳƻǊǘŀέ. 

Jesus, por isso, não apenas ensinava verbalmente, mas agia sempre com virtude, com generosidade, com a 
máxima caridade, demonstrando, em todos os momentos, a aplicação da Lei Maior. 

É isso que confere a mais absoluta credibilidade as lições do Mestre, pois não houve uma virtude sequer que 
ele tenha ensinado e não exemplificado. Todas elas foram demonstradas. Ser cristão é bem mais do que ter 
apenas a crença em Deus, mas é buscar, constantemente, fazer com que essa crença impulsione-nos a grandes 
passos, a grandes atos de amor, de benevolência, de caridade... 

Ser cristão é praticar o bem e se esforçar para propagar a mensagem do Cristo por todos os lugares em que 
estivermos. 

9Ƴ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛritƛǎƳƻέΣ /ŀǇΦ ·±LLLΣ ƛǘŜƳ мсΣ o Espírito Simeão afirma: άtǊƻŎǳǊŀƛ ƻǎ 
verdadeiros cristãos e os reconhecereis pelas suas ƻōǊŀǎέ. 
E nos ensina: άvǳŀis os frutos que a árvore do Cristianismo deve dar; árvore possante, cujos ramos frondosos 
cobrem com a sua sombra uma parte do mundo, mas ainda não abrigaram a todos os que devem reunir-se em 
seu redor? Os frutos da árvore da vida são frutos de vida, de esperança e de féέ. 
ά(...) Abri, pois, vossos ouvidos e vossos corações, meus bem- amados! Cultivai esta árvore da vida, cujos frutos 
proporcionam a vida eterna. (...) Ide, pois, procurar os necessitados; conduzi-os sob as ramagens da árvore e 
partilhai com eles o abrigo que ela vos oferece. (...) Meus irmãos, afastai-vos, pois, dos que vos chamam para 
apontar os tropeços do caminho, e segui as que vos conduzem a sombra da árvore da vida." 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
Na vida diária, como você está administrando os ά¢ŀƭŜƴǘƻǎέ ǉǳŜ ǊŜŎŜōŜǳΚ 

 
 

Parte B - Parábola da Figueira Estéril, Parábola dos Trabalhadores da Última 

Hora, Os Últimos Serão os Primeiros 

PARÁBOLA DA FIGUEIRA ESTÉRIL (OU DA FIGUEIRA QUE NÃO DAVA FRUTOS) 
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ά¦Ƴ ƘƻƳŜƳ ǘƛƴƘŀ ǳƳŀ ŦƛƎǳŜƛǊŀ ǇƭŀƴǘŀŘŀ ŜƳ ǎǳŀ ǾƛƴƘŀΦ ±eio a ela procurar frutos, mas não encontrou. Então 
disse ao ǾƛƴƘŀǘŜƛǊƻΥ ΨIŀ três anos que venho buscar frutos nesta figueira e não encontro. Corta-a; por que há de 
tornar a terra infrutíferaΚ Ω 
Ele, porém, respondeu: Ψ{ŜƴƘƻr deixa-a ainda este ano para que cave ao redor e coloque adubo. Depois, talvez, 
dê frutos... Caso contrário, tu a cortarás'.έ (Lc 13:6-9). 

Quando contou esta parábola, Jesus estava indo para Jerusalém, que, na época, era a sede do poder 
econômico, político e religioso do povo judeu, e iria ali se confrontar com uma sociedade onde a injustiça era 
comum, a força militar era dominante e a religião servia para assegurar os privilégios aos sacerdotes e 
Doutores da Lei. 

O dono da propriedade é Deus e a vinha, a Humanidade, de quem o Pai espera pacientemente os frutos. 
A figueira estéril pode simbolizar, a princípio, a sociedade que Jesus encontrou em Jerusalém: uma árvore que 
tinha folhas, mas não dava frutos e nem alimentava o povo faminto. 

Ampliando seu simbolismo, a figueira estéril representa todo aquele que é improdutivo; representa as 
pessoas que aparentam ser boas, mas, na realidade, nada produzem de bom; representa aqueles que têm a 
possibilidade de serem uteis, mas são inertes na prática do Bem. 

Elas não acolhem o ensino moral de Jesus, assim tomam-se infrutíferas, e por serem inúteis poderiam ser 
άŎƻǊǘŀŘŀǎέΦ bƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ainda assim, o dono da vinha conceder-lhes-á a oportunidade de receberem cuidados 
Ŝ άŀŘǳōƻέΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ǘŜƴƘŀƳ ŀ ŎƘŀƴŎŜ ŘŜ ǇǊƻŘǳȊƛǊ frutos no futuro. 

Estes frutos podem ser representados por todo bom emprego das faculdades humanas que tragam beneficio 
ao semelhante. Entre essas faculdades, destaca-se a mediunidade, que é um instrumento precioso para gerar 
bons frutos através da caridade. 

bŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ŜƳ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ XIX, item 10, Kardec faz um alerta aos médiuns, 
que, em verdade, serve a todos nós: άhǎ ƳŞŘƛǳƴǎ ǎão os intérpretes dos Espíritos. (...) Nestes tempos de 
renovação social, desempenham uma missão especial: São como árvores que devem dispensar o alimento 
espiritual aos seus irmãos. Por isso, multiplicam-se, de maneira que o alimento seja abundante. (...) Mas se eles 
desviam de seu fim providencial a faculdade preciosa que lhes foi concedida, se a colocam a serviço de coisas 
fúteis e prejudiciais, ou dos interesses mundanos; se, em vez de frutos salutares, dão maus frutos; se, recusam-
se a torná-la proveitosa para os outros; se nem mesmo para si tiram os proveitos da melhoria própria, então, 
assemelham-se a fiƎǳŜƛǊŀ ŜǎǘŞǊƛƭέ. 
Aproveitemos, enquanto é dia, para produzir bons frutos! 

PARÁBOLA DOS TRABALHADORES DA ÚLTIMA HORA (OU DOS TRABALHADORES DA VINHA) 
άPorque o Reino dos Céus é semelhante ao pai de família que saiu de manha cedo para contratar 
trabalhadores para a sua vinha. Depois de combinar com os trabalhadores um denário por dia, mandou-os 
para a vinha. Tornando a sair pela hora terceira, viu outros que estavam na praça, desocupados, e disse-lhes: 
ΨLŘŜ também vós para a vinha, e eu vos darei o que for justo' Eles foram. Tornando a sair pela hora sexta e pela 
hora nona, fez a mesma coisa. Saindo pela hora undécima, encontrou outros que lá estavam e disse-lƘŜǎΥ ΨtƻǊ 
ǉǳŜ ŦƛŎŀƛǎ ŀƛ ƻ Řƛŀ ƛƴǘŜƛǊƻ ǎŜƳ ǘǊŀōŀƭƘŀǊΚΩ wŜǎǇƻƴŘŜǊŀƳΥ ΨtoǊǉǳŜ ƴƛƴƎǳŞƳ ƴƻǎ ŎƻƴǘǊŀǘƻǳ ΩΦ 5ƛǎǎŜ-lhes: Ide, 
também vós, para a vinha. Chegada a tarde, disse o dono da vinha ao seu administradƻǊΦϥ Ψ/ƘŀƳŀ ŀǎ 
trabalhadores e paga-lhes o salário começando pelos últimos até os ǇǊƛƳŜƛǊƻǎΩΦ ±ƛƴŘƻ ƻǎ da hora undécima, 
receberam um denário cada um. E vindo os primeiros, pensaram que receberiam mais, mas receberam um 
denário cada um também eles. Ao receber murmuravam contra o pai de família, dizendƻΦϥ Ψ9ǎǘŜǎ últimos 
fizeram uma hora só e tu os igualaste a nós, que suportamos o peso do dia e o calor do sol'. Ele, então, disse a 
um deles: Amigo, não fui injusto contigo. Não combinamos um denário? Toma o que é teu e vai. Eu quero dar a 
este ultimo o mesmo que a ti. Não tenho o direito de fazer o que quero com o que é meu? Ou estás com ciúme 
porque sou bom? Eis como os últimos serão primeiros, e os primeiros serão últimosΦέ (Mt 20:1-16). 

Nesta parábola, Jesus estará incentivando a injustiça, a discórdia e valorizando a inação? Não seria injustiça 
pagar o mesmo salário, tanto aos que trabalharam doze horas, como aos que trabalharam nove, seis, três ou 
uma hora? 

Transportando esta parábola para o campo da espiritualidade, teremos: a vinha é um campo de trabalho; o 
proprietário é Deus, o Pai Criador; os trabalhadores somos nós, a Humanidade, que, nas mais variadas horas 
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de nossa existência, somos convidados ao cultivo das virtudes e a cuidar com dedicação do que nos cabe 
realizar. 

Esta é uma parábola que por seu rico simbolismo traz-nos diversos ensinamentos. Encontramos, assim, na 
bibliografia espírita, mais de uma forma de interpretá-la. 

Atendo-nƻǎ ŀƻ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎunŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ƴƻ ŎŀǇΦ XX, encontraremos duas interpretações. 
Vejamos: άh ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ Řŀ ǳƭǘƛƳŀ ƘƻǊŀ ǘŜƳ ŘƛǊŜƛǘƻ ŀƻ ǎŀƭário. Mas, para isso, é necessário que se tenha 
conservado com boa vontade à disposição do Senhor que o devia empregar; e que o atraso não seja fruto da 
sua preguiça ou da sua má ǾƻƴǘŀŘŜΦέ όƛǘŜƳ н κ ƎǊƛŦƻ nosso). 

Como vemos nesta passagem, é ressaltada a condição de disponibilidade, de boa vontade para o trabalho. 
Refletindo sobre as oportunidades de trabalho que chegam a todos os Homens, notaremos que são muitas as 
pessoas que desperdiçam inúmeras ocasiões de realizar suas tarefas. 

Grande desperdício, repetimos, porque, como nos ensina Doutrina Espírita, a Lei do Trabalho é uma das Leis 
de Deus. Pelo trabalho alcançamos o progresso intelectual e moral.  

O ponto essencial é, repisamos, estarmos disponíveis e de boa vontade, e então a oportunidade aparece, pois, 
quando nos dispomos a servir, seremos auxiliados pela Espiritualidade Superior a realizar a tarefa que nos 
compete. 

Portanto, não importa qual é a hora que o chamado é feito, mas, sim, a prontidão em atendê-lo. Nesse caso, 
mereceremos o salário integralmente. 

bƻ ƳŜǎƳƻ ŎŀǇƛǘǳƭƻ ŘŜ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ƴƻ item 3, encontramos outra instrução acerca 
desta parábola: άÚltimos a chegar os Espíritas aproveitam o trabalho intelectual dos seus antecessores, porque 
o homem deve herdar do homem, e porque os trabalhos e seus resultados são coletivos: Deus abençoa a 
ǎƻƭƛŘŀǊƛŜŘŀŘŜΦέ 

Segundo a Lei de Progresso, que também é uma Lei Divina, a Humanidade avança, passo a passo, sempre 
adiante. E, figuradamente falando, como se fosse à construção de um grande edifício que vai se elevando as 
alturas. 

Em relação ao avanço do progresso intelectual é surpreendente o estado a que chegamos em tão pouco 
tempo. Os avanços científicos e tecnológicos são admiráveis.  

Especialmente em relação à condição moral, vemos também que a Humanidade dia a dia vai se aprimorando, 
e costumes bárbaros, que outrora eram comuns, vão sendo deixados de lado, e vão sendo substituídos por 
outros mais moderados, elevados. 

Os homens, hoje, estão mais receptivos para o conhecimento espiritual. Existe, compilado, um verdadeiro 
acervo de obras que tratam das verdades espirituais. Mas, lembremos, nem sempre foi assim. 

Na antiguidade, era grande a dificuldade para obter esses ensinamentos: os livros eram raros, os professores 
escassos, o analfabetismo era regra, e o conhecimento superior era fechado, pertencia a alguns iniciados. 

Embora existissem essas dificuldades apontadas, sempre existiram os trabalhadores da seara do Mestre. 

Mas, os trabalhadores daquela primeira hora precisavam de muito esforço, muitas horas de trabalho, para a 
propagação das verdades espirituais e, assim, obter o seu salário. 

Hoje, os trabalhadores da ultima hora - os Espíritas - recebem, ŎƻƳƻ άherançaέΣ ǘƻŘƻ ƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜǎǎŜ 
trabalho, mas tem o compromisso de levar adiante esse processo, de continuar construindo para que, 
também, deixem um legado as futuras gerações, sendo assim colaboradores diretos de Jesus nesta fase de 
transição planetária para um Mundo de Regeneração. 

No item 5, do mesmo capítulo já citado, há uma mensagem do Espírito de Verdade, incentivando-nos ao 
trabalho: ά/ƘŜƎŀǎǘŜǎ ƴƻ ǘŜƳǇƻ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ ŎǳƳǇǊƛǊão as profecias referentes a transformação da Humanidade. 
Felizes serão os que tiverem trabalhado o campo do Senhor com desinteresse, e movidos apenas pela caridade! 
Suas jornadas de trabalho serão pagas ao cêntuplo do que tenham esperado. Felizes serão os que houverem 
dito a seus irmãosΥ Ψ¢ǊŀōŀƭƘŜƳƻǎ ƧǳƴǘƻǎΣ e unamos nossos esforços, a fim de que o Senhor; na sua vinda, 
encontre a obra acabada..Φέ 
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OS ÚLTIMOS SERÃO OS PRIMEIROS 
9Ƴ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ /ŀǇ. XX, item 2 o Espírito Constantino faz uma reflexão sobre as 
diferentes posturas que um trabalhador poderia adotar. 

Em primeiro, há aquele que, com disposição, espera apenas ser chamado para aceitar imediatamente a tarefa. 
O segundo é preguiçoso e não quer trabalho, mas aceita o salário. E há um terceiro que, alem de não se 
interessar por trabalho algum, usa o seu tempo para fazer o mal, esperando ainda assim ser empregado, 
propositalmente ao final do dia; a este o Senhor lhe diria: άNão tenho agora nenhum trabalho para ti. 
Esperdiçaste o teu tempo, esqueceste o que havias aprendido, não sabes mais trabalhar na minha vinha. Cuida, 
pois, de aprender de novo, e quando te sentires mais bem disposto, vem procurar-me e te franquearei as 
minhas terras, onde poderás trabalhar a qualquer hora do dia.έ 

ά!ǇǊŜƴŘŜǊ ŘŜ ƴƻǾƻέ Ş ǊŜŦŀȊŜǊ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻΣ Ǉƻƛǎ ŜƳ ŎŀŘŀ ƴƻǾŀ existência o Espírito retoma com novas 
oportunidades para fazer a tarefa não cumprida. 

Na mesma mensagem, Constantino aconselha os espíritas: ά.ƻƴǎ espíritas, meus bem-amados, todos vós sois 
trabalhadores da última hora. (...) Todos viestes quando chamados, uns mais cedo, outros mais tarde, para a 
encarnação cujos grilhões carregais. Mas há quantos e quantos séculos o Senhor vos chamava para a sua 
vinha, sem que aceitásseis o convite? Eis chegado, agora, o momento de receber o salário. Empregai bem esta  
hora que vos resta. Não vos esqueçais de que a vossa existência por mais longa que vos pareça, não é mais do 
que um momento muito breve, no imensidade dos tempos que constituem para vos a ŜǘŜǊƴƛŘŀŘŜέΦ 

Os Espíritos possuem relativa liberdade para decidirem seus rumos. Não há, ensina-nos a Doutrina Espírita, 
determinismo absoluto, pois podemos exercer o livre arbítrio e optarmos pelo caminho que nos agrade. 

Assim, segundo suas opções, os Espíritos avançam mais ou menos. Muitos, por livre escolha, permanecem, 
então, estacionários por anos infindáveis, por vários séculos. 

Poderá haver, no entanto, um momento em que aquele que desperdiçou quase todo o seu tempo procurará 
trabalho e não o encontrará. Isso lhe servira de lição para que aprenda a valorizar as horas. Necessitará, então, 
de uma nova encarnação ǇŀǊŀ ǉǳŜ άŀǇǊŜƴŘŀ ŘŜ ƴƻǾƻέΦ 

Esse panorama, qual seja: de haver a possibilidade de avançar mais rápido segundo nossas decisões, é, para 
nós, um estimulo para aproveitamos as horas para o trabalho dignificante. 

Há, ainda, um outro aspecto para se interpretar esse ensinamento. O Espírito Henri Heine, no item 3 do 
mesmo capítulo, diz que os trabalhadores da primeira hora são os profetas, Moisés e tantos outros Espíritos 
que reencarnaram ao longo dos séculos, auxiliando o progresso espiritual da Humanidade, nas mais diversas 
atividades terrenas. 

Os espíritas, nessa interpretação, são os últimos a chegar, usufruindo do resultado do trabalho dos que vieram 
antes, e então: άΦΦΦ já não trabalham mais nos fundamentos, mas na cúpula do edifício. Seu salário será, 
portanto, prƻǇƻǊŎƛƻƴŀƭ ŀƻ ƳŞǊƛǘƻ Řŀ ƻōǊŀάΦ  

Essa orientação encerra-se assim: ά9ǎǘŜ Ş ǳƳ Řƻǎ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻǎ ǎŜƴǘƛŘƻǎ ŘŜǎǘŀ parábola, que encerra, como 
todas as que Jesus dirigiu ao povo, as linhas do futuro, e também, através de suas formas e imagens, a 
revelação dessa magnífica unidade que harmoniza todas as coisas no universo, dessa solidariedade que liga 
todos os seres atuais ao ǇŀǎǎŀŘƻ Ŝ ŀƻ ŦǳǘǳǊƻέ. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
Como poŘŜƳƻǎ ŎƻƴǘǊƛōǳƛǊ ƴŀ ǎŜŀǊŀ Řƻ aŜǎǘǊŜΣ ŎƻƳƻ άǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Řŀ ǵƭǘƛƳŀ ƘƻǊŀέΚ 
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4ª Aula - Parábolas e Ensinamentos de Jesus Sobre As Falsas Aparências 

Parte A - A Parábola do Bom Samaritano, O Maior Mandamento, Fora da Caridade Não Há Salvação. 

A PARÁBOLA DO BOM SAMARITANO 
ά9ƭŜΣ ǇƻǊŞƳΣ ǉǳŜǊŜƴŘƻ ǎŜ Ƨǳǎǘificar disse a JŜǎǳǎΦϥ Ψ9 ǉǳŜƳ Ş o meu próȄƛƳƻΚΩ WŜǎǳǎ ǊŜǘƻƳƻǳΥ Ψ¦Ƴ ƘƻƳŜƳ 
descia de Jerusalém a Jericó, e caiu no meio de assaltantes que, após havê-lo despojado e espancado, foram-
se, deixando-o semimorto. Casualmente descia por esse caminho um sacerdote; viu-o e passou adiante. 
Igualmente um levita, atravessando esse lugar viu-o e prosseguiu. Certo samaritano em viagem, porém, 
chegou junto dele, viu-o e moveu-se de compaixão. Aproximou-se, cuidou de suas chagas, derramando óleo e 
vinho, depois colocou-o em seu próprio animal, conduziu-o a hospedaria e dispensou-lhe cuidados. No dia 
seguinte, tirou dois denários e deu-ƻǎ ŀƻ ƘƻǎǇŜŘŜƛǊƻΣ ŘƛȊŜƴŘƻΥ Ψ/ǳƛŘŀ ŘŜƭŜ, e o que gastares a mais, em meu 
ǊŜƎǊŜǎǎƻ ǘŜ ǇŀƎŀǊŜƛΩΦ vǳŀƭ Řƻǎ três, em sua opinião, foi o próximo do homem que caiu nas mãos dos 
ŀǎǎŀƭǘŀƴǘŜǎΚ Ω9le respondeu: Aquele que usou de misericórdia para ŎƻƳ ŜƭŜΩΦ WŜǎǳǎ então lƘŜ ŘƛǎǎŜΦϦ Ψ±ŀƛΣ Ŝ 
também tu, faze o mesmo.Ω (Lc 10: 29-37). 

Frequentemente os Doutores da Lei provocavam Jesus, para fazê-lo cair em contradição e, então, denegri-lo 
perante o povo, que sempre o escutava maravilhado. Um dia, um deles, fingindo desconhecer a Lei, 
perguntou-lhe: άaŜǎǘǊŜΣ ǉǳŜ farei para herdar a vida ŜǘŜǊƴŀΚέ, porém, Jesus, que conhecia a sua verdadeira 
intenção, perguntou-lhe: άQue está escrito na lei? Como lês?έ Ele, então, respondeu-lhe: άAmarás o Senhor 
teu Deus de todo o teu coração, e de todo o teu entendimento e ao teu próximo ŎƻƳƻ ŀ ǘƛ ƳŜǎƳƻέ. Jesus 
disse: άwŜǎǇƻƴŘŜǎǘŜ ōŜƳΣϥŦŀȊŜ ƛǎǎƻ Ŝ ǾƛǾŜǊásέΦ O Doutor da Lei, no entanto, não se deu por vencido e disse a 
Jesus: ά9 ǉǳŜƳ Ş ƻ ƳŜǳ próximoΚέ Jesus contou-lhe, então, a parábola do samaritano. 

Por que teria ele feito essa escolha para exemplificar sua lição moral? Vejamos. 

Os samaritanos, recordemos, eram os habitantes da Samaria, região onde moravam os dissidentes de Israel, e, 
apesar de suas crenças terem a mesma origem, tinham profundas divergências de opiniões religiosas com os 
judeus. Os judeus tradicionalistas, por sua vez, desprezavam os samaritanos, pois acreditavam que eles eram 
hereges. 

Mas Jesus utiliza, exatamente, a figura do samaritano, considerado, então, herético, para demonstrar que 
aquilo que realmente importa são as ações, e não apenas a devoção às cerimônias e aos rituais; são os atos 
concretos e não apenas as palavras vazias, sem obras. 

Nesta parábola, quem representa o viajante ferido? 

O viajante ferido simboliza o nosso próximo, significando qualquer pessoa que encontremos em nosso 
caminho. Para ser considerado nosso próximo, não existe nenhuma condição, ninguém deve ser excluído, nem 
por origem, etnia, classe social ou opção religiosa. 

O sacerdote e o levita, por outro lado, de quem se esperava muito mais, por terem conhecimento e se 
julgarem compromissados com a Lei Mosaica, deixaram de auxiliar o desvalido, abandonando-o à sua própria 
sorte. Voltaram para seus cultos exteriores. 

O sacerdote e o levita representam as pessoas que conhecem bem os princípios religiosos, admiram esses 
princípios em teoria, mas ainda se apresentam orgulhosos e egoístas, sem amor no coração; evitam envolver-
se em problemas que os afastem dos seus interesses pessoais. A religião, para eles, não passa ainda de prática 
exterior, e não é vivenciada no dia-a-dia. 

O samaritano, ao contrário, teve uma postura completamente diferente. Encontrou alguém que ele não 
conhecia ǳƳ ƘƻƳŜƳ άǎŜƳ ƴƻƳŜέΣ Ŝ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜǳ ƴŜƭŜΣ ŘŜ ǇǊƻƴǘƻΣ um semelhante necessitado. Comovido, 
sentiu compaixão e o socorreu. Fez tudo que estava ao seu alcance, tanto do ponto de vista material quanto 
moral. 

O ensinamento fundamental desta parábola é a prática incondicional da caridade. Conforme expõe Kardec em 
άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ ·V item 3: άWŜǎǳǎ não faz, portanto, da caridade, uma das 
condições da salvação, mas a condição únicaΦέ 

É preciso agir como o samaritano e enxergar em todos os semelhantes um irmão, que sente, sofre e ama como 
nos, evitando assim os preconceitos, e as discriminações. O próximo é qualquer pessoa que necessita da nossa 



FEESP - CURSO DE APRENDIZES DO EVANGELHO ς 2º. ANO 

ajuda, da nossa palavra, do nosso sorriso, do nosso estimulo, do nosso cuidado, da nossa proteção, da nossa 
solidariedade. 

9Ƴ άParábolas e Ensinos de JŜǎǳǎέΣ /ŀƛǊōŀǊ {ŎƘǳǘŜƭ ŜǎŎǊŜǾŜ: άΦΦΦ Não basta, nem é preciso ser Doutor da Lei, 
nem sacerdote, nem fariseu, nem católico nem protestante, nem assistir a cultos ou cumprir mandamentos 
desta ou daquela Igreja, para ter a vida eterna; basta ter coração, alma e cérebro, isto é, ter amor porque o 
que verdadeiramente tem amor há de auxiliar o seu próximo com tudo o que lhe for possível auxiliar..ΦέΦ   

Aquele que tem verdadeiramente amor, permite que ele transborde de sua alma e faz da caridade o seu lema, 
aconselhando, protegendo, acolhendo, respeitando, compartilhando, sendo um exemplo vivo de tudo aquilo 
que diz. 

A prática da caridade está ao alcance de todos. Observemos, no nosso dia-a-dia, quantas oportunidades e 
bênçãos, quantos recursos importantes são colocados ao nosso alcance, para que, agindo dentro dos 
princípios da moral cristã, possamos conviver fraternalmente com todos nossos semelhantes, como nos ensina 
o Evangelho do Mestre. 

O MAIOR MANDAMENTO 
άhǎ fariseus, ouvindo que ele fechara a boca dos saduceus, reuniram-se em grupo e um deles - a fim de pô-lo à 
prova - perguntou-ƭƘŜΥ ΨaŜǎǘǊŜ ǉǳŀƭ Ş ƻ ƳŀƛƻǊ ƳŀƴŘŀƳŜƴǘƻ Řŀ [ŜƛΚΩ Ele ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ Ψ!ƳŀǊás ao Senhor teu 
Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu espírito. Esse é o maior e o primeiro 
mandamento. O Segundo é semelhante a esse: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Desses dois 
mandamentos dependem toda a Lei e os Profetas.ϥέ (Mt 22:34-40). 

Ao analisarmos a História da Humanidade, vemos que inúmeros missionários foram enviados a todos os povos, 
em todos os tempos, para ensinar o Maior Mandamento. A Regra de Ouro foi ministrada a todos de acordo 
com a capacidade de compreensão e exemplificação dos enviados. Entretanto, só Jesus, o Mestre, 
exemplificou-a em sua plenitude. 

Quando Moisés trouxe o Decálogo, apresentou-o, articuladamente, ou seja, item por item, para facilitar a 
interpretação do povo que, sabemos, era ainda bastante rebelde e ignorante. Não havia, portanto, como 
simplesmente ensinar-ƭƘŜǎ ǉǳŜ άŀƳŀǎǎŜƳ ŀ 5Ŝǳǎ ǎƻōǊŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻƛǎŀǎέΣ Ƴŀǎ ŜǊŀ ŀƴǘŜǎ ǇǊŜŎƛǎƻ ŜȄǇƭƛŎŀǊ-lhes 
como fazê-lo: não furtarás, não dirás falso testemunho, não cobiçarás etc... 

Os fariseus e saduceus conheciam plenamente o Decálogo, porém ansiavam por enredar Jesus em alguma 
resposta que o comprometesse perante o Sinédrio e o povo judeu. Conheciam os mandamentos, mas só os 
aplicavam quando era de seu interesse. No entanto, Jesus vem não para derrogar a Lei, mas, sim, para lhe dar 
cumprimento, e sintetiza o Decálogo de forma única e admirável no Maior Mandamento. 

É interessante notar, nesta passagem, que sendo Jesus indagado pelos fariseus sobre qual era o Maior 
Mandamento, respondeu indicando dois mandamentos: o primeiro, amar a Deus sobre todas as coisas, e o 
Segundo, amar o próximo como a si mesmo. 

A verdade é que estão tão interligados que podemos dizer que se trata de um só: é impossível amarmos a 
Deus, seguirmos as suas Leis, se não amarmos ao próximo, pois amar verdadeiramente a Deus implica cm 
Amor expresso em ações e atitudes, Amor por toda Sua Criação e Suas Criaturas. 

Se o Mestre tivesse afirmado que o Maior Mandamento fosse unicamente amar a Deus, isso reforçaria a idéia 
de uma religiosidade baseada em ritos, oferendas e formalismos: a religião de verbalismos sem obras, fato, 
aliás, que era circunstância dominante na época. 

Não se pode amar verdadeiramente a Deus, sem respeitar e amar a Sua Criação, ou seja, o universo, a nossa 
casa planetária e tudo o que nela existe, desde a natureza, passando por todos os seres viventes que nela 
habitam e compartilham conosco esta oportunidade de crescimento e de evolução. 

Como bem compǊŜŜƴŘŜǳ !ƴŘǊŞ [ǳƛȊΥ άaŀǎΣ ŜƴǘǊŜ 5Ŝǳǎ Ŝ ǾƻŎê, o próximo é a ponteέΦ Cada criatura e uma 
oportunidade bendita de externarmos o nosso amor por Deus, pelo nosso Pai, como nos ensinou o Mestre. 
Jesus incita-nos a prática do Amor de maneira clara e contundente quando nos orienta a amar o próximo 
como a nos mesmos. 

Mas, reflitamos ŜƳ ǉǳŜ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ŜŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ƻ άŀƳŀǊ ŀƻ ǇǊóximo ŎƻƳƻ ŀ ǎƛ ƳŜǎƳƻέΚ 
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Mais uma vez, a resposta é-ƴƻǎ ŘŀŘŀ ǇƻǊ WŜǎǳǎΥ άŦŀȊŜǊ ŀƻ ƻǳǘǊƻ ƻ que gostaríŀƳƻǎ ǉǳŜ ƴƻǎ ŦƛȊŜǎǎŜƳέΦ Lǎǎƻ Ş 
muito simples de entender: ora, se tivéssemos fome e não tivéssemos alimento, o que poderíamos querer 
senão que alguém nos oferecesse algo para comer; e água, se tivéssemos sede; e abrigo, se não tivéssemos 
onde dormir; atenção, quando tivéssemos algo para falar, e assim por diante. 

9Ƴ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ ·LΣ ƛǘŜƳ пΣ Kardec, com muita propriedade, assevera: ά!ƳŀǊ ƻ 
próximo como a si mesmo; fazer aos outros como quereríamos que nos fizessem eis a expressão mais completa 
da caridade, porque ela resume todos os deveres para com o próximo. Não se pode ter; neste caso, guia mais 
seguro, do que tomando como medida do que se deve fazer aos outros, o que se deseja ǇŀǊŀ ǎƛ ƳŜǎƳƻΦέ 

FORA DA CARIDADE NÃO HÁ SALVAÇÃO 
Em todos os tempos, inúmeras foram às religiões e filosofias que afloraram pelo mundo. Essas doutrinas eram 
mais ou menos elevadas, de acordo com o estágio evolutivo daqueles que as formularam. Umas eram mais 
fechadas, mais exclusivistas, pertenciam apenas a um grupo, que, muitas vezes, achava-se dono da verdade; 
outras tinham seus conceitos mais ampliados, e visavam uma coletividade, mas, ainda assim, tinham suas 
imposições. Todas elas tinham o seu lema, mas, em geral, não alcançavam a totalidade dos Homens. 

A Doutrina Espírita com a ƳłȄƛƳŀ άCƻǊŀ Řŀ caridade não na salvaçãƻέ ǾŜƳ ŀƳǇƭƛŀǊ ŀ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ 
άǎŀƭǾŀçãoέ ǇŀǊŀ ǘƻŘŀ ŀ Humanidade.  

Mas o que é a salvação? 
Vivemos num mundo de provas e expiações, logo, existem aflições, desilusões, tribulações. Todos nós estamos 
sujeitos a essas vicissitudes. No entanto, quando compreendemos que há uma lei maior de causa e efeito, e, 
portanto, ha uma razão justa, mesmo que desconhecida momentaneamente, para as nossas dificuldades, 
sentimo-nos consolados. Começamos a compreender o alcance do Cristo Consolador, quando disse: ά±ƛƴŘŜ ŀ 
mim todos os que estais cansados sob o peso do vosso fardo e vos darei descanso.έ 9ƛǎ ŀ salvação! Mesmo 
neste mundo, quando confiamos em Jesus e nos resignamos a Vontade Divina, o peso do mundo não mais nos 
oprime! 

Por outro lado, pela luz trazida pelo Espiritismo, sabemos que quando deixarmos o plano físico, nossa vida 
futura será o resultado de nossas escolhas e ações. Se agirmos de forma egoística, indiferentes ao nosso 
semelhante, frios em relação à dor do próximo, encontraremos, nŀ ƻǳǘǊŀ ŀ ǾƛŘŀΣ ƻ άǊŀƴƎŜǊ ŘŜ ŘŜƴǘŜǎέΦ 

Entretanto, se praticarmos a caridade Segundo o Mestre ensinou-nos, teremos encontrado o verdadeiro 
caminho, e, receberemos a άǊŜŎƻƳǇŜƴǎŀ Řƻǎ ƧǳǎǘƻǎέΥ ά! ŎŀŘŀ ǳƳ ǎŜƎǳƴŘƻ ǎǳŀǎ ƻōǊŀǎΗέ Eis a salvação que 
está ao alcance de todos nós, independentemente de Credo religioso! 

bŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳƻǎ Ŝǎǘŀ ōŜƭŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ ŜƳ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ ·a ƛǘŜƳ м0: 
άaŜǳǎ filhos, na máxima: Fora da caridade não há salvação, estão contidos os destinos dos homens sobre a 
terra e no céu. Sobre a terra, porque, a sombra desse estandarte, eles viverão em paz; e no céu, porque aqueles 
que a tiverem praticado encontrarão graça diante do Senhor.έ 
ά(...) Fazei, pois, que, ao vos vendo, se possa dizer que o verdadeiro espírita e o verdadeiro cristão são uma e a 
mesma coisa, porque todos os que praticam a caridade são discípulos de Jesus, qualquer que seja o culto a que 
pertençam.έ (grifo nosso). 

QUESTÃO REFLEXIVA 
 /ƻƳŜƴǘŜΥ άCƻǊŀ Řŀ ŎŀǊƛŘŀŘŜ não há salvaœńƻά. 

 
 

Parte B - Parábola do Fariseu e do Publicano, Parábola dos Primeiros Lugares, 

Quem se Elevar Será Rebaixado. 

PARÁBOLA DO FARISEU E DO PUBLICANO 
ά/ƻƴǘƻǳ ŀƛƴŘŀ Ŝǎǘŀ parábola para alguns que, convencidos de serem ƧǳǎǘƻǎΣ ŘŜǎǇǊŜȊŀǾŀƳ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎΥ Ψ5ƻƛǎ 
homens subiram ao Templo para orar; um era fariseu e o outro publicano. O fariseu, de pé, orava 
interiormenǘŜ ŘŜǎǘŜ ƳƻŘƻΥ ΨÓ Deus, eu te dou graças porque não sou como o resto dos homens, ladrões, 
injustos, adúlteros, nem como esse publicano; jejuo duas vezes por semana, pago o dízimo de todos os meus 
ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎΩΦ h ǇǳōƭƛŎŀƴƻΣ mantendo-se à distância, não ousava sequer levantar os olhos para o céu, mas 
ōŀǘƛŀ ƴƻ ǇŜƛǘƻ ŘƛȊŜƴŘƻΥ ΨaŜǳ 5ŜǳǎΣ ǘŜƳ ǇƛŜŘŀŘŜ ŘŜ mim, pŜŎŀŘƻǊΗΩ 9ǳ Ǿƻǎ ŘƛƎƻ ǉǳŜ ŜǎǘŜ ǵltimo desceu para 
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casa justificado, o outro não. Pois todo o que se exalta será humilhado, e quem se humilha será exaltado.έ (Lc 

18:9-14). 

Esta parábola apresenta dois personagens principais, que podem, ainda hoje, ilustrar diferentes feições do 
comportamento humano: o fariseu e o publicano. 

Na Introduçãƻ ŘŜ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ƛǘŜƳ III, Kardec traz-nos informações sobre eles: 

¶ Fariseus: Das disputas teológicas e das interpretações divergentes das escrituras, surgiram, entre os 
judeus, várias seitas, dentre as quais, a dos fariseus, que era a mais influente: άhōǎŜǊǾŀŘƻǊŜǎ ǎŜǊǾƛǎ das 
práticas exteriores do culto e das cerimônias, tomados de ardoroso proselitismo, inimigos das 
inovações, afetavam grande severidade de princípios. Mas, sob as aparências de uma devoção 
meticulosa, escondiam costumes dissolutos, muito orgulho e, sobretudo excessivo desejo de 
dominaçãoΦΦΦέ 

¶ Publicanos: ά9ǊŀƳ ŀǎǎƛƳ ŎƘŀƳŀŘƻǎΣ ƴŀ wƻƳŀ ŀƳƛƎŀΣ ƻǎ cavaleiros arrendatários das taxas públicas, 
encarregados da cobrança dos impostos e das rendas de toda espécie, fosse na própria Roma ou em 
outras partes do Império (...) Os judeus tinham, portanto, horror ao imposto, e, por consequência, a 
todos os que se encarregavam de arrecadá-loΦΦΦέ 

Jesus chama a atenção para a postura dos dois personagens: o fariseu, à frente, em pé, julgando-se perfeito e 
cheio de méritos, enquanto, por puro preconceito, desdenhava do publicano.  

Qualquer julgamento que tivermos de nosso semelhante, pelas aparências externas, será um ato 
inconsiderado, superficial, leviano. Não vemos, a propósito, entre as classes mais desprezadas, entre os mais 
miseráveis e, às vezes, colocados à margem da sociedade, não vemos emergirem grandes almas? Não vemos, 
muitas vezes, entre os excluídos, aqueles que demonstram nobreza de caráter, humildade e resignação diante 
da vida? E, do outro lado, não vemos, no seio de muitos grupos dominantes, que se arrogam todo valor e 
mérito, não vemos entre eles, por vezes, os piores comportamentos, as piores demonstrações de impiedade? 

O Mestre disse: άNão julgueis para não serdes julgados. Pois com o julgamento com que julgais sereis julgados, 
e com a medida com que medis sereis medidos. Por que reparas no cisco que está no olho do teu irmão, 
quando não percebes a trave que está no ǘŜǳΚέ (Mt 7:1-3). 

É muito mais fácil enxergarmos o defeito alheio, apontarmos seus erros e julgá-lo com todo o rigor, do que 
identificarmos e corrigirmos, ou mesmo condenarmos, os nossos próprios enganos. 

Já a postura do publicano é em tudo oposta a do fariseu: ficou à distância, de cabeça baixa, humildemente 
reconhecendo suas imperfeições e pedindo perdão a Deus. 

Jesus faz nesta parábola, um paralelo entre o orgulho e a humildade. O orgulho é uma das imperfeições morais 
mais prevalentes na IǳƳŀƴƛŘŀŘŜΦ 9Ƴ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ L·Σ ƛǘŜƳ 9, um Espírito 
Protetor diz: "O orgulho vos leva a vos julgardes mais do que sois, a não aceitar uma comparação que vos 
possa rebaixar e a vos considerardes, ao contrário, de tal maneira acima de vossos irmãos, seja na finura de 
espírito, seja no tocante a posição social, seja ainda em relação às vantagens pessoais, que o menor paralelo 
Ǿƻǎ ƛǊǊƛǘŀ Ŝ Ǿƻǎ ŦŜǊŜΦέ 

A humildade é a virtude que nos permite o autoconhecimento, e nos traz o sentimento de respeito, referência 
e submissão a Vontade Divina. 

9Ƴ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ ±LLΣ ƛǘŜƳ II, o Espírito Lacordaire afirma em sua mensagem: ά! 
humildade é uma virtude bem esquecida entre vós. (...) E, no entanto, sem humildade, podeis ser caridosos 
para o vosso próximo? Oh! não, porque esse sentimento nivela os homens, mostra-lhes que são irmãos, que 
devem ajudar-se mutuamente, e os encaminha para o bem. Sem a humildade, enfeitai-vos de virtudes que não 
possuís como se vestísseis um hábito para ocultar as deformidades do corpo. Lembrai-Ǿƻǎ 5Ωaquele que nos 
salva; lembrai-vos da sua humildade, que o fez tão grande e o elevou ŀŎƛƳŀ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǇǊƻŦŜǘŀǎΦέ 

A parábola leva-nos, também, a refletir sobre as condições da prece para que ela seja eficaz: é imprescindível 
cultivarmos pensamentos e sentimentos amorosos e fraternos; a humildade e a sinceridade devem estar no 
coração, nos olhos e nas palavras. Se orarmos apenas com os lábios, enquanto o orgulho domina nossa alma, a 
prece será vazia e sem objetivo. Busquemos sempre seguir o exemplo de Jesus. 

PARÁBOLA DOS PRIMEIROS LUGARES (OU DOS ÚLTIMOS LUGARES) 
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ά9Ƴ ǎŜƎǳƛŘŀ Ŏƻƴǘƻǳ ǳƳŀ parábola aos convidados, ao notar como eles escolhiam os primeiros lugares. Disse-
ƭƘŜǎΥ ΨvǳŀƴŘƻ alguém te convidar para uma festa de casamento, não te ponhas no primeiro lugar; não 
aconteça que alguém mais digno do que tu tinha sido convidado por ele, e quem convidou a ti e a ele venha a 
tǳ ŘƛȊŜǊΥ Ψ/ŜŘŜ-lhe o lugar deverás, então, todo envergonhado, ocupar o último lugar Pelo contrário, quando 
fores convidado, ocupa o último lugar de modo que, ao chegar quem te convidou, te diga: ΨAmigo, vem mais 
para cimŀΩ. E isso será para ti uma honra em presença de todos os convivas. Pois todo aquele que se exalta 
será humilhado, e quem se humilha será exaltadoέΦ (LC 14: 7-11). 

Jesus não perdia nenhuma oportunidade de ensinar os valores morais e, nesta ocasião, observando o 
comportamento dos convidados num banquete na casa de um dos chefes dos fariseus, notou como eles 
corriam para pegar os primeiros assentos a mesa, cada qual buscando colocar-se em maior evidência do que o 
outro. 

Esse desejo incontrolável de estar em evidência, de se assentar nos primeiros lugares é, ainda hoje, 
plenamente atual. Existe, de fato, um verdadeiro clamor em nosso mundo incentivando-nos a sermos os 
ǇǊƛƳŜƛǊƻǎΣ ŀ ǎŜǊƳƻǎ ƻǎ άƳŜƭƘƻǊŜǎέΣ ŀ ǎŜƳǇǊŜ ŎƻƳǇŜǘƛǊƳƻǎ ŎƻƳ ƴƻǎǎƻ semelhante por posições de destaque... 

9 Ƴǳƛǘƻǎ Řƻǎ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜƳ ǇŀǊŀ ǇŜƎŀǊ ŜǎǎŜǎ άǇǊƛƳŜƛǊƻǎ ŀǎǎŜƴǘƻǎέΣ na verdade, nem sequer possuem o mérito 
para ocupar tal posição. Por isso ensina Jesus: άvǳŀƴŘƻ ŀƭƎǳŞƳ ǘŜ ŎƻƴǾƛŘŀǊ Ǉŀra uma festa de casamento, não 
te ponhas no primeiro lugar; não aconteça que alguém mais digno do que tu tenha sido convidado por ele, e 
quem ŎƻƴǾƛŘƻǳ ŀ ǘƛ Ŝ ŀ ŜƭŜ ǾŜƴƘŀ ŀ ǘŜ ŘƛȊŜǊΥ Ψ/Ŝde-ƭƘŜ ƻ ƭǳƎŀǊΩΦέ 

aŀǎ ǘƻŘƻ ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜΣ ŀƴǎƛƻǎŀƳŜƴǘŜΣ ōǳǎŎŀǊ ŜǎǎŜǎ άǇǊƛƳeiros ƭǳƎŀǊŜǎέΣ ǎŜƳ ƳŜǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ ǘŀƭΣ serão, pois, 
convidados a ceder o lugar: άDeverá, então, todo envergonhado, ocupar o último ƭǳƎŀǊέ. 

O ensinamento de Jesus é valioso. Transcendendo o simbolismo da parábola, e abarcando todas as 
circunstancias da vida, significa que jamais alguém poderá ficar ocupando um lugar que não lhe pertença. A Lei 
Divina sempre prevalecera. A certeza dessa verdade traz-nos paz ao coração, pois nos lembra de que não 
precisamos disputar, acirradamente, pelas coisas materiais, eis que tudo que nos pertença, de acordo com a 
Lei Divina, será, no devido tempo, entregue a nos. Dir-nos-ão: ΨAmigo, vem mais para cimaΩ. 

Busquemos então seguir o exemplo do Mestre, e serem aqueles que vencem as ilusões do mundo, essas 
miragens por onde muitos já se perderam. άDe que vale ao homem ganhar o mundo, se perder sua almaέΦ 

Almejemos, então, serem aqueles que, convictos da Soberana Justiça, da Soberana Bondade, desejam servir 
antes do que ser servidos! 

QUEM SE ELEVAR SERA REBAIXADO 
A advertência de Jesus: άtƻƛǎ ǘƻŘƻ ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ǎŜ ŜȄŀƭǘŀ será humilhado, e quem se humilha será exaltadoέ Ş 
encontrada na άParábola Řƻǎ tǊƛƳŜƛǊƻǎ [ǳƎŀǊŜǎέΣ ƴŀ άParábola do Fariseu e do tǳōƭƛŎŀƴƻέΣ ŀƭŞƳ Řŀǎ Ǿárias 
ocasiões em que Jesus, falando a multidão que o seguia e a seus discípulos, expos a hipocrisia e a vaidade dos 
escribas e fariseus.  

Jesus coloca sempre, como condição primeira e essencial da felicidade futura, a humildade, que nos facilita o 
caminho para as outras virtudes espirituais, e aponta o orgulho como o grande obstáculo ao progresso do 
Espírito. 

Quando, certa vez, os discípulos perguntaram-lhe quem era o maior no Reino dos Céus, ele chamou uma 
criança, colocou-a como exemplo da simplicidade de coração e disse: ά9Ƴ ǾŜǊŘŀŘŜ Ǿƻǎ ŘƛƎƻ ǉǳŜΣ ǎŜ não vos 
converterdes e não vos tornardes como as crianças, de modo algum entrareis no Reino dos Céus. Aquele, 
portanto, que se tornar pequenino como esta criança, esse é o maior no Reino dos CéusέΦ (Mt 18:3-4). 

Os ensinamentos de Jesus compõem um verdadeiro acervo de verdades que transcendem, ultrapassam, 
contrariam a lógica dos valores Řƻ ƳǳƴŘƻΦ 9 ǇǊŜŎƛǎƻ ǘŜǊ ƘǳƳƛƭŘŀŘŜ Ŝ άƻǳǾƛŘƻǎ ŘŜ ƻǳǾƛǊέ ǇŀǊŀ compreender 
suas lições. 

Devemos também considerar que, por vezes, as palavras podem ter um significado no âmbito dos valores do 
mundo e outro significado no âmbito dos valores espirituais. Vejamos essas duas palavras: exaltar e humilhar. 

Exaltar - De acordo com a sua acepção mais comum, exaltar pode ser o ato de se vangloriar, de se elevar, de 
se colocar bem no alto. 
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Muitos, bem o sabemos, fazem isso constantemente, e atribuem a si mesmos títulos e virtudes que não 
possuem. São, nesse primeiro seƴǘƛŘƻΣ άŜȄŀƭǘŀŘƻǎέΦ 
Há, entretanto, outro sentido para exaltar. É aquele em que alguém, pelo seu real valor, pela sua 
demonstração continua de estudo, trabalho, esforço, é reconhecido pelo verdadeiro mérito. 
Portanto, se, transitoriamente, neste mundo, alguém exaltar a si mesmo ou exaltar alguém sem mérito, isso 
não ocorrerá no plano espiritual, onde todos serão reconhecidos segundo suas obras. 

Humilhar - Em sentido geral humilhar é rebaixar moralmente, oprimir, causar vexame, ultrajar, tratar com 
menosprezo. 
Segundo os Valores mundanos, toda vez que alguém não reage a alguma agressão, que não se levanta de 
forma imponente, que não responde na mesma moeda aos ataques, é, então, considerado humilhado. 
Para o cristão, porém, todos os atos considerados pelo mundo ŎƻƳƻ άƘǳƳƛƭƘŀçãƻέΣ ŜƳ ŀōǎƻƭǳǘƻΣ não 
representam humilhação verdadeira, mas, ao contrário, representam o mais puro entendimento da Lei Divina, 
a mais pura compreensão das lições do Mestre, que nos Ŝƴǎƛƴƻǳ ŀ άŘŀǊ ŀ ƻǳǘǊŀ ŦŀŎŜέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŀ άǇŀƎŀǊ ƻ Ƴŀƭ 
ŎƻƳ ƻ ōŜƳέΦ 

Então, podemos sintetizar: 

¶ Quem se elevar (exaltar-se), segundo os valores do mundo, será rebaixado (humilhado), segundo os 
valores espirituais, e 

¶ Quem se rebaixar (humilhar-se), segundo os valores do mundo, será elevado (exaltado), segundo os 
valores espirituais. 

9Ƴ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ ±LLΣ ƛǘŜƳ сΣ Kardec comenta: 

άh 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ ǾŜƳ confirmar a teoria pelo exemplo, ao mostrar que os grandes no mundo dos Espíritos são os 
que foram pequenos na Terra, e que frequentemente são bem pequenos os que foram grandes e poderosos. E 
que os primeiros levaram consigo, ao morrer aquilo que unicamente constitui a Verdadeira grandeza no céu, e 
que nunca se perde: as virtudes; enquanto os outros tiveram de deixar aquilo que os fazia grandes na Terra, e 
que não se pode levar: a fortuna, os títulos, a gloria, a lƛƴƘŀƎŜƳΦέ  

Quando recordamos os inesquecíveis exemplos do Mestre, com sua coragem inigualável - a Verdadeira 
coragem - diante de quem os mais perversos tremiam em seu intimo, eis que reconhecia alguém de 
imensurável autoridade - a Verdadeira autoridade, a moral - compreendemos que Jesus, por 
ƛƴǎǳǇŜǊŀǾŜƭƳŜƴǘŜ ǘŜǊ ǎŜ ŦŜƛǘƻ άƻ ƳŜnorέ, por ter suportado as mais cruéis agressões sem reagir, por ter 
άƻŦŜǊŜŎƛŘƻ a ƻǳǘǊŀ ŦŀŎŜέΣ ǇƻǊ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŀǘƻǎ únicos, será exaltado, eternamente, por todos seus discípulos fiéis. 
Prestemos atenção as suas orientações: άόΦΦΦ) aquele que quiser tomar-se grande entre vós, seja aquele que 
serve, e o que quiser ser o primeiro dentre vós, seja o vosso servo..." (Mt 20:26-27). 

9Ƴ άŀƭǘǳǊŀǎέ ǉǳŜ ƴŜƳ ǇƻŘŜƳƻǎ ŀƛƴŘŀ ƛƳŀƎƛƴŀǊΣ ŀǎŎŜƴŘŜǳ ƻ Mestre... Que seu sublime exemplo ressoe pela 
eternidade! 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
Como combater o orgulho na nossa vida diária? 
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5ª Aula - Parábolas e Ensinamentos de Jesus Sobre a Misericórdia Divina e a Necessidade da Vigilância 

Parte A - A Parábola do Filho Pródigo, A Parábola da Ovelha Perdida, Ajuda-te que o Céu te Ajudará. 

A PARÁBOLA DO FILHO PRÓDIGO 
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ά¦Ƴ ƘƻƳŜƳ ǘƛƴƘŀ dois filhos. O mais jovem disse ao pai: ΨtŀƛΣ Řá-me a parte da herança ǉǳŜ ƳŜ ŎŀōŜΩΦ 9 ƻ Ǉŀƛ 
dividiu a herança entre eles. Poucos dias depois, juntando todos os seus haveres, o filho mais jovem partiu para 
uma região longínqua e ali dissipou sua herança numa vida devassa. 
E gastou tudo. Sobreveio aquela região uma grande fome e ele começou a passar privações. Foi, então, 
empregar-se com um dos homens daquela região, que o mandou para seus campos cuidar dos porcos. Ele 
queria matar a fome com as bolotas que os porcos comiam, mas ninguém lhas dava. E caindo em si, disse: 
Ψvǳŀƴǘƻǎ empregados de meu pai tem pão com fartura, e eu aqui, morrendo de fome! Vou-me embora, 
procurar meu pai e dizer-lhe: ΨPai pequei contra o Céu e contra ti; já não sou digno de ser chamado teu filho. 
Trata-ƳŜ ŎƻƳƻ ǳƳ Řƻǎ ǘŜǳǎ ŜƳǇǊŜƎŀŘƻǎΩΦ tŀǊǘƛǳΣ Ŝƴǘão, e foi ao encontro de seu pai. 
Ele estava ainda ao longe, quando seu pai viu-o, encheu-se de compaixão, correu e lançou-se lhe ao pescoço, 
cobrindo-o de beijos. O filho, então, disse-ƭƘŜΥ ΨtŀƛΣ ǇŜǉǳŜƛ ŎƻƴǘǊŀ ƻ /Şǳ Ŝ ŎƻƴǘǊŀ ti; já não sou digno de ser 
chamado teu filhoΩ. Mas o pai disse aos ǎŜǳǎ ǎŜǊǾƻǎΥ ΨLde depressa, trazei a melhor túnica e revesti-o com ela, 
ponde-lhe um anel no dedo e sandálias nos pés. Trazei o novilho cevado e matai-o; comamos e festejemos, pois 
este meu filho estava morto e tornou a viver; estava perdido e foi reencontrado! E começaram a festejar. 
Seu filho mais velho estava no campo. Quando voltava, já perto de casa ouviu músicas e danças. Chamando 
um servo, perguntou-lhŜ ƻ ǉǳŜ ŜǎǘŀǾŀ ŀŎƻƴǘŜŎŜƴŘƻΦ 9ǎǘŜ ƭƘŜ ŘƛǎǎŜΥ ΨÉ teu irmão que voltou e teu pai matou o 
novilho cevado, porque o recuperou com saúdeΩΦ 9ƴǘão, ele ficou com muita raiva e não queria entrar seu pai 
saiu para suplicar-lhe. Ele, porém, respondeu ŀ ǎŜǳ ǇŀƛΥ ΨIá tantos anos que te sirvo, e jamais transgredi um só 
dos teus mandamentos, e nunca me deste um cabrito para festejar com meus amigos. Contudo, veio esse teu 
filho, que devorou teus ōŜƴǎ ŎƻƳ ǇǊƻǎǘƛǘǳǘŀǎΣ Ŝ ǇŀǊŀ ŜƭŜ Ƴŀǘŀǎ ƻ ƴƻǾƛƭƘƻ ŎŜǾŀŘƻΗΩ 
Mas o pai lhŜ ŘƛǎǎŜΥ ΨFilho, tu estas sempre comigo, e tudo o que é meu é teu. Mas era preciso que 
festejássemos e nos alegrássemos, pois esse teu irmão estava morto e tornou a viver; estava perdido e foi 
ǊŜŜƴŎƻƴǘǊŀŘƻΗΩΦέ (Lc 15:11-32). 

Esta é uma das mais belas e conhecidas parábolas contadas por Jesus, e nos traz a oportunidade para 
meditarmos acerca de uma infinidade de sentimentos ainda arraigados nos corações humanos: o egoísmo, a 
indiferença em relação aos dons recebidos, a inveja, o ciúme, a ausência de compaixão. 

Ressalta ainda a importância do perdão e da busca da transformação interior, e, principalmente, mostra a 
presença infalível da Bondade, da Misericórdia e da Justiça Divinas. 

Nesta alegoria trazida pelo Mestre, temos três figuras centrais: o pai representa Deus e os dois filhos 
simbolizam a Humanidade em suas diversas faces: 

O filho pródigo é o dissipadorΣ άǎŜƳ juízoέΣ ŜȄǘǊŜƳŀƳŜƴǘŜ ligado à materialidade, aos gozos terrenos, mas 
que depois se torna o filho que ao cair em si e ao reconhecer que todo o seu sofrimento foi fruto de suas más 
escolhas, retoma arrependido e procura o perdão do pai, que o recebe com alegria e compaixão. 

O filho obediente é aquele cumpre seus deveres, mas, no fundo, é ciumento, egoísta, sem compaixão: άIá 
tantos anos que te sirvo, e jamais transgredi um só dos teus mandamentos, e nunca me deste um cabrito para 
festejar com meus amigosέΦ Revoltado nega-se a compreender e aceitar a misericórdia do pai: άόΦΦΦ) Filho, tu 
estás sempre comigo, e tudo o que é meu é teu. Mas era preciso que festejássemos e nos alegrássemos, pois 
este meu filho estava morto e tornou a viver; estava perdido e foi reencontrado:έ  

Podemos ainda extrair deste contexto: 

¶ ! άherançaέ Ş ŀ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ EspíritoΣ ƻǎ άǘŀƭŜƴǘƻǎέΣ ƻǎ recursos que Deus oferece-nos para que os 
transformemos em qualidades espirituais plenas e os utilizemos para a prática do Bem; 

¶ ! άregião longínquaέ Ş ƻ ƴƻǎǎƻ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ Řŀ [Ŝƛ 5ƛǾƛƴŀ, quando escolhemos dissipar os bens que o 
Pai ofertou-nos, perdendo oportunidades valiosas de crescimento; 

¶ ! άfomeέΣ ǉǳŜ ƻ filho sofre depois de uma vida de devassidão, é a ausência dos valores espirituais, de 
amor, daquilo que existe com fartura na Casa do Pai; 

¶ ±ƻƭǘŀǊ ŀ άCasa do Paiέ ǎƛƎƴƛfica reencontrar-se e buscar o amparo da Lei Divina, buscar a Misericórdia 
Divina, ou seja, o reencontro com o Pai Criador. 

Esta parábola oferece-nos inúmeros ensinamentos para nossa reflexão. Como estamos todos submetidos à Lei 
de Ação e Reação, criamos, para nós mesmos, situações felizes ou infelizes, segundo as nossas escolhas. Por 
vezes, deixamos de observar as Leis de Deus e utilizamos o nosso livre arbítrio de forma errônea; saímos em 
busca das ilusões mundanas, pensando, assim, encontrar a felicidade. 



FEESP - CURSO DE APRENDIZES DO EVANGELHO ς 2º. ANO 

Jesus mostra-nos a necessidade de cultivarmos a humildade para voltar atrás, de reconhecer o erro e pedir 
perdão; de buscar a coragem para recomeçar. 

A experiência do sofrimento traz-nos sabedoria quando a lição é aprendida. Não importa quantas 
reencarnações já tivemos e ainda teremos, nem as opções equivocadas que fizemos; por mais graves que 
tenham sido, voltaremos a Casa do Pai, ao encontro do Amor e da felicidade: o Pai sempre nos oferece 
infinitas oportunidades de refazermos os nossos aprendizados. 

O Pai jamais repudia o filho que errou e volta arrependido, ou mesmo o filho que teve uma atitude egoísta e 
impiedosa para com seu irmão: respeita o tempo de cada um. 

É isto que o irmão mais velho do filho pródigo ainda não podia entender: a alegria de seu pai, simbolizando o 
Amor Incondicional do Pai Criador, quando conscientemente o filho pródigo retornou ao caminho do Bem: άΦΦΦ 
pois esse teu irmão estava morto e tornou a viver; estava perdido e foi reencontrado...έ 

Na oōǊŀ άParábolas e Ensinos de JŜǎǳǎέΣ /ŀƛǊōŀǊ {ŎƘǳǘŜƭ ŘƛǎŎƻǊǊŜΥ άvǳŀƴŘƻ à criatura humana, num momento 
de irreflexão se afasta de Deus, e, dissipando os bens que o Criador a todos doou, se entrega a toda sorte de 
dissoluções, a dor e à miséria, esses terríveis aguilhões do Progresso Espiritual ferem rijo a sua alma orgulhosa 
até que, num momento supremo de angústia, ela possa elevar-se para Deus e deliberar reentrar no caminho da 
perfectibilidade. E então que, como o Filho Pródigo, o homem transviado, tocado pelo arrependimento, volta-
se para o Pai carinhoso e dƛȊΦ ΨtŀƛΣ ǇŜǉǳŜƛ ŎƻƴǘǊŀ ƻ /Şǳ Ŝ ŎƻƴǘǊŀ ǘƛΤ já não sou digno de ser chamado teu fƛƭƘƻΦΦΦΩ 
E Deus, nosso amoroso Criador que já o havia visto em caminho para Ele se aproximar e rogar; abre aquele 
filho as portas da regeneração e lhe faculta todas as dádivas, todos os dons necessários para esse grandioso 
trabalho da perfeição ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭΦέ 

Esta parábola, em última análise, desperta-nos para ver quão  infinita é a Misericórdia Divina. 
Nos próprios, precisamos lembrar, quando nos afastamos da Lei Divina, também nos tornamos filhos pródigos. 
Porém, quando despertamos, percebemos o engano cometido e buscamos corrigi-lo, somos sempre bem-
ǾƛƴŘƻǎ ŀ ά/ŀǎŀ Řƻ tŀƛέΦ 

Essa certeza, desperta-nos, ainda, para o desejo de agir fraternalmente, acolhendo, segundo nossas 
possibilidades, todos ŀǉǳŜƭŜǎ άfilhos pródigosέ ǉǳŜ encontrarmos pelo caminho, ajudando-os a também 
ǊŜŜƴŎƻƴǘǊŀǊŜƳ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻ Řŀ ά/ŀǎŀ Řƻ tŀƛέΦ 

A PARÁBOLA DA OVELHA PERDIDA (OU DESGARRADA) 
άvǳŀƭ ŘŜ Ǿƽs, tendo cem ovelhas e perder uma, não abandona as noventa e nove no deserto e vai em busca 
daquela que se perdeu, até encontrá-la? E achando-a, alegre a põe sobre os ombros e, de volta para casa, 
convoca os amigos e os vizinhos, dizendo-lhes: Ψ!ƭŜƎǊŀƛ-vos comigo, porque encontrei a minha ovelha perdida! 
Eu vos digo que do mesmo modo haverá mais alegria no céu por um só pecador que se arrepende, do que por 
noventa e nove justos que não ǇǊŜŎƛǎŀƳ ŘŜ ŀǊǊŜǇŜƴŘƛƳŜƴǘƻΦέ (Lc 15:4-7). 

! άParábola Řŀ hǾŜƭƘŀ tŜǊŘƛŘŀέ ǘǊŀȊ Ŝƴǎƛƴŀmentos semelhantes ŀƻ Řŀ άParábola Řŀ 5ǊŀŎƳŀ tŜǊŘƛŘŀέΥ 

¶ o empenho da Espiritualidade em nos proteger; 

¶ a inexistência de erro que não possa ser reparado; 

¶ a inexistência de condenação por toda a eternidade; 

¶ aƭŜƎǊƛŀ Řƻǎ .ŜƴŦŜƛǘƻǊŜǎ 9ǎǇƛǊƛǘǳŀƛǎ ǉǳŀƴŘƻ άǎƻƳƻǎ enŎƻƴǘǊŀŘƻǎέΦ 

Desde o Velho Testamento encontramos a mesma simbologia sobre a Previdência Divina, ou seja, a Proteção 
Divina que se estende a todos os seus fƛƭƘƻǎΣ άŀǎ ƻǾŜƭƘŀǎέΣ ŎƻƳƻ ǾŜmos em Ezequiel 34:11-12 e 16: 
άΦΦΦCertamente eu mesmo cuidarei do meu rebanho e dele me ocuparei. Como o pastor cuida do seu rebanho, 
quando está no meio das suas ovelhas dispersas, assim cuidarei das minhas ovelhas e as recolherei de todos os 
lugares por onde se dispersaram em dia de nuvem e escuridão. (...) Buscarei a ovelha que estiver perdida, 
reconduzirei a que estiver desgarrada, pensarei a que estiver fraturada e restaurarei a que estiver abatidaέΦ 

Deus, em Sua Infinita Bondade, é um Pai Amoroso, que respeita a liberdade de escolha de seus filhos, porque, 
em sua profunda sabedoria, conhece a alma de cada um, e sabe que nenhum Espírito permanecerá 
eternamente perdido nos desvios do caminho, condenados para sempre ao sofrimento e as trevas da 
ignorância. 
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Chegará o momento em que, compreendendo as Leis Divinas, retomaremos a Casa Paterna, e seremos 
acolhidos com imensa alegria: άhaverá mais alegria no céu por um só pecador que se arrepende, do que por 
noventa e nove justos que não precisam de arrependimento.έ.  

É, realmente, confortadora a idéia de que nenhuma ovelha será deixada para trás, que nenhuma ovelha será 
perdida.  

Diferentemente de muitas outras doutrinas, que pregavam ou ainda pregam as penas eternas, o Espiritismo, 
retirando o véu que encobria o conhecimento sobre nossa condição futura, demonstra que todos alcançarão a 
felicidade plena. 

Não há, assim, almas perdidas, não há segregação definitiva, não há escuridão eterna, todos encontrarão a 
Luz. Somente a doce voz do Mestre continuara ecoando aos nossos ouvidos chamando-nos persistentemente 
ao seu encontro. 

E vivenciando os ensinamentos do Cristo, procuraremos aqueles que estão à margem, aqueles que foram 
excluídos, aqueles que foram abandonados e desprezados, aqueles que ainda estão nas trevas. Quando 
apreendermos verdadeiramente as lições inolvidáveis do Mestre, o meigo Pastor das almas da Terra 
poderemos tornar-nos pequeninos pastores, auxiliando-o a conduzir o rebanho terreno rumo a felicidade e a 
plenitude desejadas. 

AJUDA-TE QUE O CÉU TE AJUDARÁ 
άPedi e vos será dado; buscai e achareis; batei e vos será aberto; pois todo o que pede recebe; o que busca 
acha e ao que bate se lhe abriráάΦ (Mt 7:7-8). 

Estas afirmações, pronunciadas por Jesus no Sermão do Monte, fazem-nos refletir: 
Bastaria, então, que pedíssemos em prece para que tudo nos fosse concedido? 
Naturalmente que não. Imaginemos, por exemplo, se os pais dessem aos filhos tudo que eles quisessem. Não 
seria, muitas vezes, prejudicial? O bom pai e a boa mãe são aqueles que se importa com o bem estar de seus 
filhos e buscam orientá-los, a todo o momento, através Řƻ άǎƛƳέ Ŝ Řƻ άnãoέΦ 

Em geral, as crianças não conseguem perceber o mal que certas coisas poderiam causar-lhes. No entanto, 
quando adultas, elas agradecerão aos seus pais por livrá-las do mal quando eram pequenas, e por direcioná-las 
ao Bem. 

Deus, em sua Infinita Sabedoria, sabe o que melhor nos convém. Nem tudo o que queremos nos convém para 
a nossa melhoria espiritual. 

Por isso, o que em realidade devemos pedir? 
Lembremos que antes da passagem de Jesus por Israel, naquela região, o que as pessoas costumavam pedir 
em suas orações era, em ƎŜǊŀƭΣ Ŏƻƛǎŀǎ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎΣ ŎƻƳƻ ƘŀǾƛŀƳ ŎƭŀƳŀŘƻ ǇŜƭŀ άǘŜǊǊŀ ǇǊƻƳŜǘƛŘŀ onde abundava 
ƻ ƭŜƛǘŜ Ŝ ƻ ƳŜƭέΦ 

Os ensinamentos de Jesus vêm conclamar-nos a não pedir patrimônios materiais, mas, sim, a força para 
desenvolvermos as virtudes'. Reflitamos sobre essas virtudes: coragem, resignação, paciência, esperança... 

Do que mais precisaríamos? 
Se pensarmos em todas as circunstâncias difíceis da vida que nos podem ocorrer, podemos ficar imaginando 
uma serie de soluções. Mas de todas as soluções que pudermos imaginar, as únicas que realmente serão 
estáveis, duradouras, e eficazes são nossas disposições íntimas, nossos sentimentos de boa vontade. 

Os bens materiais, eventualmente, podem ser perdidos em um único instante. As virtudes, no entanto, jamais 
se perdem. 

Por isso, se orarmos com fervor, receberemos inspirações dos Mensageiros Celestiais que renovarão nossa 
esperança e nos trarão a sustentação necessária para enfrentarmos qualquer situação que apareça em nosso 
caminho. Poderemos, assim, vivenciar todas as provações da vida, sem nos abalarmos: o Pai jamais coloca um 
fardo maior do que aquele que o filho pode carregar. 

9Ƴ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ h 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ ··± ƛǘŜƳ рΣ encontramos: ά{ŜƎǳƴŘƻ ŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎão moral, 
essas palavras significam o seguinte: Pedi a luz que deve clarear o vosso caminho, e ela vos será dada, pedi a 
força de resistir ao mal, e a tereis; pedi a assistência dos Bons Espíritos, e eles virão ajudar-vos, e, como o anjo 
de Tobias, vos servirão de guias; pedi bons conselhos, e jamais vos serão recusados; batei ai nossa porta, e ela 
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vos será aberta; mas pedi sinceramente, com fé, fervor e confiança; apresentai-vos com humildade e não com 
arrogância, sem o que sereis abandonados as vossas próprias forças, e as próprias quedas que sofrerdes 
constituirão a punição Řƻ Ǿƻǎǎƻ ƻǊƎǳƭƘƻΦέ 

Outro aspecto relevante na afirmarão άAjuda-te, que o Céu te ajudaraέ Ş ǉǳŜΣ ǇƻŘŜƳƻǎ ƴƻǘŀǊΣ Ƙá uma situação 
condicional, ou seja, a primeira ação é sempre nossa: primeiro temos que nos ajudar, e então o Céu nos 
ajudará. Para caminharmos adiante, somos nós que temos que dar os primeiros passos. 

É preciso que cada um faça a sua parte: para receberem, devem pedir; para acharem, devem buscar; para 
entrarem, devem bater... Isso significa, em outras palavras, que é preciso trabalhar para conseguir realizar os 
nossos propósitos.  

O trabalho desenvolve a inteligência e gera o progresso! 
Essas duas Leis - a Lei do Trabalho e a Lei do Progresso ς São Leis Divinas. Kardec, oportunamente, comenta no 
item três do mesmo capitulo acima citado que: άSe Deus tivesse liberado o homem do trabalho físico, seus 
membros seriam atrofiados; se o livrasse do trabalho intelectual, seu espírito permaneceria na infânciaΦΦΦέ 

Vemos, pois, que todas as coisas têm um propósito, uma razão de ser, e nos só nos tornamos melhores 
quando utilizamos nossos dons físicos e intelectuais. Assim, continua o codificador: άΦΦ.Busca e acharás; 
trabalha e produzirás; e desta maneira serás filho das tuas obras, terás o mérito da sua realização e serás 
recompensado Segundo o que tiveres ŦŜƛǘƻΦέ 

Ajudemo-ƴƻǎΥ .ǳǎǉǳŜƳƻǎ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ Ŝ ƻ ŜǎǘǳŘƻΣ Ŝ ƻ ά/Şǳέ ƴƻǎ ajudará. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
Comente os ensinamentos que lhe chamaram a atenção na Parábola do Filho Pródigo. 

  

  

Parte B - Parábola das Dez Virgens, Parábola do Mordomo, Orai e Vigiai. 

PARÁBOLA DAS DEZ VIRGENS (OU AS VIRGENS INSENSATAS E AS PRUDENTES) 
άEntão o reino dos Céus será semelhante a dez virgens que, tomando suas lâmpadas, saíram ao encontro do 
noivo. Cinco, eram insensatas e Cinco, prudentes. As insensatas, ao pegarem as lâmpadas, não levaram azeite 
consigo, enquanto as prudentes levaram vasos de azeite com suas lâmpadas. Atrasando o noivo, todas elas 
acabaram cochilando e dormindo. À meia-noite, ouviu-ǎŜ ǳƳ ƎǊƛǘƻΥ Ψh ƴƻƛǾƻ ǾŜƳ ŀí! Saí ao seu ŜƴŎƻƴǘǊƻΗΩ 
Todas as virgens levantaram-se, então, e trataram de aprontar as lâmpadas. As insensatas disseram as 
ǇǊǳŘŜƴǘŜǎΥ Ψ5ŀƛ-nos do vosso azeite, porque as nossas lâmpadas apagam-ǎŜΩΦ !ǎ ǇǊǳŘŜƴǘŜǎ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊŀƳΥ Ψ5Ŝ 
modo algum, o azeite poderia não bastar para nós e para vós. Ide antes aos que vendem e comprai para vóǎΩΦ 
Enquanto foram comprar o azeite, o noivo chegou e as que estavam prontas entraram com ele para o 
banquete de núpcias. E fechou-se aporta. Finalmente, chegaram às outras virgens, dizendo: Senhor, senhor; 
abre-ƴƻǎΗΩ aŀǎ ŜƭŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳ: Ψ9Ƴ ǾŜǊŘŀŘŜ Ǿƻǎ ŘƛƎƻ não vos conheço!Ω Vigiai, portanto, porque não sabeis nem 
o dia nem a ƘƻǊŀΦέ (Mt 25:1-13). 

As reencarnações terrenas - oportunidades para novos aprendizados, para novas provas e reparação de 
equívocos passados - contam-se aos milhares todos os dias. Dependendo da condição espiritual, as novas 
existências são solicitadas, e em parte planejadas, por nós, ainda no mundo espiritual. 

Quando mergulhados no corpo físico, porém, despreocupamo-nos daquilo que nos propusemos ao 
reencarnar, permitindo que nossas imperfeições morais tomem vulto e, por vezes, dominem nossa vida. Nem 
sequer nos recordamos da importância do aprimoramento para ǇƻŘŜǊƳƻǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊ Řƻ άōŀƴǉǳŜǘŜ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭέΣ 
quando retomarmos ao mundo dos Espíritos. 

Esta parábola mostra-nos a importância da vigilância e da prudência para que trabalhemos, constante e 
incessantemente, praticando o bem e a caridade, pois, em determinado momento, que nos é desconhecido, 
deixaremos o corpo físico e teremos que nos confrontar com aquilo que plantamos. 

Não é na hora da morte ou nos últimos momentos de nossa reencarnação que, subitamente, procederemos às 
transformações necessárias para angariar os tesouros espirituais que garantirão a nossa ŜƴǘǊŀŘŀ ƴƻ άweino dos 
/ŞǳǎέΦ 
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As virgens prudentes (em algumas versões: previdentes ou sensatas) representam as pessoas que 
compreendem os objetivos da sua encarnação e procuram viver, da melhor forma, os ensinamentos 
evangélicos, esforçando-se na renovação de seus valores, afastando as imperfeições e hábitos menos nobres. 

As virgens insensatas (em algumas versões imprudentes, néscias, ou loucas) são as pessoas que vivem e 
morrem se preocupando apenas consigo mesmas, ligadas as ilusões da matéria, sem se atentarem para a 
prática do Bem, esquecendo-ǎŜ ŘŜ ŀŘǉǳƛǊƛǊ ƻǎ ǘŜǎƻǳǊƻǎ άǉǳŜ ŀǎ traças não ŎƻǊǊƻŜƳέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ƻǎ Řƻ Espírito. 

h άnoivoέ όƻǳ ŜǎǇƻǎƻύ Ş WŜǎǳǎΣ ǉǳŜ ǎŜ ǳƴƛǳ ŀ IǳƳŀƴƛŘŀŘŜ (esposa), representada pelas virgens; sua chegada 
significa o convite ǇŀǊŀ ƻ άbanquete espiritualέΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǎŜǳǎ ŜƴǎƛƴŀƳŜƴǘƻǎ ƳƻǊŀƛǎΦ A aceitação desse 
convite dependera da prudência (preparo) ou insensatez (despreparo) dos Homens. Os que o aceitarem 
ingressarão em uma Nova Era, que se assentara na moral do Cristo: um mundo novo de paz e alegria, onde o 
Bem suplantara o Mal. 

As lâmpadas representam a nossa luz interior, a essência divina que existe em nós, que não deve ficar apagada 
ou escondida, mas deve brilhar para iluminar o nosso caminho e o dos que o compartilham conosco. 

O azeite é o combustível que deve abastecer as lâmpadas e representa as qualidades espirituais que vamos 
adquirindo durante as nossas estadias na Terra. Essas aquisições são pessoais e intransferíveis, e, por esse 
motivo, as virgens da parábola não puderam dividir com as virgens insensatas o azeite que, prudentemente, 
haviam levado consigo. 

Como não haviam reservado azeite (renovação interior e boas obras), elas se atrasaram ao procurá-lo 
apressadamente e, ao voltar, encontraram a porta fechada. Restou-lhes, então, retomar a vida terrena para 
adquirir sua provisão Řƻ άŀȊŜƛǘŜέ Řŀ ǇǊłtica do amor fraterno, através de novas experiências vividas durante a 
reencarnação. 

ά±ƛƎƛŀƛΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ǇƻǊǉǳŜ não sabeis nem o dia nem a horaέΣ diz Jesus na parábola; por isso, o verdadeiro 
cristãƻ ŘŜǾŜ άvigiar e ƻǊŀǊέ ǎŜƳǇǊŜΣ ŜǎǘŀǊ ŘƛǎǇƻǎǘƻ Ŝ disponível para trabalhar na seara do Mestre, com 
entusiasmo e boa vontade, por menor que seja a tarefa; utilizar de prudência em todas as suas ações, 
adquirindo a serenidade suficiente em seu coração para um dia, retomar a pátria espiritual. 

PARÁBOLA DO MORDOMO 
άvǳŜƳ ŞΣ ǇƻƛǎΣ ƻ ǎŜǊǾƻ ŦƛŜƭ Ŝ ǇǊǳŘŜƴǘŜ ǉǳŜ ƻ ǎŜƴƘƻǊ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛǳ sobre a criadagem, para dar-lhe o alimento em 
tempo oportuno? Feliz aquele servo que o Senhor ao chegar encontrar assim ocupado. Em verdade vos digo, 
ele o constituirá sobre todos os seus bens. Se aquele mau servo disser em seu coraçãƻΥ ΨaŜǳ {ŜƴƘƻǊ ǘŀǊŘŀΩΣ Ŝ 
começar a espancar seus companheiros, a comer e beber em companhia dos beberrões, o senhor daquele servo 
virá em dia imprevisto e hora ignorada. Ele o partirá ao meio e lhe designará seu lugar entre os hipócritas. Ali 
haverá ŎƘƻǊƻ Ŝ ǊŀƴƎŜǊ ŘŜ ŘŜƴǘŜǎΦέ (Mt 24:45-51). 

Esta parábola ǘŜƳ ǎŜƴǘƛŘƻ ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜ ŀ άParábola das Dez ±ƛǊƎŜƴǎέΥ ƛƴŘƛŎŀ-nos a necessidade do trabalho, da 
prudência, da honestidade de propósitos. Convida-nos, também, a vigilância de nos mesmos, dos nossos 
pensamentos e atitudes, pois não nos é dado conhecer em que momento seremos provados como 
verdadeiros discípulos de Jesus. 

A parábola trata do servo fiel e prudente, aquele que é responsável por todas as tarefas que assume e cumpre 
seus deveres com respeito e humildade, honrando o salário que lhe foi oferecido; que cuida do seu progresso 
espiritual e se preocupa com seus companheiros, amparando-os nas necessidades materiais e partilhando com 
eles seus valores morais. Este é o servo a quem o Senhor confiará os seus bens, e ele terá condições de entrar 
ƴƻ άwŜƛƴƻ Řƻǎ /Şǳǎέ Ŝ ŘŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊ Řƻ άōŀƴǉǳŜǘŜ ŜǎǇƛrƛǘǳŀƭέΦ 

O mau servo é o que não se preocupa com o momento da chegada do seu Senhor e maltrata seus 
companheiros, entrega-se aos maus hábitos, a ignorância, ao egoísmo, a violência... Há muitas espécies de 
servos infiéis e imprudentes, tantas quantas são as imperfeições humanas; mas todos recebem, pela Bondade 
do Pai, inúmeras oportunidades de se tornarem servos fiéis, dependendo apenas de cada um: a escolha do 
caminho e a recompensa ou o sofrimento que venham a receber. 

Na narração de Lucas (12:47-48), evidencia-se, ainda mais, a questão da Justiça e da Bondade Divina: ά!ǉǳŜle 
servo que conheceu a vontade de seu senhor mas não se preparou e não agiu conforme sua vontade, será 
açoitado muitas vezes. Todavia, aquele que não a conheceu e tiver feito coisas dignas de chicotadas, será 
acoitado poucas vezesέΦ 
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Quando temos consciência de que estamos infringindo deliberadamente a Lei Divina, por nossa livre escolha, 
passaremos por aprendizados mais difíceis, por vezes bastante dolorosos, para que possamos harmonizar-nos 
novamente com ela. Entretanto, para aquele dentre nos que desrespeitar a Lei por ignorância, por ainda não 
conhecer ou não compreender a Vontade do Pai, as faltas serão atenuadas, e recebera novas oportunidades 
reencarnatórias para seu aprendizado. 

ORAI E VIGIAI 
άVigiai e orai para não entrar em tentação: pois o espírito está ǇǊƻƴǘƻΣ Ƴŀǎ ŀ ŎŀǊƴŜ Ş ŦǊŀŎŀΦέ (Mc 14:38). 

Reencarnamos, trazendo conosco toda a bagagem espiritual adquirida nas múltiplas jornadas passadas, e 
carregamos tanto as virtudes conquistadas, como também os desequilíbrios ainda não superados. E aqui, na 
escola terrena, que temos a oportunidade de nos reajustarmos, corrigindo e renovando as nossas disposições 
íntimas. 

Assim sendo, tentações de toda a espécie permeiam a nossa vida, algumas surgindo das nossas próprias 
tendências, outras como sugestões sedutoras de desencarnados ou encarnados, que se aproveitando de 
nossas más paixões, buscam manter-nos na inferioridade. 

Quando Jesus recomenda-ƴƻǎ ƻ ά±ƛƎƛŀ Ŝ hǊŀƛέΣ Ŝǎǘł ƛƴŎŜƴǘƛǾŀƴŘƻ-nos a não nos deixarmos acorrentar as 
perturbações e seduções deste mundo. Precisamos ter firmeza e estar conscientes de que depende somente 
do nosso esforço individual direcionar o nosso pensamento para o Bem, escolher os valores morais que nos 
convém, exercitando a humildade, a paciência, o perdão, a fraternidade e permanecendo, constantemente, 
em sintonia com o Plano Maior através da prece sincera. 

Alerta-ƴƻǎ ±ƛƴƛŎƛǳǎΣ ŜƳ ǎǳŀ ƻōǊŀ ά9Ƴ ¢ƻƳƻ Řƻ aŜǎǘǊŜέΣ ŀ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ ŘŜ ǾƛƎƛŀǊƳƻǎ ŀ ƴƻǎ ƳŜǎƳƻǎΥ ά/ƻƴŦƛŀƛ 
em Deus e na sua justiça. Desconfiai dos homens, da tentação e das fascinações do século; mas, sobretudo, 
ŘŜǎŎƻƴŦƛŀƛ ŘŜ Ǿƽǎ ƳŜǎƳƻǎΦέ 

aŀƛǎ ǳƳŀ ǾŜȊΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ άhǊŀƛ Ŝ ±ƛƎƛŀέΣ ƻ aŜǎǘǊŜ ǘǊƻǳȄŜ-nos uma verdadeira norma de conduta para que 
pudéssemos manter-nos física e espiritualmente saudáveis. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
O que representa em nossŀ ǾƛŘŀ ŘƛłǊƛŀ ά±ƛƎƛŀǊ Ŝ hǊŀǊέΚ 
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6ª. Aula - Jesus, A Lei e os Profetas. 

Parte A - Jesus e a Tradição dos Antigos 

OS SÃOS NÃO PRECISAM DE MÉDICO 
ά!ŎƻƴǘŜŎŜǳ ǉǳe estando ele a mesa em casa, vieram muitos publicanos e pecadores e se assentaram à mesa 
ŎƻƳ WŜǎǳǎ Ŝ ǎŜǳǎ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎΦ hǎ ŦŀǊƛǎŜǳǎΣ ǾŜƴŘƻ ƛǎǎƻΣ ǇŜǊƎǳƴǘŀǊŀƳ ŀƻǎ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎΥ ΨtƻǊ ǉǳŜ ŎƻƳŜ ƻ Ǿƻǎǎƻ aŜǎǘǊŜ 
ŎƻƳ ƻǎ ǇǳōƭƛŎŀƴƻǎ Ŝ ƻǎ ǇŜŎŀŘƻǊŜǎΚΩ 9ƭŜΣ ŀƻ ƻǳǾƛǊ ƻ ǉǳŜ ŘƛȊƛŀƳΣ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ Ψbńƻ ǎńƻ ƻǎ ǉǳŜ ǘŜƳ ǎŀǵŘŜ ǉǳŜ 
precisam de médico, e sim os doentes. Ide, pois, e aprendei o que significa. Misericórdia quero, e não o 
ǎŀŎǊƛŦƝŎƛƻΦ /ƻƳ ŜŦŜƛǘƻΣ Ŝǳ ƴńƻ ǾƛƳ ŎƘŀƳŀǊ ƧǳǎǘƻǎΣ Ƴŀǎ ǇŜŎŀŘƻǊŜǎΩΦέ (Mt 9:10-13). 

Os fariseus, como sabemos, sempre buscavam encontrar um meio de acusar Jesus. Assim, procuravam fazê-lo 
cair em alguma contradição em relação à Lei Mosaica. 

Nesta passagem vemos os fariseus questionarem aos discípulos por que Jesus comia com os pecadores. 
Mas quem seriam estes supostos pecadores?  
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Inicialmente, podemos lembrar que Moisés, que nos trouxe os Dez Mandamentos, inaugurando uma nova era 
espiritual para a Humanidade, chamava de infiéis a todos aqueles que não observavam as Leis de Deus. 

Esse conceito, porém, deturpou-se com o passar do tempo, e os Doutores da Lei, na época de Jesus, 
negligenciaram as Leis Divinas e se apegando as regras exteriores e aos ritualismos religiosos, acabaram por 
designar como pecadores aqueles que não cumpriam essas regras e não praticavam esses rituais. 

Em consequência dessas convicções, ou seja, de considerar como pecado as violações as regras exteriores, 
chamavam de pecadores a muitas pessoas, como os publicanos, que eram os cobradores de impostos; os 
samaritanos, eis que tinham regras próprias em relação a religião; e muitos outros que viviam a margem da 
sociedade. 

5ŜǾŜƳƻǎ ŜǎŎƭŀǊŜŎŜǊ ŀ Ŝǎǘŀ ŀƭǘǳǊŀ ǉǳŜ ƻ ǘŜǊƳƻ άǇŜŎŀŘƻέ ƴńƻ Ş ŀŎƻƭƘƛŘƻ ǇŜƭŀ 5ƻǳǘǊƛƴŀ Řƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎΣ Ǉƻƛǎ Ş ǳƳ 
conceito das doutrinas dogmáticas, que pregam as penas eternas.  

O Espiritismo, no entanto, vê cada uma das imperfeições humanas como decorrentes da ignorância espiritual. 
Essas faltas, portanto, não resultam em condenação eterna, pois a cada nova existência o Espírito vai se 
depurando e se aperfeiçoando. 

Ressalvamos que o conceito de pecado trazido pelas doutrinas dogmáticas modernas é, em certo aspecto, 
diferente das crenças dos judeus a época de Jesus, assim como outros conceitos que eram um tanto obscuros, 
como a reencarnação então chamada de ressurreição.  

Retomando a passagem que analisamos, que nos desperta reflexões sobre a verdadeira postura fraterna, 
vemos que Jesus, ao contrário dos fariseus, dirigia seus ensinamentos a todos, sem exceções. O Mestre 
aproveitava todas as oportunidades para ensinar e vivenciar as suas lições, e assim convivia tanto com os 
Doutores da Lei, bem como com aqueles que eram considerados pecadores, pois άos sãos não precisam de 
médicoέΦ 

Nestas palavras encontramos a essência do Cristianismo: consolar e auxiliar os mais necessitados, os que se 
sentem deserdados, os ignorantes, e todos aqueles que buscam o conhecimento, buscam um caminho de 
espiritualização, em uma palavra: buscam a Luz. 

Neste simbolismo de médico e doente, podemos imaginar: o que seria se um médico, que tem a função de 
atender os doentes do corpo, não atendesse aqueles que o procurassem, ou ainda, se fizesse distinções entre 
um e outro doente, rejeitando os mais enfermos?  

Da mesma forma, podemos perguntar: o que seria se um cristão, que optou por vivenciar as lições de Jesus, 
não acolhesse os sofredores, não amparasse os necessitados, não consolasse os aflitos e os que choram? 

Esse cristão, podemos afirmar, não teria compreendido os ensinamentos do Mestre. 
Jesus convida-nos, assim, a exercer a caridade verdadeira, sem qualquer discriminação, e a todos acolher, em 
qualquer tempo e lugar. 

JESUS É O SENHOR DO SÁBADO 
άtƻǊ ŜǎǎŜ ǘŜƳǇƻΣ WŜǎǳǎ ǇŀǎǎƻǳΣ ƴǳƳ ǎłōŀŘƻΣ ǇŜƭŀǎ ǇƭŀƴǘŀœƿŜǎΦ hǎ ǎŜǳǎ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎΣ ǉǳŜ ŜǎǘŀǾŀƳ ŎƻƴŦƻǊƳŜΣ 
puseram-se a arrancar espigas e a comê-las. Os fariseus, vendo isǎƻ ŘƛǎǎŜǊŀƳΥ ΨhƭƘŀ ǎƽΗ hǎ ǘŜǳǎ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎ ŀ 
fazerem o que não é lícito fazer num sábado!' Mas ele respondeu-ƭƘŜǎΥ Ψbńƻ ƭŜǎǘŜǎ ƻ ǉǳŜ ŦŜȊ 5ŀǾƛ Ŝ ǎŜǳǎ 
companheiros quando tiveram fome? Como entrou na Casa de Deus e como eles comeram os pães da 
proposição, que não era lícito comer nem a ele, nem aos que estavam com ele, mas exclusivamente aos 
sacerdotes? Ou não lestes na Lei que com seus deveres sabáticos os sacerdotes no Templo violam o sábado e 
ficam sem culpa? Digo-vos que aqui esta? algo maior do que o Templo. Se soubésseis o que significa: 
Misericórdia é que eu quero e não sacrifício, não condenaríeis os que não têm culpa. Pois o Filho do Homem é 
ǎŜƴƘƻǊ Řƻ ǎłōŀŘƻΩΦέ (Mt 12:1-8). 

A regra de observação ao dia do sábado está contida nos Dez Mandamentos. Foi instituída pela necessidade 
de se ter um dia para se dedicar ao culto religioso, e ainda para o descanso dos servos, assim como dos 
animais que precisavam de um dia de repouso. 

Podemos ressaltar que, especialmente em relação à dedicação ao culto religioso, esse dia fazia-se necessário, 
pois os hebreus, quando deixaram o Egito, tinham incorporado muitos dos costumes daquela terra e se 
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mostravam muito apegados aos valores materiais. Era preciso, então, estipular um dia para que, com a família 
reunida, fosse realizado o culto a Deus. 

Essa convenção, de certa forma, foi mantida até nossos dias, pois é comum, em quase todas as sociedades, 
destinar-se um dia para o descanso do trabalho, bem como, em algumas religiões, estipular-se um dia especial 
para o culto religioso. 

No entanto, tal instituto - o sábado ou outro dia que se designar - não pode ser tomado em absoluto, e ser 
obstáculo para o exercício da verdadeira religiosidade. 

Eis, a propósito, o motivo do ensinamento de Jesus em relação ao sábado. 

9Ƴ ά! DşƴŜǎŜέΣ cap. XV, item 23, Kardec ressalta que: άWŜǎǳǎ ǇŀǊŜŎƛŀ ŜƳǇŜƴƘŀǊ-se em operar suas curas no dia 
do sábado, para ter ocasião de protestar contra o rigorismo dos fariseus quanto a guardar o sábado de 
qualquer atividade. Queria lhes mostrar que a verdadeira piedade não consiste na observância das práticas 
exteriores e das coisas formais, mas está nos sentimentos do coração. Justifica-ǎŜ ŘƛȊŜƴŘƻΥ ΨaŜǳ tŀƛ ƴńƻ ŎŜǎǎŀ 
ŘŜ ŀƎƛǊ ŀǘŞ ƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜΣ Ŝ ŀǘǳƻ ǘŀƳōŞƳ ƛƴŎŜǎǎŀƴǘŜƳŜƴǘŜΩΤ ƛǎǘƻ ŞΣ Ψ5Ŝǳǎ ƴńƻ ǎǳǎǇŜƴŘŜ ŘŜ ƴŜƴƘǳƳ ƳƻŘƻ ǎuas 
obras nem sua ação sobre as coisas da Natureza, no dia de sábado; Ele continua ordenando produzir o que é 
ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ŀ Ǿƻǎǎŀ ŀƭƛƳŜƴǘŀœńƻ Ŝ ŀ Ǿƻǎǎŀ ǎŀǵŘŜΣ Ŝ ǎƻǳ ƻ ŜȄŜƳǇƭƻ Ř9LŜΦϥΦέ 

Nesta síntese do codificador, vemos que o apego a letra não representa o verdadeiro cumprimento a Lei 
Divina, mas a verdadeira observância reside, como asseverou Kardec, nos atos derivados dos sentimentos do 
coração, ou seja, a compaixão, a piedade, a misericórdia. 

Eis porque Jesus disse: άaƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀ Ş ǉǳŜ Ŝǳ ǉǳŜǊƻ Ŝ ƴńƻ ǎŀŎǊƛŦƝŎƛƻΦέ 
Muitas vezes, nos desperdiçamos grandes oportunidades de elevação espiritual por estarmos muito apegados 
ŀǎ ŎƻƴǾŜƴœƿŜǎ ƘǳƳŀƴŀǎΦ bŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ 9ƳƳŀƴǳŜƭΣ ƴŀ ƻōǊŀ άtńƻ bƻǎǎƻέΣ ƭƛœńƻ ƴo 30, instruí-nos: ά!ǎ 
convenções definem, catalogam, especificam e enumeram, mas não devem tiranizar a existência. Lembra-te de 
que foram dispostas no caminho a fim de te servirem. Respeitas, na feição justa e construtiva; contudo, não as 
ŎƻƴǾŜǊǘŀǎ ŜƳ ŎłǊŎŜǊŜΦέ 

MÃOS LAVADAS OU TRADIÇÃO DOS ANTIGOS 
άbŜǎǎŜ ǘŜƳǇƻΣ ŎƘŜƎŀǊŀƳ-ǎŜ ŀ WŜǎǳǎ ŦŀǊƛǎŜǳǎ Ŝ ŜǎŎǊƛōŀǎ ǾƛƴŘƻǎ ŘŜ WŜǊǳǎŀƭŞƳ Ŝ ŘƛǎǎŜǊŀƳΥ ΨtƻǊ ǉǳŜ ƻǎ ǘŜǳǎ 
ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎ ǾƛƻƭŀƳ ŀ ǘǊŀŘƛœńƻ Řƻǎ ŀƴǘƛƎƻǎΚ tƻƛǎ ǉǳŜ ƴńƻ ƭŀǾŀƳ ŀǎ Ƴńƻǎ ǉǳŀƴŘƻ ŎƻƳŜƳΦΩ 9ƭŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳ-ƭƘŜǎΥ Ψ9 
vós, por que violais o mandamento de Deus por causa da vossa tradição? Com efeito, Deus disse: Honra pai e 
mãe e aquele que mal disser pai ou mãe certamente deve morrer. Vós, porém, dizeis: Aquele que disser ao pai 
ƻǳ Ł ƳńŜ Ψ!ǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ŘŜ ƳƛƳ ǇƻŘŜǊƛŀǎ ǊŜŎŜōŜǊ Ŧƻƛ ŎƻƴǎŀƎǊŀŘƻ ŀ 5ŜǳǎΩΣ ŜǎǎŜ ƴńƻ Ŝǎǘł ƻōǊƛƎŀŘƻ ŀ ƘƻƴǊŀǊ Ǉŀƛ ƻǳ 
mãe. E assim invalidastes a Palavra de Deus por causa da vossa tradição. Hipócritas! Bem profetizou Isaias a 
vosso respeito, quando disse: Este povo me honra com os lábios, mas o coração está longe de mim. Em vão me 
prestam culto, pois o que ensinam são apeƴŀǎ ƳŀƴŘŀƳŜƴǘƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎΩΦέ (Mt 15:1-9). 

Nesta outra passagem, uma vez mais, encontramos os fariseus questionando as posturas dos discípulos de 
Jesus, alegando que eles estariam violando a tradição dos antigos. 

Jesus, que conhecia suas intenções e seus atos, desmascarava-os, lembrando-os que eles transgrediam os 
Mandamentos de acordo com as suas conveniências, como em relação ao dever de honrar pai e mãe. 

/ƻƴŦƻǊƳŜ ƴƻǎ Ŝƴǎƛƴŀ YŀǊŘŜŎ ŜƳ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ ±LLLΣ ƛǘŜƳ млΥ ά/ƻƳƻ ŜǊŀ Ƴŀƛǎ Ŧłcil 
observar a prática dos atos exteriores, do que reformar-se moralmente, de lavar as mãos do que limpar o 
coração, os homens se iludiam a si mesmos, acreditando-se quites com a justiça de Deus, porque se 
habituavam a essas práticas e continuavam como eram, sem se modificarem, pois lhe ensinavam que Deus não 
ŜȄƛƎƛŀ ƴŀŘŀ ƳŀƛǎΦέ 

Aqui, podemos recordar que, dentre as diversas normas e costumes instituídos entre o povo hebreu, muitos 
eram motivados por necessidades reais de educação e higiene. Dentre esta última, está a de lavar as mãos 
antes da alimentação.  

Esta regra, que nos parece óbvia, não era usual a época, como muitas outras necessárias a higiene. Assim, 
pois, era preciso estabelecer regras obrigatórias até que o habito se tomasse natural entre eles. 
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Com o passar do tempo, essa regra de higiene tomou-se um ritual, ao qual se atribuía maior importância do 
que o cumprimento dos Mandamentos, como vemos na exortação de Jesus. 

No entanto, temos que considerar que, na verdade, as práticas exteriores não são mais importantes que a 
adoração verdadeira, no interior do Ser, que implica em buscar a prática das virtudes e da caridade, como 
ǾŜƳƻǎ ƴƻ ƳŜǎƳƻ ƛǘŜƳ ŘŜ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέ ŀŎƛƳŀ ŎƛǘŀŘƻΥ 

ά! ŦƛƴŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ ǊŜƭƛƎƛńƻ Ş ŎƻƴŘǳȊƛǊ ƻ ƘƻƳŜƳ ŀ 5ŜǳǎΦ aŀs o homem não chega a Deus enquanto não se fizer 
ǇŜǊŦŜƛǘƻΦ ¢ƻŘŀ ǊŜƭƛƎƛńƻΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ǉǳŜ ƴńƻ ƳŜƭƘƻǊŀǊ ƻ ƘƻƳŜƳΣ ƴńƻ ŀǘƛƴƎŜ ŀ ǎǳŀ ŦƛƴŀƭƛŘŀŘŜΦέ 

όΦΦΦύ άbńƻ Ş ǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ǘŜǊ ŀǎ ŀǇŀǊşƴŎƛŀǎ Řŀ ǇǳǊŜȊŀΤ Ş ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ŀƴǘŜǎ ŘŜ ǘǳŘƻ ǘŜǊ ŀ ǇǳǊŜȊŀ ŘŜ ŎƻǊŀœńƻΦέ 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
/ƻƳŜƴǘŜ ƻǎ ŜƴǎƛƴŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ WŜǎǳǎΥ άhǎ ǎńƻǎ ƴńƻ ǇǊŜŎƛǎŀƳ ŘŜ ƳŞŘƛŎƻΦέ 

 

Parte B - Não Se Pode Servir a Dois Senhores 

MERCADORES DO TEMPLO 
ά9 ŜƴǘǊŀƴŘƻ ƴƻ ¢ŜƳǇƭƻΣ ŎƻƳŜœƻǳ ŀ ŜȄǇǳƭǎŀǊ ƻǎ ǾŜƴŘŜŘƻǊŜǎΣ ŘƛȊŜƴŘƻ-ƭƘŜǎΥ Ψ9ǎǘł ŜǎŎǊƛǘƻΥ aƛƴƘŀ Ŏŀǎŀ ǎŜǊł ǳƳŀ 
casa dŜ ƻǊŀœńƻΦ ±ƽǎΣ ǇƻǊŞƳΣ ŦƛȊŜǎǘŜǎ ŘŜƭŀ ǳƳ ŎƻǾƛƭ ŘŜ ƭŀŘǊƿŜǎΗΩΦϦ (Lc 19:45-46). 

Os homens, em todos os tempos, buscaram adorar a Deus de diferentes formas. Para isso, pensaram ser 
necessário construir uma casa de oração onde pudessem reunir-se e se aproximar mais da Divindade. O povo 
hebreu tinha no Templo de Jerusalém a sua casa de adoração, e era da lei judaica a obrigatoriedade de 
comparecimento, em determinadas ocasi6es, onde eram celebradas datas importantes para os hebreus, 
relacionadas à sua vida religiosa. 

Na vida religiosa dos judeus, destacavam-se rituais com sacrifícios de bois, cordeiros, pombas, rolinhas, que 
eram obrigatórios de acordo com o acontecimento da vida do indivíduo ou da festividade a ser comemorada. 
Por exemplo, na purificação da mulher após o parto, na circuncisão, na festa da Páscoa. 

Esses sacrifícios eram intermediados pelos sacerdotes, que praticavam o holocausto do animal, ou seja, a 
queima do animal sobre o altar, ofertando-a a Deus. Os animais eram geralmente adquiridos dentro do 
próprio Templo, onde eram vendidos por um preço estipulado pelos sacerdotes, podendo aumentar conforme 
a ocasião. 

Jesus nasceu no seio do povo hebreu e foi criado dentro das tradições judaicas; com certeza conhecia e 
respeitava sobremaneira a religiosidade do povo e a sua maneira de exteriorizá-la. Mais do que ninguém, sabia 
que tanto o indivíduo quanto a coletividade expressam sua religiosidade de acordo com seu nível evolutivo. 

Portanto, a sua severa reprimenda, à condenação que nos chega através do relato evangélico, relaciona-se ao 
abuso, ao excesso de mercantilismo, de comercialização que existia no Templo, e que desviava do verdadeiro 
sentimento religioso. 

A busca da espiritualização, a necessidade da ligação do indivíduo a Deus estava sendo ofuscada pela 
materialidade que regia as relações comerciais no Templo, e Jesus chamou a atenção para o fato a fim de que 
isto não mais passasse despercebido, nem naquele momento, nem em nenhum outro. 

Jesus demonstrava, assim, a necessidade de nos mantermos atentos com a comercialização das coisas 
sagradas, pois a nossa relação com Deus deve ser uma relação essencialmente espiritual, íntima, sem a 
necessidade de intermediários, como nos ensina a Doutrina dos Espíritos. 

Devemos precaver-nos para não nos deixarmos contaminar por preceitos materiais, que jamais serão capazes 
de substituir a veracidade e a beleza da nossa ligação com Deus. 

Conforme ensinou Jesus a mulher samaritana: άaŀǎ ǾŜƳ ŀ ƘƻǊŀ - e é agora - em que as verdadeiros 
adoradores adorando o Pai em espírito e verdade, pois tais são os ŀŘƻǊŀŘƻǊŜǎ ǉǳŜ ƻ tŀƛ ǇǊƻŎǳǊŀΦέ (Jo 4:23), ou 
seja, o verdadeiro templo de adoração ao Pai é no interior de cada um de nós. 

O TRIBUTO A CESAR 
ά9ƴǘńƻ ƻǎ ŦŀǊƛǎŜǳǎ ŦƻǊŀƳ ǊŜǳƴƛǊ-se para tramar como apanhá-lo por alguma palavra. E lhe enviaram as seus 
discípulos, juntamente com os herodianoǎΣ ǇŀǊŀ ƭƘŜ ŘƛȊŜǊŜƳΥ ΨaŜǎǘǊŜΣ ǎŀōŜƳƻǎ que és verdadeiro e que, de 
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fato, ensinas o caminho de Deus. Não dás preferência a ninguém, pois não consideras um homem pela 
aparência. Dize-nos, pois, que te parece: é lícito pagar imposto a /ŜǎŀǊ ƻǳ ƴńƻΚ ΩWŜǎǳǎΣ ǇƻǊŞƳΣ ǇŜǊŎŜōŜƴŘƻ ŀ 
sua malicia, disse: ΨIƛǇƽŎǊƛǘŀǎΗ tƻǊ ǉǳŜ ƳŜ ǇƻƴŘŜǎ ŀǇǊƻǾŀΚ aƻǎǘǊŀƛ-me a moeda do ƛƳǇƻǎǘƻΦ Ω!ǇǊŜǎŜƴǘŀǊŀƳ-
ƭƘŜ ǳƳ ŘŜƴłǊƛƻΦ 5ƛǎǎŜ ŜƭŜΥ Ψ5Ŝ ǉǳŜƳ Ş Ŝǎǘŀ ƛƳŀƎŜƳ Ŝ ŀ ƛƴǎŎǊƛœńƻΚ ΩwŜǎǇƻƴŘŜǊŀƳΦϥ Ψ5Ŝ /ŞǎŀǊϦΦ 9ƴǘńƻ ƭƘŜǎ disse: 
Ψ5ŀƛΣ ǇƻƛǎΣ ƻ ǉǳŜ Ş ŘŜ /ŞǎŀǊ ŀ /ŞǎŀǊΤ Ŝ ƻ ǉǳŜ Ş ŘŜ 5ŜǳǎΣ ŀ 5ŜǳǎΦΩ Ao ouvirem isso, ficaram surpresos e, deixando-
o, foram-ǎŜ ŜƳōƻǊŀΦέ (Mt 22:15-22). 

Para que possamos melhor compreender esta passagem evangélica, devemos lembrar-nos que a Palestina, na 
época de Jesus, encontrava-se sob o domínio do Império Romano. Devido a esse domínio, o povo judeu era 
obrigado a pagar uma serie de impostos a Roma, o que desagradava profundamente a todo o povo. 

A classe sacerdotal judaica, uma vez mais, questionava Jesus de modo a colocá-lo em posição difícil. Caso Jesus 
dissesse algo contra o pagamento do tributo, o imposto a César, seria tachado de subversivo, de rebelde, e 
poderia ser indiciado junto às autoridades romanas; caso dissesse algo a favor, estaria afrontando a tradição 
judaica que repudiava o pagamento de impostos a povos invasores. 

Jesus, porém, conhecia bem o que ia nos corações daqueles que buscavam apanhá-lo nessa cilada. Utilizando-
se da sabedoria que lhe era peculiar, perguntou aos fariseus de quem era a imagem e a inscrição na moeda. 
Aos responderem que era de César, deram a Jesus a oportunidade de ensinar o respeito devido as Leis da 
sociedade humana e as Leis de Deus, colocando as coisas em seu devido lugar. 

Como nos adverǘŜ YŀǊŘŜŎ ŜƳ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ ·LΣ ƛǘŜƳ тΥ ά9ǎǘŀ ƳłȄƛƳŀΥ Ψ5ŀƛ ŀ /ŞǎŀǊ 
ƻ ǉǳŜ Ş ŘŜ /ŞǎŀǊΩ ƴńƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ŜƴǘŜƴŘƛŘŀ ŘŜ ƳŀƴŜƛǊŀ ǊŜǎǘǊƛǘƛǾŀ Ŝ ŀōǎƻƭǳǘŀΦέ όΦΦΦύ ά/ƻƴŘŜƴŀ ǘƻŘƻ ǇǊŜƧǳƝȊƻ ƳƻǊŀƭ Ŝ 
material causado aos outros, toda a violação dos seus interesses, e prescreve o respeito aos direitos de cada 
um, como cada um deseja ver os seus respeitados. Estende-se ao cumprimento dos deveres contraídos para 
com a família, a sociedade, a autoridade, bem como para ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎΦέ 

Temos, como cidadãos do mundo material, o compromisso de cumprirmos as nossas obrigações perante as 
Leis que nos regem neste mundo, mesmo que as Leis ainda sejam imperfeitas. 

Como nos ensina Emmanuel, em sua obrŀ Ψtão NossoΩ, lição n° 102: ά{Ŝ Ƙł ŜǊǊƻǎ ƴŀǎ ƭŜƛǎΣ ƭŜƳōǊŜƳos a 
extensão de nossos débitos para com a Previdência Divina e colaboremos com a governança humana, 
oferecendo-lhe o nosso concurso em trabalho e boa-vontade, conscientes de que desatenção ou revolta não 
nos resolvem ƻǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎΦέ 

O respeito às Leis Divinas inicia-se com o respeito que temos pelo nosso próximo. As virtudes da obediência e 
da resignação são fundamentais para que possamos, através do consentimento da razão e do coração, 
submetendo-nos a Vontade do Pai Criador e buscarmos viver de acordo com os preceitos que regem todas as 
criaturas e toda a Criação. 

A regra básica para que possamos nos relacionar uns com os outros, dentro dos ensinamentos evangélicos, foi-
nos dada pelo Mestre, quando nos orientou que procurássemos fazer aos outros o que gostaríamos que nos 
fizessem. Dessa maneira, colocando-nos no lugar do outro, vamos aprendendo a nos respeitar e a nos amar, 
de acordo com o Maior Mandamento. 

NÃO SE PODE SERVIR A DOIS SENHORES 
άbƛƴƎǳŞƳ ǇƻŘŜ ǎŜǊǾƛǊ ŀ Řƻƛǎ ǎŜƴƘƻǊŜǎΦ /ƻƳ ŜŦŜƛǘƻΣ ƻǳ ƻŘƛŀǊł um e amará o outro, ou se apegará ao primeiro e 
desprezará o ǎŜƎǳƴŘƻΦ bńƻ ǇƻŘŜƛǎ ǎŜǊǾƛǊ ŀ 5Ŝǳǎ Ŝ ŀƻ 5ƛƴƘŜƛǊƻΦέ (Mt 6:24). 

Quando buscamos um novo rumo para nossa vida, sempre precisamos fazer muitas escolhas. Quando, em 
especial, buscamos as lições de Jesus e procuramos segui-las, muitas são as mudanças que devemos 
implementar. 

Dessa forma, quando desejamos buscar a transformação interior, precisamos abandonar muitos hábitos 
antigos. Mais que isso, precisamos renunciar a determinadas coisas, determinadas posições, que não nos são 
mais adequadas. 

A perseverança e a dedicação em se renovar, não obstante todo o esforço empreendido conduz a satisfação 
daquele que pauta sua vida nos valores morais. 
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Nesta passagem, Jesus adverte-nos sobre a importância de escolhermos a quem devotamos a nossa 
fidelidade, a nossa prioridade enquanto seres imortais que caminham rumo à perfeição relativa. Isso porque 
há uma impossibilidade em seguir caminhos cujos objetivos são diversos. 

Para servir a Deus são necessárias as virtudes da abnegação, da humildade, da compaixão que nos permitem 
sentir a dor de nosso semelhante e despertam a nossa vontade de auxiliar, de aliviar, de consolar; por outro 
lado, quando se opta em servir exclusivamente ao dinheiro, o indivíduo acaba por se tomar egoísta e 
ganancioso, não se importando com seus semelhantes. 

A riqueza material, por si só, temos que frisar, não é obstáculo absoluto a salvação dos que a possuem, eis que 
ela é um dos instrumentos de que se serve a Previdência Divina para impulsionar o progresso humano. 
Contudo, o excesso de apego às riquezas pode conduzir a avareza, a insensibilidade e ao orgulho.  

O apóstolo Paulo, em sua Primeira Carta a Timóteo, cap. 6, versículo 10, esclarece: άtƻǊǉǳŜ ŀ ǊŀƛȊ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ 
males é o amor ao dinheiro, por cujo desenfreado desejo alguns se afastaram da fé, e a si mesmos se afligem 
ŎƻƳ ƳǵƭǘƛǇƭƻǎ ǘƻǊƳŜƴǘƻǎΦέ 

A cobiça, tal é sua reprovação perante as Leis de Deus, que sua práǘƛŎŀ Ƨł Ş ŎƻƴŘŜƴŀŘŀ ƴƻ 5ŜŎłƭƻƎƻΥ άbńƻ 
ŎƻōƛœŀǊłǎΦΦΦέΦ 

Podemos lembrar também que, dentre todos os ensinamentos dos antigos profetas hebreus, a ganância 
sempre foi considerada reprovável diante de Deus. 

Sendo assim, compreendemos que para realmente servirmos a Deus temos que cultivar o desapego e praticar 
a caridade desinteressada. 
Especialmente a nós, Aprendizes do Evangelho, cabe-nos a busca do aprimoramento, para nos tornarmos bons 
servidores. 

ά{ŜǊǾƛǊ Ş ŀ ƘƻƴǊŀ ǉǳŜ ƴƻǎ ŎƻƳǇŜǘŜΦέ - Emmanuel. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
Como podemos nos tornar melhores servidores da causa do Mestre? 
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Parte A - Discurso Sobre a Fraternidade 

O MAIOR NO REINO DOS CÉUS 
άbŜǎǎŀ ƻŎŀǎƛńƻΣ ƻǎ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎ ŀǇǊƻȄƛƳŀǊŀƳ-se de Jesus e lhe ǇŜǊƎǳƴǘŀǊŀƳΥ ΨvǳŜƳ Ş ƻ ƳŀƛƻǊ ƴƻ wŜƛƴo dos 
/ŞǳǎΚΩ Ele chamou perto de si uma criança, colocou-a no meio deles e dƛǎǎŜΥ Ψ9Ƴ ǾŜǊŘŀŘŜ Ǿƻǎ ŘƛƎƻ ǉǳŜΣ ǎŜ ƴńƻ 
vos converterdes e não vos tornardes como as crianças, de modo algum entrareis no Reino dos Céus. Aquele, 
portanto, que se tomar pequenino como esta criança, esse é o maior no Reino Řƻǎ /ŞǳǎΦΩΦέ (Mt 18:1-4). 

As lições de Jesus, em relação aos ensinamentos morais, representam uma sabedoria tão sublime que muitos 
ainda não conseguem compreender. 

Em nosso mundo, as pessoas, em sua maioria, estão sempre disputando por poder, por fama, por serem 
reconhecidas como as melhores. Há um verdadeiro fascínio pelas coisas externas, pelas aparências, pelo 
desejo de ser o maior, de estar em evidência. 

Essa tendência, de certa forma, podemos dizer que seja natural para todos aqueles que ainda não ouviram o 
Evangelho, a Boa Nova, pois, neste caso, ainda estão presas aos paradigmas, aos valores mundanos. Presas 
porque só a verdade é libertadora. Disse Jesus: άΦΦΦ ŎƻƴƘŜŎŜǊŜƛǎ ŀ ǾŜǊŘŀŘŜ Ŝ ŀ ǾŜǊŘŀŘŜ Ǿƻǎ ƭƛōŜǊǘŀǊłέΦ (Jo 8:32). 
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Há, pois, um momento na vida de todas as pessoas, em que se busca um caminho diferente, busca-se um 
ensinamento de sabedoria, de religiosidade. E, podemos dizer que esse momento, é apenas um início de uma 
longa caminhada. 

Ressaltamos que é um início, pois, como vemos, mesmo dentre aqueles que buscam seguir uma religião, 
seguir uma vida baseados em princípios de sabedoria e religiosidade, muitos ainda não se desprenderam 
totalmente dos valores do mundo. 

Quantos não foram aqueles que, dizendo-se cristãos, deturparam as mensagens de Jesus, adaptaram-na para 
servir interesses próprios, para atender caprichos e conveniências de épocas? Quantos não foram aqueles que 
buscaram a glória do mundo, que disputaram por cargos e funções de relevância, disputaram por 
reconhecimento público, disputaram por excesso de bens materiais apenas para si? 

Nada, bem sabemos, poderia estar mais distante das sublimes lições do Mestre Jesus. 
Refletindo sobre esse panorama, entendemos o quão demorado é quebrarmos as nossas antigas crenças e 
valores, o quão demorado é realmente despertarmos para o significado real do Evangelho. É, às vezes, como 
um processo de desconstrução, pedra a pedra, ou, se preferirmos, de dilapidação. E bem sabemos o quão 
trabalhoso é para se dilapidar um diamante. 

Então, é preciso esforço e constante vigilância para vencermos as tendências naturais. 

Essa tendência natural consiste, muitas vezes, no fato de alguém se achar melhor do que realmente é. Os 
Homens, então, quando se auto avaliam acreditam ser mais importantes, mais sábios, mais justos, mais 
humildes do que realmente são. 

Havendo essa convicção, essa crença, constata-se que muito há que se aprender sobre as lições do Cristo, 
porque a pessoa verdadeiramente humilde não ressalta as próprias qualidades, não se vangloria das próprias 
virtudes. 

Jesus traz-nos esse ensinamento uǎŀƴŘƻ ŀ ƛƳŀƎŜƳ Řŀ ŎǊƛŀƴœŀΥ άΦΦΦ se não vos converterdes e não vos 
tornardes como as crianças, de modo algǳƳ ŜƴǘǊŀǊŜƛǎ ƴƻ wŜƛƴƻ Řƻǎ /ŞǳǎΦέ 

Então precisamos ser como as crianças? O que significa ser como as crianças? 
É que a infância pode ser considerada como um símbolo de pureza e simplicidade. Vejamos: Como agem as 
crianças? E como elas reagem as mais diversas situações? 

As crianças, quando ainda bem pequenas, são sinceras, espontâneas e não ocultam suas emoções como os 
adultos que, ao contrário, nem sempre costumam dizer a verdade; os adultos costumam falar uma coisa 
mesmo estando pensando em outra. 

As crianças são simples; estão quase sempre sorrindo e felizes a maior parte do tempo. As crianças brincam, 
sorriem, correm, gritam, e são felizes com muito pouco, com muita simplicidade. 

E as crianças ao se relacionarem com outras crianças? 
Por acaso, elas se importam se a outra criança é rica ou pobre, se tem beleza física ou não, se é de uma raça 
ou de outra, se está bem vestida ou não? 

Obviamente que não. Se, por exemplo, colocarmos algumas crianças, das mais diversas origens e situações 
sociais, numa mesma sala e as deixarmos, em poucos se segundos estarão totalmente integradas e 
interagindo. 

Os adultos, em sua maioria, ao contrário, quase sempre conseguem encontrar alguma dificuldade em aceitar 
as circunstâncias, aceitar seu semelhante, seja por motivos de origem, classe social, etc... 
O adulto é capaz de conceber um sem número de motivos para se queixar. 
Onde está a simplicidade? 

Vemos, dessa forma, pelo exemplo das crianças, que é muito mais fácil alcançar a felicidade se nos tornarmos 
mais puros, mais simples.  
É o caminho ensinado e exemplificado por Jesus, para alcançarmos ƻ άwŜƛƴƻ Řƻǎ /ŞǳǎέΦ 

O ESCÂNDALO 
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ά9 ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ǊŜŎŜōŜǊ ǳƳŀ ŎǊƛŀƴœŀ ŎƻƳƻ Ŝǎǘŀ ǇƻǊ Ŏŀǳsa do meu nome, recebe a mim. Caso alguém escandalize 
um destes pequeninos que crêem em mim, melhor seria que lhe pendurassem ao pescoço uma pesada mó e 
fosse precipitado nas profundezas do mar. Ai do mundo por causa dos escândalos! É necessário que haja 
escândalos, mas ai do homem pelo qual o escândalo vem! Se tua mão ou teu pé te escandalizam, corta-os e 
atira-os para longe de ti. Melhor é que entres mutilado ou manco para a vida do que, tendo duas mãos ou dois 
pés, seres atirado no fogo eterno. E se teu olho te escandaliza, arranca-o e atira-o para longe de ti. Melhor é 
que entres com um olho só para a vida do que, tŜƴŘƻ Řƻƛǎ ƻƭƘƻǎΣ ǎŜǊŜǎ ŀǘƛǊŀŘƻ ƴŀ ƎŜŜƴŀ ŘŜ ŦƻƎƻΦέ (Mt 18:5-9) 

Muitas das lições de Jesus, baseadas em fortes simbolismos, exigem uma reflexão serena para alcançarmos o 
verdadeiro significado, eis que se tomarmos ao pé da letra, chegaríamos a verdadeiros absurdos. 

Essas figuras enérgicas eram necessárias a época em que Jesus ensinava, eis que era a linguagem que eles, os 
hebreus, estavam acostumados, pois se assemelhava, neste ponto, a fala de Moisés e dos profetas. 

Regra geral de todo ensinamento, a propósito, é que ele seja capaz de alcançar as pessoas a que se dirige. 
Cada época de uma civilização é, pois, marcada pelo seu grau de conhecimento e pela sua capacidade de 
entender o mundo e as lições dos grandes missionários. Quanto mais avança certa civilização, mais vai se 
tomando capaz de entender conceitos de forma mais suave, mais equilibrada, em uma palavra: mais racional. 

Quando meditamos sobres as lições de Jesus, buscamos então encontrar a verdadeira essência. 
Primeiramente, em relação à palavra escândalo, encontramos nas ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ YŀǊŘŜŎ ŜƳ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ 
{ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ VIII, item 12, o seu significado. Vejamos: ά9Ƴ ǎŜǳ ǎŜƴǘƛdo vulgar; escândalo é tudo 
aquilo que choca a ƳƻǊŀƭ ƻǳ ŀǎ ŎƻƴǾŜƴƛşƴŎƛŀǎΣ ŘŜ ƳŀƴŜƛǊŀ ƻǎǘŜƴǎƛǾŀΦέ (...) άbƻ ǎŜƴǘƛdo evangélico, a acepção 
da palavra escândalo, tão frequentemente empregada, é muito mais ampla, motivo porque não é 
compreendida em certos casos. Escândalo não é somente o que choca a consciência alheia, mas tudo o que 
resulta dos vícios e das imperfeições humanas, todas as más ações do indivíduo para indivíduo, com ou sem 
repercussões. O escândalo, nesse caso, é o resultado efetivo do mau moral.έ 

Jesus, como vimos no trecho do Evangelho de Mateus anteriormente citado, diz que: έ; necessário que haja 
escândalosέΦ Daí podemos questionar: Se todo o ensinamento do Mestre é para conduzir a Humanidade ao 
caminho do Bem, por que, então, é necessário que haja escândalos? 

É que o livre arbítrio do ser humano é inviolável. Cada pessoa, por suas próprias escolhas, Vai escolher um ou 
outro caminho. Quando opta por seguir o caminho do Bem, não estará gerando resultados futuros que tragam 
dor e aflição; por outro lado, quando é movido pelo egoísmo e outras más paixões, chegará o momento em 
que será arrastado para uma situação escandalosa, aflitiva, dolorosa, que o faça refletir e despertar para o 
Bem. 

Há, dessa forma, duas maneiras de se aprender. Uma é pelo exercício da razão, da ponderação, do uso do bom 
senso; a outra, quando o ser está resignado ao mal, é pela dor gerada pelos escândalos do mundo. 

Os escândalos devem, então, ocorrer para que a Lei se cumpra, devem ocorrer para que o Espírito desperte, 
saia do entorpecimento moral, acorde para a vida e desenvolva sua sensibilidade, sua capacidade de amar. 

aŀǎ ǉǳŀƴŘƻ WŜǎǳǎ ŘƛȊΥ άmas ai do homem pelo qual o escândalo vemέΣ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ǉǳŜ ŜƳōƻǊŀ ƻ Ƴŀƭ ŀƛƴŘŀ 
predomine neste mundo em que vivemos, e, por consequência, muitos escândalos ocorrerão, o homem que 
for o causador do escândalo sofrerá no futuro, diante da Lei de Ação e Reação, os efeitos lesivos de sua má 
conduta. 

9 ǉǳŀƴŘƻ WŜǎǳǎ ŎƻƴŎƭǳƛ ǉǳŜΥ άSe tua mão ou teu pé te escandalizam, corta-os e atira-os para longe de ti", 
obviamente que não devemos tomar essas palavras ao pé da letra, pois, regra geral, a letra é morta e o que 
realmente importa é o seu real significado.  

Kardec explica que: άΦΦΦ significa simplesmente a necessidade de destruirmos em nos todas as causas de 
escândalo, ou seja, do mal. É necessário arrancar do coração todo sentimento impuro e toda tendência 
ǾƛŎƛƻǎŀΦέ (ESE, VIII, item 17). 

O Espiritismo, trazendo a chave para a compreensão de muitas passagens do Evangelho, mostra-nos que todos 
os ensinamentos de Jesus representam a moral por excelência, pois, embora as palavras tenham sido fortes 
para se adequarem a época em que foram pronunciadas, seu significado sublime permanece, basta que nos o 
procuremos.  
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A ORAÇÃO EM COMUNIDADE 
ά9Ƴ ǾŜǊŘŀŘŜ ŀƛƴŘŀ Ǿƻs digo: se dois de vós estiverem de acordo na terra sobre qualquer coisa que queiram 
pedir isso lhes será concedido por meu Pai que está nos céus. Pois onde dois ou três estiverem reunidos em meu 
ƴƻƳŜΣ ŀƭƛ Ŝǎǘƻǳ Ŝǳ ƴƻ ƳŜƛƻ ŘŜƭŜǎΦέ (Mt 18:19-20). 

Nestas palavras inesquecíveis e eternas de Jesus, repousamos nossa esperança em podermos estar sempre 
próximos ao Mestre.  

Quando buscamos o caminho do Bem, pela lei de sintonia, aproximamo-nos daqueles com que temos 
afinidade e também buscam trilhar uma senda baseada em valores morais. 
Ainda pela lei de sintonia, quando perseveramos no Bem, tomamo-nos receptivos aos Bons Espíritos que, 
reconhecendo nosso esforço, auxiliam-nos a superar todas nossas dificuldades. 

Esse auxílio, obviamente, não é para nos eximir de passar pelas provações, até porque isso em nada nos 
beneficiaria, pois é através das dificuldades que crescemos, mas, esse auxílio, é para nos inspirar fé e coragem 
para avançarmos. 

Quando ingressamos, então, nesse caminho novo, alicerçado nas lições do Evangelho, começamos a formar 
novos grupos de trabalho, grupos de amigos... todos voltados a prática do Bem. 

Nesse momento, então, nossa vida transforma-se, começamos a dar passos mais vigorosos. E quando a 
meditação e a prece começam a fazer parte de nossa rotina, avançamos ainda mais. 
Dois ou mais, unidos em pensamento e em nome de Jesus, serão sempre ouvidos e acompanhados pelo 
Mestre Maior. 
Sim! Jesus, nosso Irmão Maior e nosso Mestre sempre nos acompanhará quando nosso compromisso for com 
o Bem e a Verdade. Oremos e confiemos em Jesus! 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƴƻǎǎŀǎ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎΣ ǉǳŜ ŀœƿŜǎ ŦǊŀǘŜǊƴŀǎ ŘŜǾŜƳƻǎ ŦŀȊŜǊ ǇŀǊŀ ŀƭŎŀƴœŀǊ ƻ άwŜƛƴƻ Řƻǎ /ŞǳǎέΚ 

 

Parte B - Perdão Das Ofensas 

CORREÇÃO FRATERNA 
ά{Ŝ ƻ ǘŜǳ ƛǊƳńƻ ǇŜŎŀǊ Ǿŀƛ ŎƻǊǊƛƎƛ-lo a sós. Se ele te ouvir ganhaste o teu irmão. Se não te ouvir, porém, toma 
contigo mais uma ou duas pessoas, para que toda questão seja decida pela palavra de duas ou três 
ǘŜǎǘŜƳǳƴƘŀǎΦέ (Mt 18:15-16). 

A moderação, a discrição, a sensatez devem sempre ser à base de nossas ações. 
Muitas vezes, convivendo com nossos semelhantes, momentos há em que vemos alguém agir de forma dura, 
egoística, agressiva.  

Nessas circunstancias, se o momento for oportuno, e estivermos tocados de compaixão pelo nosso 
semelhante, e, então, despertar em nós um impulso de aconselhá-lo, evidenciando um erro, apenas 
poderemos fazê-lo, como ensinou Jesus, com discrição e cautela. Isso porque todo escândalo deve ser evitado. 

Quando falamos em observar as ações de nosso semelhante, poderia, em uma primeira impressão, aparentar 
que estaríamos fazendo um julgamento. E certo é que nunca devemos julgar ninguém. 

Mas o ato de julgar que é condenável é aquele em que nos fazemos um juízo de condenação de nosso 
semelhante, faltando, assim, com a caridade. Esse julgar é sim reprovável, pois nos não temos condição 
alguma de, nesse sentido, julgar nosso semelhante, pois apenas a Deus, que sabe a intenção de cada ação, 
cabe a analise da ação de cada Ser. 

Existe, porém, o ato de discernir, ou seja, de analisar e distinguir, diferenciar uma coisa de outra. Quando, 
então, avaliamos e ponderamos sobre um certo fato, podemos, pela razão, situá-lo dentro de um sistema de 
valores. Podemos, assim, pelo sentimento amoroso e, especialmente, pela lógica e pela razão, Segundo nossa 
capacidade de entendimento, afirmar se tal ato representa o bem ou mal, se a conduta é virtuosa ou não. 

Usando essa nossa faculdade, poderemos atuar positivamente no mundo, ensinando, exemplificando, 
corrigindo... mas, corrigindo fraternalmente. 



 

41 7ª. Aula - Ensinamentos de Jesus Sobre a Fraternidade 

Isso implica em uma ação suave, respeitosa, afável, nunca constrangendo alguém, mas sempre agindo de 
forma a acolher e ensinar amorosamente, agindo com caridade, cujo sentido, podemos encontrar na resposta 
ŀ ǉǳŜǎǘńƻ уус ŘŜ άh [ƛǾǊƻǎ Řƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎέΥ 
ά.ŜƴŜǾƻƭşƴŎƛŀ ǇŀǊŀ Ŏom todos, indulgência para com as ƛƳǇŜǊŦŜƛœƿŜǎ ŀƭƘŜƛŀǎΣ ǇŜǊŘńƻ Řŀǎ ƻŦŜƴǎŀǎΦέ 

PERDÃO DAS OFENSAS 
ά9ƴǘńƻ tŜŘǊƻ ŎƘŜƎŀƴŘƻ-se a ele, perguntou-ƭƘŜΥ Ψ{ŜƴƘƻǊ quantas vezes devo perdoar ao irmão que pecar 
contra mim? Até ǎŜǘŜ ǾŜȊŜǎΚ ΩΦ WŜǎǳǎ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳ-ƭƘŜΥ Ψbão te digo até sete, mas até ǎŜǘŜƴǘŀ Ŝ ǎŜǘŜ ǾŜȊŜǎΦΩΦέ (Mt 

18:21-22). 

Nesta passagem, Jesus diz quantas vezes devemos perdoar nosso próximo. 
Haveria então certa quantidade limite de vezes que deveríamos perdoar nosso próximo? E depois, estaríamos 
dispensados de perdoar? 

Obviamente que não. 
É que o número sete, como se sabe, tinha para os judeus um significado cabalístico e simbólico que 
representava o infinito. Em outras palavras, temos então: perdoar todas às vezes, tantas vezes quantas forem 
às agressões Esse ideal cristão é o grande objetivo a ser alcançado, a ser trilhado passo a passo, eis que é uma 
grande conquista. 

Para muitos de nós, os impulsos mais espontâneos são de ataque, de repelir a agressão, de revanche, de 
condenação, de ressentimento, de mágoa, etc... 

Avançar e evoluir é preciso! 
Esse avanço é proporcional aos nossos esforços em estudar e vivenciar o Evangelho e a Doutrina Espírita. 
Pelo estudo, compreendemos uma série de circunstancias da vida e do mundo que antes nem 
desconfiávamos. 

Descobrimos que cada ser só pode agir de acordo com o seu entendimento, e seria, pois, falta de caridade 
desejar que ele fosse Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ǊŜŀƭƳŜƴǘŜ ŞΦά 

Descobrimos ainda que nossos atos são valorosos quando agimos virtuosamente, e que todo ato de desamor 
será uma semente plantada que gerara uma colheita obrigatória e proporcional ao mal praticado. 

Estudando a Doutrina, aprendemos a compreender e ter compaixão pelo nosso semelhante, não por 
obrigação, por medo de punição, mas pela razão, e também pelo sentimento do coração. 

As mensagens de Jesus despertam-nos para a vida, despertam-nos para o desenvolvimento de nossas 
potencialidades. 

Aquele que aprendeu a perdoar descobriu que essa é a única atitude que nos liberta e nos traz paz verdadeira. 
O exercício constante do perdão vai elevando-nos a níveis cada vez mais sublimes de consciência. 

Portanto, mesmo diante de ofensas físicas e morais é possível ficarmos inabaláveis na fé, intocáveis em nossa 
integridade moral, inalcançáveis pelas ofensas inferiores... ficamos invulneráveis. Que possamos sempre 
exercer o perdão e experimentar tais estados sublimes de consciência. 

PARÁBOLA DO DEVEDOR IMPLACÁVEL 
ά9ƛǎ ǇƻǊǉǳŜ ƻ wŜƛƴƻ Řƻǎ /Şǳǎ Ş ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜ ŀ ǳƳ ǊŜƛ ǉǳŜ resolveu acertar contas com os seus servos. Ao 
começar o acerto, trouxeram-lhe um que devia dez mil talentos. Não tendo este com que pagar o senhor 
ordenou que o vendessem juntamente com a mulher e com os filhos e todos os seus bens, para o pagamento 
da dívida. O servo, porém, caiu aos seus pés e, prostrado, suplicava-ƭƘŜΥ Ψ5ł-ƳŜ ǳƳ ǇǊŀȊƻ Ŝ Ŝǳ ǘŜ ǇŀƎŀǊŜƛ ǘǳŘƻΦΩ 
Diante disso, o senhor compadecendo-se do servo, soltou-o e perdoou-lhe a divida. Mas, quando saiu dali, esse 
servo encontrou um dos seus companheiros de servidão, que lhe devia cem denários e, agarrando-o pelo 
pescoço, pôs-se a sufocá-ƭƻ Ŝ ŀ ƛƴǎƛǎǘƛǊΥ ΨtŀƎŀ-ƳŜ ƻ ǉǳŜ ƳŜ ŘŜǾŜǎΦΩ h ŎƻƳǇŀƴƘŜƛǊƻΣ ŎŀƛƴŘƻ ŀ ǎŜǳǎ ǇŞǎΣ ǊƻƎŀǾŀ-
ƭƘŜΥ Ψ5ł-ƳŜ ǳƳ ǇǊŀȊƻ Ŝ Ŝǳ ǘŜ ǇŀƎŀǊŜƛΦ Ωaŀǎ ŜƭŜ ƴńƻ ǉǳƛǎ ƻǳǾƛ-lo; antes, retirou-se e mandou lançá-lo na prisão 
até que pagasse o que devia. Vendo os companheiros de serviço o que acontecera, ficaram muitos penalizados 
e, procurando o senhor; contaram-lhe todo o acontecido. Então o senhor mandou chamar aquele servo e lhe 
ŘƛǎǎŜΥ Ψ{ŜǊǾƻ ƳŀǳΣ Ŝǳ ǘŜ ǇŜǊŘƻŜƛ ǘƻŘŀ ǘǳŀ Řívida, porque me rogaste. Não devias, também tu, ter compaixão do 
teu ŎƻƳǇŀƴƘŜƛǊƻΣ ŎƻƳƻ Ŝǳ ǘƛǾŜ ŎƻƳǇŀƛȄńƻ ŘŜ ǘƛΚ Ω!ǎǎƛƳΣ ŜƴŎƻƭŜǊƛȊŀŘƻΣ o seu senhor o entregou aos verdugos, 



FEESP - CURSO DE APRENDIZES DO EVANGELHO ς 2º. ANO 

até que pagasse toda a sua dívida. Eis como meu Pai celeste agirá convosco, se cada um de vos não perdoar de 
coração, ao seu irmãoΦέ (Mt 18:23-35). 

O que faz com que o Homem sempre use um juízo mais duro contra os outros do que contra si mesmo? 
O que faz com que ele deseje ser tratado com piedade e misericórdia, se ele próprio não usa da compaixão 
para com seu semelhante? 
! άŎŜƎǳŜƛǊŀέ Ş ŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀΦ 

Quanto mais próximo do primitivismo, da ignorância, menos o indivíduo é capaz de ver e compreender as 
circunstâncias. Quanto mais avança em estudo e aprendizado, mais se toma capaz de olhar para o mundo e 
para as pessoas com uma visão mais abrangente, mais coerente, mais sábia. 

Na parábola acima transcrita, vemos que o servo que havia sido perdoado pelo seu senhor, não foi capaz, ele 
próprio, de perdoar aquele que lhe devia, assim, recebeu a punição de seu senhor. 

Quando refletimos sobre essa parábola, podemos perguntar-nos: Será que todas as vezes que pedimos e 
ansiamos por perdão... Será que nós também perdoaríamos nosso semelhante pelos mesmos motivos? Será 
que pelas mesmas falhas que cometemos diariamente nós somos complacentes quando nosso próximo 
também as comete? 

Esses questionamentos devem sempre ser objeto de nossas reflexões, pois não há crescimento sem 
autoconhecimento, não há crescimento sem esforço para renovar as próprias condutas. 

Sendo certo que pode haver mérito pelas nossas ações, tanto maior será o mérito quando agirmos baseados 
no Bem.  
Esse mérito que conquistamos é exatamente o que nos legitima a também pedir perdão e, especialmente, a 
merecer o perdão para nós mesmos. Precisamos fazer por merecer! 

Joanna de Angelis, na obǊŀ ά[ƛōŜǊǘŀœńƻ ǇŜƭƻ !ƳƻǊέΣ ƭƛœńƻ нлΣ inspira-nos: ά! ǎŀǵŘŜ ƛƴǘŜƎǊŀƭ ǊŜǎǳƭǘŀ ŘŜ ƛƴǵƳŜǊƻǎ 
fatores entre os quais a dádiva da compaixão. Disputa a honra de ser aquele que concede a paz, distendendo a 
mão de benevolência em solidariedade paternal ao agressor." 

QUESTÃO REFLEXIVA 
Comente a importância do perdão em nossa vida.  
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Parte A - Reencarnação 

O ADVENTO DE ELIAS  
ά5ŜǎŘŜ ƻǎ Řƛŀǎ ŘŜ Wƻńƻ .ŀǘƛǎǘŀ ŀǘŞ ŀƎƻǊŀΣ ƻ wŜƛƴƻ Řƻǎ /Şǳǎ ǎƻŦǊŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀΣ Ŝ ǾƛƻƭŜƴǘƻǎ ǎŜ ŀǇƻŘŜǊŀƳ dele. 
Porque todos os profetas bem como a Lei profetizaram, até João. E, se quiserdes dar crédito, ele é o Elias que 
ŘŜǾŜ ǾƛǊΦ vǳŜƳ ǘŜƳ ƻǳǾƛŘƻǎΣ ƻǳœŀΗέ (Mt 11:12-15). 

O princípio da reencarnação é explicitamente tratado na Bíblia, como vemos, por exemplo, nesta passagem. 
Mesmo no Antigo Testamento podemos encontrar citações sobre ŀ ǊŜŜƴŎŀǊƴŀœńƻΣ ŎƻƳƻ ƛƴŘƛŎŀ YŀǊŘŜŎ ŜƳ άh 
Evangelho Segundo o 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ LV itens 13 e 14, quando faz referência aos livros de Isaías e de Jó. 

A verdade, muitas vezes, está acessível, clara, mas, no entanto, ocorre que cada indivíduo só vê e ouve aquilo 
que quer; eis a razão da afirmação de Jesus: άvǳŜƳ ǘŜƳ ƻǳǾƛŘƻǎΣ ƻǳœŀ!έ. 

Muitos teólogos dogmáticos rebateram, e ainda rebatem o princípio da reencarnação, alegando que ele não se 
encontra expresso na Bíblia. Contudo, como citamos, tal princípio encontra-se presente tanto no Novo como 
no Antigo Testamento. 
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! ŎǊŜƴœŀ ƴŀ ǊŜŜƴŎŀǊƴŀœńƻΣ ŎƻƳƻ ŀŦƛǊƳŀ YŀǊŘŜŎ ŜƳ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ƴƻ ƳŜǎƳƻ ŎŀǇítulo 
acima citado, no item 4, ΨŦŀȊƛŀ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ ŘƻƎƳŀǎ Řƻǎ ƧǳŘŜǳǎΣ ǎƻō ƻ ƴƻƳŜ ŘŜ ǊŜǎǎǳǊǊŜƛœńƻΩ. Aquela época, no 
entanto, esse conceito, como muitos outros, eram obscuros, vagos, pois o conhecimento sobre a ligação entre 
o corpo e o Espírito era incompleto. 

Eles, então, acreditavam que, após a morte, era possível retomar a vida corpórea, porém não tinham idéia de 
como isso ocorria. Assim, eles chamavam de ressurreição o que, apropriadamente, a Doutrina Espírita chama 
de reencarnação. 

A absoluta impossibilidade da ressurreição há sempre que se repetir, reside no fato de que após a morte do 
corpo físico, ocorre à desagregação da matéria, e os elementos que o constituíam dispersam-se na natureza. 
Fato este que hoje a ciência demonstra de forma categórica. 

Analisando a passagem do Evangelho de Mateus acima transcrita, constatamos que não há figuras, não há 
simbolismos, não é uma parábola. 

WŜǎǳǎ ŀŦƛǊƳŀΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŎŀǘŜƎƽǊƛŎŀΣ ǎƻōǊŜ WƻńƻΣ ǉǳŜΥ άŜƭŜ Ş ƻ 9ƭƛŀǎ ǉǳŜ ŘŜǾŜ ǾƛǊέΦ bŀŘŀ ǇƻŘŜǊƛŀ ǎŜǊ Ƴŀƛǎ 
expresso. 

Ainda no Evangelho de Mateus, no cap. 17, versículos 12 a 13, vemos outra afirmação sobre a reencarnação de 
Elias: ά9ǳ Ǿƻǎ ŘƛƎƻΣ ǇƻǊŞƳΣ ǉǳŜ 9ƭƛŀǎ Ƨł ǾŜƛƻΣ Ƴŀǎ ƴńƻ ƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜǊŀƳΦ !ƻ ŎƻƴǘǊłǊƛƻΣ ŦƛȊŜǊŀƳ ŎƻƳ ŜƭŜ ǘǳŘƻ 
quanto quiseram. (...) Então os discípulos entenderam que se referia a João BatistŀΦέ 

Um dos pontos que chama a atenção nesta passagem é a tranquila aceitação dos discípulos quanto à volta de 
Elias reencarnado. Vemos que Jesus apenas afirma que Elias voltou e eles próprios deduzem que se tratava de 
João. 

Em muitas outras passagens, podemos encontrar os discípulos com certa dificuldade em compreender os 
ensinamentos de Jesus. Este não é o caso em relação à crença no retorno a vida corporal, pois esta já fazia 
parte de suas convicções, como bem pudemos perceber. 

Ainda vemos, de forma evidente, essa convicção no Evangelho de João, cap. 9, versículos 1 a 3: 
ά!ƻ ǇŀǎǎŀǊ ŜƭŜ Ǿƛǳ ǳƳ ƘƻƳŜƳΣ ŎŜƎƻ ŘŜ ƴŀǎŎŜƴœŀΦ {Ŝǳǎ discípulos lhe perguntaram: ΨwŀōƛΣ ǉǳŜƳ ǇŜŎƻǳΣ ŜƭŜ ƻǳ 
seus pais, para que nascesse cego?'.έ 

Pela pergunta dirigida a Jesus, fica clara a crença na preexistência da alma, pois se ele era cego de nascença, e 
ǎŜ ƴńƻ ƘƻǳǾŜǎǎŜ άǇŜŎŀŘƻέ de seus pais, só poderia ser dele mesmo numa vida anterior, segundo acreditavam 
os discípulos. 

O COLÓQUIO COM NICODEMOS 
άIŀǾƛŀΣ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ŦŀǊƛǎŜǳǎΣ ǳƳ ƘƻƳŜƳ ŎƘŀƳŀdo Nicodemos, um notável entre os judeus. A noite ele veio 
encontrar Jesus e lhe ŘƛǎǎŜΥ ΨwŀōƛΣ ǎŀōŜƳƻǎ ǉǳŜ ǾŜƴǎ Řŀ ǇŀǊǘŜ ŘŜ 5Ŝǳǎ ŎƻƳƻ ƳŜǎǘǊŜΣ pois ninguém pode fazer 
os sinais que fazes, se Deus não estiver ŎƻƳ ŜƭŜ ϥWŜǎǳǎ ƭƘŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ Ψ9Ƴ ǾŜǊŘŀŘŜΣ ŜƳ ǾŜǊdade, te digo: quem 
ƴńƻ ƴŀǎŎŜǊ ŘŜ ƴƻǾƻ ƴńƻ ǇƻŘŜ ǾŜǊ ƻ wŜƛƴƻ ŘŜ 5ŜǳǎΩΦ 
Disse-ƭƘŜ bƛŎƻŘŜƳƻǎΥ Ψ/ƻƳƻ ǇƻŘŜ ǳƳ ƘƻƳŜƳ ƴŀǎŎŜǊΤ {ŜƴŘƻ já velho? Poderá entrar segunda vez no seio de 
ǎǳŀ ƳńŜ Ŝ ƴŀǎŎŜǊΚΩ Respondeu-ƭƘŜ WŜǎǳǎΥ Ψ9Ƴ ǾŜǊŘŀŘŜΣ ŜƳ ǾŜǊŘŀŘŜΣ ǘŜ ŘƛƎƻΥ ǉǳŜƳ não nascer da água e do 
Espírito não pode entrar no Reino de 5ŜǳǎΩΦέ (Jo 3:1-5). 

Quando abordamos a reencarnação, buscando sua confirmação no Novo Testamento, uma das passagens mais 
significativas e notáveis é esta do colóquio, ou seja, do diálogo entre Jesus e Nicodemos. 

Primeiramente, podemos observar que Nicodemos, embora fariseu, mostrava-se receptivo aos ensinamentos 
do Mestre. Na obra ά.ƻŀ bƻǾŀΣ ƭƛœńƻ мпΣ ƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ IǳƳōŜǊǘƻ ŘŜ /ŀƳǇƻǎΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ psicografia de Francisco 
C. Xavier, afirma: άEntre estes, figurava Nicodemos, fariseu notável pelo coração bem formado e pelos dotes da 
inteligência. Assim, uma noite, ao cabo de grandes preocupações e longos raciocínios, procurou a Jesus, em 
particular seduzido pela magnanimidade de suas ações e pela grandeza de sǳŀ ŘƻǳǘǊƛƴŀ ǎŀƭǾŀŘƻǊŀΦέ 

Um ponto digno de nota na passagem evangélica acima transcrita é que Nicodemos, não obstante todo o 
conhecimento que possuía como Doutor da Lei, também não compreendia os mecanismos da reencarnação. 

Como sempre nos alerta Kardec, Jesus, ao ensinar, falava de acordo com a possibilidade de entendimento de 
cada um e, em especial, quando o momento era propício. Sendo assim, por vezes, era necessário falar por 
parábolas, figuras ou símbolos. 
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Ao tratar da reencarnação, aqui, Jesus utilizou ƻǎ ǘŜǊƳƻǎ άłƎǳŀέ Ŝ ά9ǎǇƝǊƛǘƻέΣ ŀƻ ŀŦƛǊƳŀǊΥ ά... quem não nascer 
da água e do Espírito ƴńƻ ǇƻŘŜ ŜƴǘǊŀǊ ƴƻ wŜƛƴŀ ŘŜ 5Ŝǳǎέ. 

aŀǎ ƻ ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀΣ ŀŦƛƴŀƭΣ άƴŀǎŎŜǊ Řŀ łƎǳŀ Ŝ Řƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻέΚ 

! ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳƻǎ ŜƳ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ no cap. IV, item 8. Explica o codificador, 
inicialmente, o significado dessas palavras:  
Água - fora de seu sentido específico, a água era considerada o elemento primordial gerador da vida, da 
matéria, como se pode notar nas seguintes frases extraídas da Bíblia, do livro da Genesis e indicadas por 
YŀǊŘŜŎΥ άǉǳŜ ƻ ŦƛǊƳŀƳŜƴǘƻ ǎŜƧŀ ŦŜƛǘƻ ƴƻ ƳŜƛƻ Řŀǎ łƎǳŀǎέΣ άǉǳŜ ŀǎ łƎǳŀǎ ǇǊƻŘǳȊŀƳ ŀƴƛƳŀƛǎ ǾƛǾŜƴǘŜǎΦΦΦέΦ   
Constata-se que era, portanto, o símbolo da natureza material; 
Espírito - era o símbolo da natureza inteligente e, por consequência, independente, distinto, diferente da 
matéria. 

Em síntese, temos que: nascer da água significa nascer no corpo físico, que é um corpo gerado pelos pais 
biológicos, e tem uma existência transitória, regida pelas leis físicas, da matéria. Em relação a nascer do 
Espírito, há, aqui, a indicação positiva de que há uma independência do Espírito em relação ao seu corpo 
material; logo, embora em cada existência tenhamos um corpo físico diferente, o Espírito é sempre o mesmo. 

Este episódio - o de Nicodemos - é, repisamos, um dos mais evidentes e notários que afirmam a pluralidade 
das existências. 

Muitos teólogos, bem sabemos, tudo fizeram para tentar encontrar outro significado para a passagem; um 
que se adequasse aos seus dogmas. Outros, ainda, ao traduzirem a Bíblia, por oportunismo, buscaram 
adulterar as palavras de Jesus, como alerta-nos Kardec no item 7, do mesmo capítulo acima indicado, ao 
ressaltar que muitos ǎǳōǎǘƛǘǳƝǊŀƳ ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ά9ǎǇƝǊƛǘƻέ ǇŀǊŀ ά9ǎǇƝǊƛǘƻ {ŀƴǘƻέΣ ƻ ǉǳŜΣ ŘƛȊ ƻ codificador άnão 
corresponde ao mesmo pensamentoέΦ  

Em que pese esses intentos, a verdade será um dia conhecida de todos. A Nicodemos, questionou Jesus ainda: 
ά;ǎ ƳŜǎǘǊŜ ŜƳ LǎǊŀŜƭ Ŝ ignoras estas coisas?έΦ  

Nesse dia inesquecível, podemos imaginar que Nicodemos deve ter ficado confundido, talvez pensativo, 
refletindo sobre os mistérios Řŀǎ άŎƻƛǎŀǎ Řƻ ŎŞǳέΣ ǎƻōǊŜ ŀǎ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ ƛƴŦƛƴƛǘŀǎ Řŀ ǾƛŘŀ Ŝ Řŀ jornada do 
Espírito imortal. 

! ǘƻŘƻǎ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ǉǳƛǎŜǊŜƳ άǾŜǊέΣ ƻ 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ Ş ǳƳ ƭƛǾǊƻ ŀōŜǊǘƻ de conhecimento e da suprema Sabedoria 
trazida pelo Mestre sublime. vǳŜ άƻǎ ǉǳŜ ǘşƳ ƻƭƘƻǎέ ǾŜƧŀƳΗ 

CONHECEREIS A VERDADE E A VERDADE VOS LIBERTARÁ 
ά5ƛǎǎŜΣ ŜƴǘńƻΣ WŜǎǳǎ ŀƻǎ ƧǳŘŜǳǎ ǉǳŜ ƴŜƭŜ ƘŀǾƛŀƳ ŎǊƛŘƻΥ Ψ{Ŝ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜǊŘŜǎ ƴŀ ƳƛƴƘŀ ǇŀƭŀǾǊŀΣ ǎŜǊŜƛǎ 
verdadeiramente meus discípulos e conheceǊŜƛǎ ŀ ǾŜǊŘŀŘŜΣ Ŝ ŀ ǾŜǊŘŀŘŜ Ǿƻǎ ƭƛōŜǊǘŀǊłΦΩΦέ (Jo 8:31-32). 

Nesta frase de Jesus - conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará - temos uma sentença; mais do que 
uma simples possibilidade, encontramos um determinismo, uma circunstância inevitável: todos os Espíritos 
estão fadados à evolução. 

O Espírito, podemos lembrar, nasce simples e ignorante. É da Lei que, através de uma série de existências, vá 
avançando em conhecimento e moralidade ate atingir a perfeição relativa. 

Entre esses extremos, o ser estará, pelo seu esforço, conquistando gradualmente o conhecimento. Assim, 
nesse caminhar, o pensamento vai se construindo e o sentimento religioso vai se aprimorando e se 
fortalecendo. 

Vemos que as diversas religiões, em seu início, tinham práticas rudimentares e tribais; ao avançarem, 
instituíram vários dogmas e rituais. 

Nesse momento, em que o indivíduo encontra-se inserido numa religião dogmática, por um lado a sua fé não é 
raciocinada, quando aceita todos os dogmas sem questionamento; por outro, pode acabar por dar maior 
importância às práticas exteriores. 

Este, a propósito, era o cenário dominante a época de Jesus; eis porque o Mestre se empenhava em ensinar o 
verdadeiro caminho de adoração a Deus. 
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Neste estágio, em que o indivíduo se encontra limitado por conceitos fechados e por práticas exclusivamente 
ritualísticas, encontramo-lo como que encarcerado. 

Toda ignorância, não importa o grau, sempre gerará uma visão deficiente da realidade, gerará decepções, 
medos, angústias, desconfiança e, às vezes, ceticismo e incredulidade. 

Quando o Ser, em seu avançar, começa a rejeitar conceitos antigos, sente a necessidade de buscar novos 
conhecimentos. 
A época de Jesus, como constantemente afirma Kardec, o momento era propício ao advento da Boa Nova. 
Os ensinamentos do Mestre representam, pois, a Lei Divina e a Moral universal. 

Em cada um de seus ensinamentos, Jesus procura nos despertar para a Verdade. Essa Verdade, quando 
estamos receptivos e humildes para ouvi-la e acolhê-la, propicia-nos a Libertação. 

Essa Libertação é o rompimento de todas as amarras que nos prendem aos valores do mundo, que podem 
induzir-nos ao egoísmo, as disputas, a discórdia e ao desamor. 

Todos esses sentimentos negativos trazem-nos sofrimento, aflição, desequilíbrio físico e espiritual. 
A verdade, ao contrário, conduz-nos aos sentimentos de fraternidade, solidariedade e nos torna capazes de 
perdoar nossos semelhantes, compartilhar nossos recursos materiais e espirituais. 

Jesus, nosso Mestre Maior, através da exemplificação de seu Amor incondicional, trouxe-nos a verdade que 
nos liberará. 

Ao Espiritismo, coube a importante missão de resgatar os ensinamentos do Cristo, em sua essência e em sua 
magnitude, tomando a verdade mais acessível a todos que a buscam. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
Como a verdade trazida por Jesus influi em nossa vida? 

 

Parte B - A Missão de Jesus 

JESUS O PÃO DA VIDA E A FONTE DA ÁGUA VIVA 
άbƻ Řƛŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜΣ ŀ ƳǳƭǘƛŘńƻ ǉǳŜ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜǊŀ ƴƻ outro lado do mar percebeu que aí havia um único barco e 
que Jesus não entrara nele com os seus discípulos; os discípulos haviam partido sozinhos. Outros barcos 
chegaram de Tiberíades, perto do lugar onde haviam comido pão. Quando a multidão viu que Jesus não estava 
ali, nem seus discípulos, subiu aos barcos e veio para Cafarnaum, a procura de Jesus. Encontrando-o do outro 
lado do mar; disseram-ƭƘŜΥ ΨwŀōƛΣ ǉǳŀƴŘƻ ŎƘŜƎŀǎǘŜ ŀǉǳƛ Κ ΩwŜǎǇƻƴŘŜǳ-lhes WŜǎǳǎΥ Ψ9Ƴ ǾŜǊŘŀŘŜΣ ŜƳ ǾŜǊŘŀŘŜΣ Ǿƻǎ 
digo: vos me procurais, não porque vistes sinais, mas porque comestes dos pães e vos saciastes. Trabalhai, não 
pelo alimento que se perde, mas pelo alimento que permanece até a vida eterna, alimento que o Filho do 
Homem vos ŘŀǊłΣ Ǉƻƛǎ 5ŜǳǎΣ ƻ tŀƛΣ ƻ ƳŀǊŎƻǳ ŎƻƳ ǎŜǳ ǎŜƭƻΩΦέ 
(...ύ άWŜǎǳǎ ƭƘŜǎ ŘƛǎǎŜΥ Ψ9ǳ ǎƻǳ ƻ Ǉńƻ Řŀ ǾƛŘŀΦ vǳŜƳ ǾŜƳ ŀ mim, nunca mais terá fome, e o que crê em mim 
nunca mais terá ǎŜŘŜΦΩΦέ (Jo 6:22-27 e 35). 

Este ensinamento de Jesus ocorre após a passagem bíblica em que se narra a multiplicação dos pães. 
Jesus assevera que as pessoas o procuravam, neste momento, não pelo desejo de ouvir seus ensinamentos, 
mas para se beneficiar com a distribuição de pães. 

bŜǎǘŀ ƭƛœńƻΣ ƻ tńƻ Řŀ ±ƛŘŀΣ ƻ aŜǎǘǊŜΣ ǳǘƛƭƛȊŀ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ άǇńƻέ ŜƳ seu sentido figurado. Assim teríamos dois 
significados para essa palavra: 

¶ O primeiro, o sentido literal, representa o alimento material, que nutre o corpo físico e mantém a vida; 

¶ O {ŜƎǳƴŘƻΣ ƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŦƛƎǳǊŀŘƻΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ƻ ŀƭƛƳŜƴǘƻ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭ ǉǳŜ άŀƭƛƳŜƴǘŀέ ƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻΦ 

Quando analisamos o Ser em sua jornada, podemos nos deter, para observação e aprendizado, em cada uma 
de suas etapas.  

Há um momento em que apenas lhe interessa a saciedade dos interesses materiais, dos sentidos, das paixões 
do mundo. bŜǎǘŜ ŜǎǘłƎƛƻ ŜƭŜ Ş ŎƻƳƻ ǉǳŜ άǎǳǊŘƻέ ŀƻǎ ŜƴǎƛƴŀƳŜƴǘƻǎ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƛǎΦ Muitas vezes, trata as maiores 
verdades com ironia e ceticismo. 
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Seguindo sua caminhada, há outro momento em que ele começa a despertar para o conhecimento espiritual. 
No entanto, como é da Lei, as progressões são gradativas, passo a passo. Assim, ainda nesta etapa, haverá 
muitos conceitos que não foram assimilados em sua verdadeira essência. 

Em consequência, mesmo buscando seguir um caminho de espiritualização, ainda estará preso a muitos 
interesses materiais. Por vezes, então, terá condutas incompatíveis com os conhecimentos adquiridos, e 
poderá, eventualmente, querer fazer barganha com Deus para obtenção de privilégios e de ser poupado de 
passar pelas provações comuns a Humanidade. 

Mas há um momento especial em que o Ser realmente desperta para a verdade e começa a compreender as 
mensagens do Mestre e a buscar o alimento espiritual. 

No diálogo entre Jesus e a mulher samaritana, que abaixo transcrevemos, encontra-se essa mesma lição de 
Jesus. Vejamos: άWŜǎǳǎ ƭƘŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ Ψ!ǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ōŜōŜ ŘŜǎǘŀ łƎǳŀ ǘŜǊł ǎŜŘŜ novamente; mas quem beber da 
água que lhe darei, nunca mais terá sede. Pois a água que eu lhe der tornar-se-á nele fonte de água jorrando 
ǇŀǊŀ ŀ ǾƛŘŀ ŜǘŜǊƴŀΦέ (Jo 4:13-14). 

Essa Água aqui tratada iguala-se ao Pão da Vida, pois traz a mesma simbologia. A água, também, tem um 
sentido literal e outro figurado; interessa-nos destacar este último. 

Quando o Espírito, como falamos acima, está buscando sua renovação, sentirá necessidade, cada vez mais, de 
se nutrir do alimento espiritual. 

É porque todos os antigos valores vão perdendo sua importância, vão ficando sem significado. É o momento 
da transformação interior, em que os antigos interesses não mais correspondem aos nossos anseios, então, 
surge uma espécie de vazio. 

O impulso em direção aos novos valores deriva, assim, da necessidade de preencher aquele vazio. O Espírito, 
neste momento, apenas encontrará satisfação na busca do conhecimento dos assuntos relevantes, na busca 
da Verdade. 

A fome, a sede, figuradamente falando, só serão saciadas com esse alimento espiritual, que é a mensagem 
trazida por Jesus e contida no seu Evangelho. 

Quando realmente comeœŀƳƻǎ ŀ άǾŜǊέΣ Ŝ ƴƻǎ ǎƛƴǘƻƴƛȊŀƳƻǎ ŎƻƳ ŀ Boa Nova, reconhecemos seu verdadeiro 
valor. Todas as dores, todas as aflições, todas as provações da vida encontram ali o sustentáculo para que 
possamos prosseguir com resignação e fé. 

O mundo e todas as doutrinas materialistas são incapazes de nos dar a verdadeira esperança. 
A Boa Nova de Jesus é, dessa forma, o bálsamo para qualquer dor, é o consolo nos momentos de desespero, é 
a esperança de que ŀǇƽǎ ŀ άǘŜƳǇŜǎǘŀŘŜέ Řƛŀǎ ƳŜƭƘƻǊŜǎ ǾƛǊńƻΦ h 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ Ş ŀ [ǳȊ ǉǳŜ norteia nosso caminho 
evolutivo. 

O BOM PASTOR 
ά9ǳ ǎƻǳ ƻ ōƻƳ ǇŀǎǘƻǊΥ ƻ ōƻƳ ǇŀǎǘƻǊ Řá a sua vida pelas suas ƻǾŜƭƘŀǎΦέ  
(...ύ ά9ǳ ǎƻǳ ƻ ōƻƳ ǇŀǎǘƻǊΤ ŎƻƴƘŜœƻ ŀǎ ƳƛƴƘŀǎ ƻǾŜƭƘŀǎ Ŝ ŀǎ ƳƛƴƘŀǎ ƻǾŜƭƘŀǎ ƳŜ ŎƻƴƘŜŎŜƳΦέ  
(...) ά¢ŜƴƘƻ ŀƛƴŘŀ ƻǳǘǊŀǎ ƻǾŜƭƘŀǎ ǉǳŜ ƴńƻ ǎńƻ ŘŜǎǘŜ ǊŜdil: devo conduzi-las também; elas ouvirão minha voz; 
então haverá um só rebanho, um só pastor.έ (Jo 10:11-16). 

Estas suaves palavras de Jesus soam como um poema eterno de encantadora beleza. 
Permitamo-nos adentrar a esta composição de sabedoria, mas, especialmente, de indizível Amor, para 
tentamos alcançar, compreender a mensagem do Mestre. 

Jesus, não obstante a inquestionável elevação de seus ensinamentos, utilizava-se, geralmente, de palavras 
simples, de figuras conhecidas, de símbolos comuns a época. 

Mas embora suas lições sejam marcadas pela simplicidade, o alcance de cada de uma delas é admirável. 
Portanto, precisamos transcender, abstrair-se, ir além da figura, do símbolo, para encontrar a verdadeira 
essência, segundo a nossa possibilidade. 

Dissemos segundo a nossa possibilidade, pois, como é da Lei, estamos constantemente aprendendo e, por 
consequência, ocorrerá que ao ler e refletir sobre o mesmo ensinamento, a mesma passagem, a mesma frase 
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de Jesus, ao avançarmos, seremos capazes de ver além, de ver de forma mais abrangente do que a primeira 
vez. Isto é, ressalte-se, um verdadeiro estímulo ao estudo e a meditação. 

Nesta passagem única, Jesus mostra a magnitude de seu Amor pela Humanidade. 
De forma simbólica, compara-se a um pastor de ovelhas.  
A um pastor, bem sabemos, cabe a proteção, a guarda, o cuidado de todas as suas ovelhas. Esta função ele 
fará segundo sua capacidade, sua habilidade. 

¦Ƴ άōƻƳέ ǇŀǎǘƻǊ ŦŀǊł ŀƛƴŘŀ ƳŀƛǎΦ bńƻ ǎƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘŜ ŎǳƛŘŀǊá de suas ovelhas, mas dará sua vida por elas. 
Jesus, nosso Mestre inigualável, é o Bom Pastor, por excelência, pois, em verdade, ofereceu-nos amparo e 
consolo, ofereceu-nos um ensinamento supremo, exemplificou-nos a fraternidade sublime... deu toda sua 
atenção, todo seu carinho, todo seu imensurável Amor... deu sua vida por suas ovelhas. 

Somos capazes de reconhecer a grandiosidade de sua ação? 
CƛƎǳǊŀŘŀƳŜƴǘŜ ŦŀƭŀƴŘƻΣ ƴƻǎ ǎƻƳƻǎ ŀǎ άƻǾŜƭƘŀǎέΦ {ƻƳƻǎΣ ŜƴǘńƻΣ ŎŀǇŀȊŜǎ ŘŜ άƻǳǾƛǊ ŀ ǎǳŀ ǾƻȊέΨΚ 
Quando despertamos para a vida, despertamos para o amor e a caridade, começamos a ouvir a sua voz. 

Neste mundo háΣ ƴƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ŀƛƴŘŀ ƴńƻ ƻ άƻǳǾŜƳέΦ aŀǎΣ ǇǊŜƴǳƴŎƛŀ WŜǎǳǎΥ άelas ouvirão minha 
voz; então haverá um só rebanho, um só pastor.έ 
Nestas comoventes palavras do Mestre, lancemos todo nosso pensamento, toda nossa emoção, toda nossa 
esperança. 

{ƛƳΦ bŀ ¢ŜǊǊŀΣ ǳƳ ŘƛŀΣ ŀ άǾƻȊέ ŘŜ WŜǎǳǎ ǎŜǊł ǳƴƛǾŜǊǎŀƭΣ Ŝ ǊŜǎǎƻŀǊá ŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƭǳƎŀǊŜǎ Ŝ ǘƻŘŀǎ ŀǎ άƻǾŜƭƘŀǎέ ƻ 
ouvirão. Nesse grande dia, veremos a vitória do Bem sobre o Mal, a vitória da Sabedoria sobre a Ignorância. 
Veremos Jesus, o sublime Pastor, a nos conduzir em direção a Luz. 

A MISSÃO DE JESUS 
"Eu, a luz, vim ao mundo para que aquele que crê em mim não permaneça nas trevas. Se alguém ouvir minhas 
palavras e não as guardar eu não o julgo, pois não vim para julgar o mundo, mas para salvar o mundo." (Jo 

12:46-47). 

A benevolência e a compaixão estão presentes nestas afirmações de Jesus. 
O Mestre, em sua infinita compreensão de nossas limitações, não veio ǇŀǊŀ ƴƻǎ ƧǳƭƎŀǊΣ ƳŀǎΣ ǇŀǊŀ ƴƻǎ άǎŀƭǾŀǊέΦ 

Refletindo sobre assunto tão sério, o advento de Jesus, remetamo-ƴƻǎ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ 9ƳƳŀƴǳŜƭ ŜƳ ά! 
/ŀƳƛƴƘƻ Řŀ [ǳȊέΣ ŎŀǇΦ ·LLΥ ά/ƻƳŜœŀǾŀ ŀ ŜǊŀ ŘŜŦƛƴƛǘƛǾŀ Řŀ ƳŀƛƻǊƛŘŀŘŜ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭ Řŀ Humanidade terrestre, de 
vez que Jesus, com sua exemplificação divina, entregaria o código da fraternidade e do amor a todos os 
cƻǊŀœƿŜǎέ. 

Nesta afirmação de Emmanuel, encontramos uma bela síntese da Ƴƛǎǎńƻ ŘŜ WŜǎǳǎΥ ŜƴǘǊŜƎŀǊ ƻ άcódigo da 
fraternidade e do amor a todos os coraçõesέΦ 

É que o Amor é o único sentimento verdadeiramente capaz de libertar o ser da ignorância e das trevas. Jesus, 
άŀ [ǳȊέΣ ǾŜƛƻ ŜƳ Ƴƛǎǎńƻ ŘŜ ƴƻǎ άǎŀƭǾŀǊέ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ƴƻǎ ŘŜǎǇŜǊǘŀǊ ǇŀǊŀ ŀ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀ ǾƛŘŀΣ ŀ vida do Espírito. 

Na mesma obra citada a pouco, prossegue Emmanuel: άDe suas lições inesquecíveis, decorrem consequências 
para todos os departamentos da existência planetária, no sentido de se renovarem os institutos sociais e 
políticos da Humanidade, com a transformação moral dos homens dentre de uma nova era de justiça 
ŜŎƻƴƾƳƛŎŀ Ŝ ŘŜ /ƻƴŎƽǊŘƛŀ ǳƴƛǾŜǊǎŀƭέ. 

Nesse grande passo da Humanidade, não podemos, se desejamos a vitória do Bem, ser apenas espectadores, 
mas precisamos ser efetivos participantes, ou, em outras palavras, ser verdadeiros discípulos de Jesus, ser 
cristãos, e aproveitar cada oportunidade que nos seja oferecida para exemplificar o Bem. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
¢ŜƳƻǎ άƻǳǾƛŘƻέ ŀ ǾƻȊ ŘŜ WŜǎǳǎ e usado todo nosso potencial para implantar o Bem na Terra? 
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9ª Aula ð A Autoridade de Jesus e o Serm«o Dos òAis 

Parte A - Jesus e Os Doutores Da Lei 

OS FARISEUS E OS SADUCEUS PEDEM UM SINAL 
άhǎ ŦŀǊƛǎŜǳǎ Ŝ ƻǎ ǎŀŘǳŎŜǳǎ ǾƛŜǊŀƳ ŀǘŞ ŜƭŜ Ŝ ǇŜŘƛǊŀƳ-lhe, para pô-lo á prova que lhes mostrasse um sinal vindo 
do céu. Mas Jesus lhes respondeu: Ψ!o entardecer dizeis: Vai fazer bom tempo, porque o céu está avermelhado; 
e de manhã: Hoje teremos tempestade, porque o céu está de um vermelho sombrio. O aspecto do céu sabeis 
interpretar, mas os sinais dos tempos, não sois capazes! Geração má e adúltera! Reclama um sinal e de sinal, 
não lhe será dado, senão o sinal de Jonas'. E, deixando-os, foi-ǎŜ ŜƳōƻǊŀΦέ (Mt 16:1-4). 

Em seu caminho, Jesus sempre se defrontava com os Doutores da Lei, que, incessantemente, queriam pô-lo a 
prova, queriam fazê-lo cair em contradição, ou, de alguma forma, constrangê-lo. Neste relato de Mateus, os 
ŦŀǊƛǎŜǳǎ Ŝ ƻǎ ǎŀŘǳŎŜǳǎ ǇŜŘŜƳ ǳƳ άǎƛƴŀƭ ǾƛƴŘƻ Řƻ ŎŞǳέΦ  

Mas Jesus, conhecendo a dureza de seus corações e a malicia de suas intenções, ressalta-lhes a cegueira, 
alertando-os para o fato de que as coisas mais simples, como os sinais meteorológicos, os indícios das 
condições atmosféricas, ou seja, olhar para o céu e saber se vai chover ou fazer sol, isso eles podiam ver, pois 
só depende da visão Řƻǎ ƻƭƘƻǎ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎΣ ƴńƻΣ ǇƻǊŞƳΣ ƻǎ άǎƛƴŀƛǎ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎέΣ Ǉƻƛǎ ƛǎǘƻ depende da percepção 
do Espírito. Esta última, devemos ainda lembrar, demanda humildade e boas intenções. 

Duas expressões são dignas de nota nesta abordagem. 
! ǇǊƛƳŜƛǊŀ Ş ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ άsinal do céuέΣ Ƴǳƛǘƻ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀΣ ŀ ŞǇƻŎŀΣ entre os hebreus. É que toda a sua história é 
povoada de fatos ditos άƳƛǊŀŎǳlƻǎƻǎέΣ ǇǊƻŘƛƎƛƻǎƻǎΤ ŀǎ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀǎ Řƻ !ƴǘƛƎƻ ¢ŜǎǘŀƳŜƴǘƻ ǎńƻ recheadas de 
descrições de cenas maravilhosas, extraordinárias, como todos os relatos admiráveis dos feitos de Moisés. Ao 
tempo de Moisés, vale lembrar, o povo, incansavelƳŜƴǘŜΣ ǇŜŘƛŀ άǎƛƴŀƛǎ Řƻǎ ŎŞǳǎέΦ 

! {ŜƎǳƴŘŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻΥ άsinais dos temposέΣ Ş ǳƳ ǘŜǊƳƻ ǉǳŜΣ em sentido amplo, pode ser aplicado em diversos 
contextos. Aqui, em sentido restrito, utiliza-se, especialmente, para designar os sinais que poderiam ser 
percebidos qǳŀƴŘƻ Řŀ άŎƘŜƎŀŘŀ Řƻ aŜǎǎƛŀǎέΦ WŜǎǳǎΣ podemos lembrar, fez alusão a esses sinais quando quis 
indicar sua condição messiânica, como podemos encontrar no Evangelho de Mateus: 
Ψ;ǎ ǘǳ ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ Ƙł ŘŜ ǾƛǊ ƻǳ ŘŜǾŜƳƻǎ ŜǎǇŜǊŀǊ ƻǳǘǊƻΚΩ Jesus respondeu-ƭƘŜǎΥ ΨLŘŜ Ŏontar a João o que ouvis e 
vedes: os cegos recuperam a vista, os coxos andam, os leprosos são purificados e os surdos ouvem, os mortos 
ressuscitam e os pobres ǎńƻ ŜǾŀƴƎŜƭƛȊŀŘƻǎΦΩΦέ (Mt 11:3-5). 

Essa mesma narrativa, que também podemos encontrar em Lucas, cap. 7, versículo 22, refere-se às predições 
do profeta Isaias, e eram, dessa forma, os sinais do início da era messiânica. 

Neste ponto, podemos indagar: Ora, se os sinais indicados por Jesus eram tão evidentes, tão notórios, tão 
claros, e correspondiam exatamente as profecias de Isaias, as quais eram muito conhecidas, como, afinal, os 
Doutores da Lei não ǇƻŘƛŀƳ άǾŜǊέΨΚ 

A resposta deve ser categórica: é que todo Espírito só vê aquilo que quer ver! É que todas as más paixões 
entorpecem a alma, tomando-a cega as maiores verdades. 

YŀǊŘŜŎΣ ŜƳ άh [ƛǾǊƻ Řƻǎ aŞŘƛǳƴǎέΣ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǇŀǊǘŜΣ ŎŀǇΦ LLLΣ ŦŀȊ uma interessante classificação didática dos 
diversos momentos do Ser em seu trânsito entre o ceticismo absoluto até a verdadeira crença.  Vejamos o 
item 22: ά!ƻ ƭŀŘƻ Řƻǎ Ƴaterialistas, propriamente ditos, há uma terceira classe de incrédulos que, embora 
espiritualistas, pelo menos em nome, não são menos refratários ao Espiritismo: São os incrédulos de má 
vontade. Esses não querem crer porque isso lhes perturbaria o gozo dos prazeres materiais. Temem encontrar 
a condenação de sua ambição, do seu egoísmo e das vaidades humanas em que se deliciam. Fecham os olhos 
para não ver e tapam os ouvidos para não ouvir.έ 

Não obstante, neste trecho, o codificador ter se referido à crença no Espiritismo, o que nos interessa é o perfil 
assinalado. Essa descrição formulada por Kardec pode, integralmente, ser aplicada aos Doutores da Lei a 
época de Jesus, principalmente pelo fato de que eles temiam a condenação de suas ações egoísticas e, dessa 
ŦƻǊƳŀΣ άǘŀǇŀǾŀƳέ ƻǎ ouvidos. 
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Por não estarem realmente dispostos a compreender, Jesus diz-lhes que nem um outro sinal lhes será dado, a 
não ser o sinal de Jonas.  
9ǎǎŜ άǎƛƴŀƭ ŘŜ WƻƴŀǎέΣ WŜǎǳǎ ŀ ŜƭŜ já havia se referido, conforme consta do cap. 12, versículos 40-41, do 
9ǾŀƴƎŜƭƘƻ ŘŜ aŀǘŜǳǎΥ άPois, como Jonas esteve no ventre do monstro marinho três dias e três noites..Φέ 
No Antigo Testamento, no próprio livro do profeta Jonas (século IV a.C.), encontramos a narrativa da jornada 
ƴƻ ǾŜƴǘǊŜ Řƻ άƎǊŀƴŘŜ ǇŜƛȄŜέΣ e de outros sinais que teriam ocorrido em sua missão; descrições estas que 
contém os mesmos elementos característicos do Antigo Testamento: os sinais prodigiosos do céu. 

A todas as pessoas de boa-fé, humildes e desejosas de compreender, podemos lembrar as palavras de Jesus a 
Tomé: aquele que não acreditou porque não viu. άWŜǎǳǎ ƭƘŜ ŘƛǎǎŜΥ ΨtƻǊǉǳŜ ǾƛǎǘŜΣ ŎǊŜǎǘŜΦ CŜƭƛȊŜǎ ƻǎ ǉǳŜ ƴńƻ 
viram Ŝ ŎǊŜǊŀƳΗΩΦέ (Jo 20:29). 

O FERMENTO DOS FARISEUS E DOS SADUCEUS 
ά!ƻ ǇŀǎǎŀǊŜƳ ǇŀǊŀ ŀ ƻǳǘǊŀ ƳŀǊƎŜƳ Řƻ LŀƎƻ ƻǎ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎ esqueceram-se de levar pães. Como Jesus lhes 
ŘƛǎǎŜǎǎŜΥ Ψ/ǳƛŘŀŘƻ acautelai-Ǿƻǎ Řƻ ŦŜǊƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŦŀǊƛǎŜǳǎ Ŝ Řƻǎ ǎŀŘǳŎŜǳǎΗ ΩǇǳǎŜǊŀƳ ǎŜ ŀ ǊŜŦƭŜǘƛǊ ŜƴǘǊŜ ǎƛΥ ΨŜƭŜ 
disse isso porque não trouxemos pães WŜǎǳǎΣ ǇŜǊŎŜōŜƴŘƻΣ ŘƛǎǎŜΥ ΨIƻƳŜƴǎ ŦǊŀŎƻǎ ƴŀ ŦŞΗ tƻǊ ǉǳŜ ǊŜŦƭŜǘƛǎ entre vos 
por não terdes pães? Ainda não entendeis, nem vos lembrais dos cinco pães para cinco mil homens e de 
quantos cestos recolhestes? Nem dos sete pães para quatro mil homens e de quantos cestos recolhestes? Como 
não entendeis que eu não falava de pães quando vos disse: Acautelai-vos do fermento dos fariseus e dos 
ǎŀŘǳŎŜǳǎΚ Ω9ƴǘńƻ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊŀƳ ǉǳŜ ƴńƻ ŘƛǎǎŜǊŀΥ !ŎŀǳǘŜƭŀƛ-vos do fermento do pão, mas sim do 
ŜƴǎƛƴŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŦŀǊƛǎŜǳǎ Ŝ Řƻǎ ǎŀŘǳŎŜǳǎΦέ (Mt 16:5-12). 

Neste ensinamento de Jesus, os discípulos, inicialmente, não compreenderam seu significado, e, por não 
terem levado pão para a jornada, acreditaram que o Mestre estava referindo-se ao alimento material. Após 
novo esclarecimento, entenderam o uso figurado do termo fermento. 

A palavra fermento pode então ser utilizada em dois sentidos: o literal ou o figurado. 

Em sentido literal, como bem sabemos, fermento é a substância que, adicionada a outros ingredientes, 
desencadeia o processo químico ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άŦŜǊƳŜƴǘŀœńƻέΣ ǊŜǎǳƭǘŀƴŘƻ ƴŀ ŀƭǘŜǊŀœńƻ Řŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ, volume, 
consistência de um ou mais elementos. O fermento é a substância que faz, por exemplo, a massa de pão e a 
massa de bolo crescer e se avolumar. 

Em sentido figurado, fermento seria toda ação ou postura capaz de desencadear um processo de elaboração, 
crescimento, expansão e propagação de idéias, doutrinas ou sistemas quaisquer. Logo, essa figura não tem em 
si mesma, um valor predefinido, não contém um julgamento de mérito, ou seja, não indica se é algo positivo 
ou negativo. 

Por esse motivo exposto, a palavra fermento, como podemos constatar em outros trechos do Evangelho, é 
utilizada indicando um processo positivo, de crescimento e propagação do Bem.  

Nesta passagem que ora analisamos, indica um processo negativo, de expansão do Mal. Por isso, Jesus, no 
Evangelho de Lucas, cap. 12, versículo 1, diz, expressamente: άΦΦΦ Acautelai-vos do fermento - isto é, da 
hipocrisia - dos fariseus.έ 

Ressaltemos este ponto: a cautela não é pelo fermento em si, mas pelo fermento dos fariseus, que, 
reconhecidamente, agiam de má-fé e com propósitos obscuros. 

/ƛǘŜƳƻǎ ǳƳ ǘǊŜŎƘƻ Řŀ ƻōǊŀ ά!ǘé ƻǎ Cƛƴǎ Řƻǎ ¢ŜƳǇƻǎέΣ ŘŜ !ƳŞƭƛŀ Rodrigues, psicografada por Divaldo Franco, 
que faz referência ao άŦŜǊƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŦŀǊƛǎŜǳǎ ƴƻ ŎŀǇíǘǳƭƻ άh wŜƛƴƻ ¢ǊŀƴǎƛǘƽǊƛƻ Ŝ ƻ tŜǊƳŀƴŜƴǘŜέΦ 5ƛȊ ŀ ŀǳǘƻǊŀΥ 
ά! hipocrisia é morbo da alma que contamina e deixa sequelas devastadoras por onde passa, e se tornará 
característica predominante no comportamento dos fariseus, que se perdiam em discussões estéreis a proveito 
próprio, sem nenhuma consideração por quem quer ǉǳŜ ǎŜƧŀΦέ 

A hipocrisia, a má-fé, o orgulho são chagas que podem, como o fermento, avolumar e perverter muitas 
mentes. Precisamos estar atentos ŀ ŜǎǎŜ άŦŜǊƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŦŀǊƛǎŜǳǎέΣ ŀƛƴŘŀ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŜƳ ƴƻǎǎƻǎ ŘƛŀǎΦ aǳŘŀƳ-se 
os nomes, mas a mentalidade de muitos ainda pode ser comparada a dos fariseus da época de Jesus. 

Assim, prossegue a autora espiritual acima citada: άtƻǊ ƛǎǎƻ ƳŜǎƳƻΣ ŀ ƳŀƭŜŘƛŎşƴŎƛŀΣ ŀ Ŏŀƭúnia, a informação 
malsã não têm lugar na convivência saudável, naquela que é inspirada pelo Evangelho, porquanto tudo se 
torna conhecido e ŘŜǎǾŜƭŀŘƻΦέ 
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PERGUNTAS SOBRE A AUTORIDADE DE JESUS 
ά±ƛƴŘƻ ele ao Templo, estava a ensinar quando os chefes dos sacerdotes e os anciãos do povo se aproximaram 
e perguntaram-ƭƘŜΥ Ψ/ƻƳ ǉǳŜ ŀǳǘƻǊƛŘŀŘŜ ŦŀȊŜǎ Ŝǎǎŀǎ ŎƻƛǎŀǎΚ 9 ǉǳŜƳ te concedeu essa autoridade?' Jesus 
ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ Ψ¢ŀƳōŞƳ Ŝǳ Ǿƻǎ ǇǊƻǇƻǊŜƛ ǳƳŀ ǎƽ ǉǳŜǎǘńƻΥ Ψ{Ŝ ƳŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊŘŜǎΣ ǘŀƳōŞƳ Ŝǳ Ǿƻǎ direi com que 
autoridade faço estas coisas: O batismo de João, de ƻƴŘŜ ŜǊŀΚ 5ƻ /Şǳ ƻǳ Řƻǎ ƘƻƳŜƴǎΚ Ω9ƭŜǎΣ ǇƻǊŞƳΣ 
arrazoavam entre si, diȊŜƴŘƻΥ Ψ{Ŝ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊƳƻǎ Ψ5ƻ /ŞǳϥΣ ŜƭŜ ƴƻǎ ŘƛǊłΥ ΨtƻǊ ǉǳŜ então não crestes nele? Se 
ǊŜǎǇƻƴŘŜǊƳƻǎ Ψ5ƻǎ ƘƻƳŜƴǎΩΣ ǘŜƳƻǎ ƳŜŘƻ Řŀ ƳǳƭǘƛŘńƻΣ Ǉƻƛǎ ǘƻŘƻǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƳ Wƻńƻ ŎƻƳƻ ǇǊƻŦŜǘŀ ΩΦ 5ƛŀƴǘŜ 
ŘƛǎǎƻΣ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊŀƳ ŀ WŜǎǳǎΥ Ψbńƻ ǎŀōŜƳƻǎΩΦ !ƻ ǉǳŜ ŜƭŜ ǘŀƳōŞƳ respondeu ΨbŜƳ Ŝǳ Ǿƻǎ ŘƛƎƻ ŎƻƳ ǉǳŜ 
autoridade faço estas coisas'.έ (Mt 21:23-27). 

Neste intrigante diálogo, podemos notar, em especial, a ausência de sinceridade daqueles que, no caso, 
dirigiram-se a Jesus - os chefes dos sacerdotes e os anciãos do povo. Há uma deliberada e visível intenção de 
confrontar, constranger e denegrir. 

Podemos concluir que se trata de uma ação maquinada, ardilosa, astuciosa, eis que, como se vê, a pergunta 
tem o tom de confronto, de afronta, de injúria. 

Jesus, então, não lhes passou nenhum ensinamento direto. O Mestre, lembremos, nunca impôs o 
conhecimento. Ouviam-no aqueles que queriam. 

Lembremos, também, que dentre aqueles que o ouviam, haviam os que estava mais ou menos preparados. 
Outros, no entanto, não desejavam ouvi-lo, mas apenas tentavam tirar-lhe a autoridade. 

Essa autoridade não é, obviamente, aquela formal, concedida oficialmente pelo mundo, mas é outro tipo de 
autoridade. E a autoridade que os hebreus atribuíam a Moisés e aos demais profetas, ou seja, aquela que seria 
concedida diretamente por Deus. Não reconhecendo Jesus como profeta ou como o Messias, interpelaram-no 
para lhe perguntar, em outras palavras: 

Quem lhe deu essa autoridade?  
Eles se referiam a autoridade de falar nas sinagogas com conhecimento superior, falar em nome de Deus, 
autoridade de expulsar os Espíritos maus, autoridade de curar os doentes, etc. 

Refletindo sobre a autoridade de Jesus, fazemos, naturalmente, a associação com a sua superioridade. Kardec, 
ŜƳ ά! DşƴŜǎŜέΣ ŎŀǇΦ XV, item 2, diz sobre Jesus: ά/ƻƳƻ ƘƻƳem, tinha a organização dos seres carnais; mas 
como Espírito puro, desligado da matéria, deveria viver da vida espiritual mais do que da vida corporal, cujas 
fraquezas Ele não possuía. A superioridade de Jesus sobre os homens não se prendia as qualidades 
particulares de seu corpo, mas as de seu Espírito, que dominava a matéria de maneira absoluta, e as de seu 
perispírito tirado da parte mais quintessenciada dos fluidos terrestres.έ (grifo nosso). 

QUESTÃO REFLEXIVA:  
wŜƭŜƳōǊŀŘƻ ŀ ŦǊŀǎŜ ŘŜ WŜǎǳǎΥ άCŜƭƛȊŜǎ os que não viram e ŎǊŜǊŀƳέΣ ǊŜflitamos: Será que nós sempre acreditamos sem ver, 
ou, àǎ ǾŜȊŜǎΣ ǘŀƳōŞƳ ŘŜǎŜƧŀƳƻǎ άǎƛƴŀƛǎέ?  

 

Parte B - Serm«o Dos òAisó (Mt 23:13-39) 

h {ŜǊƳńƻ Řƻǎ ά!ƛǎέ Ŧƻƛ ǇǊƻŦŜǊƛŘƻ ŜƳ ǳƳ ƳƻƳŜƴǘƻ ŜƳ ǉǳŜ WŜǎǳǎΣ uma vez mais, alertava o povo e seus 
discípulos sobre a conduta dos escribas e fariseus que tinham um discurso, dirigido ao povo, que exaltava a 
observância da Lei e os Profetas, mas que eles próprios não praticavam. 

LƴƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜΣ ǊŜƭŜƳōǊŜƳƻǎ ŀ ŘŜǎŎǊƛœńƻ ŘŜ YŀǊŘŜŎ ŜƳ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŜƳ ǎǳŀ 
introdução, sobre essas duas classes: 
Fariseus - άOs Fariseus desempenhavam papel ativo nas controvérsias religiosas. Observadores servis das 
práticas exteriores do culto e das cerimônias, tomados de ardoroso proselitismo, inimigos das inovações, 
afetavam grande severidade de princípios. Mas, sob as aparências de uma devoção meticulosa, escondiam 
costumes dissolutos, muito orgulho, e sobretudo excessivo desejo de dominação. A religião, para eles, era mais 
um meio de subir do que objetƻ ŘŜ ǳƳŀ ŦŞ ǎƛƴŎŜǊŀΦέ 
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Escribas - άNome dado, a princípio, aqueles que tinham o encargo de escrever a lei e explicá-la, e a certos 
intendentes dos exércitos judeus. Mais tarde, essa designação foi aplicada especialmente aos doutores que 
ensinavam a lei de Moisés e a interpretavam para o povo. Faziam causa comum com os Fariseus, participando 
dos seus princípios e de sua aversão aos inovadores. tƻǊ ƛǎǎƻΣ WŜǎǳǎ ƻǎ ŜƴǾƻƭǾŜ ƴŀ ƳŜǎƳŀ ǊŜǇǊƻǾŀœńƻΦέ 

Neste sermão, Jesus apresenta, de forma enérgica, uma série de condutas dos escribas e fariseus que 
mereciam forte reprovação moral, como segue: 

άAi de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque bloqueais o Reino dos Céus diante dos homens! Pois vos 
mesmos não entrais, ƴŜƳ ŘŜƛȄŀƛǎ ŜƴǘǊŀǊ ƻǎ ǉǳŜ ƻ ǉǳŜǊŜƳΗέ 

Nesta primeira ŜȄƻǊǘŀœńƻΣ WŜǎǳǎ ŦŀȊ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŀƻ άwŜƛƴƻ Řƻǎ /ŞǳǎέΦ 
Pelo estudo da Doutrina Espírita, sabemos que esse termo, constantemente empregado por Jesus, não designa 
um local geográfico, ǳƳ ƭǳƎŀǊ ŜǎǘłǘƛŎƻ ƴŀǎ ŀƭǘǳǊŀǎΣ ŘŜǎǘƛƴŀŘƻ ŀƻǎ άŜƭŜƛǘƻǎέΤ ƳŀǎΣ ƴŀ ǾŜǊŘŀŘŜΣ trata-se de um 
estado de consciência de harmonia e plenitude. Para atingir esse estado é necessária a prática constante dos 
preceitos contidos na Lei Divina. 
No entanto, os escribas e fariseus não a observavam. Logo, como eram responsáveis por ministrar o 
conhecimento da Lei ao povo, constituído, em sua maioria, por pessoas ignorantes, acabavam, pelos maus 
exemplos, a induzir os homens ao erro. 

άAi de vós, escribas e fariseus, hipócritas, que percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito, mas, quando 
conseguis conquistá-lo, vos o tornais duas vezes mais digno da geena do que vós!έ 

Ressalta-se, neste ponto, o empenho que os fariseus e os escribas tinham em fazer prosélitos, ou seja, fazer 
novos adeptos de sua religião.  

Entretanto, quando conseguiam converter alguém, em vez de direcioná-lo a prática da religião, em sua 
essência, ao contrário, incentivavam as práticas exteriores, afastando os homens de sua renovação interior. 
Tão grave era este desvio, que o Mestre dizia que o novo convertido acabava por se tƻƳŀǊ ŘƛƎƴƻ Řŀ άƎŜŜƴŀέΦ 

9ǎǘŜ ǘŜǊƳƻ άƎŜŜƴŀέΣ ŎŀōŜ ŀƴƻǘŀǊΣ ǘƛƴƘŀ ƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ ŘŜ άƛƴŦŜǊƴƻέΦ Era utilizado pelo Mestre, pois fazia parte da 
crença dos judeus.  Salientamos, porém, que, conforme elucida a Doutrina Espírita, tal lugar, de condenação 
ŀƻ άŦƻƎƻ ŜǘŜǊƴƻέΣ ƴńƻ ŜȄƛǎǘŜΦ 

άAi de vós, condutores cegosΣ ǉǳŜ ŘƛȊŜƛǎΥ Ψ{Ŝ ŀƭƎǳŞƳ ƧǳǊŀǊ pelo santuário, seu juramento não o obriga, mas se 
jurar' pelo ƻǳǊƻ Řƻ ǎŀƴǘǳłǊƛƻΣ ǎŜǳ ƧǳǊŀƳŜƴǘƻ ƻ ƻōǊƛƎŀΩΦ LƴǎŜƴǎŀǘƻǎ Ŝ ŎŜƎƻǎ Que é maior o ouro ou Santuário que 
santifica o ouro? Dizeis mais: Ψ{Ŝ ŀƭƎǳŞƳ ƧǳǊŀǊ ǇŜƭƻ ŀƭǘŀǊΤ ƴńƻ Ş ƴŀŘŀΣ Ƴŀǎ ǎŜ ƧǳǊŀǊ ǇŜƭŀ ƻŦŜǊǘŀ que esta sobre o 
ŀƭǘŀǊΤ ŦƛŎŀ ƻōǊƛƎŀŘƻΩΦ /ŜƎƻǎΗ vǳŜ Ş ƳŀƛƻǊ ŀ ƻŦŜǊǘŀ ou o altar que santifica a oferta? Pois aquele que jura pelo 
altar; jura por ele e por tudo que nele esta. E aquele que jura pelo santuário, jura por ele e por aquele que nele 
habita. E, por fim, aquele que jura pelo céu, jura pelo trono de Deus e por aquele que nele está ǎŜƴǘŀŘƻΦέ 

Esta exortação chama a nossa atenção para aquilo que é mais importante. No ato devocional do fiel, quando 
apresentava suas oferendas ao Templo, estava ele exercitando um ritual de acordo com os costumes religiosos 
da época. Essa prática deveria representar a exteriorização do sentimento íntimo de devoção a Deus. Esse, 
portanto, era o verdadeiro objetivo da prática devocional externa. 
Mas, muitos a faziam de forma maquinal, vazia, sem sentimentos de adoração a Deus. Essa superficialidade 
terminava apenas em obrigações para manter as aparências. 

άAi de vós, escribas e fariseus, hipócritas, que pagais o dízimo da hortelã, do endro e do cominho, mas omitis 
as coisas mais importantes da lei: a justiça, a misericórdia e a fidelidade. Importava praticar estas coisas, mas 
sem omitir aquelas. Condutores cegos, que coais o mosquito e engolis o caƳŜƭƻΗέ 

A busca da espiritualização não deve violar, abruptamente, os costumes e as tradições religiosas. Deve-se 
respeitar todos os preceitos referentes à verdadeira adoração. Podemos lembrar que Jesus, a propósito, 
afirmou que não veio para destruir a Lei nem os Profetas. 

Esse caminho, obviamente, conduz, em última instancia, ao conhecimento da Verdade e, em se libertando da 
ignorância, a vivência plena das Leis Divinas. 

άAi de vós, escribas e fariseus, hipócritas, que limpais o exterior do copo e do prato, mas por dentro estais 
cheios de rapina e intemperança! Fariseu cego, limpa primeiro o interior do copo e do prato, para que também 
ƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ ŦƛǉǳŜ ƭƛƳǇƻΗΦέ 
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Que mais importa ao Homem para sua transformação interior? 
Bem sabemos que é a reformulação de seus valores. 
Impossível é ao Homem obter a iluminação espiritual, caso sua ŀǘŜƴœńƻ ΨŜǎǘŜƧŀ ǾƻƭǘŀŘŀ ŀǇŜƴŀǎ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊΦ 
Quando procura seguir os Mandamentos que, em sua essência, demandam o comportamento integro e o 
respeito aos semelhantes, e se empenha em purificar os pensamentos e harmonizar as emoções, é porque 
realmente compreendeu o significado legítimo da religião. 

άAi de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Sóis semelhantes a sepulcros caiados, que por fora parecem belos, 
mas por dentro estão cheios de ossos de mortos e de toda podridão. Assim também vós: por fora pareceis 
justos aos homens, mas por dentro estais cheios de hipocrisia e iniquƛŘŀŘŜΦέ 
Jesus, neste outro trecho, uma vez mais evidencia a necessidade de compreendermos que o que importa não 
é a aparência de virtude, mas, sim, o ato de ser virtuoso. 
A reafirmação deste preceito decorre da natural tendência do homem em permanecer na superficialidade das 
coisas, e, desse modo, de não buscar a essência da religiosidade. 

άAi de vós, escribas e fariseus, hipócritas, que edificais os túmulos dos profetas e enfeitais os sepulcros dos 
justos e dizeis: Ψ{Ŝ ŜǎǘƛǾŞǎǎŜƳƻǎ ǾƛǾƻǎ ƴƻǎ dias dos nossos pais, não teríamos sido cúmplices deles no derramar 
ƻ ǎŀƴƎǳŜ Řƻǎ ǇǊƻŦŜǘŀǎΩΦ /ƻƳ ƛǎǎƻ testificais, contra vós, que sois filhos daqueles que mataram os profetas. 
/ƻƳǇƭŜǘŀƛΣ ǇƻƛǎΣ ŀ ƳŜŘƛŘŀ Řƻǎ Ǿƻǎǎƻǎ ǇŀƛǎΗέ 

Deus, por Sua Misericórdia, sempre enviou, a todas as partes do mundo, missionários encarregados de trazer 
os preceitos divinos. Os hebreus, desse modo, também tiveram seus profetas.  
Ocorre, no entanto, que nem sempre eles foram ouvidos, e, várias vezes, foram rejeitados. Os escribas e 
fariseus, como seus pais, do mesmo modo, veneravam, exteriormente, seus profetas, mas, em verdade, não os 
respeitavam. 

Além doǎ ǎŜǘŜ άŀƛǎέ ǉǳŜ ŎƻƴǎǘŀƳ Řƻ 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ ŘŜ aŀǘŜǳǎΣ ƻǎ quais transcrevemos acima, temos que registrar 
que no Evangelho de Marcos 12:38-40, há outra exortação de Jesus reprovando a conduta dos escribas, motivo 
ǇŜƭƻ ǉǳŀƭ Ƴǳƛǘƻǎ ŀǳǘƻǊŜǎ ŦŀȊŜƳ ŀƭǳǎńƻ ŀ ƻƛǘƻ άŀƛǎέ.  

Esta outra advertência, acrescentamos, pode ser encontrada também no Evangelho de Lucas 20:46-47. Eis a 
passagem anotada em Marcos: 

άΦΦΦGuardai-vos dos escribas que gostam de circular de toga, de ser saudados nas praças públicas, e de ocupar 
os primeiros lugares nas sinagogas e os lugares de honra nos banquetes; mas devoram as casas das viúvas e 
simulam fazer longas preces. Esses reŎŜōŜǊńƻ ŎƻƴŘŜƴŀœńƻ Ƴŀƛǎ ǎŜǾŜǊŀΦέ 

Como podemos notar, a natureza da advertência é a mesma. Aqui, há ainda o agravante da conduta 
oportunista em obter lucro com o sofrimento alheio. 

h {ŜǊƳńƻ Řƻǎ άŀƛǎέ Ş ŎƻƴŎƭǳƝŘƻ ǇƻǊ WŜǎǳǎ ŎƻƳ ŀ ŎƭłǎǎƛŎŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ abaixo que traduz sua imensa compaixão 
pela Humanidade: άWŜǊǳǎŀƭŞƳΣ WŜǊǳǎŀƭŞƳΣ ǉǳŜ Ƴŀǘŀǎ ƻǎ ǇǊƻŦŜǘŀǎ Ŝ ŀǇŜŘǊŜƧŀǎ ŀǎ que te são enviados, quantas 
vezes que eu quis ajuntar as teus filhos, como a galinha recolhe seus pintinhos debaixo das asas, e não o 
ǉǳƛǎŜǎǘŜΗέ 

Este Sermão de Jesus, que, de forma vigorosa, conclama ao despertamento, leva-nos a reflexão sobre quais 
são as condutas que verdadeiramente representam o sentimento de religiosidade. 

Todas as más condutas aqui indicadas levam-nos, ainda, a meditação sobre outros ensinamentos de Jesus, 
onde sempre encontraremos o incentivo a virtude. 

Especialmente a nos espíritas, lembra-nos, também, este Sermão Řƻǎ άŀƛǎέ ǉǳŜ ŀǎ ǇǊłticas exteriores não são 
mais necessárias aqueles que interiorizaram o conhecimento da Boa Nova e exercem a verdadeira adoração a 
Deus, que é a prática plena da Lei de Amor e Caridade. 

QUESTÃO REFLEXIVA 
Por que muitos Homens ainda têm dificuldade de se libertar das práticas religiosas exteriores? 
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10ª Aula - As Predições do Evangelho e o Sermão Profético 

Parte A - Predições Do Evangelho 

TEORIA DA PRESCIÊNCIA 
bŀ ƻōǊŀ ά! DşƴŜǎŜέΣ ŎŀǇΦ ·±LΣ !ƭƭŀƴ YŀǊŘŜŎ ŀōƻǊŘŀ ŀǎ predições segundo o Espiritismo. Inicia o capítulo 
discorrendo sobre a teoria da presciência. 

Presciência é o conhecimento antecipado de um fato, ou seja, é a ciência de um acontecimento antes que ele 
ocorra. Pode ser apenas um pressentimento, um presságio, ou mesmo, a visão integral de algo que ainda está 
por vir. 

Mas como, afinal, é possível conhecer o futuro? 
Kardec apresenta uma excelente figura para entendermos esse mecanismo; supõe dois homens: um, no alto 
de uma montanha; outro, caminhando por uma estrada. Esse viajante, então, sabe que aquele caminho levará 
a certo destino, mas poderá não saber de muitos perigos que o aguardam, como algum precipício em que ele 
possa cair, um bando de ladrões que o aguardem em tocaia para o roubarem; tudo isso é, para ele, como se 
fosse o futuro. Para aquele homem que está no alto da montanha, essas mesmas circunstâncias, como podem 
ser vistas ao mesmo tempo, são para ele como se fosse o presente. Se esse homem descesse e dissesse ao 
viajante os perigos que lhe esperam, seria como se estivesse prevendo o futuro. 

Em síntese, afirma o codificador no item 3 do referido capítulo: άOs Espíritos desmaterializados são como o 
homem da montanha; o espaço e a duração desaparecem para eles. Mas a extensão e a penetração de sua 
vista são proporcionais a sua purificação e à sua elevação ƴŀ ƘƛŜǊŀǊǉǳƛŀ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭΦΦΦέ 

Por esse enunciado, concluímos que em Jesus, por sua excelência moral, essa faculdade estendia-se para além 
do que podemos imaginar. 

Há, nos Evangelhos, diversas passagens em que Jesus faz predições. No discurso apostólico, após ter nomeado 
os doze discípulos, o Mestre passa-lhes uma série de recomendações e exortações. Faz também, nessa mesma 
ocasião, algumas previsões sobre a tarefa dos apóstolos, como veremos a seguir. 

PERSEGUIÇÃO AOS MISSIONÁRIOS 
άDǳŀǊŘŀƛ-vos dos homens: eles vos entregarão aos sinédrios e vos flagelarão em suas sinagogas. E, por causa 
de mim, sereis conduzidos a presença de governadores e de reis, para dar testemunho perante eles e perante 
as nações. Quando vos entregarem, não fiqueis preocupados em saber como ou o que haveis de falar naquele 
momento vos será indicado o que deveis falar porque não sereis vós que falareis, mas o Espírito de vosso Pai é 
que falará em vós. 
O irmão entregará o irmão à morte e o pai entregará o filho. Os filhos se levantarão contra os pais e os farão 
morrer E sereis odiados por todos por causa do meu nome. Aquele, porém, que perseverar até o fim, esse será 
salvo. 
Quando vos perseguirem numa cidade, fugi para outra. E se vos perseguirem nesta, tornai a fugir para terceira. 
Em verdade vos digo que não acabareis de percorrer a cidade de Israel até que venha o Filho do Homem. 
O discípulo não está acima do mestre, nem o servo acima do seu senhor. Basta que o discípulo se torne como o 
mestre e o servo como o seu senhor. Se chamaram Beelzebu ao chefe da casa, que não dirão de seus 
familiaresΗέ (Mt 10:17-25). 

Notamos, logo no início dessa passagem, que a missão dos apóstolos seria cheia de provações. Eles seriam 
perseguidos, entregues as autoridades, flagelados, etc. 

Os apóstolos há que se lembrar, acompanharam Jesus por apenas três anos. A partir dai, podemos perguntar: 
quantos de nos seriamos capazes de, após três anos de aprendizado do Evangelho, enfrentar tais provações, 
ou seja, de ser perseguidos, levados as autoridades, receber punições, ou outras imposições? 

Jesus conhecia plenamente seus apóstolos, pois podia sondar- lhes a alma, e sabia que eles eram capazes de 
cumprir a tarefa que cabia a cada um. 
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bŀ ŦǊŀǎŜΥ άNaquele momento vos será indicado o que deveis falar porque não sereis vós que falareis.ΦΦέ ŦƛŎŀ 
claro que Jesus estava se referindo a faculdade mediúnica da psicofonia que eles possuíam e que iriam 
exercitar. 

Em seu apostolado, os discípulos, pela sinceridade de suas intenções, pela perseverança em seguir o Mestre, 
pelo sacrifício pessoal a que estavam dispostos, foram constantemente auxiliados pela legião de Espíritos 
Benfeitores que estavam sob a direção de Jesus.  

Lembremos ainda, para fazer constar, que nas narrativas evangélicas, além da psicofonia, encontraremos os 
discípulos manifestando várias outras faculdades mediúnicas. 

No trecho: άh irmão entregará o irmão a morte e o pai entregará o filho.έΣ Jesus prediz o resultado da 
propagação da Boa Nova. Mas, podemos indagar: como é possível que uma mensagem sublime de amor e 
entendimento possa opor pais e filhos? 

É que, como bem sabemos, nem todos desejam a vitória do Bem. Quantos não desejavam, e nos dias de hoje 
não desejam, a manutenção da obscuridade? Quantos não lutam contra toda nova idéia? Quantos, para 
manter seus privilégios e satisfações materiais, não combatem o Cristianismo? 

No entanto, queiram eles ou não, como é da Lei, um dia verão a luz. 

E, ao fim da citação que analisamos, afirma Jesus aos seus ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎΥ άBasta que o discípulo se torne como o 
mestre e o servo ŎƻƳƻ ƻ ǎŜǳ ǎŜƴƘƻǊΦέ 

Por certo, o discípulo não pode ser superior ao seu mestre, pois este o ensinou. Mas esta afirmação tem 
outras implicações. Especialmente, podemos ressaltar que ser um discípulo é muito mais que um simples 
άƻǳǾƛǊέΣ ǳƳ ƳŜǊƻ ŎƻƴƘŜŎŜǊ teórico; é, na verdade, um aprendizado real, que implica em exercer cada um dos 
ensinamentos adquiridos. 

Logo, assim como Jesus ensinou e, principalmente, exemplificou, os seus verdadeiros discípulos deveriam 
segui-lo integralmente. O Mestre seria perseguido, apresentado as autoridades e martirizado; por isso, aos 
apóstolos, caberia o mesmo caminho dos mártires. E assim ocorreu. 

Hoje, são outros os tempos, mas a mensagem aos que desejam ǎŜǊ ǎŜǳǎ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎ ŀƛƴŘŀ Ŝǎǘŀ άǾƛǾŀέΥ ǇŀǊŀ 
seguir o Mestre há que se vivenciar o Evangelho. 

NINGUÉM É PROFETA NA SUA TERRA 
άvǳŀndo Jesus acabou de contar essas parábolas, partiu dali e, dirigindo-se para sua pátria, pôs-se a ensinar as 
pessoas que estavam na sinagoga, de tal sorte que elas se maravilharam e ŘƛȊƛŀƳΥ Ψ5Ŝ ƻƴŘŜ ƭƘŜ vêm essa 
sabedoria e esses milagres? Não é ele o filho do carpinteiro? Não se chama a mãe dele Maria e os seus irmãos 
Tiago, José, Simão e Judas? E as suas irmãs não vivem todas entre nós? Donde então lhe vêm todas essas 
ŎƻƛǎŀǎΚ Ω 9 ǎŜ ŜǎŎŀƴŘŀƭƛȊŀǾŀƳ ŘŜƭŜΦ aŀǎ WŜǎǳǎ ƭƘŜǎ ŘƛǎǎŜΥ Ψbão há profeta sem honra, exceto em sua pátria e em 
ǎǳŀ Ŏŀǎŀ ΩΦ 9 ƴão fez ali muitos ƳƛƭŀƎǊŜǎΣ ǇƻǊ Ŏŀǳǎŀ Řŀ ƛƴŎǊŜŘǳƭƛŘŀŘŜ ŘŜƭŜǎΦέ (Mt 13:53-58). 

Há uma tendência natural do Homem de não valorizar aqueles com os quais convive diretamente. Refletindo 
sobre essa disposição, podemos indagar sobre o porquê disso. 

Especialmente em relação a Jesus, encontramos a resposta na própria passagem de Mateus: άNão é ele o filho 
do carpinteiro? Não se chama a mãe dele Maria e os seus irmãos Tiago, José, Simão e Judas? E as suas irmãs 
não vivem todas entre nóǎΚέ 

Aos olhos de seus conterrâneos, Jesus era um homem comum. Eles o viram crescer junto a Maria, viram-no 
com seu pai na carpintaria, e convivendo com os demais familiares. Nazaré era um vilarejo simples, e nem 
sequer era bem visto pelos próprios judeus. 

Logo, eles estavam surpresos, pois eles tinham nascido e crescido no mesmo lugar e, relativamente, nas 
mesmas condições. Como se justificaria, então, Jesus destacar-se em sabedoria e inteligência, se em sua 
família ninguém havia se destacado? 

Há nesse pensamento um orgulho oculto, pois eles não aceitavam a manifestação da superioridade de Jesus, 
seja por sua elevada sabedoria, seja pelas curas que realizava. 

5Ŝǎǎŀ ŦƻǊƳŀΣ ŘƛȊ ƻ ǘŜȄǘƻΥ ά9 não fez ali muitos milagres, por Ŏŀǳǎŀ Řŀ ƛƴŎǊŜŘǳƭƛŘŀŘŜ ŘŜƭŜǎΦέ 
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É oportuno lembrar que a fé é uma condição fundamental para que recebamos o socorro físico e espiritual. Em 
Nazaré, não ocorreram muitas curas, devido à falta de fé do povo que ali residia. 

 

AS TENTAÇÕES DE PEDRO 
ά! ǇŀǊǘƛǊ ŘŜǎǎŀ ŞǇƻŎŀΣ WŜǎǳǎ começou a mostrar aos seus discípulos ser necessário que fosse a Jerusalém e 
sofresse muito por parte dos anciãos, dos chefes dos sacerdotes e dos escribas, e que fosse morto e ressurgisse 
ao terceiro dia. Pedro, tomando-o a parte, começou a repreendê-ƭƻΣ ŘƛȊŜƴŘƻΥ Ψ5Ŝǳǎ ƴńƻ ƻ ǇŜǊƳƛǘŀǎΣ Senhor! 
Isso jamais te aconteceráΗΩ 9ƭŜΣ ǇƻǊŞƳΣ ǾƻƭǘŀƴŘƻ-se para Pedro, disse: Afasta-te de mim, Satanás! Tu me serves 
de pedra de tropeço, porque não pensas as coisas de Deus, mas as dos homens! (Mt 16:21-23) 
άWŜǎǳǎ ŘƛǎǎŜ-ƭƘŜǎ ŜƴǘńƻΥ Ψ9ǎǎŀ noite todos vós vos escandalizareis por minha causa, pois está escrito: Ferirei o 
pastor e as ovelhas do rebanho se dispersarão. Mas, depois que eu ressurgir Ǿƻǎ ǇǊŜŎŜŘŜǊŜƛ ƴŀ DŀƭƛƭŞƛŀ ΩΦ tŜŘǊƻΣ 
tomando a palavra, disse-lhe: Ψ!ƛƴŘŀ ǉǳŜ ǘƻŘƻǎ ǎŜ ŜǎŎŀƴŘŀƭƛȊŜƳ ǇƻǊ ǘǳŀ ŎŀǳǎŀΣ Ŝǳ ƧŀƳŀƛǎ ƳŜ escanŘŀƭƛȊŀǊŜƛΩΦ 
WŜǎǳǎ ŘŜŎƭŀǊƻǳΥ Ψ9Ƴ ǾŜǊŘŀŘŜ ǘŜ ŘƛƎƻ ǉǳŜ Ŝǎǘŀ ƴƻƛǘŜΣ antes que o galo cante, me negarás trêǎ ǾŜȊŜǎΗ Ω!ƻ ǉǳŜ 
Pedro disse: ΨaŜǎƳƻ ǉǳŜ ǘƛǾŜǊ ŘŜ ƳƻǊǊŜǊ ŎƻƴǘƛƎƻΣ ƴńƻ ǘŜ ƴŜƎŀǊŜƛ ΩΦ h ƳŜǎƳƻ disseram todos os discípǳƭƻǎΦέ (Mt 

26:31-35) 

Jesus, conforme transcrições acima, começava a preparar seus discípulos para o final que o aguardava. Desse 
modo, prediz a sua trajetória desde a entrada em Jerusalém, sua morte e o reaparecimento após o terceiro 
dia. Com esse anúncio, os discípulos ficaram apreensivos. Este fato poderia causar-nos surpresa, pois eles 
conheciam as profecias sobre a vinda do Cristo, sua missão e a final condenação pelos homens. Por que, 
então, ficaram temerosos? 

É que eles tinham se acostumado a conviver com o Mestre, presenciar sua autoridade moral, realizando curas 
e expulsando os maus Espíritos, assim como manifestando sua superioridade diante dos sacerdotes, fariseus, 
herodianos, etc. 

Quando, pois, Jesus anunciou esses acontecimentos finais, os discípulos, embora plenamente dispostos a 
segui-lo, demonstraram suas limitações, como todo ser humano, então sentiram medo. 
Na ocasião relatada, Pedro, movido por influência espiritual inferior, dirige-se ao Mestre de forma lisonjeira, 
de certa forma questionando sua missão; e Jesus, percebendo a influenciação, adverte-o energicamente. 

Ao dizer: άpor que não pensas as coisas de Deus, mas as dos ƘƻƳŜƴǎΗέΣ Jesus ressalta que a sua missão é 
fundamentada na Vontade Divina, e exige sacrifício e renúncia, ao contrário dos valores dos homens, que 
buscam defender apenas os seus próprios interesses. Poderia causar-nos estranheza o fato de Pedro, apóstolo 
escolhido por Jesus, estar vulnerável aos Espíritos inferiores. Porém, como nos ensina a Doutrina Espírita, a 
mediunidade é uma faculdade do Espírito, que lhe permite ser o intermediário entre o mundo físico e 
espiritual. Esta intermediação é realizada de acordo com a sintonia vibratória do médium; logo, ele poderá ser 
instrumento de Espíritos superiores ou inferiores. 

Pedro, nesse momento, por invigilância, deixou-se influenciar pela espiritualidade inferior. 
/ƻƳƻ ŜƴŦŀǘƛȊŀ YŀǊŘŜŎ ŜƳ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ cap. XXIV item 12: άO bom médium não é, 
portanto, aquele que tem facilidade de comunicação, mas o que é simpático aos Bons Espíritos e só por eles é 
ŀǎǎƛǎǘƛŘƻΦέ 

Na segunda passagem acima citada, Jesus prediz a negação de Pedro, ao que este afirma que jamais o 
abandonaria. Conforme previu o Mestre, de fato, Pedro, antes de o galo cantar, negou-o três vezes. Então, 
podemos perguntar: Por que Pedro, que confiava em Jesus e o amava, pode negá-lo?  

Aqui, repetimos, por causa da fragilidade humana, da falta de fé. A coragem, enfim, como virtude, precisa ser 
adquirida. E ela só pode ser alcançada com muito trabalho e muita determinação. tŜŘǊƻΣ άŀ wƻŎƘŀέΣ ŎƻƳƻ 
Jesus o chamou, apesar desse momento de hesitação, na hora certa, assumiu plenamente sua missão. Na Casa 
do Caminho, revelou-se como grande líder dos apóstolos, sendo aquele que pacificava e harmonizava; como 
divulgador do Cristianismo, fortaleceu as bases da Doutrina Redentora. 

bŀ ƻōǊŀ άIá CƭƻǊŜǎ ƴƻ /ŀƳƛƴƘƻέΣ ǇǎƛŎƻƎǊŀŦŀŘŀ ǇƻǊ 5ƛǾŀƭŘƻ Franco, no episodio n° 14, Amélia Rodrigues, 
sintetiza: άJoeirando-se, entretanto, na fé augusta e no sacrifício, sustentou os irmãos com todas as forças da 
alma, evitando dissensões com a sua humildade e autoridade, infundindo ânimo até o momento em que, 
integrado ao espírito do Cristo, deixou-se arrastar a rude crucificação, da qual se ergueu em asas de luz, 
símbolo que se fez da fraqueza momentânea e da resistência veraz diante de toda e qualquer tentaçãƻΦέ 
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Questão reflexiva: 
Como podemos fortalecer-nos para evitarmos as influências espirituais negativas em nosso dia-a-dia.      

 

Parte B - O Sermão Profético (ou Discurso Escatológico) (Mt 24 :1-44; Mt 25:31-46)  

O Sermão Profético, também chamado de Discurso Escatológico, pronunciado por Jesus no Monte das 
Oliveiras, foi dirigido aos seus discípulos. 

Jesus, nesse discurso, prediz, entre outras coisas, a destruição do grande Templo, a ruína de Jerusalém, o 
advento de muitas guerras, o surgimento de muitos falsos profetas, a perseguição aos discípulos, e, ainda, 
apresenta uma série de parábolas que conclamam a vigilância, ao trabalho e a perseverança no Bem. 

Foi particularmente, repetimos, dirigido aos seus discípulos, pois, como muitas outras verdades, nem todos 
seriam capazes de suportá-las. Esse princípio, em especial aqui se aplica, pois quantos seriam capazes de ouvir 
tais profecias sobre o princípio das dores, as guerras, os morticínios, o final dos tempos? Quantos não 
acabariam por interpretar literalmente algumas frases usadas apenas em seu sentido figurado como: άŀǎ 
estrelas cairão do céuέΚ 

Tudo tem seu momento. Os discípulos, enfim, estavam preparados para ouvir tais predições. 

Este sermão é proferido logo após Jesus e seus discípulos terem deixado o Templo de Jerusalém, em um 
momento em que eles ς os discípulos - tinham ficado muito impressionados com a magnitude e luxuosidade 
daquela construção suntuosa. Vejamos a narrativa de Mateus: 

A DESTRUIÇÃO DO TEMPLO 
άWŜǎǳǎ ǎŀƛǳ Řƻ ¢ŜƳǇƭƻΣ Ŝ ŎƻƳƻ ǎŜ ŀŦŀǎǘŀǾŀΣ ƻǎ ŘƛǎŎípulos o alcançaram para fazê-lo notar as construções do 
Templo. Mas eles respondeu-ƭƘŜǎΥ Ψ±ŜŘŜǎ ǘǳŘƻ ƛǎǎƻΚ 9Ƴ ǾŜǊŘŀŘŜ Ǿƻǎ ŘƛƎo: não ficará aqui pedra sobre pedra: 
tudo será destruídoΩ. (Mt 24:1-2). 

O Templo de Jerusalém, a época de Jesus, era uma construção colossal, e eram abundantes o mármore e o 
ouro, o que faria o historiador judeu, com cidadania romana, Flavio Josefo exclamar que não havia no Templo 
um só ponto que não encantasse os olhos e a alma. 

bŀ ƻōǊŀ ά5ƛŀǎ ±ŜƴǘǳǊƻǎƻǎέΣ ǇǎƛŎƻƎǊŀŦŀŘƻ ǇƻǊ 5ƛǾŀƭŘƻ CǊŀƴŎƻΣ no episódio n° 11, Amélia Rodrigues descreve: 
άJerusalém era uma cidade esplêndida, que ostentava seu suntuoso Templo no monte Moriá. Tratava-se de 
uma Edificação imponente, representando o orgulho da raça hebreiaΦΦΦέ (...ύ άbƛƴƎǳŞƳ ǉǳŜ ǎŜ ŀŘŜƴǘǊŀǎǎŜ ƴƻ 
Templo, que não se curvasse a sua grandiosa majestade. Colunas trabalhadas em pórfiro da melhor qualidade, 
formando átrios e salas sucessivas, atingia o máximo esplendor na parte interior; onde se encontrava o 
Santuário propriamente dito, em magnífico salão, no qual se guardavam os objetos sagrados, entre outros, a 
arca da aliança, os papiros e pergaminhos da mais recuada tradiçãƻΦέ 

No entanto, essa beleza externa, contrastava com os sentimentos e intenções da maioria de seus 
frequentadores. Como prossegue a autora espiritual: άwƛŎƻ ŘŜ aparência, o monumento vivia vazio de fé e 
repleto do orgulho vão daqueles que o frequentavam. Dentro e fora ostentava poder e glória, fortuna e 
vaidade, mas também intrigas infinitas, rudes disputas, afrƻƴǘŀǎ Ŝ ƳƛǎŞǊƛŀǎ ƴǳƳŜǊƻǎŀǎΦΦΦέ 

Há, de fato, em muitos de nós, uma tendência de admirarmos as grandes obras externas, mais do que com as 
άƻōǊŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎέΤ ŘŜ admirarmos mais as conquistas materiais do que as conquistas pessoais. É muito fácil ver 
o brilho do ouro; sábio, no entanto, é ΨǾŜǊΩ as coisas de real valor. 

De que serve um Templo, cujo objetivo e a adoração a Deus, se esse objetivo foi esquecido ou mutilado? Onde 
não existe respeito, amor, devoção, fraternidade, não existe a verdadeira religiosidade. 

Esse Templo, conforme profetizou Jesus, foi arrasado no ano 7º d.C., pelo general romano Tito, e não restou 
Ψpedra sobre pedraΩΦ 

!ƭƭŀƴ YŀǊŘŜŎΣ ŜƳ ά! DşƴŜǎŜέΣ ŎŀǇΦ ·±LLΣ ƛǘŜƳ нмΣ ŀfirma: άA vista espiritual, que era permanente nEIe, assim 
como a penetração do pensamento, devia lhe mostrar as circunstâncias e a época fatal. Pela mesma razão, Ele 
podia prever a ruína do Templo, a de Jerusalém, as infelicidades que iam atingir seus habitantes, e a dispersão 
dos ƧǳŘŜǳǎΦέ 
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Após a profecia da destruição do Templo, quando chegaram ao Monte das Oliveiras, os discípulos de Jesus, 
talvez tristes, melancólicos, talvez temerosos, perguntaram quando que isso iria acontecer, e o Mestre começa 
por anunciar-ƭƘŜǎ ƻ άǇǊƛƴŎƝǇƛƻ Řŀǎ ŘƻǊŜǎέΦ 

O PRINCÍPIO DAS DORES 
άWŜǎǳǎ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ ΨAtenção para que ninguém vos engane. Pois muitos virão ŜƳ ƳŜǳ ƴƻƳŜΣ ŘƛȊŜƴŘƻΥ Ψh /Ǌƛǎǘƻ 
ǎƻǳ ŜǳΩΣ e enganarão a muitos. Haveis de ouvir falar sobre guerras e rumores de guerras. Cuidado para não vos 
alarmardes. É preciso que essas coisas aconteçam, mas ainda não é o fim. Pois se levantarão nação contra 
nação e reino contra reino. E haverá fome e terremotos em todos os lugares. Tudo isso será o princípio das 
dores. Nesse tempo, vos entregarão a tribulação e vos matarão, e sereis odiados de todos os povos por causa 
de meu nome. E então muitos sucumbirão, haverá traições e guerras intestinas. (...) ά!ǉǳŜƭe, porém, que 
perseverar até o fim, esse será salvo. E este Evangelho do Reino será proclamado no mundo inteiro, como 
testamento para todas as nações. E então virá o fƛƳΦέ (Mt 24:4-10 e 13-14). 

As palavras, muitas vezes, podem impressionar mais do que os fatos. Isso porque elas trazem nossa 
consciência para determinados fatos que eventualmente não estávamos percebendo. Por vezes, quando não 
somos nóǎ ŀǎ άǾíǘƛƳŀǎέΣ ŘŜƛȄŀƳƻǎ ŘŜ ƴƻǘŀǊ Ƴǳƛǘŀǎ ŎƻƛǎŀǎΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ tomamo-nos insensíveis. 

É certo que em todos os tempos tem havido guerras, e os povos tem se agredido mutuamente. A própria 
história judaica é composta de conflitos armados, aflições, fome. Mas Jesus ressalta que todas essas coisas 
ainda acontecerão, pois é preciso que elas ocorram para que a Lei se cumpra. 

Os mundos progridem, tal é a Lei. Mas se os homens tentam evitar esse progresso, obstruindo-o pelas más 
paixões, pelas perversões, pela dureza de coração, ocorrerão às grandes comoções morais e físicas para 
desperta-los. Kardec, comentando a questão n° 783 ŘŜ άh [ƛǾǊƻ Řƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎέΣ ŀǎǎŜǾŜǊŀΥ άh ƘƻƳŜƳ ƴńƻ ǇƻŘŜ 
permanecer perpetuamente na ignorância, porque deve chegar ao fim determinado pela Providência...έ  
(...ύ άh ƘƻƳŜƳ ƎŜǊŀƭƳŜƴǘŜ ƴńƻ ǇŜrcebe, nessas comoções, mais do que a desordem e a confusão 
momentâneas que o atingem nos seus interesses materiais, mas aquele que eleva o seu pensamento acima dos 
interesses pessoais admira os desígnios da Previdência, que do malfaz surgir o bem. São a tempestade e o 
furacão que saneiam a atmosfera, depois de a haverem revolvidoΦέ (grifo nosso). 

Como não poderia deixar de ser, os discípulos de Jesus, como foi previsto, foram perseguidos e martirizados. 
Mas eles estavam preparados para a missão e a cumpriram com louvor.  

Em relação a proclamaçãƻ Řƻ ά9ǾŀƴƎŜƭƘƻ Řƻ wŜƛƴƻέ ƴƻ mundo inteiro, temos o pleno conhecimento de que a 
mensagem de Jesus foi propagada por todo o mundo e cada dia mais se expande até que se tome universal 
aqui na Terra. 

Mas o Mestre previu que, então, seria o fim. 
Qual fim seria esse? 
Quando o ensinamento sublime de Jesus tiver conquistado todos os corações aqui na Terra, ai será o fim: o fim 
do egoísmo, o fim da maldade, o fim da ignorância. Em outras palavras, como ensina o Espiritismo: será o fim 
dos tempos de um mundo de expiação e prova, para o início de um mundo de regeneração. Assim: άAquele, 
porém, que perseverar até o fim, esse será ǎŀƭǾƻΦέ 

A GRANDE TRIBULAÇÃO DE JERUSALÉM 
(...ύ άtƻƛǎ naquele tempo haverá grande tribulação, tal como não houve desde o princípio do mundo até agora, 
nem tornará a haver jamais. E se aqueles dias não fossem abreviados, nenhuma vida se salvaria. Mas, por 
causa dos eleitos, aqueles dias sendo ŀōǊŜǾƛŀŘƻǎΦέ (Mt 24:21-22). 

A luz da Doutrina Espírita, podemos, com serenidade, compreender muitas afirmações de Jesus que fazem 
diversas outras correntes religiosas debaterem-se, interminavelmente, quando procuram interpretá-las. 

9Ƴ ǇǊƛƳŜƛǊƻΣ ǎŀōŜƳƻǎ ǉǳŜ ƴńƻ ŜȄƛǎǘŜƳ άŜƭŜƛǘƻǎέ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ teológico do termo, ou seja, Espíritos criados 
especialmente dotados de inteligência e moral. Há, sim, Espíritos que, mediante trabalho, esforço e luta, 
adquiriram reconhecida elevação e são, então, escolhidos para realizarem miss6es entre os homens. 

9ǎǎŜǎ άŜƭŜƛǘƻǎέΣ ƴŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǘŜƳǇƻǎΣ ŎƻƴŘǳȊŜƳ ŀ Humanidade a um despertar, a um avanço, a 
uma renovação. Havendo, desse modo, avanço, muitas tribulações podem tornar-se desnecessárias. Eis o 
ƳƻǘƛǾƻ ǇƻǊǉǳŜ άŀǉǳŜƭŜǎ Řƛŀǎ ǎŜǊão abreviadosέΦ   
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Jerusalém, é certo, passou por seu tormento, e, devemos lembrar, ainda passa por algumas comoções; mas 
chegará o dia que todas essas agitações cessarão, todos os clamores desaparecerão, todas as vozes 
silenciarão... e, diga-se, não pela força, mas pelo Amor. 

O ÚLTIMO JULGAMENTO 
άvǳŀƴŘƻ ƻ CƛƭƘƻ Řƻ IƻƳŜƳ ǾƛŜǊ ŜƳ ǎǳŀ Ǝƭória, e todos os anjos com ele, então se assentará no trono de sua 
glória. E serão reunidas em sua presença todas as razões e ele separará os homens uns dos outros, como o 
pastor separa as ovelhas dos bodes, e porá as ovelhas a sua direita e os bodes a sua esquerda. Então dirá o rei 
aos que estiverŜƳ ŀ ǎǳŀ ŘƛǊŜƛǘŀΥ ΨVinde, benditos de meu Pai, recebei por herança o Reino preparado para vós 
desde a fundação do mundo. Pois tive fome e me destes de comer. Tive sede e me destes de beber Era 
forasteiro e me acolhestes. Estive nu e me vestistes, doente e me visitastes, preso e viestes ver-ƳŜ ΩΦ 9ƴǘńƻ ƻǎ 
justos lhe responderãƻΥ Ψ{ŜƴƘƻr quando foi que te vimos com fome e te alimentamos, com sede e te demos de 
beber? Que não foi que te vimos forasteiro e te recolhemos ou nu e te vestimos? Quando foi que te vimos 
ŘƻŜƴǘŜ ƻǳ ǇǊŜǎƻ Ŝ ŦƻƳƻǎ ǘŜ ǾŜǊΚ Ω!ƻ ǉǳŜ ƭƘŜǎ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊá ƻ ǊŜƛΥ Ψ9Ƴ ǾŜǊŘŀŘŜ Ǿƻǎ ŘƛƎƻΥ ŎŀŘŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ƻ fizestes a 
um desses meus irmãos mais pequeninos, a mim fƛȊŜǎǘŜǎΩΦ 9Ƴ ǎŜƎǳƛŘŀΣ dirá aos que estiverem a sua esquerda: 
Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno preparado para o diabo e para os seus anjos. Porque tive 
fome e não me destes de comer tive sede e não me destes de beber. Fui forasteiro e não me recolhestes. Estive 
nu e não ƳŜ ǾŜǎǘƛǎǘŜǎΣ ŘƻŜƴǘŜ Ŝ ǇǊŜǎƻ Ŝ ƴńƻ ƳŜ ǾƛǎƛǘŀǎǘŜǎΩΦ 9ƴǘńƻΣ ǘŀƳōŞƳ eles responderãƻΥ Ψ{ŜƴƘƻǊ ǉǳŀƴŘƻ Ş 
que te vimos com fome ou com ǎŜŘŜΣ ŦƻǊŀǎǘŜƛǊƻ ƻǳ ƴǳΣ ŘƻŜƴǘŜ ƻǳ ǇǊŜǎƻΣ Ŝ ƴńƻ ǘŜ ǎƻŎƻǊǊŜƳƻǎΚ Ω9 ŜƭŜ responderá 
com estas palavraǎΥ Ψ9Ƴ ǾŜǊŘŀŘŜ Ǿƻǎ ŘƛƎƻΥ ǘƻŘŀǎ Łs vezes que o deixastes de fazer a um desses mais 
pequeninos, foi a ƳƛƳ ǉǳŜ ƻ ŘŜƛȄŀǎǘŜǎ ŘŜ ŦŀȊŜǊΩΦ 9 ƛrão estes para o castigo eterno enquanto os justos irão para 
ŀ ǾƛŘŀ ŜǘŜǊƴŀΦέ (Mt 25:31-46). 

Deste poema de eterna beleza, sobressai a verdadeira essência do Cristianismo. 

Não, não é uma religião dogmática, onde se cruzam os braços diante de imposições de conceitos teológicos; 
mas, onde, sim, é usada a inteligência, porém, principalmente, os sentimentos mais nobres são aflorados. 

Não é um conjunto interminável de observância a ritos e práticas externas, mas, sim, é um esforço sincero em 
direção a renovação... renovação verdadeira que demanda atos positivos de bondade e compreensão.  

Não é a simples convivência assídua entre seus adeptos, em encontros regimentalmente observados; mas é a 
união verdadeira, fraternal, que gera auxílio múǘǳƻ Ŝ ǎŜ ŜȄǇŀƴŘŜ ŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ άǇǊóximƻǎέΣ como fez o 
samaritano. 

Ser cristão é perseverar, diariamente, para seguir os ensinamentos preciosos do Mestre Jesus, fazendo com 
que a cada dia sejamos melhores do que no dia anterior. Grandes passos são estes! 

Aos que buscarem o Bem, em todos os momentos, auxiliando ŎŀŘŀ άǇŜǉǳŜƴƛƴƻέ ǉǳŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ƴƻ ŎŀƳƛƴƘƻΣ 
um dirá WŜǎǳǎΥ άVinde, benditos de meu Pai, recebei por herança o Reino preparado para vós desde a 
fundação Řƻ ƳǳƴŘƻΦέ 

QUESTÃO REFLEXIVA 
 Temos emprŜƎŀŘƻΣ ŜƳ ƴƻǎǎŀ ǾƛŘŀΣ ǘƻŘƻ ƻ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ŀƳŀǊ ŘŜ ǉǳŜ ǎƻƳƻǎ ŎŀǇŀȊŜǎΣ ǇŀǊŀ ŀŎƻƭƘŜǊ ƻǎ άǇŜǉǳŜƴƛƴƻǎέΚ 
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11ª Aula - O Sermão Do Cenáculo e o Consolador Prometido 

Parte A - O Sermão do Cenáculo 

Quando sua hora já estava se aproximando, Jesus, antes da festa da Páscoa judaica (quando se comemorava a 
libertação do dos hebreus do cativeiro no Egito), reuniu-se com seus discípulos para a realização da ceia que 
ŦƛŎŀǊƛŀ ŜǘŜǊƴƛȊŀŘŀ ŎƻƳƻ ά! ÚƭǘƛƳŀ /ŜƛŀέΦ 
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Naquela ocasião, Jesus pronunciou seu último sermão aos discípulos: O Sermão do Cenáculo, eis que se 
denominava cenáculo a sala em que se comia a ceia ou o jantar. 

O Mestre, nesse inesquecível episódio, anunciou aos discípulos a sua partida, pois a Lei das Escrituras tinha 
que ser cumprida. Falou-lhes, então, sobre a traição de Judas e sobre o caminho de martírio que deveria 
percorrer. 

Mas, especialmente, notando o temor de seus discípulos, convocou-os a ter fé, a perseverar; falou-lhes sobre 
a missão que lhes cabia, sobre a vinda do Consolador... 

Um dos momentos mais significativos da Última Ceia, não há dúvida, foi o lava-pés. Vejamos a narração 
contida no Evangelho de João: 

O LAVA-PÉS 
ά!ƴǘŜǎ Řŀ festa da Páscoa, sabendo Jesus que chegara a sua hora de passar deste mundo para o Pai, tendo 
amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fƛƳΦέ  
(..) "Chega, então, a Simãƻ tŜŘǊƻΣ ǉǳŜ ƭƘŜ ŘƛȊΦϥ Ψ{ŜƴƘƻǊ ǘǳΣ lavar-ƳŜ ƻǎ ǇŞǎΚΗ Ω wŜǎǇƻƴŘŜǳ-ƭƘŜ WŜǎǳǎΥ Ψh ǉǳŜ Ŧŀço, 
não compreendes agora, mas o compreenderás mais tŀǊŘŜΩΦ 5ƛǎǎŜ-lhe tŜŘǊƻΥ ΨWŀƳŀƛǎ ƳŜ ƭŀǾŀǊáǎ ƻǎ ǇŞǎΩΗ WŜǎǳǎ 
respondeu-lƘŜΥ Ψ{Ŝ Ŝǳ não te lavar não terás parte comigo. Simão Pedro lhe disse: Ψ{Ŝƴhor não apenas meus 
pés, mas também as mãos e a cabeçŀΦΩ WŜǎǳǎ ƭƘŜ ŘƛǎǎŜΥ ΨvǳŜƳ ǎŜ ōŀƴƘƻǳ ƴńƻ ǘŜƳ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎŜ ƭŀǾŀǊΤ 
porque está inteiramente puro. Vós também estais puro, mas não ǘƻŘƻǎΦ Ω9ƭŜ ǎŀōƛŀΣ ŎƻƳ ŜŦŜƛǘƻΣ ǉǳŜƳ ƻ 
entregaria; por isso, disse: ΨbŜƳ ǘƻŘƻǎ Ŝǎǘŀƛǎ ǇǳǊƻǎΦϥ 
Depois que lhes lavou os pés, retomou o manto, voltou à mesa Ŝ ƭƘŜǎ ŘƛǎǎŜΥ Ψ/ƻƳǇǊŜŜƴŘŜƛǎ ƻ ǉǳŜ Ǿƻǎ ŦƛȊΚ ±ós 
me chamais Mestre e Senhor e dizeis bem, pois eu o sou. Se, portanto, eu, o Mestre e o Senhor; vos lavei os pés, 
também deveis lavar-vos os pés uns aos outros. Dei-vos o exemplo para que, como eu vos fiz, também vós o 
façais. 
Em verdade, em verdade, vos ŘƛƎƻΥ Ψƻ ǎŜǊǾƻ ƴńƻ Ş ƳŀƛƻǊ Řƻ que o seu senhor nem o enviado maior do que 
quem o enviou. Se ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊŘŜǎ ƛǎǎƻ Ŝ ƻ ǇǊŀǘƛŎŀǊŘŜǎΣ ŦŜƭƛȊŜǎ ǎŜǊŜƛǎΦΩΦϦ (Jo 13:1-17). 

A Humanidade, em geral, tem cena dificuldade para entender grandes verdades. É que essas verdades são, por 
vezes, contrárias ao senso comum. 

Se considerarmos o conjunto dos valores do mundo, notaremos que há uma tendência em atribuir demasiada 
importância, credibilidade, respeitabilidade aqueles que figuram em destaque na sociedade frente aos valores 
mundanos; aqueles que possuem títulos, que ocupam cargos, ou que possuem muitos bens materiais. 

Essa circunstância é exatamente o fator determinante de tal crença, ou seja, de que os maiores seriam os 
melhores. Isto também era verdadeiro a época do Mestre. 

No entanto, os ensinamentos de Jesus vieram para inverter essa ordem, essa crença infundada. Houve, na 
verdade, um empenho do Cristo em demonstrar o contrário pela exposição da Boa Nova e, principalmente, 
por sua exemplificação. 

Nesta passagem, deixou-nos o Mestre a sublime demonstração de humildade, quando protagonizou o 
episódio do lava-pés. Remontando aquela época, podemos citar que o lava-pés era um costume habitual. 
Porém, cabia aos Servos lavar os pés de seus senhores e não o inverso. 

Esse costume, como tantos outros, sempre privilegiam os senhores, aqueles que exercem o poder transitório 
da Terra. É, pois, um hábito que exclui os mais simples, pois estes, em geral, sempre serão aqueles que devem 
servir.  ̀

aŀǎΣ ŎƻƳƻ ŘƛǎǎŜ ƻ aŜǎǘǊŜΥ άPois o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua 
vida em resgate por muitosΦέ (Mc 10:45). 

A exemplificação de Jesus, repetimos, neste episodio, é a mais pura consolidação de seu ensino. 

Os discípulos, no entanto, ou Pedro, em especial, simboliza a Humanidade em sua resistência a aceitação 
desse preceito, ou seja, que o maior é aquele que se faz menor. 

bŀ ƻōǊŀ ά.ƻŀ bƻǾŀέΣ lição 25, Humberto de Campos, pela psicografia de Francisco C. Xavier, narra a explicação 
do Mestre: άVós me chamais Mestre e Senhor e dizeis bem, porque eu o sou. Se eu, Senhor e Mestre, vos lavo 
os pés, deveis igualmente lavar os pés uns dos outros no caminho da vida, porque no Reino do Bem e da 
Verdade o maior será sempre aquele que se fez sinceramenǘŜ ƻ ƳŜƴƻǊ ŘŜ ǘƻŘƻǎΦέ 
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O ANÚNCIO DA TRAIÇÃO DE JUDAS E A DESPEDIDA 
ά¢ŜƴŘƻ Řƛǘƻ ƛǎǎƻΣ WŜǎǳǎ ǇŜǊǘǳǊōƻǳ-se em seu espírito e ŘŜŎƭŀǊƻǳΥ Ψ9Ƴ ǾŜǊŘŀŘŜΣ ŜƳ ǾŜǊŘŀŘŜΣ Ǿƻǎ ŘƛƎƻΥ ǳƳ ŘŜ Ǿƻǎ 
me entregaráΦΩ 
Os discípulos entreolhavam-se, sem saber de quem falava. Estava à mesa, ao lado de Jesus, um de seus 
discípulos, aquele que Jesus amava. Simão Pedro faz-lhe, então, sinal e diz-lhe: ΨtŜǊƎǳƴǘŀ-lhe quem é aquele de 
quem ŦŀƭŀΦ Ω9ƭŜΣ ŜƴǘńƻΣ ǊŜŎƭƛƴŀƴŘƻ-se sobre o peito de Jesus, diz-ƭƘŜΥ ΨvǳŜƳ ŞΣ {ŜƴƘƻǊΚ ΩwŜǎǇƻƴŘŜ WŜǎǳǎΥ ΨÉ 
aquele a quem eu der o pãƻ ǉǳŜ ǳƳŜŘŜŎŜǊŜƛ ƴƻ ƳƻƭƘƻΦΩ Tendo umedecido o pão, ele o toma e dá a Judas, filho 
de Simão Iscariotes. Depois do pão, entrou nele satanás. Jesus lhe diz: 'Faze depressa o que estas fazendo. 
ΩbŜƴƘǳƳ Řƻǎ ǉǳŜ ŜǎǘŀǾŀƳ a mesa compreendeu porque lhe dissera isso. Como era Judas quem guardava a 
bolsa comum, alguns pensavam que Jesus lhe dissera: Ψ/ƻƳǇǊŀ ƻ necessário ǇŀǊŀ ŀ ŦŜǎǘŀ ΩΣ ƻǳ ǉǳŜ ŘŜǎǎŜ ŀƭƎƻ 
aos pobres. Tomando, então, o pedaço de pão, Judas saiu imediatamente. Era ƴƻƛǘŜΦέ (Jo 13:21-36). 

Entre os judeus, era dominante a crença de que o Messias que deveria vir seria um líder guerreiro, um 
libertador político, enfim, alguém que usaria a força para por fim a dominação romana e estabelecer a άƎƭóǊƛŀέ 
do povo de Israel. 

Judas, da mesma forma, mantinha essa esperança. Assim, podemos afirmar que ele não compreendeu a 
verdadeira essência da missão de Jesus. 

Ao agir como agiu, teria, por isso, desejado a condenação de Jesus? 

A esse questionamento, encontramos a resposta na mesma obra acima citada, lição 24, onde Humberto de 
Campos narra: άA madrugada o encontrou decidido na embriaguez de seus sonhos ilusórios. Entregaria o 
Mestre aos homens do poder em troca de sua nomeação oficial para dirigir a atividade dos companheiros. 
Teria autoridade e privilégios políticos. Satisfaria as suas ambições, aparentemente justas, com o fim de 
organizar a vitória Cristã no seio de seu povo. Depois de atingir o alto cargo com que contava, libertaria Jesus e 
lhe dirigiria os dons espirituais, de modo a utilizá-los para a conversão de seus amigos e protetores 
ǇǊŜǎǘƛƎƛƻǎƻǎΦέ 

Como vemos nessa narrativa, Judas, embora amasse Jesus, deixou-se levar pela cobiça e pelo desejo de poder. 
Por invigilância, como consta do relato, deixou-se ainda ser influenciado pela espiritualidade inferior. 

É relevante notar que Jesus, quando se dirigiu a Judas, estava ciente de suas intenções, pois podia sondar-lhe a 
alma. Mas por que, então, não tentou impedi-lo? 

Jesus, como constantemente repetiu, tinha vindo para cumprir a Lei. Como haviam previsto os antigos 
profetas, o Messias seria aquele que traria a mensagem redentora a Humanidade; porém, pela incompreensão 
dos Homens, seria por eles sacrificado. Assim, deixaria o exemplo indelével de renúncia e Amor incondicional 
por todos nós. 

Para nós, desta narrativa, fica o ensinamento da necessidade de vigilância, em todos os momentos, para que 
não nos deixemos levar pelas nossas limitações e pelas influências negativas que nos cercam, mesmo quando 
nos propomos a trilhar o caminho do Bem. 

EU SOU O CAMINHO A VERDADE E A VIDA 
ά¢ƻƳŞ ƭƘŜ ŘƛȊΥ Ψ{ŜƴƘƻr não sabemos aonde vais. Como ǇƻŘŜƳƻǎ ŎƻƴƘŜŎŜǊ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻΚ Ω 
Diz-ƭƘŜ WŜǎǳǎΥ Ψ9ǳ ǎƻǳ ƻ /ŀƳƛƴƘƻΣ ŀ Verdade e a Vida. Ninguém vem ao Pai a não ser por mim. Se me conheceis, 
também conhecereis meu Pai. Desde agora o conheceis e o viǎǘŜǎΦΩΦέ (Jo 14:5-7). 

Esta afirmaçãƻ ŘŜ WŜǎǳǎΥ άEu sou o Caminho, a Verdade e a VidaΦέΣ Ŝǎǘá entre aquelas que se eternizaram 
através dos séculos, pois é uma síntese de sua doutrina, da natureza divina de sua mensagem e do propósito 
final. Com efeito, cada uma das palavras dessa afirmativa, contém todo um ensinamento. Vejamos: 

O Caminho 
O Espírito, bem sabemos, nasce simples e ignorante. Em sua jornada evolutiva há um impulso natural e 
constante ao aprendizado. Esse desejo de conhecer é, pois, o que anima a incansável busca do Espírito de se 
melhorar, de se aprimorar, tomando-o capaz de escolher a melhor trajetória para se evitar sofrimentos e 
aflições e alcançar a felicidade. 
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Na História da Humanidade, muitos foram os missionários enviados para nortear os Homens, resgatando-os da 
ignorância, e conduzindo-os para um caminho de sabedoria. No entanto, todos eles, em algum momento de 
suas missões, sentiram medo, hesitação, e, por vezes, equivocaram-se. 
Em Jesus, encontramos o ápice desse ato de condução: condução amorosa, segura e exata para seguirmos 
rumo à plenitude.  

A Verdade 
Em nosso mundo temos um grandioso acervo, através de inúmeras obras, que nos trazem arte, cultura, 
ciência, filosofia e religiosidade. Especialmente em relação à religiosidade, são muitos os livros chamados 
sagrados. 
Contudo, como a Humanidade é um constante avançar, esse conhecimento vai sendo depurado, aprimorado; 
vai se mantendo a essência divina e se extraindo as impropriedades, os desvios acrescentados pela natureza 
humana. 
O ensino moral de Jesus, como afirma Kardec na Introdução de Ϧh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ 
permanece inatacável, e prossegue: ά; o terreno em que todos os cultos podem encontrar-se, a bandeira sob a 
qual todos podem abrigar-se, por mais diferentes que sejam as suas crenças. Porque nunca foi objeto de 
disputas ǊŜƭƛƎƛƻǎŀǎΣ ǎŜƳǇǊŜ Ŝ ǇƻǊ ǘƻŘŀ ǇŀǊǘŜ ǇǊƻǾƻŎŀŘŀǎ ǇŜƭƻǎ ŘƻƎƳŀǎΦέ 

A Vida 
Aqui na Terra, muito grande ainda é o apego às coisas materiais, as paixões humanas. Essa condição, quando 
ao extremo, leva o Ser à άŎŜƎǳŜƛǊŀέ ǇŀǊŀ ŀ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀ ǾƛŘŀΦ 
9ǎǎŀ ŎƛǊŎǳƴǎǘŀƴŎƛŀ ŘŜ άƴńƻ ǾŜǊέΣ ŘŜ άƴńƻ ƻǳǾƛǊέΣ ŞΣ ƧǳǎǘŀƳŜƴǘŜΣ ƻ que impede, temporariamente, o Homem de 
perceber suas potencialidades e se libertar do casulo da ignorância. Por isso, figuradamente falando, essa 
condição assemelha-se a morte: morte espiritual. 
Jesus é Vida. Jesus é o Médico das Almas, eis que seus ensinamentos, seus exemplos, vêm despertar-nos do 
entorpecimento, da inação, do comodismo, para a plenitude da Vida. 

SE ALGUEM ME AMA, GUARDARÁ MINHA PALAVRA 
άWǳŘas - não Iscariotes - ƭƘŜ ŘƛȊΥ Ψ{ŜƴƘƻr por que te manifestarás a nóǎ Ŝ ƴńƻ ŀƻ ƳǳƴŘƻΚΩ 
Respondeu-ƭƘŜ WŜǎǳǎΥ Ψ{Ŝ ŀƭƎǳŞƳ ƳŜ ŀƳŀΣ ƎǳŀǊŘŀǊá minha palavra e meu Pai o amará e a ele viremos e nele 
estabeleceremos morada. Quem não me ama não guarda minhas palavras; e minha palavra não é minha, mas 
Řƻ tŀƛ ǉǳŜ ƳŜ ŜƴǾƛƻǳΩΦέ (Jo 14:22-24). 

WŜǎǳǎΣ ǊŜƛǘŜǊŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ŘƛȊƛŀΥ άos que tiverem ouvido de ouvir ouçamΦέ 

Notamos que Judas Tadeu, neste trecho, surpreende-se por Jesus fazer a eles revelações que não faria ao povo 
em geral. Nem todos estão pronto; para certos conhecimentos. Lembremos à máȄƛƳŀΥ άvǳŀƴŘƻ ƻ ŘƛǎŎípulo 
está ǇǊƻƴǘƻΣ ƻ aŜǎǘǊŜ ŀǇŀǊŜŎŜΦέ hǎ discípulos estavam prontos para a missão que lhes competia. 

No Sermão do Cenáculo, Jesus fez muitas revelações que, repetimos, nem todos estavam preparados para 
ouvir. Mas, ao mesmo tempo, trouxe lições sublimes de perseverança, de fé, e, especialmente, do Amor 
incondicional. 

O amor por Jesus traduz-se pela nossa perseverança em seguir os seus ensinamentos, ou seja, guardando a 
sua palavra, que representa a Lei Divina. 

QUESTÃO REFLEXIVA 
/ƻƳŜƴǘŜ ŀ ŀŦƛǊƳŀœńƻ ŘŜ WŜǎǳǎΥ ά9ǳ ǎƻǳ ƻ /ŀƳƛƴƘƻΣ ŀ ±ŜǊŘŀŘŜ Ŝ ŀ ±ƛŘŀέΦ 

 

Parte B - O Consolador Prometido  

O ANÚNCIO DA VINDA DO CONSOLADOR 

ά{Ŝ ƳŜ ŀƳŀƛǎΣ ƻōǎŜǊǾŀǊŜƛǎ ƳŜǳǎ Ƴŀndamentos, e rogarei ao Pai e ele vos dará outro Paráclito, para que 
convosco permaneça para sempre, o Espírito da Verdade, que o mundo não pode acolher porque não o vê nem 
o conhece. Vós o conheceis, porque permanece convosco. Não vos deixarei órfãos. Eu virei a vósΦέ (Jo 14:15-18). 

άaŀǎ ƻ tŀǊáclito, o Espirito Santo que o Pai enviará em meu nome, vos ensinará tudo e vos recordará tudo o 
ǉǳŜ Ǿƻǎ ŘƛǎǎŜΦέ (Jo 14:26). 

No Sermão do Cenáculo, Jesus prometeu aos seus discípulos a vinda do Consolador. 
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Podemos observar, no entanto, que o Mestre exortou-os a observação de seus mandamentos para, então, 
rogar ao Pai que lhes enviasse o Paráclito. 

Estando os discípulos temerosos com as palavras de Jesus, consola-os ainda o Mestre dizendo: άbńo vos 
deixarei órfãosΦέ 

Refletindo sobre a promessa de Jesus, podemos indagar: Por que o Mestre anunciou que o Consolador não 
poderia ser άŀŎƻƭƘƛŘƻέ ƴŀǉǳŜƭŜ ƳƻƳŜƴǘƻΚ 

Como bem sabemos, a Humanidade passa por diferentes fases. Assim, figuradamente falando, começou na 
sua infância e caminha até atingir a sua maturidade. Essa maturidade será alcançada quando os Homens 
aplicarem sua capacidade intelectual, observando todos os princípios da Moral ensinada pelo Cristo. 

Quando, então, observamos essa evolução, veremos que no passado distante predominava a barbárie e a 
selvageria. Mesmo na época dos antigos profetas hebreus, os costumes eram rudes e vigorava ŀ ά[Ŝƛ Řƻ hƭƘƻ 
ǇƻǊ hƭƘƻέΦ tƻǊ ƛǎǎƻΣ aƻƛǎŞǎΣ ǉǳŜ ǘǊƻǳȄŜ ŀ tǊƛƳŜƛǊŀ Revelação, agia, muitas vezes, com severidade. 

Houve, pois, necessidade de um grande avanço até que chegasse o momento propício para o advento do 
Cristo, que trouxe a Segunda Revelação. 

Deste processo evolutivo, emerge um princípio: todo novo conhecimento exige uma base anterior que o 
fundamente, e certa receptividade para que haja aceitação. 

Jesus trouxe muitos ensinamentos, mas muitas explicações ficariam para um momento futuro. Como podemos 
ver no Evangelho de João cap. 16, versículo мнΥ ά¢ŜƴƘƻ ŀƛƴŘŀ Ƴǳƛǘƻ ǉǳŜ Ǿƻǎ ŘƛȊŜǊΣ Ƴŀǎ não podeis agora 
suportar.έ 

Não era próprio aquele momento. Apenas no futuro seriam ensinadas todas as coisas e recordado tudo o que 
já havia sido dito. Ensinar todas as coisas, pois, repetimos, todo novo ensinamento exige uma base anterior. 
Mas por que recordar tudo o que já havia sido dito? 

É que Jesus sabia que seus ensinamentos seriam deturpados que as paixões humanas ainda predominariam; 
que a ânsia de poder sobrepor-se-ia, por vezes, ao seu Evangelho de Luz. Após 18 séculos da promessa do 
Mestre, veio o Consolador... 

A VINDA DO PARÁCLITO 
άNo entanto, eu vos digo a verdade, é de vosso interesse que eu parta, pois, se não for o Paráclito não virá a 
vós. Mas se for; enviá-lo-ei a vos.έ (Jo 16:7). 
άvǳŀƴŘƻ ǾƛŜǊ ƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ Řŀ Verdade, ele vos guiará na verdade plena, pois não falará de si mesmo, mas dirá 
tudo o que tiver ouvido e vos anunciará as coisas futuras.έ  (Jo 16: 13). 

O advento da Doutrina Espírita veio dar cumprimento a promessa do Cristo, pois é o Consolador Prometido. 

/ƻƴŦƻǊƳŜ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀ ƴŀ ƻōǊŀ ά9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻ ŘŜ ! ŀ ½έΣ ƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ ŘŜ ±ŜǊŘŀŘŜ ŞΥ άǳƳŀ plêiade de EspíritoǎέΣ Ŝ 
não, como se poderia pensar, apenas um Espírito. 

O Paráclito ou Espírito de Verdade, diz Kardec, no cap. VI, item пΣ ŘŜ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ Ş 
quem preside o restabelecimento da Doutrina Espírita. 

As impregnações dogmáticas que haviam sido incorporadas ao Cristianismo fizeram que, no século do 
positivismo, o materialismo se expandisse de tal maneira que afastaria o Homem racional da Igreja, pois o que 
ela pregava transbordava incoerência e contradizia a razão. 

Então, exatamente nesse século de predominância do materialismo na Europa, é chegada à hora do advento 
do Espiritismo, pois ocorria uma verdadeira revolução no conhecimento cientifico. 

Na antiguidade, claro, houve muitos iluminados, mas o conhecimento era, como sempre lembra Kardec, 
hermético, fechado, limitado a poucos que podiam compreender. 

Mas, no século do positivismo, diz comumente Kardec, a Humanidade já estava pronta para receber em larga 
escala, com grande estrondo, a divulgação da Doutrina Espírita, pois o alicerce já estava preparado. 

Então não era apenas a França que estava preparada, mas a manifestação dos Espíritos, no século dezenove, 
foi generalizada, em diversas partes do mundo, no México, nos Estados Unidos, na Argélia, na Rússia, etc. ... 
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E esse caráter de universalidade é, justamente - como sempre ressalta Kardec - o que confere maior 
credibilidade, veracidade as revelações, pois da análise das inumeráveis comunicações obtidas, nas mais 
diversas partes do mundo, constata-se que as verdades reveladas são as mesmas, obtidas nos grandes ou 
pequenos centros, de médiuns altamente intelectualizados, ou mesmo de médiuns analfabetos. Uma grande 
unidade em todo o ensinamento espírita podia ser observada.  

E, especialmente, há que se ressaltar, toda a revelação espírita era coerente com a mensagem do Cristo. 
Muitas das lições que foram apresentadas em palavras figuradas, agora eram trazidas com todas as letras. 
Vemos que nenhuma nova moral foi trazida, pois os princípios morais do Espiritismo são os mesmos princípios 
morais de Jesus. 

No mesmo capíǘǳƭƻ ŀŎƛƳŀ ŎƛǘŀŘƻΣ ŘŜ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ƛǘŜƳ пΣ ƻ ŎƻŘƛŦƛŎŀŘƻǊΣ ŘƛǎŎƻǊǊŜƴŘƻ 
sobre o advento da Doutrina Espírita, sintetiza: ά9ƭŜ ŎƘŀƳŀ ƻǎ ƘƻƳŜƴǎ à observância da lei; ensina todas as 
coisas, fazendo compreender o que o Cristo só disse em parábolas. h /Ǌƛǎǘƻ ŘƛǎǎŜΥ ΨǉǳŜ ouçam os que têm 
ƻǳǾƛŘƻǎ ǇŀǊŀ ƻǳǾƛǊΩ. O Espiritismo vem abrir os olhos e os ouvidos, porque ele fala sem figuras e alegorias. 
Levanta o véu propositadamente lançado sobre certos mistérios, e vem, por fim, trazer uma suprema 
consolação aos deserdados da Terra e a todos os que sofrem, ao dar uma causa justa e um objetivo útil a todas 
ŀǎ ŘƻǊŜǎΦέ 

Portanto, o Espiritismo veio explicar quem somos nós, de onde viemos e para onde vamos; veio ensinar que 
somos Espíritos imortais, destinados a felicidade eterna; veio demonstrar que Deus é soberanamente Justo e 
Bom; e que todas as coisas que nos pareciam injustas têm uma razão de ser.  
Eis o Consolador prometido! 

A ORAÇÃO DE JESUS POR SEUS DISCÍPULOS 
ά!ǎǎƛƳ falou JŜǎǳǎΣ ŜΣ ŜǊƎǳŜƴŘƻ ƻǎ ƻƭƘƻǎ ŀƻ ŎŞǳΣ ŘƛǎǎŜΥ ΨtŀƛΣ chegou a hora.' Glorifica teu Filho, para que teu 
Filho te glorifique, e que, pelo poder que lhe deste sobre toda carne, ele dá a vida eterna a todos os que lhe 
deste!  
Ora, a vida eterna é esta: que eles te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e aquele que enviaste, Jesus 
Cristo. 
Eu te glorifiquei na terra, concluí a obra que me encarregaste de realizar. 
(...) Manifestei o teu nome aos homens que do mundo me deste. Eram teus e os deste a mim e eles guardaram 
tua palavra. 
(...) Já não estou no mundo; mas eles permanecem no mundo e eu volto a ti. 
(...) Eu lhes dei tua palavra, mas o mundo os odiou porque não são do mundo, como eu não sou do mundo. 
(...) Não rogo somente por eles, mas pelos que, por meio de sua palavra crerão em mim: a fim de que todos 
sejam um. 
Como tu, Pai, estás em mim e eu em ti, que eles estejam em nós, para que o mundo creia que tudo me 
enviaste. 
(...) Pai, aqueles que me deste quero que, onde eu estiver; também eles estejam comigo, para que contemplem 
minha glória, que me deste, porque me amaste antes da fundação do mundo. 
(...) Eu lhes dei a conhecer o teu nome e lhes darei a conhecê-lo a fim de que o amor com que me amaste esteja 
neles e eu neles. (Jo 17:1-26). 

Voltemos aos últimos instantes daquela noite inesquecível no Cenáculo. Jesus está com seus discípulos. Eles 
estão apreensivos; podem pressentir o desfecho culminante que se aproxima.  

Os discípulos aguardavam. Embora ansiosos, ainda estavam enlevados, maravilhados com a sublime 
demonstração de humildade protagonizada pelo Mestre: o lava-pés. Jesus, que havia se feito o menor, era, 
por isso, em absoluto, o maior. 

Nesse instante, o Mestre dirige-se ao Pai Criador e faz uma fervorosa prece. Suas palavras, proferidas naquele 
momento inolvidável, soariam, eternamente, como um canto de rara beleza. 

O Cristo havia cumprido plenamente sua missão: ά9ǳ ǘŜ ƎƭƻǊƛŦƛǉǳŜƛ ƴŀ ǘŜǊǊŀΣ ŎƻƴŎƭǳí a obra que me 
ŜƴŎŀǊǊŜƎŀǎǘŜ ŘŜ ǊŜŀƭƛȊŀǊΦέ 

Todos os atos de Jesus representam a mais pura virtude. Não houve hesitações, não houve dúvidas, não houve 
palavras desperdiçadas, não houve ocasiões perdidas para exemplificar o Amor maior. Todos os seus passos 
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refletem o compromisso absoluto com sua missão; todos os seus ensinamentos representam a perfeita Moral; 
todo o seu testemunho reflete a Lei Divina. 

Mas no mundo havia, e ainda há, muita ignorância. Essa condição de ignorância faz com que as pessoas 
afastem-se do verdadeiro caminho, faz com que, temporariamente, reneguem as potencialidades da alma: 
potencialidade de άvŜǊέ ƳŀƛǎΣ ŘŜ άƻǳǾƛǊέ ƳŀƛǎΣ ŘŜ ōǳǎŎŀǊ ŀ ligação com Deus. 

9ƴǉǳŀƴǘƻ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀ ƴŜǎǎŀǎ άǘǊŜvŀǎέΣ ƻ {ŜǊΣ ŀƻ ƻǳǾƛǊ ŦŀƭŀǊ ǎƻōǊŜ o caminho do Bem, ouvir falar sobre a 
verdadeira grandeza, sobre a Lei do Amor, ele renegará a Verdade, e, por vezes, odiará aqueles que a 
anunciam. 

tƻǊ ƛǎǎƻ ŘƛǎǎŜ WŜǎǳǎΥ ά9ǳ ƭƘŜǎ ŘŜƛ ǘǳŀ palavra, mas o mundo os odiou porque não são do mundo, como eu não 
ǎƻǳ Řƻ ƳǳƴŘƻΦέ 

Jesus, entre os Homens frios, entre aqueles que tinham a aparência ŘŜ άǎŀƴǘƻέΣ Ƴŀǎ ƻ ŎƻǊŀção petrificado pelo 
egoísmo, pelo orgulho e pela vaidade, entre aqueles que queriam manter seus privilégios através da 
ignorância do povo, entre esses Jesus foi odiado. Foi odiado porque não pertencia a esse mundo: mundo de 
iniquidade, mundo de falsos valores, mundo de ignorância. 

Assim como o Mestre, seus fiéis discípulos seriam odiados por aqueles que cultivavam os valores desse mundo 
das coisas materiais. Seriam também perseguidos, seriam, por muitos, objeto de desprezo, de ironia, de 
indiferença. 

No entanto, ao mesmo tempo, seriam ouvidos por tantos outros; seriam acolhidos por todos aqueles que 
estivessem cansados de seus fardos, cansados da iniquidade, cansados da vida mundana; seriam ouvidos por 
todos aqueles que estavam desejosos de aprender e crescer, desejosos de se libertar pela verdade. 

WŜǎǳǎ ŜǊŀΣ ǇƻƛǎΣ Řƻ άƳǳƴŘƻέ Řƻǎ valores espirituais, onde as Leis Divinas reinam de forma soberana, absoluta, 
onde apenas o Bem vence. 

Mas Jesus era o Mestre maior, e, mesmo diante de toda a ignorância dos Homens, a todos perdoou. Seu Amor 
infinito é capaz de envolver a todos nós. Um dia, toda a Humanidade o ouvirá, e, então, todos seremos como 
ά¦ƳέΦ tƻǊ ƛǎǎƻ ŘƛǎǎŜΥ άbńƻ ǊƻƎƻ ǎƻƳŜƴǘŜ ǇƻǊ ŜƭŜǎΣ Ƴŀǎ ǇŜƭƻǎ ǉǳŜΣ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ ǎǳŀ palavra crerão em mim: a 
fim de que todos sejam um.έ 

Quando todos forem capazes de encontrar a Luz, forem capazes de reconhecer no Evangelho de Jesus a mais 
sublime canção sobre a ±ŜǊŘŀŘŜ Ŝ ŀ 9ǘŜǊƴƛŘŀŘŜΣ Ŝƴǘńƻ ǘƻŘƻǎ ƴƻǎ ǎŜǊŜƳƻǎ ά¦ƳέΣ Ŝƛǎ ǉǳŜ seremos movidos 
apenas pela Lei do Amor, e reinará a amizade, a fraternidade, a caridade universal. O Mal será erradicado, 
extinto, aqui da Terra, e não mais haverá a multidão de aflitos, de crianças abandonadas, de idosos 
desamparados, de famintos sem nem um pedaço de pão. Todos esses males, essas aflições, desaparecerão. 

Todos nos serŜƳƻǎ ά¦Ƴέ Ŝ ǇƻŘŜǊŜƳƻǎΣ ƴŜǎǎŜ ƎǊŀƴŘŜ ŘƛŀΣ ŎƻƳ ŀ Humanidade renovada, ouvir juntos a Voz do 
sublime Pastor.  

Que possamos, cada um de nós, tomar parte na expansão do Evangelho, através de nossa palavra, anunciando 
a Boa Nova, e principalmente, exemplificando como Jesus nos ensinou. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
h ǉǳŜ ǇƻŘŜƳƻǎ ŦŀȊŜǊ ǇŀǊŀ ŘƛǾǳƭƎŀǊ ŀƛƴŘŀ Ƴŀƛǎ ƻ 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ ŘŜ WŜǎǳǎΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜΣ ǳƳ ŘƛŀΣ ǘƻŘƻǎ ƴƽǎ ǎŜƧŀƳƻǎ ά¦ƳέΚ 
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PRISÃO DE JESUS 
ά¢ŜƴŘƻ Řito isso, Jesus foi com seus discípulos para o outro lado da torrente do Cedron. Havia ali um jardim, 
onde Jesus entrou esse com seus discípulos. Ora, Judas, que o traía, conhecia também esse lugar porque, 
frequentemente, Jesus e seus discípulos ai se reuniam. Judas, então, levando a coorte e guardas destacados 
pelos chefes dos sacerdotes e pelos fariseus, ai chega, com lanternas archotes e armas. Sabendo Jesus tudo que 
lhe aconteceria adiantou-se e lhes disse: Ψ! quem ǇǊƻŎǳǊŀƛǎΚΩ Responderam. 'Jesus o NazaǊŜǳΩΦ 5ƛǎǎŜ-ƭƘŜǎΦ Ψ{ƻǳ 
Ŝǳ ΩΦ WǳŘŀǎΣ ǉǳŜ ƻ ǘǊŀía, estava também ŎƻƳ ŜƭŜǎΦ vǳŀƴŘƻ WŜǎǳǎ ƭƘŜǎ ŘƛǎǎŜΥ Ψ{ƻǳ Ŝǳ ΩΣ ǊŜŎǳŀǊŀƳ Ŝ Ŏŀíram por 
terra. Perguntou-lhes, então, novamente: Ψ! quem procurais?Ω 5ƛǎǎŜǊŀƳΥ ΨWŜǎǳǎΣ ƻ bŀȊŀǊŜǳΩΦ WŜǎǳǎ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ 
Ψ9ǳ Ǿƻǎ ŘƛǎǎŜ ǉǳŜ sou eu. Se, então, é a mim que procurais, deixai que estes se retirem a fim de se realizar a 
palavra que diz: Não perdi nenhum dos que me deste. Então, Simão Pedro que trazia uma espada, tirou-a, feriu 
o servo do Sumo Sacerdote a quem decepou a orelha direita. O nome do servo era Malco. Jesus disse a Pedro: 
Ψ9ƳōŀƛƴƘŀ ŀ ǘǳŀ ŜǎǇŀŘŀΦ 5ŜƛȄŀǊŜƛ Ŝǳ ŘŜ ōŜōŜǊ o cáƭƛŎŜ ǉǳŜ ƻ tŀƛ ƳŜ ŘŜǳΚΩΦέ (Jo 18:1-11). 

Neste momento culminante, Jesus mostra sua verdadeira realeza: nem um Segundo sequer de medo, de 
dúvida, de hesitação, mas, ao contrário, a mais plena convicção, a serenidade absoluta, a sublimidade de 
sentimentos, a compaixão incondicional pelos agressores. 

O Mestre, não obstante sua condição infinitamente superior, entrega-se, sem resistências; deixa-se conduzir 
docilmente a prisão. Em Jesus, encontramos o exemplo máximo da moral superior, da renúncia sem limites, da 
demonstração do Amor incondicional.  

Refletindo sobre a passagem acima transcrita, constatamos que muitos são os pontos marcantes em que 
podemos fixar-nos. Vejamos a seguinte afirmaçãƻ ŘŜ WŜǎǳǎΥ ά{ƻǳ ŜǳέΣ ƻǎ ǎƻƭŘŀŘƻǎ άǊŜŎǳŀǊŀƳ Ŝ caíram por 
ǘŜǊǊŀΦέ 

Ora, vemos que os captores, aqueles que o perseguiam para prendê-lo, eram compostos por guardas 
destacados pelos chefes dos sacerdotes e pelos fariseus, além de uma coorte, que era um destacamento da 
guarnição romana em Jerusalém. 

Então, por que eles recuaram e caíram ǇƻǊ ǘŜǊǊŀΨΚΗ Com certeza, pela condição inigualável de Jesus. Sua 
presença única: firme, mas, ao mesmo tempo, dócil; olhos que refletiam a mais íntegra dignidade, uma natural 
superioridade, e, ao mesmo tempo, a simplicidade e a compassividade que refletia um Amor indescritível. Eis a 
palavra:  

Os guardas tremeram, hesitaram, como muitas vezes antes já o haviam feito. Recordemos, por exemplo, uma 
passagem contida em João, cap. 7, versículo 45: άOs guardas, então, voltaram aos chefes dos sacerdotes e aos 
ŦŀǊƛǎŜǳǎ Ŝ ŜǎǘŜǎ ƭƘŜǎ ǇŜǊƎǳƴǘŀǊŀƳΥ άtƻǊ ǉǳŜ ƴńƻ ƻ ǘǊƻǳȄŜǎǘŜǎΚΩ wŜǎǇƻƴŘŜǊŀƳ ƻǎ ƎǳŀǊŘŀǎΥ άWŀƳŀƛǎ ǳƳ ƘƻƳŜƳ 
Ŧŀƭƻǳ ŀǎǎƛƳΗΩΦέ 

Neste formidável relato, marcado pela espontaneidade dos guardas, notamos quão impressionados ficaram 
eles após terem ouvido Jesus. Tinham ido para, cruelmente, prendê-lo; mas, surpreendentemente, foram 
tocados no coração pela mensagem sublime do Mestre, e, aos seus chefes, absolutamente perplexos, 
ƧǳǎǘƛŦƛŎŀǾŀƳΥ άJamais um homem falou assim!έ 

Mas, então, era chegada a hora. Assim, mesmo apóǎ ƻ ƛƳǇŀŎǘƻ Řŀ ŀŦƛǊƳŀœńƻ ŘŜ WŜǎǳǎ ά{ƻǳ ŜǳέΣ ƻǎ ǎƻƭŘŀŘƻǎ 
logo se recompuseram. 

Ao se aproximarem os soldados de Jesus, no entanto, Pedro, que muito amava o Mestre, mas, de certa forma, 
não entendendo o caráter absolutamente pacífico da missão de Jesus, desembainha sua espada e decepa a 
orelha do soldado Malco. Jesus, então, como vemos em Mateus, cap. 26, versículo 52, exorta-ƻΥ άGuarda tua 
espada no seu lugar, pois todos os que pegam a espada pela espada perecerãoΦέ 9 ŜƳ [ǳŎŀǎΣ ŎŀǇΦ ннΣ 
ǾŜǊǎƝŎǳƭƻ рмΣ ǘŜƳƻǎΥά ΨDeixai! .ŀǎǘŀΗΩ 9 ǘƻŎŀƴŘƻ-lhe a orelha curou-ƻΦέ 

/ƻƳ ŀ ǇǊƛǎńƻ Řƻ aŜǎǘǊŜΣ ƻǎ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎ ŦƻƎŜƳΣ ŎƻƳƻ ǾŜƳƻǎ ŜƳ aŀǊŎƻǎΣ ŎŀǇΦ мпΣ ǾŜǊǎƝŎǳƭƻ рΥ ά9ƴǘńƻΣ 
abandonando, fugiram todos.έΣ mas, notemos, assim pediu o Mestre: άSe, então, é a mim que procurais, deixai 
que estes se retirem, a fim de se realizar a palavra que diz: Não perdi nenhum dos que me desteέΦ E em 
Mateus, cap. 27, versículos 3 a 5, encontramos o fim trágico de Judas Iscariotes: 

ά9ƴǘńƻΣ WǳŘŀǎΣ ǉǳŜ ŜƴǘǊŜƎŀǊŀΣ ǾŜƴŘƻ ǉǳŜ WŜǎǳǎ ŦƻǊŀ condenado, sentiu remorsos e veio devolver aos chefes dos 
ǎŀŎŜǊŘƻǘŜǎ Ŝ ŀƻǎ ŀƴŎƛńƻǎ ŀǎ ǘǊƛƴǘŀ ƳƻŜŘŀǎ ŘŜ ǇǊŀǘŀΣ ŘƛȊŜƴŘƻΥ ΨtŜǉǳŜƛΣ ŜƴǘǊŜƎŀƴŘƻ ǎŀƴƎǳŜ ƛƴƻŎŜƴǘŜΩΦ Mas estes 
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responderam: ΨvǳŜ ǘŜƳƻǎ ƴƽǎ ŎƻƳ ƛǎǎƻΚ h ǇǊƻōƭŜƳŀ Ş ǘŜǳΩΦ 9ƭŜΣ ŀǘƛǊŀƴŘƻ ŀǎ moedas no Templo, retirou-se e foi 
enforcar-se." 

Nesta narrativa de Mateus, vemos que Judas, em que pese seu ato infamante de entregar Jesus, tal foi seu 
remorso, que tirou sua própria vida. Seu desejo, como já falamos em aula anterior, não era o de ver a 
condenação de Jesus a morte. 

A nós Espíritas, que buscamos desenvolver o Amor incondicional ensinado por Jesus, cabe-nos apenas 
compreender tal ato como decorrente da natural fraqueza humana, a que todos podem incorrer ou já 
incorreram no passado longínquo. 

Jesus, o Mestre incomparável, no episodio de sua prisão, mostra-nos o verdadeiro Amor, pois, mesmo aos 
seus perseguidores, de nada se queixou; ao contrário, foi-lhes fraternal, solidário e, ao soldado ferido, 
ofereceu-lhe a cura. 

JESUS DIANTE DE PILATOS 
ά9ƴǘńƻ ŘŜ /ŀƛŦłǎ ŎƻƴŘǳȊƛǊŀƳ WŜǎǳǎ ŀƻ ǇǊŜǘƽǊƛƻΦ 9Ǌŀ ŘŜ manhã. Eles não entraram no pretório para não se 
contaminarem e poderem comer a Páscoa. Pilatos, então, saiu para a fora ao encontro deles e disse: ΨvǳŜ 
ŀŎǳǎŀœńƻ ǘǊŀȊŜƛǎ ŎƻƴǘǊŀ ŜǎǘŜ ƘƻƳŜƳΚΩ Responderam-ƭƘŜΥ Ψ{Ŝ ƴńƻ ŦƻǎǎŜ Ƴŀǳ ŦŜƛǘƻǊΤ ƴńƻ ŜƴǘǊŜƎŀǊƝŀƳƻǎ ŀ ǘƛΩΦ 
Disse-ƭƘŜǎ tƛƭŀǘƻǎΥ Ψ¢ƻƳŀƛ-o vós mesmos, e julgai-o conforme vossa LeiΦΩ Disseram-ƭƘŜ ƻǎ ƧǳŘŜǳǎΥ Ψbńƻ ƴƻǎ Ş 
permitido condenar ninguém a morte', a fim de se cumprir a palavra de Jesus, com a qual indicara de que 
morte deveria morrer. 
Então Pilatos entrou novamente no pretório, chamou Jesus Ŝ ƭƘŜ ŘƛǎǎŜΥ Ψ¢ǳ Şǎ ǊŜƛ Řƻǎ ƧǳŘŜǳǎΚ ΩWŜǎǳǎ lhe 
ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ ΨCŀƭŀǎ assim por ti mesmo ou outros ǘŜ ŘƛǎǎŜǊŀƳ ƛǎǎƻ ŘŜ ƳƛƳΚΩ Respondeu tƛƭŀǘƻǎΥ ΨSou, por acaso, 
judeu? Teu povo e os chefes dos sacerdotes entregaram-ǘŜ ŀ ƳƛƳΦ vǳŜ ŦƛȊŜǎǘŜΚ ϥWŜǎǳǎ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ ΨaŜǳ ǊŜƛƴƻ 
não é deste mundo. Se meu reino fosse desse mundo, meus súditos teriam combatido para que eu não fosse 
entregue aos judeus. Mas ƳŜǳ ǊŜƛƴƻ ƴńƻ Ş ŘŀǉǳƛΩΦέ (Jo 18:28-40).  

Como fazer para condenar um justo? Eis que Jesus era o justo, por excelência! De que, então, poderiam acusá-
lo? 

Seus acusadores, não tendo motivo real para acusá-lo, buscavam um artifício vil e pérfido para condená-lo, 
como vemos em Mateus, cap. 26, versículos 59 e 6, quando Jesus encontrava-se diante do Sumo Sacerdote 
Caifás: άhǊŀΣ ƻǎ ŎƘŜŦŜǎ Řƻǎ ǎŀŎŜǊŘƻǘŜǎ Ŝ ǘƻŘƻ {ƛƴŞŘǊƛƻ procuravam um falso testemunho contra Jesus, a fim de 
matá-lo, mas nada encontraram, embora se apresentassem muitas falsas ǘŜǎǘŜƳǳƴƘŀǎΦέ (grifo nosso). 

Naquela noite fatídica, vemos aflorar todo ódio mortal que os sacerdotes tinham por Jesus. Estavam decididos 
a tudo fazer para condená-lo. Queriam a pena capital. Mas o Sinédrio não tinha tal autoridade: condenar 
alguém a morte; então foram até Pilatos, o governador que representava o Império Romano. 

Pilatos, podemos ver de forma uniforme nos Evangelhos, demonstra resistência à condenação de Jesus. Em 
Lucas, cap. 23, versículo 4, encontramo-ƭƻ ŘƛȊŜƴŘƻΥ άNão encontro nesse homem motivo algum de 
condenaçãoΦέΣ Ŝ ƴƻ ǾŜǊǎƝŎǳƭƻ ннΥ άQue mal fez esse homem?έ 

A mulher de Pilatos, lembremos, já o havia advertido, como narra Mateus, no cap. 27, versículo 19: άEnquanto 
estava sentado no tribunal, sua mulher lhe ƳŀƴŘƻǳ ŘƛȊŜǊΥ Ψbńƻ ǘŜ ŜƴǾƻƭǾŀǎ ŎƻƳ ŜǎǎŜ ƧǳǎǘƻΣ ǇƻǊǉǳŜ Ƴǳƛǘƻ ǎƻŦǊƛ 
hoje em sonho por causa dele'.έ 

Pilatos, ainda tenta outro recurso. Durante aquele período de festa, era costume o governador soltar um 
prisioneiro que a multidão solicitasse, e, por acaso, havia um prisioneiro chamado Barrabás, condenado por 
motim e homicídio. (Lc 23: 19). 

Seria uma tendência lógica - podemos nos imaginar - que optariam pela manutenção da prisão do bandido 
homicida e pediriam para soltar Jesus, o justo. Pilatos, então, perguntou: άQuem quereis que vos solte, 
Barrabás ou Jesus, que chamam Cristo?έ (Mt 27:17). 
Ouviu-se, então, naquele momento de insanidade, apenas o brado vociferante da multidão ensandecida: 
άMorra esse homem! Solta-nos Barrabás! ά(Lc 23:18). 

Pilatos, então, não querendo comprometer-se - descreve Mateus no cap. 27, versículo 24: 
ά±ƛƴŘƻ tƛƭŀǘƻǎ ǉǳŜ ƴŀŘŀ ŎƻƴǎŜƎǳƛŀΣ ƳŀǎΣ ŀƻ ŎƻƴǘǊário, a desordem aumentava, pegou água e, lavando as mãos 
na presença Řŀ ƳǳƭǘƛŘńƻΣ ŘƛǎǎŜΥ Ψ9ǎǘƻǳ ƛnocente desse sangue. A ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ Ş ǾƻǎǎŀΦΩέ 
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De todo o episódio da prisão de Jesus, extraímos profundos ensinamentos. Um dos mais marcantes é a 
reposta do Mestre a Pilatos: άMeu reino não é deste mundo.έΣ ŘƛȊ-lhe Jesus. O reino de Pilatos, ou mesmo dos 
sacerdotes, sabemos, é o reino deste mundo, dessa forma, transitório, inconstante, sujeito as vicissitudes e 
aos caprichos e as paixões humanas. O Reino de Jesus é de origem divina, constante e eterno, pois representa 
a Lei de Deus. 

bŀ ƻōǊŀ ά5ƛŀǎ ±ŜƴǘǳǊƻǎƻǎέΣ ǇŜƭŀ ǇǎƛŎƻƎǊŀŦƛŀ ŘŜ 5ƛǾŀƭŘƻ CǊŀƴŎƻΣ a autora Amélia Rodrigues, na mensagem n° 
нмΥ άwŜƛƴƻ ŘŜ [ǳȊέΣ ŜȄǇƭƛŎŀ que há dois reinos e expõe: άbńƻ ǇƻŘƛŀƳ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊ WŜǎǳǎ Ŝ ǎŜǳ ǊŜƛƴƻΣ ŜǎǎŜǎ 
indivíduos; reino que é destituído de características externas, que não promove ruídos nem agita bandeiras 
que tremulam sob cadáveres nos Campos bélicos da Terra. Os seus reinos se fixam sobre ruínas e são cobertos 
de sombras. O reino de Jesus se levanta nas terras aliás do bem e é vestido de luz. Os reinos do mundo são 
feitos de esplendor rápido e decadência demorada. O reino de Jesus é erguido vagarosamente e esplende para 
sempre. h ǊŜƛƴƻ ǘŜǊǊŜǎǘǊŜ ƳǳŘŀ ŘŜ ŎƻƳŀƴŘƻΣ Ŝ ŘŜ WŜǎǳǎ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜ ǎƻō ǎǳŀ ƎƻǾŜǊƴŀƴœŀΦέ 

CRUCIFICAÇÃO E SEPULTAMENTO 
ά9 ŜƭŜ ǎŀƛǳΣ ŎŀǊǊŜƎŀƴŘƻ ǎǳŀ ŎǊǳȊΣ Ŝ chegou ao chamado lugar da Caveira' - em hebraico chamado Gólgota - 
onde crucificaram: e, com ele, dois outros: um de cada lado e Jesus no meio. Pilatos redigiu também um 
letreiro e o fez colocar sob a cruz; nele estava ŜǎŎǊƛǘƻΥ ΨWŜǎǳǎ bŀȊŀǊŜǳΣ ǊŜƛ Řƻǎ ƧǳŘŜǳǎΩΦ 9ǎǎŜ ƭŜǘǊŜƛǊƻΣ Ƴǳƛǘƻǎ 
judeus o levaram, porque lugar onde Jesus fora crucificado era próximo da cidade; e estava escrito em 
hebraico, latim e grego. 
5ƛǎǎŜǊŀƳ Ŝƴǘńƻ ŀ tƛƭŀǘƻǎ ƻǎ ŎƘŜŦŜǎ Řƻǎ ǎŀŎŜǊŘƻǘŜǎ Řƻǎ ƧǳŘŜǳǎΥ Ψbńƻ ŜǎŎǊŜǾŀǎΥ Ψh ǊŜƛ Řƻǎ ƧǳŘŜǳǎ ΩΣ ƳŀǎΥ Ψ9ǎǘŜ 
ƘƻƳŜƳ ŘƛǎǎŜΥ Ψ9ǳ ǎƻǳ ƻ ǊŜƛ Řƻǎ ƧǳŘŜǳǎ ΩΦ ΩtƛLŀǘƻǎ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ Ψh ǉǳŜ ŜǎŎǊŜǾƛΣ ŜǎŎǊŜǾƛΦΩΦέ (Jo 19:17-22). 

ά5ŜǇƻƛǎΣ WƻǎŞ ŘŜ !ǊƛƳŀǘŞƛŀΣ ǉǳŜ ŜǊŀ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻ ŘŜ WŜǎǳǎΣ Ƴŀǎ secretamente, por medo dos judeus, pediu a Pilatos 
que lhe permitisse retirar corpo de Jesus. Pilatos o permitiu. Vieram, então, e retiraram seu corpo. Nicodemos, 
aquele que anteriormente procurara Jesus a noite, também veio, trazendo cerca de cem libras de uma mistura 
de mirra e aloés. Eles tomaram então o corpo de Jesus e o envolveram em faixas de linho com os aromas, como 
os judeus costumam sepultar. Havia um jardim, no lugar onde ele fora crucificado e, no jardim, um sepulcro 
novo, no qual ninguém fora ainda colocado. Ali, então, por causa da preparação dos judeus e porque sepulcro 
esǘŀǾŀ ǇǊƽȄƛƳƻΣ ŜƭŜǎ ŘŜǇǳǎŜǊŀƳ WŜǎǳǎΦέ (Jo 19:38-42). 

Como estava escrito, Jesus, pela crueldade sem limite dos homens, foi levado a cruz. Que fizera o Mestre para 
merecer tal infamante condenação? 

Jesus, o Mestre incomparável, foi aquele que trazia a luz; aos fracos e oprimidos, trouxe-lhes ânimo para que 
se levantassem e perseverassem até o fim; aos desesperados e aflitos, trouxe-lhes esperança; aos 
sobrecarregados e cansados, trouxe-lhes encorajamento para que suportassem seus fardos; aos condenados e 
acusados pelos homens preconceituosos, deu-lhes o amparo. Em todos os momentos, sua ação foi caridosa, 
compassiva, amorosa. 

Como, então, puderam os Homens condená-lo? Pela dureza de seus corações; pelo desejo insaciável de poder, 
hegemonia, dominação; pela ganância incontrolável por todas as más paixões que afastam o Homem do 
Criador. 

Para aqueles que o condenaram, restariam seus templos de pedra, recheados com metais preciosos, belos aos 
olhos, mas gélidos aos corações; restaria, quando despertassem, a culpa dolorosa por rejeitar aquele que era o 
Bom Pastor; restaria remorso imensurável e dilacerante por condenar aquele que veio em nome de Deus. 

5ŀ ƻōǊŀ άaŀǊƛŀΣ ańŜ ŘŜ WŜǎǳǎέΣ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻ ǇƻǊ 9Řƛǎƻƴ /ŀǊƴŜƛǊƻΣ com textos e comunicações recebidas por 
Francisco C. Xavier e Yvonne !Φ tŜǊŜƛǊŀΣ ŜȄǘǊŀƝƳƻǎ ǳƳŀ ǊŜŦƭŜȄńƻ ŘŜ aŀǊƛŀΣ ƴƻ ǘƽǇƛŎƻ άbƻ /ŀƭǾłǊƛƻέΣ nesses 
momentos finais: ά{ƛƳΦΦΦ WŜǎǳǎ ŜǊŀ ǎŜǳ ŦƛƭƘƻΣ ǘƻŘŀǾƛŀΣ ŀƴǘŜǎ ŘŜ ǘǳŘƻΣ ŜǊŀ  Mensageiro de Deus. Ela possuía 
desejos humanos, mas o Supremo Senhor guardava eternos e insondáveis desígnios o carinho materno poderia 
sofrer, contudo, a Vontade Celeste regozijava-se. Poderia haver lágrimas em seus olhos, mas brilhariam festas 
de vitória no Reino de Deus. Suplicara aparentemente em vão, porquanto, certo, o Todo-Poderoso atendera-lhe 
os rogos, não segundo os seus anseios de mãe e sim de acordo com os seus planos divinos! ΦΦΦ έ 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
O que representa, para nós, o grandioso exemplo de Jesus de não reagir à violência e perdoar seus agressores? 
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Parte B - Aparições de Jesus Após a Morte 

AS APARIÇÕES A LUZ DO ESPIRITISMO 
Na antiguidade, muitos fenômenos - que hoje são plenamente explicados pela Doutrina Espírita - eram 
considerados maravilhosos, sobrenaturais. Acreditava-se que Deus, por Sua Vontade, estaria revogando, 
alterando Suas Leis. 

O Espiritismo vem, verdadeiramente, trazer luz a uma serie de fenômenos, arrancando-os do domínio do 
maravilhoso e do sobrenatural, demonstrando que eles são regidos por leis que podem ser constatadas pela 
observação metódica e científica. 

As aparições, em especial, são não há duvida, uma das que mais causam impressão aos indivíduos. Kardec, em 
άh [ƛǾǊƻ Řƻǎ aŞŘƛǳƴǎέΣ 2ª parte, cap. VI, item 1, inicia afirmando: ά5Ŝ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœƿŜǎ ŜǎǇƝǊƛǘŀǎΣ ŀǎ 
mais interessantes são sem duvida aquelas pelas quais os Espíritos podem se tornar ǾƛǎƝǾŜƛǎΦέ 

A chave para a compreensão desse fenômeno foi à constatação da existência do corpo semimaterial o 
perispírito. No item 15 do mesmo capitulo acima citado, expõe Kardec: άh ǇŜǊƛǎǇƝǊƛǘƻΣ ǇƻǊ ǎǳŀ ǇǊƽpria 
natureza, é invisível no estado normal. Isso é comum a uma infinidade de fluidos que sabemos existirem e que 
jamais vimos. Mas ele pode também, à semelhança de certos fluidos, passar por modificações que tornem 
visível, seja por uma espécie de condensação ou por uma mudança em suas disposições moleculares, e é então 
que nos aparece de maneira vaporosa. A condensação pode chegar ao ponto de dar ao perispírito as 
propriedades de um corpo sólido e tangível, mas que pode instantaneamente voltar ao seu estado etéreo e 
invisível. (É necessário não tomar ao pé da letra a palavra condensação, pois só a empregamos por falta de 
outra e como simples recurso de ŎƻƳǇŀǊŀœńƻΦύέ 

Como podemos ver por essa clara elucidação, nada há de inverossímil em muitas das aparições que são 
narradas em todos os tempos, pois se tem aqui uma explicação absolutamente esclarecedora. 

!ǎ ŀǇŀǊƛœƿŜǎ ŘŜ WŜǎǳǎΣ ƭŜƳōǊŀ ƻ ŎƻŘƛŦƛŎŀŘƻǊ ŜƳ ά! DşƴŜǎŜέΣ ƴƻ cap. XV ƛǘŜƳ смΣ ǉǳŜΥ άsão relatadas por todos 
os evangelistas com detalhes circunstanciados que não permitem duvidar da ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ ŦŀǘƻΦέ 

Ainda poderíamos perguntar: 
Se Jesus já havia deixado todo seu ensinamento moral aos Homens, por que, então, houve sua aparição? 

±ŜƧŀƳƻǎ ƻ ƛǘŜƳ мΣ ǎǳōƛǘŜƳ рŀΣ ŘŜ άh [ƛǾǊƻ Řƻǎ aŞŘƛǳƴǎέΥ  
P. Qual o objetivo dos Espíritos que aparecem com boa intenção? 
R. Consolar os que lamentam a sua partida; provar-lhes que continuam a existir e estão perto deles; dar 
conselhos e, algumas vezes, pedir assistência para si mesmos. 

Nesta resposta dos Espíritos, encontramos uma perfeita síntese da finalidade maior das aparições. 

WŜǎǳǎΣ ŎƻƳ ŜȄŎŜœńƻ Řŀ ǳƭǘƛƳŀ ǇŀǊǘŜΥ άǇŜŘƛǊ ŀǎǎƛǎǘşƴŎƛŀέΣ Ŝƛǎ ǉǳŜ era ele que sempre assistia, em relação aos 
ŘŜƳŀƛǎ ǇƻƴǘƻǎΥ άconsolarέΣ άprovar que continuava a existirέ Ŝ άdar conselhosέΣ ŀǘǳƻǳ plenamente nesse 
sentido, como veremos adiante. 

APARIÇÃO A MARIA MADALENA 
άaŀǊƛŀ ŜǎǘŀǾŀ Ƨǳƴǘƻ ŀƻ ǎŜǇǳƭŎǊƻΣ ŘŜ ŦƻǊŀΣ ŎƘƻǊŀƴŘƻΦ 9ƴǉǳŀƴǘƻ chorava, inclinou-se para interior do sepulcro e 
viu dois anjos, vestidos de branco, sentados no lugar onde corpo de Jesus fora colocado, um na cabeceira e 
Outro aos pés. Disseram-lhe então: ΨaǳƭƘŜǊ ǇƻǊ ǉǳŜ ŎƘƻǊŀǎΚΩ 9ƭŀ ƭƘŜǎ ŘƛȊΥ ΨtƻǊǉǳŜ ƭŜǾŀǊŀƳ ƳŜǳ Senhor e não 
ǎŜƛ ƻƴŘŜ ǇǳǎŜǊŀƳΗΩ 5ƛȊŜƴŘƻ ƛǎǎƻΣ Ǿƻƭǘƻǳ-se e viu Jesus de pé. Mas nãƻ ǎŀōƛŀ ǉǳŜ ŜǊŀ WŜǎǳǎΦ WŜǎǳǎ ƭƘŜ ŘƛȊΥ ΨaǳƭƘŜǊ 
por que choraǎΚ ! ǉǳŜƳ ǇǊƻŎǳǊŀǎΚΩ Pensando ser jardineiro, ela ƭƘŜ ŘƛȊΥ Ψ{ŜƴƘƻǊ ǎŜ ŦƻǎǘŜ ǘǳ ǉǳŜ ƭŜǾŀǎǘŜΣ ŘƛȊŜ-me 
onde puseste e eu irei buscar!Ω Diz-ƭƘŜ WŜǎǳǎΥ ΨaŀǊƛŀ!Ω ±ƻƭǘŀƴŘƻ-se, ela diz em ƘŜōǊŀƛŎƻΥ Ψwŀōōǳƴƛ!ΩΣ ǉǳŜ ǉǳŜǊ 
ŘƛȊŜǊ ΨaŜǎǘǊŜ ΩΦ WŜǎǳǎ [ƘŜ ŘƛȊΥ Ψbńƻ me toques, pois ainda não subi ao Pai. Vai, porém, aos meus irmãos, e dize-
ƭƘŜǎΥ {ǳōƻ ŀ ƳŜǳ tŀƛ Ŝ Ǿƻǎǎƻ tŀƛΤ ŀ ƳŜǳ 5Ŝǳǎ Ŝ Ǿƻǎǎƻ 5ŜǳǎΦΩ aŀǊƛŀ aŀŘŀƭŜƴŀ Ŧƻƛ ŀƴǳƴŎƛŀǊ ŀƻǎ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎΦϥ Ψ±ƛ o 
{ŜƴƘƻǊΩΣ Ŝ ŀǎ Ŏƻƛǎŀǎ ǉǳŜ ŜƭŜ ƭƘŜ ŘƛǎǎŜΦέ (Jo 2:11-18). 

Jesus tinha que trilhar o caminho dos mártires, assim estava escrito nas antigas profecias; a Lei tinha que ser 
cumprida.  

Aos seus discípulos, disse o Mestre, expressamente, que retomaria no terceiro dia, como previram os profetas. 
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Mas a natureza humana, muitas vezes, deixa-se abater com facilidade. Pelas narrativas evangélicas, vemos nos 
discípulos todo um pesar, uma tristeza sem fim, uma lamentação inconsolável. 
bŀ ƻōǊŀ άIł CƭƻǊŜǎ ƴƻ /ŀƳƛƴƘƻέΣ ǇǎƛŎƻƎǊŀŦŀŘƻ ǇƻǊ 5ƛǾŀƭŘƻ Franco, Amélia Rodrigues, na mensagem no. 24, 
ά!ƳŀƴƘŜŎŜǊ Řŀ wŜǎǎǳǊǊŜƛœńƻέΣ ŘŜǎŎǊŜǾŜΥ ά!ǎ ǎƻƳōǊŀǎ ǉǳŜ ƳŀƴǘƛƴƘŀƳ ƻǎ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎ ŜƳ ŀƳŀǊƎǳǊŀΣ defluíam do 
remorso, da mágoa, da dor ante espetáculo inesperado, que culminara na tragédia do Gólgota. 
Vencidos aqueles momentos rudes, atordoantes, insinuaram-se-lhes e neles se agasalharam as angustias e os 
arrependimentos... 
{ǳōƛǘŀƳŜƴǘŜ ǇŜǊŎŜōŜǊŀƳ ƛƳŜƴǎŀΣ ŀ Ŧŀƭǘŀ ƛƳǇǊŜŜƴŎƘƝǾŜƭ ǉǳŜ aŜǎǘǊŜ ƭƘŜǎ ŘŜƛȄŀǊŀ ƴƻǎ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻǎΦέ 

O Mestre havia partido. Parece que eles haviam esquecido suas palavras, quando afirmou que voltaria. 

Maria Madalena, aquela que, dentre os discípulos de Jesus, é um dos maiores exemplos de renovação, de 
mudança de valores, havia acolhido integralmente a mensagem de Jesus. 

Naquela manhã pesarosa, Maria Madalena estava como os demais, sentindo a dor inconsolável da partida do 
Mestre, seria a primeira a vê-lo ressurgir. 

Há verdadeira beleza na narrativa de seu reencontro com o Mestre, ǉǳŀƴŘƻ ŜƭŜ ƭƘŜ ŘƛȊΥ άaǳƭƘŜǊΣ ǇƻǊ ǉǳŜ 
ŎƘƻǊŀǎΚέΣ Ŝ ŜƭŀΣ ŜƳ ǎŜǳ ƭŀƳŜƴǘƻΣ ǊŜǎǇƻƴŘŜΥ άtƻǊǉǳŜ ƭŜǾŀǊŀƳ ƳŜǳ {ŜƴƘƻǊΦΦΦέΤ Ŝ ƴŀ ŦŜƭƛŎƛŘŀŘŜ ƛƴŘƛȊƝvel ao 
reconhecê-ƭƻ Ŝ ŜȄŎƭŀƳŀǊ άwŀōōǳƴƛ!έ όŎƻƴŦƻǊƳŜ ƴƻǘŀ ŘŜ ǊƻŘŀǇŞ da Bíblƛŀ ŘŜ WŜǊǳǎŀƭŞƳ άwŀōōuniέ Ş ǳƳ 
tratamento mais solene do que Rabi). 

bŀ ƻōǊŀ άaŀǊƛŀΣ ańŜ ŘŜ WŜǎǳǎέΣ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳƻǎ Ŝǎǘŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΥ ά... Maria julgou a princípio que via o jardineiro. 
Antes da certeza, a perquirição da mente precedendo a consolidação da fé. Embriagada de júbilo, a convertida 
de Magdala transmite a boa nova aos discípulos confundidos. Os olhos sombrios de quase todos se enchem de 
ƴƻǾƻ ōǊƛƭƘƻΦέ 

APARIÇÃO AOS DISCÍPULOS 
ά! ǘŀǊde desse mesmo dia, primeiro da semana, estando fechadas as portas onde se achavam os discípulos, 
por medo dos judeus, Jesus veio e, pondo-ǎŜ ƴƻ ƳŜƛƻ ŘŜƭŜǎΣ ƭƘŜǎ ŘƛǎǎŜΥ Ψ! ǇŀȊ esteja convosco!Ω ¢ŜƴŘƻ Řƛǘƻ ƛǎǎƻΣ 
mostrou-lhes as mãos e lado. Os discípulos, então, ficaram cheios de alegria por verem Senhor: Ele lhes disse de 
novo: À paz esteja convosco! Como o Pai me enviou, também eu vos envio.Ω όΦΦΦ) 
Um dos Doze, Tomé, chamado Dídimo, não estava com eles, quando veio Jesus. Os outros discípulos, então, lhe 
dƛǎǎŜǊŀƳΥ ΨVimos o Senhor!Ω aŀǎ ŜƭŜ ƭƘŜǎ ŘƛǎǎŜΥ Ψ{Ŝ Ŝǳ ƴńƻ ǾƛǊ ŜƳ ǎǳŀǎ Ƴńƻǎ ƭǳƎŀǊ dos cravos e se não puser 
meu dedo no lugar dos cravos e minha Ƴńƻ ƴƻ ǎŜǳ ƭŀŘƻΣ ƴńƻ ŎǊŜǊŜƛΩΦ hƛǘƻ Řƛŀǎ ŘŜǇƻƛǎΣ ŀŎƘŀǾŀƳ-se os 
discípulos, de novo, dentro de casa, e Tomé com eles. Jesus veio, estando a portas fechadas, pôs-se no meio 
deles e disse: Ψ! ǇŀȊ esteja ŎƻƴǾƻǎŎƻΗΩ 5ƛǎǎŜ ŘŜǇƻƛǎ ŀ ¢ƻƳŞΥ Ψtõe teu dedo aqui e vê minhas mãos! Estende tua 
mão e põe-na no meu lado e não sejas ƛƴŎǊŞŘǳƭƻΣ Ƴŀǎ ŎǊşΗΩ Respondeu-ƭƘŜ ¢ƻƳŞΥ ΨaŜǳ {ŜƴƘƻǊ Ŝ ƳŜǳ 5ŜǳǎΗΩ 
WŜǎǳǎ ƭƘŜ ŘƛǎǎŜΥ ΨtƻǊǉǳŜ ǾƛǎǘŜΣ ŎǊŜǎǘŜΦ CŜƭƛȊŜǎ ƻǎ ǉǳŜ não viram e ŎǊŜǊŀƳΩΗ έόJo 2: 19-29). 

Confusos, atordoados, os discípulos encontravam-se refugiados. A multidão que pedira a morte de Jesus 
estava descontrolada, a cidade estava alvoroçada, tensa. Os discípulos temiam por sua vida. 

Qual não foi a alegria que eles sentiram ao verem Jesus novamente entre eles, naquele momento tão difícil 
para todos? 

Com certeza, ficaram exultantes, sentiram-se esperançosos, confortados na presença do Mestre. Ao vê-lo, 
reacende neles a crença na imortalidade da alma: A morte não existe. Jesus estava vivo! 

Nesse dia glorioso, eles reencontraram o Mestre. Tomé, no entanto, que não estava presente, não acreditou 
quando lhe disseram. Somente quando Jesus apareceu novamente foi que ele acreditou. Por isso Mestre lhe 
disse: άtƻǊǉǳŜ ǾƛǎǘŜΣ ŎǊŜǎǘŜΦ CŜƭƛȊŜǎ ƻǎ ǉǳŜ não viram e creram!έ 

Uma das limitações humanas que mais dificulta progresso espiritual é a incredulidade, a falta de fé. Falta de fé 
em si mesmo, falta de fé em Jesus, falta de fé em Deus.  Quando, ao contrário, Homem tem fé, traz uma 
convicção íntima que lhe confere certeza na imortalidade do Espírito e na vida futura. 

APARIÇÃO A MARGEM DO LAGO DE TIBERÍADES 
άDepois disso, Jesus manifestou-se novamente aos discípulos, as margens do mar de Tiberíades. Manifestou-se 
assim: Estavam juntos Simão Pedro e Tomé, chamado Dídimo, Natanael que era de Caná da Galiléia, os filhos 
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de Zebedeu e dois outros de seus ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎΦ {ƛƳńƻ tŜŘǊƻ ƭƘŜǎ ŘƛǎǎŜΥ Ψ±ƻǳ ǇŜǎŎŀǊΩΦ 9ƭŜǎ ƭƘŜ Řisseram: Ψ±ŀƳƻǎ ƴós 
ǘŀƳōŞƳ ŎƻƴǘƛƎƻΩΦ {ŀƝǊŀƳ Ŝ ǎǳōƛǊŀƳ ŀƻ ōŀǊŎƻ ŜΣ naquela noite, nada apanharam. 
Já amanhecera. Jesus estava de pé, na praia, mas os discípulos não sabiam que era Jesus. Então Jesus lhes 
ŘƛǎǎŜΥ ΨWƻǾŜƴǎΣ ŀŎŀǎƻ ǘŜƴŘŜǎ ŀƭƎǳƳ ǇŜƛȄŜΚΩ Responderam-lhe. ϥbńƻΗ Ω5ƛǎǎŜ-ƭƘŜǎΦΨ lançai a rede a direita do barco 
Ŝ ŀŎƘŀǊŜƛǎΦΩ Largaram, então, e já não tinham força para puxá-la, por causa da quantidade de peixes. Aquele 
ŘƛǎŎƝǇǳƭƻ ǉǳŜ WŜǎǳǎ ŀƳŀǾŀ ŘƛǎǎŜ Ŝƴǘńƻ ŀ tŜŘǊƻΥ ΨÉ o {ŜƴƘƻǊΗΩ Simão Pedro, ouvindo dizer ΨÉ o {ŜƴƘƻǊΗ ΩΣ ǾŜǎǘƛǳ ŀ 
roupa ςporque estava nu - e atirou-se ao mar Os outros discípulos, que não estavam longe da terra, mas cerca 
de duzentos côvados, vieram ŎƻƳ ōŀǊŎƻΣ ŀǊǊŀǎǘŀƴŘƻ ŀ ǊŜŘŜ ŎƻƳ ƻǎ ǇŜƛȄŜǎΦέ (Jo 21:1-8). 

Além da aparição descrita nesta outra passagem, Jesus apareceria outras vezes aos seus discípulos. O Mestre 
queria, definitivamente, confirmar suas palavras, confirmar que Espírito sobrevive à matéria. 

Especialmente aos seus discípulos mais próximos, Jesus precisava infundir-lhes convicção plena, para que se 
fortalecessem na fé, e desenvolvessem a coragem necessária para enfrentar a grande missão que os 
aguardava. Quando chegasse o momento, deveriam seguir e fazer a divulgação da Doutrina redentora do 
Cristo. 

Em suas jornadas, a defesa da Doutrina Crista os conduziria a valorosos testemunhos de renuncia, abnegação e 
humildade. 

De fato, os discípulos, cada um deles, trilhou o caminho dos mártires. 

Hoje, contemplando sobre esses inesquecíveis exemplos, podemos deixar-nos levar pela inspiração de 
também seguir o exemplo dos abnegados discípulos do Mestre e nos tomarmos humildes servidores de sua 
seara. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
/ƻƳŜƴǘŜΥ άCŜƭƛȊŜǎ ƻǎ ǉǳŜ ƴńƻ ǾƛǊŀƳ Ŝ ŎǊŜǊŀƳΗέ 
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13ª. Aula - Atos Dos Apóstolos 

Parte A - Os Apóstolos em Jerusalém e o Dia de Pentecostes 

Lb¢wh5¦4%h !h ά!¢h{ 5h{ !tj{¢h[h{έ 
ά!ǘƻǎ Řƻǎ !Ǉƽǎǘƻƭƻǎέ Ş ƻ ƭƛǾǊƻ Řƻ bƻǾƻ ¢ŜǎǘŀƳŜƴǘƻ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŜǎŎǊƛǘƻ por Lucas, o mesmo autor do 3° Evangelho. 

Diferentemente dos demais discípulos, que eram, em sua maioria, homens simples, muitos deles pescadores, 
Lucas era médico, havia nascido em Antioquia, era fluente na língua grega - a língua culta da época. 

Lucas não foi um discípulo direto de Jesus. Sua conversão aconteceu ouvindo as exposições de Paulo. Aqui, 
devemos lembrar que o apostolo Paulo também não foi discípulo direto de Jesus, seu chamado foi posterior à 
partida de Jesus. 

ά!ǘƻ Řƻǎ !Ǉƽǎǘƻƭƻǎέ Ş ǳƳŀ ƻōǊŀ ŜƳ ǉǳŜ [ǳŎŀǎ ƴŀǊǊŀ ŎƻƳƻ Ŧƻƛ ƻ início da missão dos apóstolos de Jesus; 
descreve a formação das primeiras comunidades cristãs; conta como se deu o ministério dos apóstolos, 
especialmente, de Pedro e de Paulo; mostra, enfim, como foi à expansão do Cristianismo. 

Provavelmente, como cita a maioria dos estudiosos, esse livro foi redigido entre os anos de 61 a 63 d.C. 

De valor inestimável, temos nesse livro um canto de louvor ao Cristianismo nascente, dos homens que o 
consolidaram, com manifestações de fé inigualável, e da Espiritualidade Superior que os sustentou sob a 
amorosa liderança de Jesus. 
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OS APÓSTOLOS EM JERUSALÉM 
ά9ƴǘńƻΣ Řƻ ƳƻƴǘŜ ŎƘŀƳŀŘƻ Řŀǎ hƭƛǾŜƛǊŀǎΣ ǾƻƭǘŀǊŀƳ ŀ Jerusalém. A distância é pequena: a de uma caminhada 
de sábado. Tendo entrado na cidade, subiu a sala de cima, onde costumavam ficar. Eram Pedro e João, Tiago e 
André, Filipe e Tomé, Bartolomeu e Mateus; Tiago, filho de Alfeu, e Simão, o Zelota; e Judas, filho de Tiago. 
Todos estes, unânimes, perseveravam na oração com algumas mulheres, entre as quais Maria, a mãe de Jesus, 
e com ǎŜǳǎ ƛǊƳńƻǎΦέ (At 1:12-14). 

Em Jerusalém, após a partida do Mestre, ainda ressoava a sua mensagem de Amor. Essa grande cidade era o 
palco das principais atividades da sociedade judaica. Além das práticas religiosas que eram direcionadas para o 
grande Templo, aquele centro urbano era o núcleo da atividade social e política da época. Para lá, por 
exemplo, acorriam às multidões para as celebrações das festas religiosas, como a comemoração da Páscoa. 

Diante da importância daquela grande cidade, pouco antes de sua partida, Jesus orientou aos seus apóstolos 
que, inicialmente, permanecessem em Jerusalém, como podemos verificar em Lucas, cap. 24, versículo 47. 
Os discípulos, após o choque da despedida do Mestre, tiveram a esperança restabelecida com o 
ǊŜŀǇŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ WŜǎǳǎΦ bŀ ƻōǊŀ ά5ƛŀǎ ±ŜƴǘǳǊƻǎƻǎέΣ Ǉǎƛcografado por Divaldo Franco, Amélia Rodrigues, na 
mensagem n° 22, descreve: άReconfortados pela sua ressurreição, cantavam-lhes nas almas as festivas 
reminiscências dos reencontros com o amigo redivivo, em exuberante vitalidade, que nunca mais 
desapareceria das suas existências. 
(...) As notícias do retorno do Mestre produziram diferentes reações, como seria de esperar-se: alegria e 
curiosidade nas massas, medo e perversidade nos culpados. 
Desejando silenciar a Voz da Verdade, tornaram-na mais potente; pretendendo matar o Cantor fizeram-nO 
mais vivo, e objetivando anular-Lhe a mensagem, abriram mais amplo espaço para fazê-ƭŀ ƻǳǾƛŘŀΦέ 

A missão deveria continuar. Era imperioso que a tarefa continuasse e o Evangelho fosse propagado por todos 
os cantos. Eles estavam dispostos. Jesus os acompanharia! 

A ESCOLHA DE MATIAS 
άNaqueles dias, Pedro levantou-se no meio dos irmãos - o número das pessoas reunidas era de mais ou menos 
cento e vinte - Ŝ ŘƛǎǎŜΥ ΨLǊƳńƻǎΣ ŜǊŀ ǇǊŜŎƛǎƻ ǉǳŜ ǎŜ ŎǳƳǇǊƛǎǎŜ ŀ 9ǎŎǊƛǘǳǊŀ em que, por boca de Davi, o Espírito 
Santo havia de antemão falado a respeito de Judas, que se tornou guia daqueles que prenderam a Jesus. Ele 
era contado entre os nossos e recebera sua parte neste ministério. Ora, este homem adquiriu um terreno com o 
salário da iniquidade... 
(...) É necessário, pois, que, dentre estes homens que nos acompanharam todo o tempo em que o Senhor Jesus 
viveu em nosso meio, a começar do batismo de João até o dia em que dentre nos foi arrebatado, um destes se 
torne conosco testemunha da sua ressǳǊǊŜƛœńƻΩΦ 
Apresentaram então dois: José, chamado Barsabás e ŎƻƎƴƻƳƛƴŀŘƻ WǳǎǘƻΣ Ŝ aŀǘƛŀǎΦ 9 ŦƛȊŜǊŀƳ Ŝǎǎŀ ƻǊŀœńƻΥ Ψ¢ǳΣ 
Senhor: que conheces coração de todos, mostra-nos qual desses dois escolhestes, a fim de ocupar; no 
ministério do apostolado, lugar que Judas abandonou, para dirigir-ǎŜ ŀƻ ƭǳƎŀǊ ǉǳŜ ŜǊŀ ǎŜǳΩΦ 
Lançaram sortes sobre eles, e a sorte veio a cair em Matias, que Ŧƻƛ Ŝƴǘńƻ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻ ŀƻǎ ƻƴȊŜ ŀǇƽǎǘƻƭƻǎΦέ (At 

1:15-26). 

Jesus havia escolhido doze apóstolos, mas, após o trágico fim de Judas, apenas onze apóstolos haviam restado. 
O número doze, precisamos recordar, era muito significativo para ƻǎ ƘŜōǊŜǳǎΣ Ǉƻƛǎ ǎƛƳōƻƭƛȊŀǾŀ ŀǎ ά5ƻȊŜ 
¢Ǌƛōƻǎέ ŘŜ LǎǊŀŜƭΣ ǉǳŜ ƘŀǾƛŀƳ se formado da descendência do patriarca Jacó. 

Os hebreus há que se acrescentar, formavam um povo arraigado nas tradições antigas, nos seus antigos 
profetas. Os grandes eventos encenados por seus ancestrais tinham um enorme valor emblemático, simbólico 
que lhes conferia satisfação e orgulho. 

vǳŀƴŘƻ WŜǎǳǎΣ ŜƴǘńƻΣ ŜǎŎƻƭƘŜǳ ƻǎ άŘƻȊŜέΣ Ŧƻƛ ŜȄŀǘŀƳŜƴǘŜ ǇŜƭo reconhecido significado que esse número tinha. 
O Mestre jamais violou consciências, jamais impôs uma revolução forçada aos costumes e tradições dos 
ŀƴǘƛƎƻǎΦ WŜǎǳǎ ƴńƻ ǘƛƴƘŀ ǾƛƴŘƻ ǇŀǊŀ ŘŜǎǘǊǳƛǊ ŀ ά[Ŝƛ Ŝ ƻǎ tǊƻŦŜǘŀǎέΦ ¢ǳŘƻ ǘŜƳ ǎŜǳ ǘŜƳǇƻΦ 

O núƳŜǊƻ άŘƻȊŜέ ŘŜveria ser mantido. Pedro, que começava a emergir como o líder dos discípulos, reúne-os, 
em assembleia, para eleição de um novo integrante. 

Quais deveriam ser os requisitos para alguém receber tão importante incumbência de ser um apóstolo de 
Jesus? 

Vejamos as exigências contidas na afirmação de Pedro:  
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άƘƻƳŜƴǎ ǉǳŜ ƴƻǎ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀǊŀƳ ǘƻŘƻ ǘŜƳǇƻ ŜƳ ǉǳŜ ƻ Senhor Jesus viveu em nosso meioέΦ 
Não poderia, obviamente, ser alguém que não tivesse convivido com Jesus, presenciado seus sublimes 
exemplos, sido testemunha das incontáveis curas, acompanhado o Mestre incomparável em cada um de seus 
feitos que transbordavam sabedoria, compreensão e humildade.  
Tinha que ser alguém que tivesse firme convicção e fé, alguém que fosse capaz de propagar o Evangelho da 
forma pura que foi apresentado por Jesus. E havia, como vemos no Evangelho de Lucas, no cap. 1, Versículo 1, 
mais setenta e dois discípulos a quem Jesus ŎƻƴǘƻǳΣ ǇŜǎǎƻŀƭƳŜƴǘŜΣ ŀ ǘŀǊŜŦŀ ŘŜ ŀƴǳƴŎƛŀǊ ƻ άwŜƛƴƻ ŘŜ 5ŜǳǎέΦ 
Matias, provavelmente, deveria ser um desses setenta e dois discípulos que já seguiam o Cristo. 

άa começar do batismo de JoãoέΦ  
João, o Batista, foi, sem duvida, um dos maiores profetas que antecederam Jesus; ele foi o seu precursor. 
Ele era respeitado pelo povo, que o reconhecia como profeta. Muitos dos discípulos de Jesus tinham sido 
discípulos de João Batista. Não havia - afirmou o Mestre - dentre os nascidos de mulher, ninguém maior que 
João Batista. 
Foi a partir do batismo realizado por João que Jesus iniciou sua vida pública, eis o motivo da importância que 
Pedro lhe atribuiu. 

άǳƳ ŘŜǎǘŜǎ ǎŜ ǘƻǊƴŜ ŎƻƴƻǎŎƻ ǘŜǎǘŜƳǳƴƘŀ Řŀ ǎǳŀ ǊŜǎǎǳǊǊŜƛœńƻέΦ  
O reaparecimento de Jesus após a crucificação é um dos momentos mais marcantes de sua missão. Esse é um 
ponto capital do Cristianismo, pois demonstra que a vida continua após a morte do corpo físico, demonstra a 
imortalidade da alma. 
Aquele que seria designado como o 12° apóstolo deveria, pois, sem vacilações, ser testemunha plena de todos 
os atos de Jesus e de seu reaparecimento. Deveria estar convicto para dizer bem alto: Jesus está vivo! 
É interessante notar em relação a Matias, como também em relação a muitos outros discípulos que 
compuseram o Colegiado Apostólico, que não há muitos dados sobre o desempenho de sua missão e o 
caminho que seguiu. 
No entanto, não podemos esquecer que aqueles que buscam o άwŜƛƴƻ ŘŜ 5Ŝǳǎέ Ŝ ǇŜǊǎŜǾŜǊŀƳ ŜƳ ǎǳŀ 
divulgação, não buscam méritos para si mesmos, mas têm por objetivo a implantação do Evangelho na Terra. 
/ƻƳƻ ŘƛǎǎŜ ƻ aŜǎǘǊŜΥ άaŀƛƻǊ ǎŜǊł ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ǎŜ ŦƛȊŜǊ menor.έ 
Matias, por certo, confiante no Mestre Maior, deve ter executado com pleno êxito sua missão. 

O DIA DE PENTECOSTES 
ά¢ŜƴŘƻ-se completado dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu 
um ruído como o agitar-se de um vendaval impetuoso, que encheu toda a casa onde se encontravam. 
Apareceram-Lhes, então, línguas como de fogo, que se repartiam e que pousaram sobre cada um deles. E 
todos ficaram repletos do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme Espírito lhes 
concedia se exprimirem. 
Achavam-se então em Jerusalém judeus piedosos, vindos de todas as nações que há debaixo do céu. Com ruído 
que se produziu, a multidão acorreu e ficou perplexa, pois cada qual os ouvia falar em seu próprio idioma. 
Estupefatos e surpresos, diziam: Ψbńƻ ǎńƻΣ ŀŎŀǎƻΣ ƎŀƭƛƭŜǳǎ ǘƻŘƻǎ ŜǎǎŜǎ ǉǳŜ ŦŀƭŀƳΚ /ƻƳƻ ŞΣ ǇƻƛǎΣ que os ouvimos 
falar cada um de nos, no próprio idioma em que nascemos? Partos, medos e elamitas; habitantes da 
Mesopotâmia, da Judéia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da Panfilia, do Egito e das regiões da 
Líbia próximas de Cirene; romanos que aqui residem; tanto judeus quanto prosélitos, cretenses e árabes, nós os 
ouvimos anunciar em nossas próprias NƴƎǳŀǎ ŀǎ ƳŀǊŀǾƛƭƘŀǎ ŘŜ 5ŜǳǎΗΩ 9ǎǘŀǾŀƳ ǘƻŘƻǎ ŜǎǘǳǇŜŦŀǘƻǎΦ 9Σ atônitos, 
perguntavŀƳ ǳƴǎ ŀƻǎ ƻǳǘǊƻǎΥ ΨvǳŜ ǾŜƳ ŀ ǎŜǊ ƛǎǘƻΚ ΩhǳǘǊƻǎΣ ǇƻǊŞƳΣ ȊƻƳōŀǾŀƳΥ Ψ9ǎǘńƻ ŎƘŜƛƻǎ ŘŜ ǾƛƴƘƻ ŘƻŎŜΗΩ.έ 
(At 2:1-13). 

O dia de Pentecostes é uma das datas mais significativas para o Cristianismo. É considerado, por muitas 
correntes da teologia Cristã, como sendo o dia da vinda do Paráclito, ou seja, o Consolador Prometido. 

No entanto, como os Espíritos Superiores, de forma categórica, elucidaram a Kardec, o Consolador não 
poderia ter vindo naquela época, pois o próprio Cristo havia advertido que as pessoas ainda não estavam 
preparadas para sua vinda. 

O dia de Pentecostes cabe-nos inicialmente observar, foi instituído por Moisés, conforme podemos encontrar 
no livro do Êxodo, cap. 23, versículos 14 a 17, e cap. 34, versículos 18 a 23. Tratava-se de uma festa em 
comemoração as colheitas. Ela ocorria, exatamente, cinco dias após a Páscoa judaica. 
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Esse grande evento acontecia em Jerusalém. Nesse dia, afluíam para as comemorações, além dos hebreus, 
vários outros povos estrangeiros. Muitos vinham para comerciar, muitos outros vinham para participar das 
festividades. Por suas origens diversas, havia pessoas que falavam os mais variados idiomas e dialetos. 

Os discípulos estavam presentes nesse dia de Pentecostes, que estava acontecendo cinco dias após a Páscoa 
judaica em que ocorreu a crucificação do Cristo. 

No final do dia, encerradas as comemorações, conforme transcrito na passagem acima houve uma eclosão de 
manifestações mediúnicas. 

Os apóstolos, então, plenamente envolvidos pelo Plano Espiritual Superior, manifestaram a xenoglossia, ou 
seja, a faculdade mediúnica de falar em línguas estrangeiras que sejam estranhas ao médium. 

Temos que lembrar que os discípulos de Jesus, quando o Mestre ainda os preparava para suas missões, foram, 
em certa ocasião, convocados ao trabalho, conforme encontramos em Mateus, cap. 1, versículo 1: 

ά/ƘŀƳƻǳ ŀǎ ŘƻȊŜ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎ Ŝ ŘŜǳ-lhes autoridade de expulsar os espíritos impuros e de curar toda sorte de 
ƳŀƭŜǎ Ŝ ŜƴŦŜǊƳƛŘŀŘŜǎΦέ 

As faculdades mediúnicas, como ensina Kardec, depende de uma disposição orgânica. Os discípulos, assim, 
possuíam-nas, mas Jesus convoca-os a exercitá-las, incutindo-lhes fé. E eles, de fato, exercitaram-na como 
podemos ver nos Evangelhos.  

No Pentecostes, entretanto, houve uma manifestação rara pela proporção que tomou. Todos os discípulos 
manifestaram a mediunidade ao mesmo tempo. 

O evento foi tão impressionante que eles próprios ficaram surpresos. A multidão, então, acorreu até eles, e as 
pessoas ficaram perplexas, com que ouviam: o Evangelho era pregado em seus próprios idiomas! 

Os céticos - eis que os incrédulos existem em todos os tempos - ȊƻƳōŀǾŀƳ Ŝ ŘƛȊƛŀƳΥ ά9ǎǘńƻ ŎƘŜƛƻǎ ŘŜ ǾƛƴƘƻ 
doce.έ 

Nesse dia, que, repetimos, é um marco na historia da mediunidade, ocorreu à consolidação da missão dos 
apóstolos. A partir daquele dia, eles seguiriam confiantes e compromissados com suas tarefas. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
Quais condutas devem ser observadas, hoje em dia, por àqueles que desejam tornar discípulos de Jesus? 

  

 Parte B - A Atuação dos Apóstolos e a Primeira Comunidade Cristã 

DISCURSO DE PEDRO A MULTIDÃO 
άtŜŘǊƻΣ ŜƴǘńƻΣ ŘŜ ǇŞΣ Ƨǳƴǘƻ ŎƻƳ ŀǎ ƻƴȊŜΣ ƭŜǾŀƴǘƻǳ ŀ ǾƻȊ Ŝ ŀǎǎƛƳ ƭƘŜǎ ŦŀƭƻǳΥ ΨIƻƳŜƴǎ Řŀ WǳŘŞƛŀ Ŝ ǘƻŘƻǎ ǾƽǎΣ 
habitantes de Jerusalém, tomai conhecimento disto e prestai ouvidos as minhas palavras. Estes homens não 
estão embriagados, como pensais, pois esta é apenas a terceira hora do dia. O que está acontecendo é que foi 
dito por intermédio do profeta: Ψ{ǳŎŜŘŜǊá nos últimos dias, diz Deus, que derramarei do meu Espírito sobre 
toda carne. Vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos jovens terão visões e vossos velhos sonharão. Sim, 
sobre ƳŜǳǎ ǎŜǊǾƻǎ Ŝ ƳƛƴƘŀǎ ǎŜǊǾŀǎ ŘŜǊǊŀƳŀǊŜƛ Řƻ ƳŜǳ 9ǎǇƝǊƛǘƻΦΩ 
(...) Homens de Israel, ouvi estas palavras! Jesus o Nazareu, foi por Deus aprovado diante de vós com milagres, 
prodígios e sinais, que Deus operou por meio dele entre vós, como bem sabeis. Este homem, entregue segundo 
desígnio determinado e a presciência de Deus, vós matastes, crucificando - pela mão dos ímpios. Mas Deus 
ressuscitou, libertando-o das angústias do Hades, pois não era possível que ele fosse retido em seu poder 
(...) Saiba, portanto, com certeza, toda a casa de Israel: Deus constituiu Senhor e Cristo, este Jesus a quem vós 
ŎǊǳŎƛŦƛŎŀǎǘŜǎΦέ (At 2:14-36). 

Após aquele inesquecível episódio do Pentecostes, muitos estavam, então, assombrados; outros, entretanto, 
estavam céticos. 

Pedro, que cada vez mais consolidava sua liderança, levanta-se... ergue sua voz diante da multidão, e inicia 
relembrando-os sobre a predição do profeta Joel (Joel 3: 1): άVossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos 
jovens terão visões e vossos velhos sonharão.έ 
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Os antigos profetas hebreus, como podemos ver no Antigo Testamento, faziam muitas predições para séculos 
ǉǳŜ ŜǎǘŀǾŀƳ ǇƻǊ ǾƛǊΦ h ǇǊƻŦŜǘŀ WƻŜƭ όǎŜŎΦ L± ŀΦ/ΦύΣ ŜƳ ǎŜǳ ƭƛǾǊƻΣ ǇǊŜŘƛȊ άƧǳƭƎŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ƴŀœƿŜǎέ Ŝ ŀ άǾƛǘƽǊƛŀέ 
final de Iahweh. 

9Ƴ ƳƻƳŜƴǘƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊ ŀ ŜǎǎŜ άƧǳƭƎŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ǇƻǾƻǎέ Ŝ ŀ Ŝǎǎŀ άŜǊŀ ǇŀǊŀŘƛǎƝŀŎŀέΣ ǇǊŜǾş ƻ ǇǊƻŦŜǘŀ WƻŜƭΣ 
exatamente, a difusão, sem precedentes, da manifestação da faculdade mediúnica de forma generalizada nos 
jovens, nos anciãos, ŜΣ ŀƛƴŘŀΣ ƻǳǘǊƻǎ άǎƛƴŀƛǎ ƴƻǎ ŎŞǳǎ Ŝ ƴŀ ǘŜǊǊŀέΦ 

As profecias, entre o povo hebreu, repitamos, é algo indissociável, inseparável de sua cultura. É, entretanto, 
interessante notar que, na verdade, pouco ouvido eles davam a esses profetas. Cultuavam-nos como heróis de 
sua história, mas, na prática, parece que duvidavam de suas profecias. 

Não os vemos - os hebreus à época de Moises - blasfemarem e confrontarem o grande profeta? Quantos 
outros profetas não foram rechaçados em sua época? Quantas não foram às profecias desprezadas no 
momento em que se cumpriam? A vinda do Cristo não estava prevista? Não rejeitaram eles o Cristo? Por isso 
ŘƛǎǎŜ WŜǎǳǎΥ άWŜǊǳǎŀƭŞƳΣ WŜǊǳǎŀƭŞƳΣ ǉǳŜ Ƴŀǘŀǎ ƻǎ ǇǊƻŦŜǘŀǎ Ŝ ŀǇŜŘǊŜƧŀǎ ƻǎ ǉǳŜ ǘŜ ǎńƻ ŜƴǾƛŀŘƻǎΦΦΦέ 

Isso nos leva a refletir e perguntar: Como é possível que nem os Doutores da Lei, que conheciam como 
ninguém as Escrituras, que diariamente citavam os profetas, que repetiam suas predições, como é possível 
ǉǳŜ ƴŜƳ ŜƭŜǎ ǇǳŘŜǎǎŜƳ άŜƴȄŜǊƎŀǊέ ƻ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ Řŀ [ŜƛΚ 

É ǉǳŜ Ŝǎǎŀ άŎŜƎǳŜƛǊŀέ Ş ƳƻǾida pelo egoísmo, movida por todas as más paixões que impedem o ser de 
avançar. tŀǊŀ ŀƭŎŀƴœŀǊ ŀ ǊŜŀƭ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻΣ Ŝǎǎŀ άvisãƻέ Řŀ verdade, é preciso ser humilde de coração, é 
preciso ser submisso à Lei de Deus. 

Mas, assim como havia muitos que renegaram o Cristo e seu Evangelho, muitos outros se encontravam 
sedentos da Doutrina Redentora. 

Pedro, tomado por inspiração divina, conclama-ƻǎ ŀ άǾŜǊέΣ convoca-os a relembrar das profecias, a 
compreender que o que tinha ocorrido estava previsto nas Escrituras. 

Ele relembra o Mestre, e o episódio do Gólgota em que, pela impiedade dos Homens, foi o Cristo levado ao 
madeiro da infâmia. 

Mas prossegue o grande apóstolo e testemunha a vitória de Jesus sobre a morte física, pois Deus havia atuado 
άƭƛōŜǊǘŀƴŘƻ-o das angústiaǎ Řƻ IŀŘŜǎέ όάŘƻ IŀŘŜǎέΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ƴƻǘŀ ŘŜ ǊƻŘŀǇŞ Řŀ .Ɲōƭƛŀ ŘŜ WŜǊǳǎŀƭŞƳΣ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀΥ 
άŘŀ ƳƻǊǘŜέύΦ 

Sim, o Cristo Vive! Naquele dia, quanta esperança foi derramada a todos aqueles de boa vontade, a todos 
aqueles que desejavam acreditar no verdadeiro Messias. 

OS PRIMEIROS CRISTÃOS E A PRIMEIRA COMUNIDADE CRISTÃ 
ά9ƭŜǎ ƳƻǎǘǊŀǾŀƳ-se assíduos ao ensinamento dos apóstolos, a comunhão fraterna, à fração do povo e as 
orações. 
Apossava-se de todos temor pois numerosos eram os prodígios e sinais que se realizavam por meio dos 
apóstolos. 
Todos os que tinham abraçada a fé reuniam-se e punham em comum: vendiam suas propriedades e bens, e 
dividiam-nos entre todos, segundo as necessidades de cada um. Dia após dia, unânimes, mostravam-se 
assíduos no Templo e partiam o pão pelas casas, tomando o alimento com alegria e simplicidade de coração. 
Louvavam a Deus e gozavam da simpatia de todo o povo. E o Senhor acrescentava a cada dia ao seu número 
os que seriam salvos." (At 2:42-47). 

Qual outra Doutrina Moral foi capaz de tais formidáveis manifestações de seus fiéis? 

±ŜƧŀƳƻǎ Ŝǎǎŀǎ ŀŘƳƛǊłǾŜƛǎ ŀœƿŜǎΥ άvendiam suas propriedades e bens, e dividiam-nos entre todos, segundo a 
necessidade de cada umΦέΦ 

A mensagem do Cristo havia invadido-lhes a alma. 

Naqueles dias, os discípulos de Jesus estavam exultantes, os ensinamentos do Mestre estavam propagando-se; 
o fermento da esperança fazia com que mais e mais almas procurassem a mensagem libertadora do Cristo. 
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Era preciso estabelecer-se. Era preciso fundar uma base para o Cristianismo nascente, a primeira delas seria a 
ά/ŀǎŀ Řƻ /ŀƳƛƴƘƻέΦ !ƭƛ os discípulos, organizados, propagariam o Evangelho e acolheriam a multidão de 
ŀŦƭƛǘƻǎΦ bŀ ƻōǊŀ ΨDias VenturososΩ, psicografado por Divaldo Franco, Amélia Rodrigues, na mensagem n° 25, 
narra: ά! ƛƎǊŜƧŀ Řƻǎ ŎǊƛstãos reunia-se todos os dias e todas as noites para comentar os feitos e as palavras do 
doce e enérgico Rabi, assim como para orar e amar. Os seus membros criaram a primeira comunidade 
fraternal Řŀ IǳƳŀƴƛŘŀŘŜ ǎƻō ŀ ƛƴǎǇƛǊŀœńƻ Řƻ tǊƛƳŜƛǊƻ aŀƴŘŀƳŜƴǘƻΦέ 

De forma inigualável, a Boa Nova, como um bálsamo, alcançava os corações necessitados de amor, amparo, 
consolo. ! ƳŜǎƳŀ ŀǳǘƻǊŀ ŀŎƛƳŀ ŎƛǘŀŘŀΣ ƴŀ ƻōǊŀ ά[ǳȊ Řƻ aǳƴŘƻέΣ ǘŀƳōŞƳ psicografada por Divaldo Franco, na 
mensagem n° 23, expõe: άOs homens esfaimados, as criaturas exauridas de sofrer; os corações cansados e 
cheios de decepções - eis o barro que teriam de movimentar para transformar em ânfora capaz de reter elixir 
ŘƛǾƛƴƻΣ ŎƻƴǎŜǊǾŀƴŘƻ ǇǳǊŀǎ ŀǎ ǎǳŀǎ ŜȄŎŜƭŜƴǘŜǎ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜǎΦέ 

bŀ ƻōǊŀ ΨLázaro RedivivoΩ, lição 28, o irmão X, afirma: άSuas reuniões íntimas prosseguiam regulares e as 
assembleias de caráter público efetuavam-se sem impedimento. As fileiras intermináveis de pobres e infelizes, 
ǇǊƻŎŜŘŜƴǘŜǎ Řƻǎ ΨǾŀƭŜǎ ŘŜ ƛƳǳƴŘƻǎΩΣ ƭƘŜǎ ōŀǘƛŀƳ ŀ ǇƻǊǘŀΣ ǊŜŎŜƴŘƻ ŎŀǊƛƴƘƻǎŀ ŀǘŜƴção, e esse espírito de serviço 
aos filhos do desamparo conquistou-lhes, pouco ŀ ǇƻǳŎƻΣ Ǿŀƭƛƻǎƻǎ ǘƝǘǳƭƻǎ ŘŜ ǊŜǎǇŜƛǘŀōƛƭƛŘŀŘŜΦΦΦέ 

Quão inspiradores são esses relatos dos passos dos primeiros discípulos do Evangelho de Jesus! 

SINAIS E PRODÍGIOS REALIZADOS PELOS APÓSTOLOS 
άtŜƭŀǎ Ƴńƻǎ Řƻǎ ŀǇƽǎǘƻƭƻǎ ŦŀȊƛŀƳ-se numerosos sinais e prodígios no meio do povo...  
Costumavam estar; todos juntos, de comum acordo, no pórtico de Salomão, e nenhum dos outros ousava 
juntar-se a eles, embora povo os engrandecesse. Mais e mais aderiam ao Senhor pela fé, multidões de homens 
e de mulheres. 
...a ponto de levarem as doentes até para as ruas, colocando-os sobre os leitos e em macas, para que ao passar 
Pedro, ao menos sua sombra cobrisse algum deles. Também das cidades vizinhas de Jerusalém acorria à 
multidão, trazendo enfermos e atormentados por espíritos impuros, os quais eram todos curados." (At 5:12-16). 

Nesta impressionante passagem, vemos o vigor, a magnitude, a grandiosidade desses primeiros passos dos 
apóstolos de Jesus. 

Onde mais encontramos tamanha comoção? O início do Cristianismo é uma das mais belas páginas de nossa 
História. Considerando toda a História da Humanidade, que ainda continua sendo escrita, encontraremos 
momentos de opressão, mas outros de liberdade; encontraremos períodos obscuros, mas outros de claridade 
e luz intensa. 

Jesus é a Luz do Mundo, suas palavras compõem uma sublime poesia de eterna sabedoria, seus ensinamentos, 
como um farol que clareia as trevas, brilha resplandecente. A seus fiéis seguidores fica a missão de propagar a 
Boa Nova por toda a Terra. 

Seus apóstolos, nesta narrativa, vemo-los exercendo plenamente seus ministérios. Pela boa vontade, pela 
humildade, pela pureza de coração, pela submissão a Vontade Divina, por perseverarem incansavelmente, 
vemos quão admiráveis são suas ações. 

A multidão de aflitos e sofredores, testemunhando suas condutas irrepreensíveis, suas valorosas palavras de 
esperança... acorria para ouvir o Evangelho e obterem a cura para seus males. 

bŀ ƻōǊŀ ά[áȊŀǊƻ wŜŘƛǾƛǾƻέΣ ƴŀ Ƴesma lição já citada, psicografado por Francisco Xavier, o Irmão X, sintetiza: ά! 
ressurreição enchera-lhes a alma de energias sublimes e até então desconhecidas. Que não fariam pelo Mestre 
ressuscitado? Iriam ao fim do mundo ensinar a Boa Nova, venceriam trevas e espinhos, pertenceriam a Ele 
ǇŀǊŀ ǎŜƳǇǊŜΦέ 

Em reflexão, ficamos admirados. Que fé surpreendente era ŘŜǎǇŜǊǘŀŘŀ άa ponto de levarem os doentes até 
para as ruas; colocando-os sobre os leitos e em macas, para que ao passar Pedro, ao menos sua sombra 
ŎƻōǊƛǎǎŜ ŀƭƎǳƳ ŘŜƭŜǎΦέ 

Sob o amparo amigo de Jesus, quão emocionante não foram esses dias gloriosos desses valorosos discípulos. 
Imaginemos o fervor da multidão, acreditando que sim, há esperança, sim, as profecias cumpriam-se, sim, o 
άwŜƛƴƻ ŘŜ 5Ŝǳǎέ está ao alcance de todos.  

Que nós sejamos capazes de possuir essa mesma fé que motivou os primeiros cristãos! 
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QUESTÃO REFLEXIVA: 
tƻǊǉǳŜ Ƴǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎ ƘŜǎƛǘŀƳƻǎ Ŝ ƴńƻ ǳǎŀƳƻǎ ǘƻŘƻ ƴƻǎǎƻ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ǇŀǊŀ ŀƴǳƴŎƛŀǊ ƻ άwŜƛƴƻ ŘŜ 5ŜǳǎέΣ ŎƻƳƻ ŦƛȊŜǊŀƳ ƻǎ 
primeiros discípulos de Jesus? 

Bibliografia: 
- A Bíblia de Jerusalém. 
- Kardec, Allan - O Evangelho Segundo o Espiritismo - Ed. FEESP. 
- Xavier, Francisco C./Irmão X - Lázaro Redivivo. 
- Franco, Divaldo/Amélia Rodrigues - Dias Venturosos. 
- Franco, Divaldo/Amélia Rodrigues - Luz do Mundo. 

 

14ª Aula - Atos Dos Apóstolos 

Parte A - Atividade Missionária De Pedro ð 1ª Parte 

A CASA DO CAMINHO 
Era um casarão de grandes proporções e paupérrimo em sua feição exterior. A construção não obedecia a 
qualquer planificação anterior. Velhas tamareiras circundavam a Casa.  

Conforme narram os Espíritos Emmanuel e Amélia Rodrigues, situava-se a margem da estrada entre Jerusalém 
e Jope. Fora erguida pelas mãos amorosas de Simão Pedro, ajudado por alguns companheiros afeiçoados a 
Mensagem ainda viva em suas mentes e seus corações. 

Nascida para socorrer aqueles que não tinham onde repousar as fadigas nem os desgastes orgânicos, era um 
reduto de amor evocando a presença do Mestre inolvidável. 

Lentamente, foram surgindo os moribundos que não tinham para onde seguir: crianças abandonadas e 
velhinhos desvalidos, perturbados da mente e obsessos que ali eram deixados com indiferença. Chamando a si 
os aflitos e os enfermos, a Casa do Caminho inaugurou no mundo a fórmula da verdadeira benemerência 
social. 

As primeiras organizações de assistência ergueram-se com o esforço dos apóstolos, ao influxo amoroso das 
lições do Mestre. Recolhendo-se ali com a família, Pedro era auxiliado particularmente por Tiago, filho de 
Alfeu, e por João; mas, Filipe e suas filhas também se instalaram em Jerusalém, vindo a cooperar no grande 
esforço fraternal. Ali, as mãos espalmadas da caridade sustentavam a fé, a fim de que nunca se apagasse a luz 
da esperança. 

O pescador de Cafarnaum era a figura central da atividade socorrista, em volta de quem circulavam os 
problemas e afazeres complexos. 

Simão Pedro permanecia, não raro, até avançadas horas no atendimento aos combalidos, aos atormentados e 
desfalecentes. Somente quando a noite cintilante de estrelas anunciava a sua plenitude, é que ele, já bem 
cansado, buscava o colchão grosseiro para o repouso de poucas horas. 

O verbo nos seus lábios, vertido do coração sensível, adquiria tons de beleza, autenticada pelo magnetismo da 
sua vivência. 

Em meio aos casos mais dolorosos, Pedro, ouvindo as conversas dos alienados nos compartimentos próximos, 
latido dos cães esfomeados em derredor e a musica mágica da natureza, percebia, não raro, o vulto alvo e 
luminoso do Mestre, sereno, como na ocasião em que caminhou sobre as ondas do mar na direção do barco a 
lhe dizer 
ά- Simão, a chama que coze o pão atrai a mariposa que, descuidada, nela se consome... O discípulo do meu 
Evangelho é um ponto vivo de referência onde se encontre, atraindo as atenções e sendo vitima das 
circunstancias, em constante perigo, nunca, porém, em abandono, esquecido do meu amor. 
Não te martirizes, nem temas. A água refrescante e cristãlina que mata a sede é também usada para diluir 
venenos terríveis de ação rápida. 
Cada alma vê, no próximo, aquilo que tem no seu ínterim; e cada coração recebe a Mensagem de acordo com 
a própria necessidade. 
tŜǊƳŀƴŜŎŜ ŦƛŜƭ Ŝ ƴńƻ ŘŜǎŦŀƭŜœŀǎ ŜƳ ƻŎŀǎƛńƻ ŀƭƎǳƳŀΦΦΦέ όάtŜƭƻǎ /ŀƳƛƴƘƻǎ ŘŜ WŜǎǳǎέΣ ƭƛœńƻ нΣ !ƳŞƭƛŀ wƻŘǊƛƎǳŜǎύΦ 



 

77 14ª Aula - Atos Dos Apóstolos 

Nesse cenário, Simão amou a todos com muita intensidade, jamais se omitiu ou temeu, até o momento do 
martírio na cruz, de cabeça para baixo, em Roma, vários anos mais tarde... 

CURA DE UM COXO (At 3:1-10) 

O Homem generoso, distribuindo daquilo que tem, fixa em si mesmo a luz e a alegria que nascem dessas 
dádivas, somente quando as realiza com o sentimento de amor, que, no fundo, é a sua riqueza imperecível e 
legitima. 

άtŜŘǊƻ Ŝ Wƻńƻ ŜǎǘŀǾŀƳ ǎǳōƛƴŘƻ ŀƻ ¢ŜƳǇƭƻ ǇŀǊŀ ŀ ƻǊŀœńƻ Řŀ hora nona. Trouxeram então, um homem que era 
aleijado de nascença, e que todos os dias era deixado a porta do Templo, chamada Formosa, para pedir 
esmolas aos que entravam. Vindo Pedro e João, que iam entrar no Templo, implorou que lhe dessem uma 
esmola. Pedro, porém, fitando nele os olhos, junto com João, disse-[ƘŜΥ ΨhƭƘŀ ǇŀǊŀ ƴƽǎΗ Ω9ƭŜ ƻǎ ƻƭƘŀǾŀ 
atentamente, esperando ǊŜŎŜōŜǊ ŘŜƭŜǎ ŀƭƎǳƳŀ ŎƻƛǎŀΦ aŀǎ tŜŘǊƻ ƭƘŜ ŘƛǎǎŜΥ ΨbŜƳ ƻǳǊƻ ƴŜƳ prata possuo. O que 
tenho, porém, isto te dou: em nome de Jesus /ǊƛǎǘƻΣ ƻ bŀȊŀǊŜǳΣ ŀƴŘŀΗΩ E, tomando-o pela mão direita, ergueu-
o. No mesmo instante seus pés e calcanhares se firmaram; de um salto pôs-se em pé e começou a andar E 
entrou com eles no Templo, andando, saltando e louvando a Deus. Todo o povo viu-o andar e louvar a Deus; 
reconheciam-no, pois era ele quem esmolava, assentado junto a Porta Formosa do Templo. E ficaram cheios de 
admiǊŀœńƻ Ŝ ŘŜ ŀǎǎƻƳōǊƻ ǇŜƭƻ ǉǳŜ ƭƘŜ ǎǳŎŜŘŜǊŀΦέ (At. 3: 1-10). 

Verificamos, na passagem da cura acima transcrita, o quanto os apóstolos Pedro e João estavam sintonizados 
com a Espiritualidade Superior. 

Como nos ensina a Doutrina Espírita, nos processos de cura tão formidáveis como este, são necessárias 
diversas condições. Entre elas podemos destacar a fé daquele que cura, assim como daquele que é curado, 
pois ao primeiro é necessária a convicção e ao segundo a receptividade. E, especialmente, é indispensável à 
pureza de intenções, e o desejo verdadeiro de auxiliar, pois, assim, é estabelecida, em conjunto com os 
Benfeitores Espirituais, a Corrente magnética curadora. 

Quem espera pelo ouro ou pela prata, a fim de contribuir nas boas obras, em verdade ainda se encontra 
distante da possibilidade de ajudar a si próprio. Mas, lembrando a confiança em Jesus, a coragem e as palavras 
amorosas de Pedro, que venhamos a dar de nos mesmos, no esforço da própria iluminação. 

DISCURSO DE PEDRO AO POVO NO TEMPLO (At 3:11-26) 
ά! vista disso, Pedro dirigiu-ǎŜ ŀƻ ǇƻǾƻΥ ΨIƻƳŜƴǎ ŘŜ LǎǊŀŜƭΣ por que vos admirais assim? Ou por que fixais os 
olhos em nós, como se por nosso próprio poder ou piedade tivéssemos feito este homem andar? O Deus de 
Abraão, de Isaac, de Jacó, o Deus de nossos pais glorificou seu servo Jesus, a quem vos entregastes e negastes 
diante de Pilatos, quando este já estava decidido a soltá-ƭƻΦέ (At 3:11-13). 

Uma vez curado, o ex-coxo não largou mais Pedro e João. E todo o povo, assombrado, acorreu para junto 
deles, no chamado Pórtico de Salomão. Vendo isso, Pedro dirigiu-se as pessoas e teve oportunidade de 
anunciar o Evangelho de Jesus. 

A fé que vem por meio de Jesus, essa sim houvera restituído a saúde e fortalecido o homem que todos viam e 
reconheciam como o antigo coxo que pedia esmolas. 

Enunciou, então, a parte mais importante do ensinamento quando ŘƛǎǎŜΥ άArrependei-vos, pois, e convertei-
vos, a fim de que sejam apagados os vossos pecados, e deste modo venham da face do Senhor os tempos do 
ǊŜŦǊƛƎŞǊƛƻΦέ (At 3:19). 

Os crentes ainda distanciados do sentido do Evangelho de Jesus quase sempre imaginam que se livrarão das 
dificuldades com as cerimônias exteriores; outros acreditam que se identificarão com os céus tão somente 
pelo cantar de alguns hinos, enquanto enorme percentagem de espíritas se crê na intimidade de supremas 
revelações, apenas pelo fato de haver frequentado algumas sess6es. Tudo isso constitui preparação valiosa, 
mas não é tudo. 

Há um esforço iluminativo para o interior, sem o qual Homem algum penetrará no santuário da Verdade 
Divina. 

A palavra de Pedro a massa popular contém a síntese do vasto programa de transformação essencial, a que 
toda criatura submeter-se-á para a felicidade da união com o Cristo. Uma vez que ninguém atinge, em um só 
passo, a eterna claridade, há estações indispensáveis para essa realização. 
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Conforme nos ensina a Doutrina Espírita, o autoconhecimento e a renovação interior são as chaves para o 
sucesso espiritual de todos nos. 

A PRISÃO DE PEDRO E DE JOÃO (At 4:1-22) 
άCŀƭŀǾŀƳ ŜƭŜǎ ŀƻ ǇƻǾƻ, quando sobrevieram os sacerdotes, o oficial do Templo e os saduceus, contrariados por 
vê-los ensinar ao povo e anunciar, em Jesus, a ressurreição dos mortos. Lançaram as mãos neles e os 
recolheram ao cárcere até a manhã seguinte,,pois já estava entardecendo. Entretanto, muitos dos que tinham 
ouvido a Palavra abraçaram a fé. E seu número, contando-se apenas os homens, chegou a cerca de Cinco mil.έ 
(At 4:1-4). 

Após o ato de prisão acima narrado, os maiorais do judaísmo reuniram-se em Jerusalém no dia seguinte, para 
deliberar a respeito da situação de Pedro e João, fazendo-os comparecer diante deles para os interrogarem a 
respeito da cura do coxo. 

Profundamente inspirado, Pedro apresentou com lógica os seus argumentos, dizendo que eles estavam sendo 
julgados por terem feito o bem e a caridade em nome e através de Jesus Cristo, o Nazareno, que fora 
crucificado, mas ressurgira dos mortos. 

ά9 ŜƭŜ ŀ ǇŜŘǊŀ ŘŜǎǇǊŜȊŀŘŀ ǇƻǊ ǾƽǎΣ ƻǎ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻǊŜǎΣ Ƴŀǎ que se tornou a pedra angular Pois não há, debaixo 
do céu, outro nome ŘŀŘƻ ŀƻǎ ƘƻƳŜƴǎ ǇŜƭƻ ǉǳŀƭ ŘŜǾŀƳƻǎ ǎŜǊ ǎŀƭǾƻǎΦέ (At 4: 11-12). 

Os interrogadores ficaram admirados ao verem a coragem com que Pedro e João falavam, sendo pessoas 
simples e sem instrução. Verificaram que eles tinham andado com Jesus, mas vendo, junto a eles, em pé, o 
homem que tinha sido curado, nada podiam dizer em contrário. Então os mandaram sair do Sinédrio e 
começaram a discutir entre si: 
άQue faremos com estes homens? Que por eles realizou-se um sinal notório é claramente manifesto a todos os 
habitantes de Jerusalém, e não podemos negá-lo. Mas, para que isto não se divulgue ainda mais entre povo, 
proibamo-los, com ameaças, de ǘƻǊƴŀǊŜƳ ŀ ŦŀƭŀǊ ƴŜǎǘŜ ƴƻƳŜ ŀ ǉǳŜƳ ǉǳŜǊ ǉǳŜ ǎŜƧŀΦέ (At 4: 16-17). 

Chamaram de novo Pedro e João e lhes ordenaram que, de modo algum, falassem ou ensinassem em nome de 
Jesus. Pedro e João responderam: 
άJulgai se é justo, aos olhos de Deus, obedecer mais a vós do que a Deus. Pois não podemos, nós, deixar de 
falar das coisas que vimos e ouvimosΦέ (At 4: 19-20). 

Insistindo em suas ameaças, mas como não tinham meio de castigá-los, deixaram Pedro e João em liberdade, 
por causa do povo, pois, todos glorificavam a Deus pelo que havia acontecido. O homem beneficiado por este 
sinal da cura tinha mais de quarenta anos.  

Quanta beleza encontramos nessa passagem de Atos dos Apóstolos! Quantos corações conquistados por um 
ato simples de amor. Através dela, percebemos a conjugação entre homens de valor e Espíritos na divulgação 
da mensagem de Jesus, naqueles primeiros dias do Cristianismo. 

Pedro não temeu a morte. Ele recebeu a responsabilidade da divulgação da mensagem do Amor e do Bem e a 
defendeu como quem reconhece não haver tarefa maior na Terra. 

CURAS, PRISÕES E O PARECER DE GAMALIEL (At 5:1-42) 
άtŜƭŀǎ Ƴńƻǎ Řƻǎ ŀǇƽǎǘƻƭƻǎ ŦŀȊƛŀƳ-se numerosos sinais e prodígios no meio do povo... 
(...) a ponto de levarem os doentes até para as ruas, colocando-os sobre leitos e em macas, para que, ao passar 
Pedro, ao menos sua sombra cobrisse algum deles." (At 5: 12-15). 

O sumo sacerdote e seus seguidores encheram-se de cólera e mandaram prender os apóstolos. Soltos com o 
auxilio da Espiritualidade, voltaram a pregar no Templo (At 5:17-42). Sendo mais uma vez capturados e 
colocados diante do Sinédrio, exaltaram o Messias na figura de Jesus. 

Ao ouvirem isso, os maiorais ficaram furiosos e queriam matá-los. Levantou-se, no Sinédrio, um fariseu 
chamado Gamaliel, Doutor da Lei e Mestre de Saulo de Tarso (At 2213), estimado por todo povo. Ele mandou 
que os acusados saíssem por um instante.  

Conta-nos o Espírito Emmanuel, por meio das mãos abençoadas ŘŜ /ƘƛŎƻ ·ŀǾƛŜǊΣ ƴƻ ƭƛǾǊƻ άtŀǳƭƻ Ŝ 9ǎǘŜǾńƻέΣ 
que, anteriormente, os discípulos do Mestre, cientes da simpatia de Gamaliel pela causa, convidaram-no a 
ǾƛǎƛǘŀǊ ŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ ƘǳƳƛƭŘŜǎ Řŀ ά/ŀǎŀ Řƻ /ŀƳƛƴƘƻέΦ 
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Simão Pedro, profundamente respeitoso, explicou-lhe as finalidades da instituição e, carinhosamente, 
ofereceu-lhe uma cópia, em pergaminho, de todas as anotações de Mateus sobre a personalidade do Cristo e 
seus gloriosos ensinamentos. 

Gamaliel, atencioso, agradeceu ao ex-pescador, tratando-o igualmente com deferência e consideração. 
Chegados à longa enfermaria, em que se aglomeravam os mais diversos doentes, o grande rabino de 
Jerusalém não pode ocultar a máxima impressão, comovido até as lágrimas com o quadro que se lhe deparava 
aos olhos espantados.  

O grande doutor compreendeu o êxito da nova doutrina. Aquele Jesus desconhecido, ignorado da sociedade 
mais culta de Jerusalém, triunfava no coração dos infelizes, pela contribuição de amor desinteressado que 
trouxera aos mais deserdados da sorte. 

Gamaliel sabia que os galileus não seriam isentos de perseguição e emitiu alguns conselhos, visando aparar os 
golpes da violência, que, cedo ou tarde, haveriam de chegar. 

Pedro, João e Tiago agradeceram, sensibilizados, a carinhosa admoestação, e o velho rabino regressou ao lar, 
profundamente impressionado com as lições do dia. 

Por ocasião da prisão, diante do Sinédrio, levantando-se em defesa dos apóstolos, cuja obra conhecera falou: 
ά±ŀǊões de Israel, atentai bem no que fareis a estes homens (...) Agora, portanto, digo-vos, deixai de ocupar-
vos com esses homens. Soltai-os. Pois, se seu intento ou sua obra provém dos homens, destruir-se-á por si 
mesma; se vem de Deus, porém, não podereis destruí-los. Não aconteça que vos encontreis movendo guerra a 
Deus. Concordaram, então, com eleέ (At. 5:34-39). 

Os membros do conselho aceitaram o parecer de Gamaliel. Chamaram os apóstolos, mandaram açoitá-los, 
proibiram que falassem no nome de Jesus e soltaram-nos. E eles todos os dias, no Templo e pelas casas, não 
cessavam de ensinar e anunciar que Jesus era o Cristo esperado. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
Comente a postura de Gamaliel frente aos apóstolos. 

 

Parte B - Atividade Missionária De Pedro - 2ª Parte 

Os apóstolos, em suas atividades missionárias, prosseguiam anunciando a Boa Nova. Agiam não apenas na 
Casa do Caminho, mas suas ações estendiam-se por toda a Palestina. 

Em certa feita, Filipe desceu a cidade de Samaria e começou a anunciar Jesus a população. Então, ocorreu que 
muitos possessos foram libertados de seu jugo obsessivo. Foram curados também inúmeros paralíticos, sendo 
grande a alegria na cidade. 

SIMÃO, O MAGO (At 8:4-25) 

άhǊŀΣ ǾƛǾƛŀ Ƙł ǘŜƳǇƻΣ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ǳƳ ƘƻƳŜƳ ŎƘŀƳŀŘƻ Simão, qual, praticando a magia, excitava a admiração 
do povo de Samaria e pretendia ser alguém importante. Todos, do menor ao maior lhe davam atenção, 
ŘƛȊŜƴŘƻΥ Ψ9ǎǘŜ ƘƻƳŜƳ Ş tƻŘŜǊ ŘŜ 5ŜǳǎΣ ǉǳŜ ǎŜ ŎƘŀƳŀ ƻ DǊŀƴŘŜΦΩ 
Davam-lhe atenção porque ele, por muito tempo os fascinara com suas artes mágicas. Quando, porém, 
acreditaram em Filipe, que lhes anunciara a Boa Nova do Reino de Deus e do nome de Jesus Cristo, homens e 
ƳǳƭƘŜǊŜǎ ŦŀȊƛŀƳ ǎŜ ōŀǘƛȊŀǊΦέ (At.8:9-12). 

Simão, o mago, como foi descrito acima, possuía alguns pendores mediúnicos e muitos lhe davam ouvidos. 
Entretanto, apos a pregação de Filipe, e se tomou adepto da nova doutrina. 

Os apóstolos que estavam em Jerusalém souberam que a Samaria acolhera a palavra de Deus e para lá 
enviaram Pedro e João que, lá chegando, impunham as mãos nos recém-convertidos, despertando-lhes a 
faculdade mediúnica. 

Ora, Simão, que já havia observado os prodígios operados por Filipe, não conhecia esse novo dom, ficando, 
por isso, maravilhado e desejoso de possuí-lo. Como ele poderia fazer para alcançar seu intento? 

Simão afagava a idéia de consultá-los a respeito de seus dons espirituais. Considerava ele que não poderia 
haver maior tesouro para triunfar na vida. .. Certamente, pensava em mercadejar nesse ministério. 
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Contudo, os missionários de Jesus ganhavam apenas a Misericórdia de Deus, uma vez que não seria lícito 
mercadejar com o que pertence ao Pai. 

Provavelmente, Simão estava convicto de que traziam com eles certos talismãs e se dispunha a comprá-los por 
qualquer preço. Não seria crível que eles fizessem semelhantes obras sem a contribuição de sortilégios -
peƴǎŀǾŀΦ aŀǎΣ ƻ !Ǉƽǎǘƻƭƻ ǎƻƳŜƴǘŜ ŎƻƴƘŜŎƛŀ ǳƳ άǎƻǊǘƛƭŞƎƛƻέ eficiente: o da fé em Deus com o sacrifício de si 
mesmo. 

Para Simão, entretanto, a vida tinha suas necessidades urgentes. Era indispensável prever e amealhar 
recursos. Ele estava disposto a entregar aos Apóstolos o seu dinheiro em troca desse dom. 

Pedro, conhecedor do coração humano, contemplou Simão cheio de comiseração por sua ignorância. Mas 
precisava adverti-lo com energia, para nos deixar o exemplo de que a Divindade não se subordina, e nem se 
deve pagar com o dinheiro da Terra, as coisas dos Céus. 

άtŜǊŜœŀ ƻ ǘŜǳ ŘƛƴƘŜƛǊƻΣ Ŝ ǘǳ ŎƻƳ ŜƭŜΣ ǇƻǊǉǳŜ ƧǳƭƎŀǎǘŜ ǇƻŘŜǊ comprar com dinheiro dom de Deus! Não terás 
parte nem herança neste ministério, porque o teu coração não é reto diante de Deus. Arrepende-te, pois, 
dessa tua maldade e ora ao Senhor; para que te possa ser perdoado este pensamento do teu coração; pois 
eu te vejo na amargura do fel e nos lagos da iniquƛŘŀŘŜΦέ (At 8:2-23). 

Simão, inteligente, compreendeu logo o que Pedro dissera, e lhe rogou, como a João, para que nada lhe 
acontecesse por aquela sua ousadia, e pediu aos Apóstolos que intercedessem por ele junto ao Senhor. 

PEDRO EM LIDA E JOPE (At 9:32-43) 
ά!ŎƻƴǘŜŎŜǳ ǉǳŜ tŜŘǊƻΣ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜǎƭƻŎŀǾŀ ǇƻǊ ǘƻŘŀ ǇŀǊǘŜΣ desceu também para junto dos santos que moravam 
em Lida. Encontrou ali um homem chamado Enéias, que há oito anos estava de cama: era paralitico. Pedro 
Ŝƴǘńƻ ƭƘŜ ŘƛǎǎŜΥ Ψ9ƴŞƛŀǎΣ WŜǎǳǎ Cristo te cura! Levanta-ǘŜ Ŝ ŀǊǊǳƳŀ ǘŜǳ ƭŜƛǘƻΦΩ 9ƭŜ ƛƳŜŘƛŀǘŀƳŜƴǘŜ levantou-ǎŜΦέ 
(At 9:32-34). 

άhǊŀΣ ŜƳ WƻǇŜ ƘŀǾƛŀ uma discípula, chamada Tabita, em grego Dorcas, notável pelas boas obras e esmolas que 
fazia. Aconteceu que naqueles dias caiu doente e morreu (...). Como Lida está perto de Jope, os discípulos, 
sabendo que Pedro lá se encontrava, enviaram-lhe dois homens ŎƻƳ ŜǎǎŜ ǇŜŘƛŘƻΥ Ψbńƻ ǘŜ ŘŜƳƻǊŜǎ ŜƳ vir ter 
ŎƻƴƻǎŎƻΦΩ 
Pedro atendeu e veio com eles. (...) Pedro, mandando que todas saíssem, pôs-se de joelhos e orou. Voltando-se 
então para o ŎƻǊǇƻΣ ŘƛǎǎŜΥ Ψ¢ŀōƛǘŀΣ LŜǾŀƴǘŀ-ǘŜΗΩ Ela abriu os olhos e, vendo Pedro, sentou-se. Este, dando-lhe a 
mão, fê-Ia erguer-se.έ (At 9:36-41). 

±ŜǊƛŦƛŎŀƳƻǎ ŜƳ ά!ǘƻǎ Řƻǎ !ǇƽǎǘƻƭƻǎέΣ ƴƻǎ ǘǊŜŎƘƻǎ ǘǊŀƴǎŎǊƛǘƻǎΣ esses dois interessantes casos de cura pelas 
mãos de Pedro. 

/ŀƛǊōŀǊ {ŎƘǳǘŜƭΣ ŜƳ ǎǳŀ ƻōǊŀ ά±ƛŘŀ Ŝ !ǘƻǎ Řƻǎ !ǇƽǎǘƻƭƻǎέΣ ŘŜǎǘŀŎŀ que uma das principais características dos 
Apóstolos era a cura dos enfermos. Pedro possuía esse dom e o exercia com muita frequência.  

As curas espirituais produziam grande contribuição para a conversão dos incrédulos. Não era só o enfermo 
curado que se convertia, mas todos os que tinham conhecimento do caso. 

Dotado de faculdades magnéticas e ainda auxiliado pelos Bons Espíritos, agindo em nome de Jesus, Pedro fez 
inúmeras conversões, mais por meio das curas do que pelo uso da palavra. 

A cura é um fato que toca logo o coração, ou o sentimento dos envolvidos. Enéias e Tabita, tendo recebido os 
fluidos vitalizantes de que necessitavam, ergueram-se e ficaram sãos. 

Especialmente em relação à Tabita, podemos observar que suas boas obras justificavam o merecimento de 
receber as benesses dos Espíritos do Senhor. 

9ǎǎŜǎ Ŏŀǎƻǎ ŘŜ άǊŜǎǎǳǊǊŜƛœńƻέ ƴńƻ ǎŜ ŘŜǊŀƳΣ ŎƻƳƻ ǎŜ ǾşΣ ǎó no tempo em que Jesus cumpria o seu messianato, 
mas também no tempo dos discípulos. Em Tabita, como em outros casos, não havia o desligamento completo 
do Espírito do corpo físico. 

Pedro não se contenta em pronunciar lindas palavras aos seus ouvidos, renovando-lhe as forças gerais: dá-lhe 
as mãos para que se levante. O ensinamento é dos mais simbólicos. 
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Observamos muitos companheiros a se erguerem para o conhecimento, para a alegria e para a virtude, 
banhados pela divina claridade do Mestre e que podem levantar milhares de criaturas para a Esfera Superior. 
Para isso, não bastara à predicação pura e simples. E imprescindível usar nossas próprias mãos na tarefa do 
Bem. 

PEDRO E O CENTURIÃO ROMANO (At 10:1-43) 

ά±ƛǾƛŀ ŜƳ /ŜǎŀǊŞƛŀ ǳƳ ƘƻƳŜƳ ŎƘŀƳŀŘƻ /ƻǊƴŞƭƛƻΣ ŎŜƴǘǳǊƛńƻ da coorte itálica. Era piedoso e temente a Deus, 
com toda a sua casa; dava muitas esmolas ao povo judeu e orava a Deus constantemente.  
Ele viu claramente, em visão, cerca da hora nona do dia, o Anjo do Senhor entrando em sua casa e chamando-
ƻΥ Ψ/ƻǊƴŞƭƛƻ!Ω Fixando os olhos nele e cheio de temor perguntou-[ƘŜΥ ΨvǳŜ Ƙá, {ŜƴƘƻǊΚ Ω9 ƻ !ƴƧƻ ƭƘŜ ŘƛǎǎŜΥ Ψ¢ǳŀǎ 
orações e tuas esmolas subiram até a presença de Deus e Ele se lembrou de ti. Agora, pois, envia alguns 
homens a Jope e manda chamar Simão, cognominado tŜŘǊƻΩΦέ (At 1:1-5). 

Por onde passava, o discípulo de Jesus ia deixando um rastro de luz e esperança. Mais do que pelas palavras, 
deixava que as ações falassem por si, assim como o Mestre havia feito.  

O trabalho prosseguia árduo, mas gratificante. Lentamente, através de muito esforço e sacrifício, o Evangelho 
ia sendo levado e atraía cada vez mais adeptos. Pedro sentia-se feliz. Amava sobremaneira o Mestre e cada 
vez que pregava ou curava em nome de Jesus, era como se o visse ao seu lado, sorrindo ternamente, 
encorajando-o a prosseguir. Cada desvalido que o procurava era uma nova oportunidade de estar mais 
próximo do Mestre. 

Eis que, certo dia, em êxtase, teve uma visão: 
ά±ƛǳ ŎŞǳ ŀōŜǊǘƻ Ŝ ǳƳ ƻōƧŜǘƻ ǉǳŜ ŘŜǎŎƛŀΣ ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜ ŀ ǳƳ grande lençol, baixado a terra pelas quatro pontas. 
Dentro havia todos os quadrúpedes e répteis da terra, e aves do céu. Uma voz ƭƘŜ ŦŀƭƻǳΦϥ Ψ[ŜǾŀƴǘŀ-te, Pedro, 
ƛƳƻƭŀ Ŝ ŎƻƳŜΗ Ω tŜŘǊƻΣ ǇƻǊŞƳΣ replicou: De modo nenhum, Senhor pois jamais comi coisa alguma profana e 
ƛƳǇǳǊŀΗΩ 5Ŝ ƴƻǾƻ ǇŜƭŀ {ŜƎǳƴŘŀ ǾŜȊΣ ŀ ǾƻȊ [ƘŜ ŦŀƭƻǳΥ Ψ!ƻ que Deus purificou, não chames tu de profano'. 
Sucedeu isto por três vezes, e logo o objeto foi recolhido ao céuΦέ (At 10:11-16). 

Esta visão preparou-o para o encontro a seguir. Cornélio, homem temente a Deus, já havia sido inspirado a 
procurar Pedro. Era necessário que a divulgação do Evangelho chegasse a outros povos não judeus - άƻǎ 
ƎŜƴǘƛƻǎέ - como eram denominados. Era necessário que as barreiras de etnia fossem suplantadas, 
ultrapassadas, para que a Mensagem Divina chegasse a todos os corações. O apóstolo abnegado, 
compreendendo a orientação espiritual, profere: 

ά5ƻǳ-me conta, em verdade, que Deus não faz acepção de pessoas, mas que, em qualquer nação, quem o teme 
e pratica a justiça, Lhe é agradável. Tal é a palavra que ele enviou aos israelitas, dando-lhes a boa nova da paz 
por Jesus Cristo, que é o {ŜƴƘƻǊ ŘŜ ǘƻŘƻǎΦέ (At 10:34-36). 

As barreiras da intolerância começavam a ser rompidas. O missionário do Cristo prosseguiria exemplificando a 
Boa Nova a todos que encontrava. 

LIBERTAÇÃO DE PEDRO (At 12:1-19) 
άbŜǎǎŀ ƳŜǎƳŀ ƻŎŀǎƛńƻ ƻ ǊŜƛ IŜǊƻŘŜǎ ŎƻƳŜœƻǳ ŀ ǘƻƳŀǊ medidas visando a maltratar alguns membros da 
Igreja. Assim, mandou matar a espada Tiago, irmão de João. E, vendo que isso agrada aos judeus, mandou 
também prender Pedro. (...) Mas, enquanto Pedro era mantido na prisão, a Igreja fazia ardentemente oração a 
5ŜǳǎΣ ŜƳ ŦŀǾƻǊ ŘŜƭŜΦέ (At 12:1-5). 

A vida dos apóstolos foi cheia de sofrimentos de um lado e de triunfos de outro. As perseguições, as calúnias, 
as injurias, as prisões cobriam sempre com desdouro os discípulos de Jesus; mas, por outro lado, os Espíritos 
operavam, por seu intermédio, maravilhas que lhes davam alegrias, felicidades íntimas e muita gratidão a 
Deus. 

Pedro, acompanhado sempre pelo Plano Espiritual Superior, fazia prodígios, e maravilhas operavam-se aos 
olhos de todos. O famoso pescador de Cafarnaum foi, de fato, um dos grandes irmãos dos infelizes. 

Como narrado acima, Herodes lançou-o na prisão, onde foi guardado por quatro turnos de quatro soldados, 
pois tinha a intenção de apresentá-lo ao povo depois da festa da Páscoa. Enquanto Pedro era mantido na 
prisão, a Igreja orava a Deus, continuamente, por ele. 
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Na noite anterior a que Herodes o faria comparecer ante o tribunal, Pedro dormia entre dois soldados, preso 
com duas correntes, enquanto guardas vigiavam a porta da prisão. E eis que apareceu um anjo do Senhor, e 
uma luz iluminou a cela. O anjo tocou o ombro de Pedro, acordou-ƻ Ŝ ŘƛǎǎŜΥ άLevanta-te depressa!έ !ǎ 
correntes caíram-lhe das mãos. O anjo continuou: ά/ƛƴƎŜ-ǘŜ Ŝ Ŏŀƭœŀ ŀǎ ǎŀƴŘłƭƛŀǎΗέ Pedro obedeceu, e anjo lhe 
ŘƛǎǎŜΥ άEnvolve-te no manto e segue-me!έ Pedro acompanhou-o, sem saber se a intervenção do anjo era 
realidade; pensava que era uma visão. Depois de passarem pela primeira e pela segundo guarda, chegaram ao 
portão de ferro que dava para a cidade. O portão abriu-se sozinho. Eles saíram, caminharam por uma rua, e 
logo depois o anjo o deixou. Somente, então Pedro caiu em si e disse:  

ά!ƎƻǊŀ ǎŜƛ ǊŜŀƭƳŜƴǘŜ ǉǳŜ {ŜƴƘƻǊ ŜƴǾƛƻǳ ǎŜǳ !ƴƧƻΣ livrando-me das mãos de Herodes e de toda expectativa do 
povo ƧǳŘŜǳΦέ (At 12:11). 

Tendo-se orientado, foi à casa de Maria, a mãe de João Marcos. Lá estavam muitos reunidos para orar. Bateu 
no portão de entrada e uma criada chamada Rosa foi atender. Ela reconheceu a voz de Pedro, mas tamanha 
foi a sua alegria que, em vez de abrir a porta, entrou correndo para contar que Pedro estava ali diante da 
ǇƻǊǘŀΦ ά9ǎǘłǎ loucaΗέ disseram-lhe. aŀǎ Ŝƭŀ ƛƴǎƛǎǘƛǳΦ 5ƛǎǎŜǊŀƳ ŜƴǘńƻΥ ά9ƴǘńƻ Ş ǎŜǳ anjoέΦ E Pedro continuava a 
bater. Finalmente abriram a porta, viram que era ele e ficaram atônitos. Com a mão, Pedro fez sinal para que 
ficassem calados. Contou-lhes como o Senhor o fizera sair da prisão e aŎǊŜǎŎŜƴǘƻǳΥ άAnunciai isto a Tiago e aos 
irmãosέ Ŝ ǇŀǊǘƛǳ Řŀƭƛ ǇŀǊŀ outro lugar. 

Ao amanhecer, houve grande confusão entre os soldados: que fim levou Pedro? Herodes o mandou procurar, 
mas não conseguiu localizá-lo. 

A contribuição recebida por Pedro, no cárcere, representa lição para todos nos. Sob cadeias pesadíssimas, o 
pescador de Cafarnaum vê se aproximar anjo do Senhor, que o liberta, atravessa em sua companhia os 
primeiros perigos da prisão, caminha ao lado do mensageiro, ao longo da rua; contudo, o emissário afasta-se, 
deixando-o, novamente, entregue a própria liberdade, de maneira a não lhe desvalorizar as iniciativas. 

Os auxílios do invisível são incontestáveis e jamais falham em suas múltiplas expressões, no momento 
oportuno; mas é imprescindível não nos viciemos com essa espécie de cooperação, aprendendo a caminhar 
sozinhos, usando a independência e a vontade no que é justo e útil, convictos de que nos encontramos no 
mundo para aprender, não nos sendo permitido reclamar dos instrutores a solução de problemas necessários 
a nossa condição de alunos, dentro do livre arbítrio que nos é concedido. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
Comente a importância de Pedro para o Cristianismo nascente. 

Bibliografia: 
- A Bíblia de Jerusalém 
- Xavier, Francisco C. /Emmanuel - Pão Nosso. 
- Xavier, Francisco C. /Emmanuel - Fonte Viva. 
- Xavier, Francisco C. /Emmanuel - Caminho, Verdade e Vida. 
- Xavier, Francisco C. /Emmanuel - Paulo e Estevão. 
- Franco, Divaldo Pereira/Amélia Rodrigues - Pelos Caminhos de Jesus. 
- Schutel, Cairbar -Vida e Atos dos Apóstolos 

 

15ª Aula - Ato Dos Apóstolos 

Parte A - Saulo e Estevão 

SAULO, O DOUTOR DA LEI 
A sociedade judaica, à época de Jesus, era composta por diversas classes que se dividiam, especialmente, por 
convicções religiosas ou políticas. 

Kardec, na iƴǘǊƻŘǳœńƻ ŘŜ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ afirma que a mais influente seita era a dos 
fariseus, que eram defensores severos da Lei Mosaica. Suas convicções levavam a discussões intermináveis 
pela interpretação das Escrituras.  

Em Israel, aqueles que se dedicavam ao rigoroso estudo da Lei, detendo-se em cada particularidade, eram 
ŎƘŀƳŀŘƻǎ ά5ƻǳǘƻǊŜǎ Řŀ [ŜƛέΦ {ŀǳƭƻ ŜǊŀ ǳƳ ŘŜƭŜǎΦ 
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Nascido em Tarso, na Cilícia (atual Turquia), entre 1 a 5 d.C. (cf. Bíblia de Jerusalém), era filho de Isaac, 
pertencente à tribo de Benjamin. Como era costume à época, seu pai, que era um mercador de tecidos e 
fabricante de tendas, ensinou-lhe ofício de tecelão. 

Ainda jovem, foi levado por seu pai a Escola do Templo de Jerusalém, tomando-se discípulo de Gamaliel. 
Notavelmente brilhante, era um de seus alunos mais fervorosos e devotados. 

ESTEVÃO, PRIMEIRO MÁRTIR (At 6:8-15/At 7) 
ά9ǎǘŜǾńƻΣ ŎƘŜƛƻ ŘŜ ƎǊŀœŀ Ŝ ŘŜ ǇƻŘŜǊ ƻǇŜǊŀǾŀ ǇǊƻŘƝƎƛƻǎ Ŝ ƎǊŀƴŘŜǎ ǎƛƴŀƛǎ ŜƴǘǊŜ o povo. Intervieram então alguns 
da sinagoga chamado dos libertos, dos cireneus e alexandrinos, dos da Cilícia e da Ásia, e puseram-se a discutir 
com Estevão. Mas não podiam resistir à sabedoria e ao Espírito com qual ele falava. Subornaram então alguns 
ǇŀǊŀ ŘƛȊŜǊŜƳΥ ΨhǳǾƛƳƻ-lo pronunciar palavras blasfemas contra Moisés e contra 5ŜǳǎΦΩ !ƳƻǘƛƴŀǊŀƳ ŀǎǎƛƳ ŀ 
povo, os anciões e os escribas e, chegando de improviso, prenderam-no e o levaram à presença do Sinédrio. Lá 
apresentaram testemunhas Ŧŀƭǎŀǎ ǉǳŜ ŘŜǇǳǎŜǊŀƳΥ Ψ9ǎǘŜ ƘƻƳŜƳ ƴńƻ ŎŜǎǎŀ ŘŜ ŦŀƭŀǊ ŎƻƴǘǊŀ ŜǎǘŜ lugar santo e 
contra a Lei. Pois ouvimo-lo dizer repetidamente que esse Jesus, o Nazareu, destruirá este lugar e modificará as 
ŎƻǎǘǳƳŜǎ ǉǳŜ aƻƛǎŞǎ ƴƻǎ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛǳΦΩ Ψ¢ƻŘƻǎ ŀǎ ƳŜƳōǊƻǎ Řŀ Sinédrio, com os olhos fixos nele, tiveram a 
impressão de ver em seu rosto o rosto de um anjoΦέ (At 6: 8-15). 

ά9ǎǘŜǾńƻΣ ǇƻǊŞƳΣ ǊŜǇƭŜǘƻ Řƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ {ŀƴǘƻΣ Ŧƛǘƻǳ ƻǎ ƻƭƘƻǎ ƴo céu e viu a glória de Deus, e Jesus, de pé, a direita 
de Deus. E ŘƛǎǎŜΥ Ψ9ǳ ǾŜƧƻ ƻǎ ŎŞǳǎ ŀōŜǊǘƻǎΣ Ŝ ƻ CƛƭƘƻ Řo Homem, de pé, à direita de Deus. Eles, porém, dando 
grandes gritos, taparam os ouvidos e precipitaram-se sobre ele. E, arrastando-o para fora da cidade, 
começaram a apedrejá-lo. As testemunhas depuseram seus mantos aos pés de um jovem chamada Saulo. E 
ŀǇŜŘǊŜƧŀǊŀƳ 9ǎǘŜǾńƻΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŜƭŜ ŘƛȊƛŀ Ŝǎǘŀ ƛƴǾƻŎŀœńƻΥ Ψ{ŜƴƘƻǊ Jesus, recebe ƳŜǳ ŜǎǇƝǊƛǘƻ ΩΦ 5ŜǇƻƛǎΣ ŎŀƛƴŘƻ 
de joelhos, gritou em ǾƻȊ ŀƭǘŀΦϥ Ψ{ŜƴƘƻǊ ƴńƻ ƭƘŜǎ ƭŜǾŜǎ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ ŜǎǘŜ ǇŜŎŀŘƻϥ. E, dizendo isto, adormeceuΦέ (At 7: 

55-60). 

Nesta impressionante passagem, encontramos a grandiosa figura de Estevão, o primeiro mártir do 
Cristianismo.  

Embora não haja, no Novo Testamento, muitas referências sobre a sua trajetória, os pequenos trechos que 
encontramos mostram-nos toda a intensidade de sua devoção, todo seu empenho, todo seu esforço e 
sacrifício para a divulgação do Cristianismo nascente. 

bŀ ƻōǊŀ άtŀǳƭƻ Ŝ 9ǎǘŜǾńƻέΣ ǇǎƛŎƻƎǊŀŦŀŘŀ ǇƻǊ CǊŀƴŎƛǎŎƻ /Φ Xavier, pelo Espírito Emmanuel, conhecemos sua 
epopeia. 

Especialmente, vale relembrar que Estevão, antes de abraçar o Cristianismo, assim como sua irmã Abigail, era 
fervoroso adepto da religião judaica. 

Em certo momento de sua vida, ao proteger seu pai em defesa de suas terras, foi preso e condenado às 
galeras. 

Essa pena, onde muitos encontravam a morte, consistia no aprisionamento em porões de navios, onde o 
ambiente era insalubre, sendo obrigados, de forma impiedosa, a remar, com um mínimo de repouso e 
alimentação escassa. 

Após uma série de momentos de tribulação, foi acolhido na Casa do Caminho por Pedro que, então, passou a 
ser o seu orientador, e mudou-lhe o nome para Estevão. 

A partir desse momento, ele se toma um grande divulgador da Boa Nova. Dotado de grande magnetismo, 
tocava os corações com seu verbo inflamado, e, através de suas faculdades mediúnicas, tornara-se um valioso 
instrumento da Espiritualidade. 

Sua dedicação, sua fé, sua presença acolhedora e caridosa arrebanhava multidões... muitos abandonavam o 
Templo para ouvi-lo pregar o Evangelho de Jesus 

Os sacerdotes, os Doutores da Lei, todos aqueles que queriam manter a hegemonia e o poder sobre a nação, 
por meio de uma religião formŀƭΣ ŜǎǘŀǾŀƳ ŜƴŦǳǊŜŎƛŘƻǎ Ŝ ƻōǎǘƛƴŀŘƻǎ ŀ ǇŜǊǎŜƎǳƛǊ ƻǎ άŎŀƳƛƴƘŜƛǊƻǎέΦ 

Saulo de Tarso, o Doutor da Lei, tornou-se, nesse momento, seu principal perseguidor. Em determinado 
momento, então, condenou Estevão a morte por apedrejamento. 
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Nesse instante culminante, Estevão, que verdadeiramente havia se inspirado pelas lições do Mestre, que com 
grande renúncia havia se entregado a propagação do Evangelho... nesse momento final, exemplificou a 
verdadeira força, a verdadeira coragem, a verdadeira grandeza... como havia ensinado Jesus, sem resistir, 
pacificamente, demonstrou sua capacidade plena de amar e, por seus verdugos, orou a Deus pedindo que 
fossem perdoados... 

Seu exemplo, inesquecível e comovente, jamais será esquecido por todos os verdadeiros cristãos! 

Diante da conduta irreprovável de Estevão, esse episódio marcou para sempre a vida e a trajetória de Saulo. 
Ele nunca mais seria o mesmo! 

Afirma Emmanuel, no prefáŎƛƻ ŘŜ ǎǳŀ ƛƴŎƻƳǇŀǊłǾŜƭ ƻōǊŀ άtŀǳƭƻ Ŝ 9ǎǘŜǾńƻέΥ 
ά{ŜƳ 9ǎǘŜǾńƻΣ ƴńƻ ǘŜǊƝŀƳƻǎ tŀǳƭƻ ŘŜ ¢ŀǊǎƻΦ h ƎǊŀƴŘŜ mártir do Cristianismo nascente alcançou influência 
muito mais vasta na experiência paulina, do que poderíamos imaginar tão só pelos textos conhecidos nos 
estudos terrestresΦέ  

CONVERSÃO DE SAULO - (At 9:1-19) 
ά{ŀǳƭo respirando ainda ameaças de morte contra os discípulos do Senhor dirigiu-se ao sumo sacerdote. Foi 
pedir-lhe cartas para as sinagogas de Damasco, a fim de poder trazer para Jerusalém, presos, os que lá 
encontrassem pertencendo ao Caminho, quer homens, quer mulheres. 
Estando ele em viagem e aproximando-se de Damasco, subitamente uma luz vinda do céu envolveu de 
claridade. Caindo ǇƻǊ ǘŜǊǊŀΣ ƻǳǾƛǳ ǳƳŀ ǾƻȊ ǉǳŜ ƭƘŜ ŘƛȊƛŀΥ Ψ{ŀǳƭo, Saulo, por que me ǇŜǊǎŜƎǳŜǎΚ Ω9ƭŜ ǇŜǊƎǳƴǘoǳΦΨ 
ΩvǳŜƳ ŞǎΣ {ŜƴƘƻǊΚ ϥ9 ŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀΥ Ψ9ǳ sou Jesus, a quem tu persegues. Mas levanta-te, entra na cidade, e te 
ŘƛǊńƻ ǉǳŜ ŘŜǾŜǎ ŦŀȊŜǊ Ω hǎ ƘƻƳŜƴǎ ǉǳŜ ŎƻƳ ŜƭŜ ǾƛŀƧŀǾŀƳ detiveram-se, emudecidos de espanto, ouvindo a voz, 
mas não vendo ninguém. Saulo ergueu-se do chão. Mas, embora tivesse os olhos abertos, não via nada. 
Conduzindo-o, então, pela mão, fizeram-no entrar em Damasco. Esteve três dias sem ver; e nada comeu, nem 
bebeu. 
Ora, vivia em Damasco um discípulo, chamado Ananias. O Senhor lhe disse em visãƻΥ !ƴŀƴƛŀǎΗ Ω9ƭŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ 
Ψ9ǎǘƻǳ ŀǉǳƛΣ {ŜƴƘƻǊΗ Ω9 ƻ {ŜƴƘƻǊ ǇǊƻǎǎŜƎǳƛǳΥ ƭŜǾŀƴǘŀ-te, vai pela rua chamada Direita e procura, na casa de 
Judas, por alguém de nome Saulo, de Tarso. (...) Ananias partiu. Entrou na casa, impôs sobre ele as mãos e 
ŘƛǎǎŜΥ Ψ{ŀǳƭo, meu irmão, o Senhor Jesus, me enviou, o mesmo que te apareceu no caminho por onde vinhas. E 
para que recuperes a vista e fiques repleto do Espírito Santo. Logo caíram-lhe dos olhos, umas como escamas, e 
recuperou a vista. Recebeu, então, o batismo e, tendo tornado alimento, sentiu-se reconfortadoΦέ (Atos 9;1-19). 

Poucos momentos são tão decisivos na vida de alguém. Dentre as diversas conversões que temos relatos, a de 
Saulo é uma das mais impressionantes, e, ainda hoje, emociona a todos aqueles que ouvem a sua história. 

Ele havia saído à captura dos cristãos; seu coração estava cheio de ódƛƻ ŘŀǉǳŜƭŜǎ άŎŀƳƛƴƘŜƛǊƻǎέ ǉǳŜΣ segundo 
acreditava, eram blasfemadores, violadores da Lei. Não haveria trégua: ele os perseguiria até o fim! Mas... 
então... às portas de Damasco... 

Tal episódio, surpreendente e intrigante, faz-nos refletir: Como é possível que alguém tão convicto de suas 
posições, tão arraigado as suas tradições, judeu ortodoxo, defensor rigoroso da Lei Mosaica, possa, em um 
átimo de segundo, sofrer uma transformação tão intensa, de tal magnitude? 

É que Saulo havia encontrado Jesus. A mensagem sublime do Mestre havia inundado sua alma, conduzindo- a 
nova compreensão da Lei Divina. 

Saulo, lembremos, embora fosse defensor da Lei Mosaica, fazia-o com verdadeira devoção, e desejava, dentro 
do seu entendimento, o Bem. 

Jesus, que podia sondar as almas, reconhecendo-lhe o potencial, veio, em pessoa, convocá-lo a sua Seara. 

Saulo, que até então negava Jesus, reconhece: então era verdade! Ele estava em choque. Suas crenças 
desmoronaram, alicerce de suas convicções tinha afundado. 

A partir daquele dia, ele estaria a serviço do Mestre para toda e qualquer tarefa. 9ƭŜ ŜǊŀ ά±ŀǎƻ 9ǎŎƻƭƘƛŘƻέΦ 

PREGAÇÃO EM DAMASCO E ENCONTRO COM BARNABÉ (At 9:19-3) 
ά{ŀǳƭƻ ŜǎǘŜǾŜ ŀƭƎǳƴǎ Řƛŀǎ ŎƻƳ ƻǎ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎ ŜƳ 5ŀƳŀǎŎƻ ŜΣ imediatamente, nas sinagogas, começou a 
proclamar Jesus, afirmando que é o Filho de Deus. Todos os que ouviam ficavam ŜǎǘǳǇŜŦŀǘƻǎ Ŝ ŘƛȊƛŀƳΥ Ψaŀǎ 
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não é este que devastava em Jerusalém os que invocavam esse nome, e veio para cá expressamente com fim 
de prendê-los e conduzi-los aos chefes dos sacerdotes?Ω (...) 
Decorridos muitos dias, os judeus deliberaram entre si como matá-lo. Mas Saulo teve conhecimento dessa 
trama. Vigiavam até as portas da cidade, de dia e de noite, para o matarem. Então os discípulos, uma noite, 
fizeram-no descer pela muralha, oculto num cesto. 
Tendo chegado a Jerusalém, tentava associar-se aos discípulos; mas todos tinham medo dele, não acreditando 
que fosse, de fato, discípulo. Então Barnabé tomou-o consigo, levou-o aos apóstolos e contou-lhes como, no 
caminho, Saulo vira o Senhor qual lhe dirigiu a palavra; e com que intrepidez, em Damasco, falara no nome de 
Jesus. Daí por diante, ia e vinha entre eles, em WŜǊǳǎŀƭŞƳΣ ŦŀƭŀƴŘƻ ŎƻƳ ƛƴǘǊŜǇƛŘŜȊ ƴƻ ƴƻƳŜ Řƻ {ŜƴƘƻǊΦέ (At 9:19-

28). 

Aqueles que conheciam Saulo não podiam compreender o que poderia ter-lhe ocorrido para apresentar tão 
súbita transformação. 
Muitos achavam que era loucura, que o sol do deserto tinha-lhe afetado o discernimento. 
E se não estivesse louco - deviam pensar: Como poderia ter se ǘƻǊƴŀŘƻ ǳƳ ǎŜƎǳƛŘƻǊ Řƻ άŎŀǊǇƛƴǘŜƛǊƻέΨΚΗ 
Ninguém compreendia. Os próprios apóstolos de Jesus ficaram surpresos com essa transformação. 

Foi Barnabé, também um integrante da Casa do Caminho, que intercedeu por Saulo junto aos demais 
apóstolos, e, então, movidos pelo amor cristão, os discípulos aceitaram-no como um deles. Desse episódio, 
nasceria a fraterna amizade de Saulo e Barnabé. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
ά{ŜǊł ǉǳŜ ƴƽǎ Ƨł ŜƴŎƻƴǘǊŀƳƻǎ ƻ ƴƻǎǎƻ Ψ/ŀƳƛƴƘƻ ŘŜ 5ŀƳŀǎŎƻΩΣ ŀ ǘŀƭ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ƴƻǎ ŘƛǎǇƻǊƳƻǎ ŀ ǎŜǊǾƛǊ ŀ WŜǎǳǎέΚ 

 

Parte B - Paulo, O Apóstolo Dos Gentios 

Paulo é uma das figuras mais extraordinárias do Cristianismo nascente. Seu trabalho foi monumental. Apos sua 
conversão ele empenharia todo seu Ser na causa abraçada. 

Propagar o Evangelho entre os povos pagãos do ocidente e do oriente seria seu ideal, e para isso Paulo 
realizará três grandes missões sairá em jornadas para alcançar terras longínquas, enfrentaria povos bárbaros, 
populações hostis, autoridades impiedosas e cruéis... mas não se abateria jamais... 

PRIMEIRA VIAGEM MISSIONÁRIA (At 13 e 14) 

άIŀǾƛŀ ŜƳ !ƴǘƛƻǉǳƛŀΣ na Igreja local, profetas e doutores: Barnabé, Simeão cognominado Níger; Lúcio de 
Cirene, e ainda Manaém, companheiro de infância do tetrarca Herodes, e Saulo. Celebrando eles culto em 
honra do Senhor e jejuando, disse-lhes o 9ǎǇƝǊƛǘƻ {ŀƴǘƻΥ Ψ{ŜǇŀǊŀƛ ǇŀǊŀ mim Barnabé e Saulo, para a obra a qual 
ƻǎ ŘŜǎǘƛƴŜƛ ΩΦ 9ƴǘńƻΣ ŘŜǇƻƛǎ ŘŜ ǘŜǊŜƳ ƧŜƧǳŀŘƻ Ŝ orado, impuseram-lhes as mãos e despediram-ƴƻǎΦέ (At 13:1-3). 

Por Volta do ano 40 d.C., Paulo, que ainda se chamava Saulo, encontrava-se na igreja (comunidade) de 
Antioquia, celebrando o culto e jejuando, conforme costume da época. 

Durante o culto, ocorre uma manifestação mediúnica, e, então, ouve-ǎŜΥ άSeparai para mim Barnabé e Saulo, 
para a obra à qual ƻǎ ŘŜǎǘƛƴŜƛΦέ 

O chamado fora feito. Não havia equívoco. Ali, Paulo recebera sua incumbência: deveriam, ele e Barnabé, 
seguir para anunciar a Boa Nova a outros povos. João Marcos, o jovem sobrinho de Barnabé, seria seu 
acompanhante. 

Inspirados, felizes por serem convocados a servir o Mestre, iniciariam a primeira viagem apostólica. Seriam 
momentos marcados pela coragem, pela fé inabalável, pelo exemplo de plena devoção... 

O ponto inicial foi à cidade de Antioquia da Síria. Foi nesta cidade, que segundo Emmanuel, Paulo abraçou Tito 
pela primeira vez. Dali partiriam e percorreriam inúmeras localidades, como: ilha de Chipre, Pafos, Panfília, 
Antioquia de Pisídia, Listra, e outras. 

Em seu itinerário, alguns momentos seriam marcantes. Vejamos alguns deles: 

A cura e a conversão do Procônsul Sérgio Paulo 
Morava em Pafos o Procônsul Sérgio Paulo. Providencialmente, era o mesmo que havia conhecido Estevão, 
quando este era um prisioneiro nas Galeras. 
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Sérgio Paulo, há quase um ano, encontrava-se novamente enfermo. Havia um mago judeu, chamado de 
Barjesus ou Elimas, que vinha lhe assistindo. Era, no entanto, um falso profeta. 
Naquele cenário, Paulo e Barnabé, compareceram no palácio, a pedido do Procônsul, e o curaram. Agradecido, 
Sérgio Paulo converteu-se ao Cristianismo. Foi a partir desse episódio que Saulo adotou o nome romano de 
Paulo. 

A desistência de João Marcos 
A certa altura, quando Paulo e Barnabé decidiram dirigir-se para Antioquia de Pisídia, João Marcos desistiu de 
acompanhá-los e retomou a Jerusalém. 
De fato, o caminho dos missionários é cheio de pedras e espinhos. O jovem sobrinho de Barnabé não suportou 
a aspereza da jornada. Seu momento ainda não havia chegado. 

A cura de um coxo 
Em Listra, ao encontrar um homem que era coxo de nascença, Paulo, movido por compaixão, e apercebendo-
lhe a fé viva, dirigiu-lhe o olhar e lhe disǎŜΥ άLevanta-te direito sobre teus pés!έ (At 14:10); e no mesmo instante, 
num salto, curado, ele andou.  
Aquele mesmo local seria palco de injúrias e agressões ao grande apóstolo. Ele seria apedrejado e expulso da 
cidade. Mas, pela sua determinação, pela sua fé, isso não o faria desistir de sua missão. Ele iria até o final. 

CONCÍLIO DE JERUSALÉM (At 15:1-34) 

ά9ƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ƘŀǾƛŀƳ ŘŜǎŎƛŘƻ ŀƭƎǳƴǎ Řŀ WǳŘŞƛŀ Ŝ ŎƻƳŜœŀǊŀƳ ŀ ŜƴǎƛƴŀǊ ƻǎ ƛǊƳńƻǎΥ Ψ{Ŝ ƴńƻ Ǿƻǎ ŎƛǊŎǳƴŎƛŘŀǊŘŜǎ 
segundo a norma de Moisés, não podereis salvar-ǾƻǎΦ Ω{ǳǊƎƛƴŘƻ Řŀí uma agitação e tornando-se veemente a 
discussão de Paulo e Barnabé com eles, decidiu-se que Paulo e Barnabé e alguns outros dos seus subiriam a 
Jerusalém, aos apóstolos e anciãos, para tratar da questão.  
(...) Tornando-se acesa a discussão, levantou-se Pedro e disse: ΨLǊƳńƻǎΣ Ǿƻǎ ǎŀōŜƛǎ ǉǳŜΣ ŘŜǎŘŜ ƻǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ ŘƛŀǎΣ 
aprouve a Deus, entre vós, que por minha boca ouvissem os gentios a palavra da Boa Nova e abraçassem a fé. 
Ora, o conhecedor dos corações, que é Deus, deu testemunho em favor deles, concedendo-lhes o Espírito Santo 
assim como a nós. Não fez distinção alguma entre nós e eles, purificando seus corações pela fé. Agora, pois, 
porque tentais a Deus, impondo ao pescoço dos discípulos um jugo que nem nossos pais nem mesmo nós 
podemos suportar? Ao contrário é pela graça do Senhor Jesus que nos cremos ser salvos, da mesma forma que 
eles. 
(...) Quando cessaram de falar Tiago tomou a palavra, dizendo: ΩΦΦΦ Eis porque, pessoalmente, julgo que não se 
devam molestar aqueles que dentre os gentios, se convertem a Deus. Mas se lhes escreva que se abstenham do 
que está contaminado pelos ídolos, das uniões ilegítimas, das cŀǊƴŜǎ ǎǳŦƻŎŀŘŀǎ Ŝ Řƻ ǎŀƴƎǳŜΩ.έ (At 15: 1-20). 

Concílio é uma assembleia, uma reunião, convocada para se decidir sobre uma questão doutrinária, sobre um 
dogma, sobre uma 'regra que esteja em vigor, sobre um princípio teológico. Ao final dos debates chega-se, 
então, a um consenso sobre certo assunto, ao qual, de regra, as partes aceitam e se resignam. 

Esse Concílio de Jerusalém tinha por objetivo principal a decisão sobre a imposição ou não de costumes 
judaicos aos recém convertidos, muitos deles não judeus. Entre esses costumes destacava-se a circuncisão. 

A circuncisão é um ritual previsto no Antigo Testamento (Lv 12:3), que devia ser realizado em todas as crianças 
do sexo masculino, no oitavo dia de vida, e consistia em retirar parte da pele que cobre a glande do órgão 
genital. Simbolizava a aliança de Deus com Abraão, sendo perpetuada por seus descendentes. 

Na época do Cristianismo nascente, duas correntes polarizavam-se. Uma pela manutenção, outra pela não 
exigência da imposição de tal costume aos novos convertidos. 

Neste Concilio, destaca-se a presença ponderada e conciliadora do apóstolo Pedro. Pedro, por certo, ainda 
trazia consigo a imagem amorosa do aŜǎǘǊŜΦ ! ƛƴǉǳƛǊƛœńƻ ŘƛǊŜǘŀΣ ǎŜƳ ǎǳōǘŜǊŦǵƎƛƻǎΥ άtŜŘǊƻΣ ŦƛƭƘƻ ŘŜ WƻńƻΣ tu 
ƳŜ ŀƳŀǎ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ŜǎǘŜǎΚέ {ŜƎǳŜ ŀ ǎǳŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŎƭŀǊŀ Ŝ ŦƛǊƳŜΥ ά{ƛƳΣ {ŜƴƘƻǊ ǎŀōŜǎ ǉǳŜ ǘŜ ŀƳƻΦέ h ŘƻŎŜ 
apelo do Mestre chega-lhe aos ouvidos: Apascenta meus ŎƻǊŘŜƛǊƻǎΦέ 

E assim, Pedro o fez. Não havia sido nada fácil, desde os primeiros tempos, manter os companheiros unidos 
diante das cruéis perseguições sofridas. Porém, agora, uma nova tormenta formava-se no horizonte: posições 
extremadas de amigos tão próximos, tão dedicados a Causa do Mestre. O que fazer? 

Paulo havia trazido um novo dinamismo ao Cristianismo; seu verbo enérgico, sua presença magnética, havia 
vitalizado a Doutrina Redentora. Atraíra um sem numero de pessoas a pregação do Evangelho; vários núcleos 
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cristãos desabrochavam sob seu forte impulso. Mas muitos dos novos cristãos eram gentios, ou seja, não 
judeus, e não compreendiam, nem aceitavam os costumes judaicos. Paulo defendia o direito dos gentios de 
não serem obrigados a aceitar costumes, como a circuncisão. 

Tiago, por outro lado, era companheiro da primeira hora. Estivera com ele e João desde o inicio, e sua 
presença, por várias vezes, havia salvado do fechamento a Casa do Caminho. Os judeus simpatizavam com sua 
postura frente à Lei Mosaica. 

Entre os dois amigos, o que fazer? O que o Mestre faria? As palavras de Jesus ressoavam lhe profundamente: 
Ψ!ǇŀǎŎŜƴǘŀ meus cordeiros.Ω E desse modo, quando a discussão fazia-se mais acalorada, veio-lhe a inspiração. 

Tomando a palavra, ponderou com equilíbrio e moderação: não eram os atos exteriores que determinavam os 
seguidores do Cristo, mas, sim, o interior purificado, inundado de fé verdadeira que permitia a aceitação pura 
e simples dos ensinamentos do Mestre! Era por aquilo que ia no coração de cada um deles que seriam 
reconhecidos como cristãos. 

Uma aragem diferente inundou o ambiente. Os ânimos foram apaziguados. Tiago, ao reconhecer no verbo do 
amigo a inspiração divina, acatou-lhe a sabedoria. Suas condições foram facilmente aceitas: abster-se da 
adoração a ídolos, de uniões ilegítimas e de se alimentar de animais sufocados. 

Nova atmosfera de alegria e fraternidade podia ser sentida. Paulo e Barnabé regozijaram-se: levariam boas 
notícias aos companheiros! Mais uma vez, Pedro sentiu intensamente a presença do Senhor. Respirou aliviado. 
A pedido do Mestre continuaria a apascentar os cordeiros... 

SEGUNDA VIAGEM MISSIONÁRIA (At 15:36-41;16; 17; 18:1-23) 
ά5ŜǇƻƛǎ ŘŜ ŀƭƎǳƴǎ ŘƛŀǎΣ ŘƛǎǎŜ tŀǳƭƻ ŀ .ŀǊƴŀōŞΥ Ψ±ƻƭǘŜƳƻǎ agora a visitar os irmãos por todas as cidades onde 
anunciamos a ǇŀƭŀǾǊŀ Řƻ {ŜƴƘƻǊ ǇŀǊŀ ǾŜǊ ŎƻƳƻ Ŝǎǘńƻ ΩΦ aŀǎ .ŀǊƴŀōŞ ǉǳŜǊƛŀ levar consigo também João, 
cognominado Marcos, enquanto Paulo exigia que não se levasse aquele que os deixara desde a Panfília e não 
os acompanhara no trabalho. A irritação tornou-se tal que eles se separam um do outro, Barnabé, pois, 
tomando Marcos consigo, embarcou para Chipre. Quanto a Paulo, escolheu Silas e partiu, recomendado a 
ƎǊŀœŀ ŘŜ 5Ŝǳǎ ǇŜƭƻǎ ƛǊƳńƻǎΦέ (At 15:36-40). 

Apos o Concílio de Jerusalém, por volta de 47-51 d.C., Paulo e Barnabé dariam inicio a sua 2ª viagem 
missionária, considerada a sua viagem mais importante. Já havia decorrido algum tempo desde a primeira 
jornada, quando haviam fundado diversos núcleos cristãos pelos locais por onde passaram. Era preciso 
retornar para avaliar o progresso daquelas comunidades. 

Ao planejarem essa nova viagem, no entanto, ocorre uma divergência de intenções: Barnabé queria, 
novamente, levar seu sobrinho João Marcos; Paulo discordava, pois não o achava preparado, eis que já havia 
desistido na primeira viagem. Sendo assim, acabaram tomando rumos diferentes. Contudo, seus objetivos 
permaneceram os mesmos: anunciar a Boa Nova. 

Nessa nova jornada, Paulo, tendo Silas como fiel companheiro, cruzou várias cidades, alcançando, nos 
extremos, a região da Macedônia. Timóteo e Lucas também participaram desta viagem; percorreram várias 
cidades até se encontrarem com Paulo e Silas em Tessalônica. Alguns dos episódios mais relevantes são: 

ω Encontro com Timóteo em Listra 
Em Listra, Paulo, segundo Emmanuel na obra já citada, reencontra Timóteo. Instantaneamente, Paulo 
reconhecera naquele jovem um fervoroso cristão, um futuro e valoroso servidor. Timóteo o acompanharia por 
toda a jornada e se tornaria um de seus fiéis companheiros por toda a sua vida.' 

ω A Visão sobre a Macedônia 
Quando estava em Trôade, Paulo, durante a noite, tem uma visão: um macedônio, de pé diante dele, pediu-
lhe que fosse a Macedônia e os ajudasse. Prontamente, partiram para lá. Neste fato, podemos, claramente, 
ver a atuação da Providência Divina. Eles, então inspirados, atenderam o chamado. 

ω Paulo em Atenas 
Paulo era um admirador da cultura grega. Sonhava em divulgar o Evangelho naquela magna cidade, um dos 
berços culturais da Humanidade. Acreditava que entre aqueles homens cultos o Evangelho de Jesus, por sua 
elevação, seria plenamente aceito. Grande decepção! 
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Foi rejeitado, tratado com indiferença por uns, zombado por outros. A velha cidade, embora tivesse atingido 
seu apogeu intelectual, ressentia pela frieza de seus habitantes. 

ω Paulo em Corinto 
Paulo reencontrou em Corinto dois grandes amigos: Priscila e Áquila, que foram seus companheiros atuantes 
nos três anos em que ele permaneceu trabalhando e meditando no deserto, antes de iniciar a sua missão. Foi 
em Corinto que Paulo fundou a mais importante de todas as comunidades cristãs por ele estabelecidas; lá 
permaneceu durante dezoito meses. 

Concluindo sua viagem, ele retornou a Antioquia da Síria, passando, entre outras cidades, por Éfeso, Cesaréia e 
Jerusalém. O grande apóstolo havia trazido contribuições monetárias a Casa do Caminho que se encontrava 
em sérias dificuldades; entregou-as a Simão Pedro, que as recebeu emocionado. Paulo relatou sua jornada aos 
apóstolos, que ficaram exultantes: a Doutrina do Cristo florescia!  

TERCEIRA VIAGEM MISSIONÁRIA (At 18:23-28; 19; 2; 21:1-19) 

άtŀǎǎŀŘƻ ŀƭƎǳƳ ǘŜƳǇƻΣ ǇŀǊǘƛǳ ŘŜ ƴƻǾƻ Ŝ ǇŜǊŎƻǊǊŜǳ sucessivamente a região da Galácia e da Frigia, 
confirmando todos ƻǎ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎΦέ (At 18:23) 

Era o ano de 52, Roma prosseguia soberana, o Imperador era Cláudio, e Israel continuava subjugada ao seu 
domínio. As perseguições contra os cristãos aumentavam. A vertiginosa expansão do Cristianismo assustava as 
autoridades políticas e religiosas.  

Paulo havia recebido muitas mensagens; as comunidades que ele fundara solicitavam sua presença. 

Impossível ser-lhe-ia atender, pessoalmente, todas elas.  Exatamente com o fim de falar a essas comunidades, 
levar-lhes esclarecimento, motivação, incentivar-lhes a fé, ele redigia suas epístolas. Nesse período, ele já 
havia escrito suas primeiras cartas dirigidas aos núcleos cristãos. 

Mas era preciso voltar à estrada. Partiu, tendo Lucas como seu valoroso companheiro. 

ω Em Éfeso 
O apostolo João aguardava-o em Éfeso. A comunidade cristã, nesta cidade, vivia momentos difíceis, sofrendo 
fortes perseguições dos judeus ortodoxos. Ali, Paulo permaneceria por três anos.  
Nessa estadia, muitos foram os episódios marcantes. A mensagem de Jesus continuava atingindo os corações. 
Porém, as exposições de Paulo, que despertavam até mesmo os pagãos, culminaram por gerar certo desprezo, 
por exemplo, pelo culto a divindade considerada protetora da cidade: a deusa Diana, criando embates entre os 
negociantes de ouro e a comunidade Cristã. 
Muitas outras comoções ocorreram. Esse foi um período decisivo para aquele núcleo. Com a vigorosa atuação 
de Paulo e sua oratória inflamada, reacendeu a fé; com seu grande magnetismo, realizou inúmeras curas; com 
sua personalidade única, com sua liderança e conduta moral irrepreensível, a comunidade foi restabelecida. 

ω #gabo, o profeta 
Prosseguindo em sua jornada, visitando várias cidades, a certa altura, chega a Cesaréia. Permanecendo ali 
alguns dias, encontrou-se com um profeta chamado Ágabo que o advertiu a não retornar a Jerusalém, pois lá 
ele seria preso. PaǳƭƻΣ ŘŜŎƛŘƛŘƻΣ ǊŜǎǇƻƴŘŜΥ άtƻƛǎ estou pronto, não somente a ser preso, mas até a morrer em 
WŜǊǳǎŀƭŞƳ ǇŜƭƻ ƴƻƳŜ Řƻ {ŜƴƘƻǊ WŜǎǳǎΦέ (At 21:13). 

Como havia afirmado, convicto, seguiu para Jerusalém. Ali se cumpriu a predição de Ágabo: Paulo foi 
maltratado, flagelado e preso. Mas sua fé não se abalou! 

EPÍLOGO DA MISSÃO DE PAULO (At 21:20-40 e 22 a 28) 
Paulo tinha sido condenado injustamente pelo Sinédrio. Por ter a cidadania romana, foi conduzido a Cesaréia 
aos cuidados do governador Félix, onde permaneceria encarcerado durante dois anos. 

Seu processo encontrava-se estacionado. Embora as autoridades judaicas pleiteassem a transferência de Paulo 
para a jurisdição do Sinédrio, o governador não cedeu. Durante esse período, ele foi tratado com relativa 
liberdade: recebia visitas, escrevia cartas às comunidades cristãs, e divulgava o Evangelho dentro da prisão e 
para o próprio governador. 

Ocorreu então, que o governador Felix foi transferido e substituído por Pórcio Festo. Ao saberem da mudança, 
os judeus voltam a pleitear a transferência de Paulo para Jerusalém. 



 

89 16ª Aula - As Epístolas Do Novo Testamento 

bŀ ƻōǊŀ άtŀǳƭƻ Ŝ 9ǎǘŜǾńƻέΣ 9ƳƳŀƴǳŜƭΣ ŜƳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŀƻ ǊŜƭŀǘƻ bíblico, apresenta novos detalhes. Afirma o 
Benfeitor que Paulo, ao saber, por intermédio de Lucas, que os judeus tramavam para conseguir sua 
condenação à crucificação, usa a prerrogativa de cidadão romano e Ψapela a CésarΩ. 

Em sua trama ignominiosa, pretendiam as autoridades judaicas que na execução de Paulo fosse repetido o 
episódio do Gólgota. Seria no mesmo lugar e ao lado de dois ladrões.' 

Isso seria ultrajante! Pensava o grande apóstolo. Ele não se achava digno de protagonizar o mesmo martírio 
infligido a Jesus. Poderia aceitar todas as condenações, mesmo a morte; não, porém, esta, que objetivava a 
banalização do exemplo inigualável do Cristo. Por isso, ele apelou para ir a Roma, frustrando assim, o pérfido 
plano dos judeus. 

Paulo, comovido, despediu-se dos companheiros, e navegou em direção a Roma. Em Roma, obteve o benefício 
de cumprir prisão domiciliar. Assim permaneceu por mais dois anos. Nesse período, ele participou ativamente 
da propagação da mensagem cristã na capital do Império. 

Desta forma, encerra-ǎŜ ŀ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀ ŎƻƴǘƛŘŀ ŜƳ ά!ǘƻǎ Řƻǎ !ǇƽǎǘƻƭƻǎέΦ Emmanuel, porém, na obra já citada, 
narra sua saga até o momento final. Quando a perseguição aos cristãos fez-se mais sentida, certa feita, 
enquanto pregava nas catacumbas, foi preso pelas autoridades romanas, e condenado a morte. 

Como fiel discípulo, de Jesus, recebia agora a pena capital. Ele não resistiu. Como o Mestre havia 
exemplificado, ele aceitou pacificamente o seu fim. Sua missão estava completa! Também o seu exemplo 
ficará imortalizado na História do Cristianismo. 

Em memória de sua coragem inigualável, de sua entrega sem limites, de sua perseverança até o final, 
lembremos de seu clamor: 
άaǳƛtas vezes, vi-me em perigo de morte. Dos judeus recebi cinco vezes quarenta golpes menos um. Três vezes 
fui flagelado. Uma vez, apedrejado. Três vezes naufraguei. Passei um dia e uma noite em alto-mar. Fiz 
numerosas viagens. São perigo nos rios, perigos dos ladrões, perigos por parte dos meus irmãos de estirpe, 
perigos dos gentios, perigos na cidade, perigos no deserto, perigos no mar; perigos dos falsos irmãos! 
(...) Quem fraqueja, sem que eu também me sinta fraco? Quem tropeça, sem que eu também fique febril? Se é 
preciso gloriar-ǎŜΣ ŘŜ ƳƛƴƘŀ ŦǊŀǉǳŜȊŀ Ş ǉǳŜ ƳŜ ƎƭƻǊƛŀǊŜƛΦΩ (2 Co 11:23-30). 

Que exemplo de Paulo possa inspirar-nos sempre! 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
Comente a contribuição do apóstolo Paulo para a expansão do Cristianismo. 

Bibliografia 
- A Bíblia de Jerusalém. 
- Kardec, Allan - O Evangelho Segundo o Espiritismo - Ed. FEESP. 
- Xavier, Francisco C./Emmanuel - Paulo e Estevão. 
- Corbin, Alain - Historia do Cristianismo. 
- Atlas Bíblico Interdisciplinar - Escritura - Historia - Geografia - Arqueologia - Teologia - Ed. Paulus. 
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Parte A - Introdução 

O Novo Testamento é composto pelos quatro Evangelhos, pelo livro profético do Apocalipse e pelo conjunto 
das epístolas. 

Epístolas são cartas que foram escritas por alguns dos apóstolos e seguidores de Jesus, destinadas aos cristãos. 
são 21 cartas no total: 14 de Paulo, 2 de Pedro, 3 de João, 1 de Judas e 1 de Tiago. 

Das 14 cartas de Paulo, 1 foram dirigidas as comunidades específicas por ele fundadas; 3 epístolas, chamadas 
pastorais, foram escritas a Timóteo (2) e a Tito (1); e há, ainda, 1 carta pessoal endereçada a Filêmon. 

Muitas cartas que circulavam pela cristãndade, e eram atribuídas aos apóstolos, foram catalogadas como 
apócrifas, ou seja, não foram consideradas autênticas pelos concílios. Exemplos: carta de Paulo aos 
Laodicenses, correspondência entre Paulo e Sêneca, epístola de Barnabé, carta de Pedro a Tiago. 
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AS CARTAS DE PAULO 
Noticias da Espiritualidade 
Paulo, o grande apóstolo dos gentios, tinha uma terna solicitude por todos os núcleos cristãos. Em seu ardor 
missionário, o intrépido trabalhador, após verificar que as sementes do Evangelho já haviam germinado em 
terra fértil, partia em demanda de outras terras, como dizia ele, para desbravar caminhos e ensolarar corações 
com as benesses da Boa Nova. 

No entanto, inúmeras solicitações chegavam de suas igrejas amadas, pedindo a sua presença, as suas 
orientações, os seus conselhos. Importante é ressaltar que Paulo, em seus escritos, refere-se constantemente 
as igrejas cristãǎΦ vǳŀƴŘƻ ǳǎŀǾŀ ŜǎǎŜ ǘŜǊƳƻ άƛƎǊŜƧŀέΣ em verdade, estava designando as diversas comunidades 
cristãs que haviam se formado. 

Conta-ƴƻǎ 9ƳƳŀƴǳŜƭΣ ŜƳ άtŀǳƭƻ Ŝ 9ǎǘŜǾńƻέΣ ŎŀǇƛǘǳƭƻ ±LLΣ нª parte, que os assuntos eram urgentes e variados. 
Os irmãos carinhosos e confiantes contavam com a sua dedicação. 

Como atender a todos? Buscava na luz da oração a inspiração necessária... E uma Voz fazia-se ouvir, trazendo-
lhe a solução almejada: άPoderás resolver problema escrevendo a todos os irmãos em meu nome; os de boa-
vontade saberão compreender porque o valor da tarefa não está no presença pessoal do missionário, mas no 
conteúdo espiritual do seu verbo, da sua exemplificação e da sua vida. Doravante, Estevão permanecerá mais 
conchegado a ti, transmitindo-te meus pensamentos, e trabalho de evangelização poderá ampliar-se em 
benefício dos sofrimentos e das necessidades Řƻ ƳǳƴŘƻΦέ 

Assim, prossegue Emmanuel, começou o movimento dessas cartas imortais, cuja essência espiritual provinha 
da esfera do Cristo, através da contribuição amorosa de Estevão. 

Embora destinadas às igrejas específicas, seu conteúdo dirige-se aos cristãos de todos os tempos. As epístolas 
não constituem tratados teológicos; na realidade, são escritos que respondem a situações concretas, fruto das 
solicitações ou necessidades das igrejas. 

No entanto, ao lado das respostas as situações específicas, em todas Paulo abordava os seguintes temas 
fundamentais: 

¶ ŀ ƛƳƻǊǘŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ ŀƭƳŀΣ ŎƻƳǇǊƻǾŀŘŀ ǇŜƭŀ άǊŜǎǎǳǊǊŜƛœńƻέ ŘŜ Jesus, 

¶ a Lei do Amor, revelada pelo Mestre como caminho para Deus, e 

¶ a necessidade da renovação interior como condição essencial para seguir os passos de Jesus. 

Do conjunto de 14 epístolas, 9 serão abordadas com mais profundidade, em função da abrangência do 
programa. Quanto às demais, faremos a seguir uma breve apresentação. 

EPÍSTOLA AOS TESSALONICENSES 
Paulo escreveu duas epístolas aos Tessalonicenses. Escritas em Corinto, por volta de 51 d.C., foram as 
primeiras epístolas escritas por Paulo e são, provavelmente, os documentos cristãos mais antigos. 

Cartas de 
Paulo 

Às comunidades 

Pastorais 

Pessoal 

Tessalonicences 1 e 2 

Colossenses 

Coríntios 1 e 2 

Romanos 

Efésios 

Gálatas 

Hebreus 

Filipenses 

Timóteo 1 e 2 

Tito 

Filêmon 
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Paulo, Silas, Lucas e Timóteo deram os primeiros passos para instituir uma comunidade Crista em Tessalônica, 
durante a 2ª viagem missionária. Tessalônica era a cidade mais populosa da Macedônia, até o século III d.C. 

O tema central das duas cartas decorre de questões levantadas ǇŜƭŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ǎƻōǊŜ ŀ ΨǎŜƎǳƴŘŀ ǾƛƴŘŀΩ do 
Cristo e o consequente Řƛŀ Řƻ ΨƧǳƝȊƻ ŦƛƴŀƭΩΦ 
Neste ponto, precisamos observar que, especialmente no primeiro século, era corrente a crença que o Cristo 
retomaria em breve (segunda vinda). 

Em ambas as cartas, o conteúdo da resposta de Paulo está em conformidade com o Sermão Profético 
proferido por Jesus, contido no capitulo 24 do Evangelho de Mateus. 
Nestas epístolas, Paulo enaltece a fé que havia entre eles e procura encorajá-los a perseverarem, apesar das 
tribulações; exorta-os, ainda, a prática do bem e, cada vez mais, a busca do progresso espiritual. 

A Primeira Carta 
Na comunidade de Tessalônica, o destino daqueles que haviam morrido antes da esperada volta de Jesus havia 
se tornado uma grande preocupação. Então, nesta 1ª Carta, Paulo procura dissipar essa inquietação. 
tǊƛƳŜƛǊŀƳŜƴǘŜΣ tŀǳƭƻ ǊŜŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ ŀ άǊŜǎǎǳǊǊŜƛœńƻέ Řƻǎ ƳƻǊǘƻǎ Ş uma realidade, e, que por ocasião da 
segunda vinda de Jesus, tanto os que morreram após se renovarem com a mensagem do Cristo, assim como os 
que estavam vivos e praticando os seus ensinamentos, todos eles se encontrariam com o Mestre e: άassim, 
estaremos para sempre com Senhor. Consolai-vos, pois, uns aos outros com estas palavrasέ (I Ts 4:17-18). 
Não sabemos quando se dará a vinda de Jesus, diz Paulo: άtortanto, não durmamos, a exemplo dos outros; 
mas vigiemos e sejamos sóbrios. Quem dorme, dorme de noite; quem se embriaga, embriaga-se de noite. Nós, 
pelo contrário, que somos do dia, sejamos sóbrios. Revestidos da couraça da fé e da caridade e do capacete da 
esperança da salvação.έ (I Ts 5:6-8). 

A Segunda Carta 
Após a 1ª epístola, ainda havia certa ansiedade quanto à data em que Jesus viria, a qual se acreditava ser 
iminente. Este será tema central da 2ª epístola. 
άvǳŀƴǘŀ ŀ ǾƛƴŘŀ ŘŜ ƴƻǎǎƻ {ŜƴƘƻǊ WŜǎǳǎ /ǊƛǎǘƻΣ Ŝ Ł ƴƻǎǎŀ reunião com ele, rogamo-vos, irmãos, que não percais 
tão depressa a serenidade de espírito, e não vos perturbeis nem por palavra profética, nem por carta que se 
diga vir de nós, como se Dia do {ŜƴƘƻǊ Ƨł ŜǎǘƛǾŜǎǎŜ ǇǊƽȄƛƳƻΦέ (II Ts 2:1-2). 

Importante destacar a recomendação de Paulo quanto à necessidade de analisar conteúdo das comunicações 
espirituais a luz dos ensinamentos que ele ministrava (concordes com as revelações de Jesus) e de rejeitar as 
comunicações espirituais, cujo teor se apresentasse divergente destes ensinamentos. 

Quando se daria a vinda do Senhor? 
Paulo afirma que a vinda de Jesus será precedida de muitos sinais: ocorrerá o esfriamento da fé e, então, 
Homem tornar-se-á ímpio, ou seja, descrente e impiedoso. E todos os que se deixarem seduzir pelo ímpio e 
praticarem a injustiça serão condenados.  

Paulo alertava para a necessidade da vigilância em relação aqueles que mesmo produzindo prodígios eram, 
em verdade, falsos profetas.  

É importante ressaltar que a linguagem utilizada para descrever a segunda vinda do Cristo e o juízo final é 
simbólica. Dai o imperativo de tirar véu da letra para interpretar segundo espírito que vivifica, ou seja, 
buscando a essência espiritual. 

O segundo advento do Cristo e juízo final, temas que estão interligados, foram objeto de analise de Kardec em 
ά! DşƴŜǎŜέΣ ŎŀǇƛǘǳƭƻ XVII, item 45: 
άWŜǎǳǎ ŀƴǳƴŎƛŀ Seu segundo advento, mas não diz que voltará a Terra com um corpo carnal, nem que o 
Consolador será personificado nEIe. Ele se apresenta como devendo vir em Espírito, na glória de Seu Pai, julgar 
mérito e demérito, e recompensar a cada um segundo suas obras, quando os tempos se completarem... έ 

E no item 67 afirma: 
ά! ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ƧǳƝȊƻ Ŧƛƴŀƭ ƴńƻ Ş Ŝxata, já que os Espíritos passam por semelhante tribunal a cada renovação 
dos mundos que habitam, até que tenham atingido certo grau de perfeição. Não existe, portanto, para falar 
propriamente, juízo final, mas Existem juízos gerais em todas as épocas de renovação parcial ou total da 
população dos mundos, em consequência das quais se operam as grandes emigrações ou imigrações de 
9ǎǇƝǊƛǘƻǎΦέ 
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EPÍSTOLA AOS GÁLATAS 
Logo depois que Paulo fundou as igrejas da Galácia, os chamados άƧǳŘŀƛȊŀƴǘŜǎέ ŎƻƳŜœŀǊŀƳ ŀ ǇǊŜƎŀǊ um 
evangelho diferente dos ensinamentos de Jesus, semeando confusão e divisão nas comunidades. Os 
άƧǳŘŀƛȊŀƴǘŜǎέ ŜǊŀƳ ƧǳŘŜǳǎ ŎƻƴǾŜǊǘƛŘƻǎ ŀƻ /ǊƛǎǘƛŀƴƛǎƳƻΣ ǉǳŜ preconizavam a necessidade de submeter os 
gentios a circuncisão e a observância da Lei Mosaica. 

Em função disto, Paulo escreveu a epístola aos Gálatas. É uma carta de repreensão, pois parte dos gálatas 
estavam sendo desleais ao Evangelho ministrado por ele. Nesta Carta, Paulo reafirma sua autoridade 
apostólica, esclarece uma vez mais os pontos fundamentais do Evangelho e solicita a eles que retomem os 
seus ensinamentos. 

A divisão que vinha ocorrendo não se justificava, pois Jesus abolira a separação que existia entre os homens: 
άbńƻ Ƙł ƧǳŘŜǳ ƴŜƳ ƎǊŜƎƻΣ ƴńƻ Ƙł ŜǎŎǊŀǾƻ ƴŜƳ ƭƛǾǊŜΣ ƴńƻ Ƙł homem, nem mulher; pois todos vós sóis um só em 
Cristo JesusΦέ ( Gl 3:28). 

WŜǎǳǎ ǊŜǾŜƭƻǳ ǉǳŜ Ǉƭŀƴƻ Řŀ ǊŜŘŜƴœńƻΣ Řŀ άǎŀƭǾŀœńƻέ Ŝ ǇŀǊŀ todos, pois Deus não faz distinção entre as pessoas. 
Com Jesus, compreendemos que se faz necessário libertarmo-nos de crenças antigas, sobretudo a crença de 
que simplesmente cumprimento de rituais exteriores pode conduzir Homem a Deus: άtƻƛǎΣ ŜƳ /Ǌƛǎǘƻ Jesus, 
nem a circuncisão tem valor; nem a incircuncisão, mas apenas a fé agindo pela caridadeέΦ (Gl 5:6; grifo nosso). 

Paulo conclama os cristãos a edificação do homem novo pela práǘƛŎŀ Řŀ ŎŀǊƛŘŀŘŜΥ άtƻƛǎ ǘƻŘŀ ŀ [Ŝƛ Ŝǎǘł ŎƻƴǘƛŘŀ 
numa só palavra: άAmarás a teu próximo como a ti mesmo.έ (Gl 5:14). 

EPÍSTOLA AOS COLOSSENSES 
Esta epístola foi escrita a igreja de Colossas, no vale do Lico, província da Ásia Menor. Foi escrita de Roma, por 
volta do ano 61 d.C. Esta comunidade não foi fundada por Paulo, mas graças aos esforços de Epafras, um de 
seus colaboradores que, visitando Paulo, trouxe-lhe noticias do progresso do Evangelho no vale do Lico. 
Entretanto, a igreja também sofria a influência de elementos perturbadores, que poderiam subverter 
Evangelho. 

A carta foi escrita em resposta a esta necessidade urgente de orientá-los. A perturbação provinha, uma vez 
mais, de falsos doutores que, neste caso, estavam misturando a Lei Mosaica e ao Evangelho uma série de 
crenças originárias do Paganismo, como culto aos anjos e as forças cósmicas, a observância concernente ao 
calendário com relação às datas de festas, de luas novas, e também sobre regras alimentares, etc. 

Esses doutores, assim, referendavam a autoridade dos seus ensinamentos nessas tradições. Eles alegavam que 
o Homem alcançaria a salvação através da observância a esses preceitos e práticas litúrgicas e místicas. 

Paulo afirma que Jesus trouxe a reconciliação entre os homens, ensinando que Amor conduz a Deus: 
άtƻǊǘŀƴǘƻΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ǊŜŎŜōŜǎǘŜǎ ŀ /Ǌƛǎǘƻ WŜǎǳǎ {ŜƴƘƻǊ ŀǎǎƛƳ ƴŜƭŜ ŀƴŘŀƛΦΦΦέ (Cl 2:6). 

Em relação aqueles que prosseguiam insistindo na necessidade do cumprimento de regras exteriores, Paulo 
adverte: ά¢omai cuidado para que ninguém vos escravize por vãs e ŜƴƎŀƴƻǎŀǎ ŜǎǇŜŎǳƭŀœƿŜǎ Řŀ ΨŦƛƭƻǎƻŦƛŀΩΣ 
segundo a tradição dos homens, segundo oǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ Řƻ ƳǳƴŘƻΣ Ŝ ƴńƻ ǎŜƎǳƴŘƻ /ǊƛǎǘƻΦέ (Cl 2:8). 
ά¢ǳŘƻ ƛǎǎƻ Ŝǎǘł ŦŀŘŀŘƻ ŀƻ ŘŜǎŀǇŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ǇƻǊ ŘŜǎƎŀǎǘŜ ŎƻƳƻ preceitos e ensinamentos dos homens.έ (Cl 

2:22). 
Quanto às palavras de Jesus, são palavras de vida eterna. Portanto, ǉǳŜΥ άA Palavra de Cristo habite em vós 
ricamenteΦΦΦέ (Cl 3:16). 

EPÍSTOLA A FILÊMON 
A carta foi escrita entre 58 a 6 d.C, em Roma, onde Paulo encontrava-se preso e foi endereçado a Filêmon, 
abastado cristão de Colossas, Nesta carta, Paulo intercede por Onésimo, escravo de Filemon, que havia de 
algum modo lhe causado dano. 

De acordo com as leis que regiam a escravidão, Paulo sabia que Onésimo precisava ser devolvido ao seu 
senhor. Na carta, Paulo implora a Filemon, que perdoe Onésimo, reconhecendo- como um irmão na fé e pede 
que liberte para que ele pudesse continuar a servir com ele. A pedido de Paulo, a reconciliação entre Filemon 
e Onésimo deu-se nos princípios do amor e do perdão. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
Comente a importância que tiveram as Cartas de Paulo.                
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Parte B - Epístola De Paulo Aos Filipenses 

INTRODUÇÃO 
Em Filipos, situada na Macedônia, encontrava-se uma igreja muito amada por Paulo. Foi a primeira igreja 
fundada por ele na Europa, durante a 2ª viagem missionária. Desde então os laços mais puros e fraternos 
estabeleceram-se entre Paulo e esta comunidade. 

Os corações que ali ele havia conquistado para Jesus testemunharam-lhe verdadeira afeição, enviando-lhe 
socorro quando ele estava em Tessalônica, e depois, em Corinto. E Paulo escreve justamente para agradecer 
os novos recursos que lhe foram enviados por Epafrodito. 

Sabemos que Paulo estava preso quando escreveu esta carta, mas há duvidas se ele estava em Roma, em 
Éfeso ou em Cesaréia e, portanto, o ano também é incerto. 

É a mais pessoal de todas as suas epístolas. Nela, Paulo discorre sobre a conduta que os cristãos devem ter 
neste mundo, como άluz a brilhar no meio das trevasέΦ 

CONTEÚDO 
Paulo inicia a carta, agradecendo a Deus pela fé frutífera que havia entre eles, pela solidariedade que eles 
manifestaram para com ele em ǎǳŀǎ ǇǊƛǎƿŜǎΦ 9ȄǇǊŜǎǎŀ ƻ ǎŜǳ ƛƳŜƴǎƻ ŀŦŜǘƻΣ ŘƛȊŜƴŘƻΥ άDeus me é testemunha de 
que vos amo a todos com a ternura de Cristo Jesus.έ (Fl 1:8), e coloca que em suas orações a Deus, ele pedia: άΦΦΦ 
que vosso amor cresça cada vez mais, em conhecimento e em sensibilidade, afim de poderdes discernir que é 
importante, para ǉǳŜ ǎŜƧŀƛǎ ǇǳǊƻǎ Ŝ ƛǊǊŜǇǊƻǾłǾŜƛǎ ƴƻ Řƛŀ ŘŜ /ǊƛǎǘƻΦΦΦέ (Fl 1:9-10). 

Benefícios proporcionados pelo seu cativeiro Paulo comenta que as suas prisões e a forma como ele as 
vivenciava redundaram em beneficio do Evangelho, pois muitos se fortaleceram na fé e passaram a divulgar a 
Boa Nova com mais coragem. Embora entre estes houvesse quem pregasse Evangelho motivado por inveja, 
rivalidade, que importava, no entanto, era que o Cristo era anunciado e isto o alegrava sobremaneira. 

Interessante notar que hoje, como ontem, nem todos os que falam no Evangelho fazem imbuídos do sincero 
propósito de levar esclarecimento e consolo aos outros. Muitos o fazem por interesses pessoais: orgulho, 
vaidade, competitividade, ambição, personalismo. No entanto, a mensagem é divulgada e pode produzir 
frutos nos corações alheios, ainda que não tenham produzido frutos naqueles que ministram os ensinamentos. 

O devotamento incondicional de Paulo a Jesus 
άaƛƴƘŀ ŜȄǇŜŎǘŀǘƛǾŀ Ŝ ŜǎǇŜǊŀƴœŀ Ş ŘŜ ǉǳŜ ŜƳ ƴŀŘŀ ǎŜǊŜƛ confundido, mas com toda a ousadia, agora como 
sempre, Cristo será engrandecido no meu corpo, pela vida ou pela morte. Pois para mim viver é Cristo e morrer 
é lucro. Mas, se viver na carne me dá ocasião de trabalho frutífero, não sei bem que escolher. Sinto-me num 
dilema: meu desejo é partir e ir estar com Cristo, pois isso me é muito melhor, mas o permanecer na carne é 
mais ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ǇƻǊ Ǿƻǎǎŀ ŎŀǳǎŀΦέ (Fl 1:20-24). 

De todas as formas, em quaisquer situações, Paulo haveria de ŜƴƎǊŀƴŘŜŎŜǊ ŀ WŜǎǳǎΦ h άǾƛǾŜǊ Ş /ǊƛǎǘoέΣ ŀǉǳƛ ƻǳ 
no mundo espiritual, é o vivenciar os ensinamentos do Mestre em todos os instantes. O άƳƻǊǊŜǊ Ş ƭǳŎǊƻέΣ Ǉƻƛǎ 
ao partir deste mundo transitório, Paulo iria ao encontro do Mestre. Então se sente num dilema: partir ou 
permanecer no mundo? O desejo era partir, porém o ficar era mais necessário pela oportunidade de servir a 
todos. Eis a perfeita compreensão quanto ao aproveitamento das oportunidades que a vida na Terra 
proporciona-nos a cada dia. 

A Terra é escola bendita que enseja múltiplas lições e possibilidades de servir. Feliz daquele que aproveita a 
benção de cada dia para produzir frutos de amor e paz, pois a colheita será farta! 

A humildade de Jesus - modelo para os cristãos 
ά¢ŜƴŘŜ ŜƳ Ǿƻǎ ƳŜǎƳƻ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ /Ǌƛǎǘƻ WŜǎǳǎΥ (...) Tornando-se semelhante aos homens e reconhecido em 
seu aspecto como um homem e abaixou-se, tornando-se obediente ate a morte... Por isso Deus soberanamente 
o elevou e lhe conferiu o nome que está ŀŎƛƳŀ ŘŜ ǘƻŘƻ ƴƻƳŜΦΦΦέ (Fl 2:5-9). 

Esta declaração resume o pensamento de Paulo sobre a condição de Jesus. Não obstante a sua condição de 
Espírito Puro, Jesus veio até nós e se fez servo de todos. Em tudo agia conforme a vontade de Deus; humilhou-
se e se apagou para que o Homem se elevasse da άǘŜǊǊŀ ǇŀǊŀ ƻ ŎŞǳέΦ 

Jesus é modelo. Em sua grandeza jamais fez distinção entre as pessoas, compartilhou conosco a condição de 
humanidade, amou-nos incondicionalmente. E, para nós, se porventura desejarmos ser superiores aos outros, 
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ƭŜƳōǊŜƳƻǎ ŀ ŜȄƻǊǘŀœńƻ ŘŜ WŜǎǳǎΥ άbƻ wŜino do /ŞǳΣ ƻ ƳŀƛƻǊ Ş ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ǎŜ ŦƛȊŜǊ ƳŜƴƻǊ ŘŜ ǘƻŘƻǎΦέ Da 
humildade brota a fraternidade, a união e a concórdia. 

Eis o apelo de Paulo: ά...pondo-vos acordes no mesmo sentimento, no mesmo amor numa só alma, num só 
pensamento, nada fazendo por competição e vanglória, mas com humildade, julgando cada um os outros 
superiores a si mesmo, nem cuidando cada um ǎƽ Řƻ ǉǳŜ Ş {ŜǳΣ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ Řƻ ǉǳŜ Ş Řƻǎ ƻǳǘǊƻǎΦέ (Fl 2:2-4). 

O convite à ação no bem com alegria 
 άCŀȊŜƛ ǘǳŘƻ ǎŜƳ ƳǳǊƳǳǊŀœƿŜǎ ƴŜƳ ǊŜŎƭŀƳŀœƿŜǎΦ έόCƭ нΥ ƭпύΦ 
O que é murmurar? E falar, em voz baixa, consigo mesmo ou com alguém, em geral, tecendo comentários 
negativos, criticas, queixumes.  

E o que é reclamar? Falar em alto e bom som contra tudo aquilo que nos desagrada ou nos contraria. 
Ambos são verbos que expressam estados de alma negativos, pois implica que estamos realizando algo a 
contragosto. Ambos conduzem a maledicência, a rebeldia, a inquietação, e podem influenciar outros corações. 

Muitas vezes, mesmo entre os tarefeiros, surgem murmúrios e reclamações. Ora, como procedermos assim 
quando estamos no desempenho de nossas tarefas perante Jesus? Não estaríamos sendo ingratos para com 
aquele que nos permite trabalhar em prol de nossa melhoria? 

Jesus não impõe a ninguém a condição de servidor. Ele faz-nos um convite, deixando ao nosso livre-arbítrio a 
decisão de aceitarmos ƻǳ ƴńƻΦ /ŀǎƻ ŘƛƎŀƳƻǎΥ ά{ƛƳΣ WŜǎǳǎΣ Ŝǳ ƛǊŜƛέΣ ǉǳŜ ƻ ŦŀœŀƳƻǎ ŎƻƳ ŀƭŜƎǊƛŀ e amor, 
renovando a cada dia o nosso sim, para que o amor de servir presida-nos as ações. 

Seríamos chamados para semear desanimo ou para semear otimismo, alegria e esperança? 

tƻǊǘŀƴǘƻΥ άFazei tudo sem murmurações nem reclamações, para vos tornardes irreprováveis e puros, filhos de 
Deus, sem defeito, no meio de uma geração má e pervertida, no seio da qual brilhais como astros no mundo, 
ƳŜƴǎŀƎŜƛǊƻǎ Řŀ tŀƭŀǾǊŀ ŘŜ ǾƛŘŀΦέ (Fl 2:14-16). 
Ser mensageiro da palavra da vida é irradiar a luz do amor, falando através dos exemplos do coração. 

O caminho da redenção 
No capitulo 3, a exemplo de outras cartas, Paulo faz advertências ŎƻƴǘǊŀ ƻǎ Ŧŀƭǎƻǎ άŎƛǊŎǳƴŎƛŘŀŘƻǎέ Ŝ ǎŀƭƛŜƴǘŀ ŀ 
necessidade de se manter firme no esforço de caminhar a luz do Evangelho, em direção a Jesus. ά/ǳƛŘŀŘƻ ŎƻƳ 
os cães, cuidado com os maus operários, ŎǳƛŘŀŘƻ ŎƻƳ ƻǎ Ŧŀƭǎƻǎ ŎƛǊŎǳƴŎƛŘŀŘƻǎΦέ (Fl 3:2). 

Paulo referia-ǎŜ Ƴŀƛǎ ǳƳŀ ǾŜȊ ŀƻǎ ΨƧǳŘŀƛȊŀƴǘŜǎΩ, chamados por ele de maus operários, pois espalhavam 
perturbação e confusão entre os cristãos. 

Em todos os tempos, encontramos os adversários do Bem. Ontem, tŀǳƭƻ ƭǳǘŀǾŀ ŎƻƴǘǊŀ ƻǎ ΨƧǳŘŀƛȊŀƴǘŜǎΩ. Hoje, 
os maus obreiros continuam a agir em todas as religiões, constituindo-se em instrumentos das sombras: aqui é 
alguém que incita os outros a revolta, ali é aquele que tudo critica, mais além é aquele que desencoraja tarefas 
e tarefeiros, que espalha maledicência... São muitos, assim, que descuidam de si mesmos e através de suas 
ações revelam quão distantes encontram-se da prática do Evangelho. 

Prosseguindo na defesa do Evangelho, Paulo esclarece que a verdadeira circuncisão é a do coração e não a da 
carne, pois é através do coração que o Homem presta culto a Deus e não através de preceitos exteriores. Aliás, 
diz ele, se fosse para confiar nas exterioridades, ele, pelos títulos conquistados, pela origem, pelo zelo que 
demonstrara com a Lei, teria muito mais motivos para se considerar justo pelas obras da lei. Mas tudo isto ele 
deixara para trás por amor a Jesus Cristo. 
Qual era o objetivo de sua vida, qual o alvo para o qual ele marchava dia após dia? 

Viver em Cristo, para Cristo, em direção ao Cristo! 
άbńƻ ǉǳŜ Ŝǳ Ƨł ǘŜƴƘŀ ŀƭŎŀƴœŀŘƻ ƻǳ ǉǳŜ Ƨł ǎŜƧŀ ǇŜǊŦŜƛǘƻΣ mas prossigo para ver se o alcanço, pois que também 
já fui alcançado por Cristo JŜǎǳǎΦέ (Fl 3:12). 

Desde o momento em que Jesus chamou-o, ele traçou um alvo, o de servi-ƭƻΥ άIrmãos, não julgo que eu mesmo 
tenha alcançado, mas uma coisa digo: esquecendo-me do que fica para trás e avançando para que está diante, 
prossigo para o alvo...έ (Fl 3:13-14). 

Embora ele chorasse muitas Vezes ante as lembranças amargas que o assaltavam, ou se defrontasse com as 
consequências de seus feitos antes da estrada de Damasco, ele não ficou prisioneiro do passado, paralisado 
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pelo remorso. Convicto do quanto lhe cabia construir na seara do Mestre, ele assumiu o compromisso de 
servir a causa do Bem, com toda a força de sua alma. Em cada dia, em cada minuto estava a postos para 
semear onde Jesus o convocasse. Não havia obstáculos. Não havia a ocasião certa, pois todo minuto era 
Ƴƛƴǳǘƻ ŘŜ ŦŀȊŜǊ ƻ ōŜƳΦ h ǘŜƳǇƻ ŎƘŀƳŀŘƻ άƘƻƧŜέ ŜǊŀ ƻ ǘŜƳǇƻ ǇƻǊ excelência. 

Que exemplo expressivo a ser seguido! Sim, porque todos nos temos um passado de sombras. Erros, 
equívocos fazem parte de nossa caminhada. Quando nos aproximamos de Jesus, compreendendo suas lições, 
olhamos o que fomos ate então e sentimo-nos arrependidos de tantas coisas! O que fazer? 

A resposta de Paulo é clara: valorizar tempo da construção, o hoje, e caminhar na construção do futuro. 
Quanto ao passado, que possamos consultá-lo para que as experiências propiciem-nos discernimento no uso 
do livre arbítrio. Mas compreendamos, no presente, não só a oportunidade de darmos um passo em direção 
ao alvo, mas também de reparar o ontem. 

Como assinala Emmanuel, na lição 50, em άCƻƴǘŜ ±ƛǾŀέΥ 
άbŀ ŜǎǘǊŀŘŀ ŎǊƛǎǘńΣ ǎƻƳƻǎ ŘŜŦǊƻƴǘŀŘƻǎ ǎŜƳǇǊŜ ǇƻǊ ƎǊŀƴŘŜ numero de irmãos, que se aquietaram a sombra da 
improdutividade, declarando-se acidentados por desastres espirituais. 
όΦΦΦύ Ψ9ǎǉǳŜœŀƳƻǎ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŜȄǇǊŜǎǎƿŜǎ ƛƴŦŜǊƛƻǊŜǎ Řƻ Řƛŀ ŘŜ ontem e avancemos para os dias iluminados que nos 
esperŀƳΩ- eis a essência de seu aviso fraternal a comunidade de Filipos. Centralizemos nossas energias em 
Jesus e caminhemos para diante. 
Ninguém progride sem renovar-ǎŜΦέ  

Conselhos e agradecimentos 
άΦΦΦocupai-vos com tudo o que é verdadeiro, nobre, justo, puro, amável, honroso, virtuoso ou que de qualquer 
modo mereça louvor. O que aprendestes e herdastes, o que ouvistes e observastes em mim, isso praticai. Então 
o 5Ŝǳǎ Řŀ ǇŀȊ ŜǎǘŀǊł ŎƻƴǾƻǎŎƻΦέ (Fl 4:8-9). 

Paulo termina a carta, agradecendo as dádivas enviadas pelos Filipenses para socorrê-lo em suas aflições. 

Em relação aos bens materiais, Paulo faz afirmações que nos traçam um programa excelente para todos que 
aqui nos encontramos, na condição de usufrutuários dos bens da Terra, destacando a importância do 
equilíbrioΥ άΦ..sei viver modestamente, e sei como haver-me na abundância; estou acostumado com toda e 
qualquer situação: viver saciado e passar fome; ter abundâƴŎƛŀ Ŝ ǎƻŦǊŜǊ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜΦέ (Fl 4:12). 

Assinala EmmŀƴǳŜƭΣ ƴƻ ƭƛǾǊƻ ά/ŀƳƛƴƘƻΣ ±ŜǊŘŀŘŜ Ŝ ±ƛŘŀέΣ ƭƛœńƻ 29, que: 
άRaras pessoas se contentam com material recebido para a solução de suas necessidades, raríssimas pedem 
apenas o Pão ŘŜ ŎŀŘŀ Řƛŀ ΩΣ ŎƻƳƻ ǎƝƳōƻƭƻ Řŀǎ ŀǉǳƛǎƛœƿŜǎ ƛƴŘƛǎǇŜƴǎłǾŜƛǎΦ (...) Geralmente, permanece absorvido 
pelos interesses perecíveis, insaciado, inquieto, sob o tormento angustioso da ŘŜǎƳŜŘƛŘŀ ŀƳōƛœńƻΦέ 

De fato, se os recursos são escassos para a solução de suas necessidades, o Homem, em geral, revolta-se 
contra Deus. Se os recursos são abundantes, em geral, o Homem caminha distraído quanto às finalidades da 
vida. No entanto, a penúria e a abundancia são condições passageiras que oferecem excelente material 
educativo com vistas à aquisição de valores imperecíveis. 

Quando o pensamento de Paulo expressar a nossa própria convicção, a fé que depositarmos em Jesus tornar-
se-á mais importante que a nossa fragilidade. Identificaremos a nossa fraqueza, mas avançaremos porque 
confiaremos em Jesus. 

άTudo posso naquele que me fortaleceΦέ (Fl 4:13). 

QUESTÃO REFLEXIVA:             
/ƻƳŜƴǘŀǊΥ άƴŀŘŀ Ŧŀœŀǎ ǇƻǊ ŎƻƴǘŜƴŘŀ ƻǳ ǇƻǊ ǾŀƴƎƭƽǊƛŀΣ Ƴŀǎ ǇƻǊ ƘǳƳƛƭŘŀŘŜΦέ 

Bibliografia 
- A Bíblia de Jerusalém. 
- Kardec, Allan - A Gênese - Ed. FEESP. 
- Kardec, Allan - O Evangelho Segundo o Espiritismo - Ed. FEESP. 
- Xavier, Francisco C.\Emmanuel - Paulo e Estevão. 
- Xavier, Francisco C.\Emmanuel - Caminho, Verdade e Vida. 
- Xavier, Francisco C.\Emmanuel - Fonte Viva. 
- Xavier, Francisco C.\Emmanuel - Pão Nosso. 

 



FEESP - CURSO DE APRENDIZES DO EVANGELHO ς 2º. ANO 

17ª Aula - Epístolas Paulinas 

Parte A ð 1ª Epístola Aos Coríntios 

A IGREJA DE CORINTO 
Notícias da Espiritualidade 
5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀ ŘŜ 9ƳƳŀƴǳŜƭΣ ŜƳ άtŀǳƭƻ Ŝ 9ǎǘŜǾńƻέΣ cap. VII, 2ª parte, Paulo encontrava-se em 
Atenas, profundamente abatido em função da aridez intelectual que encontrara nos atenienses ante a 
exposição do Evangelho. Timóteo foi ao seu encontro, carregado de boas notícias, e lhe falou sobre o 
desenvolvimento da Doutrina Crista em Corinto, bem como da presença de Áquila e Prisca. 

Paulo, então, partiu com Timóteo, imediatamente, não só porque Corinto falava-lhe ao coração pelas 
recordações de Jeziel e Abigail, como porque queria abraçar o casal de amigos, que lhe eram tão queridos. 
Paulo permaneceu por quase dois anos em Corinto e fundou a sua amada igreja, com o auxilio de muitos 
cristãos. A comunidade floresceu, produzindo os mais belos frutos de espiritualidade. 

Informações sobre a epístola 
A relação de Paulo com esta igreja era a de um pai para com seus filhos. Este amor e dedicação a sua igreja 
ficaram refletidas em cada exortação, em cada linha de suas epístolas. 

Esta primeira epístola foi escrita em Éfeso, no período de 54 a 57 d.C., dirigida a judeus, gregos, escravos e 
homens livres. 

Paulo recebe um grupo vindo de Corinto, entre os quais estavam os familiares de Cloé, e de Apolo, que lhe 
trazem informações sobre a igreja além de solicitações de esclarecimentos e orientações as várias questões. 

O contexto cultural em Corinto ajuda-nos a entender o teor da carta. Corinto era um centro abastado de 
comércio e viagens marítimas. Tomou-se a 3ª cidade do Império, depois de Roma e Alexandria. Era um lugar 
de mistura pluralista de culturas, filosofias, estilos de vida e religiões. 

Nesta carta, é interessante observar, Paulo faz alusão a uma carta anterior a esta (1 Cor 5:9) de data incerta. 
Esta carta, contudo, perdeu-se. 

Objetivos da 1ª Carta aos Coríntios 
Em geral, os estudiosos dividem a Carta em três partes: 

¶ 1ª parte fala das divisões e dos escândalos; 

¶ 2ª parte aborda soluções para problemas diversos; 

¶ 3ª parte aborda o tema da ressurreição dos mortos. 

A carta foi escrita em função dos seguintes objetivos: 

¶ Advertir a comunidade sobre condutas e conflitos; 

¶ Esclarecer pontos da Carta anterior; 

¶ Responder questões a cerca de: casamento, celibato, consumo de alimentos sacrificados aos ídolos, 
comportamento nas reuniões evangélicas; 

¶ Abordar alguns temas fundamentais do Cristianismo: a άǊŜǎǎǳǊǊŜƛœńƻέ Ŝ ƻ ƳƻŘƻ Řŀ άǊŜǎǎǳǊǊŜƛœńƻέΣ ŀ 
comunicação com os Espíritos e o amor como o Divino Mandamento. 

CONTEUDO 

1ª parte - Paulo os exorta na reflexão e à mudança de atitude 

ά9ǳ vos exorto, irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo: guardai a concórdia uns com os outros, de sorte 
que não haja divisões entre vós; sede estreitamente unidos no mesmo espírito e no mesmo modo de pensar.έ (1 

Cor 1:10). 

Paulo aborda a questão da existência de conflitos na igreja, que se encontrava dividida em partidos que se 
diziam aliados a Apolo, a Pedro, a ele ou ao Cristo. Cada um pretendia ser superior aos demais. 

Paulo destaca que isto era fruto de um orgulho e de uma vaidade Injustificáveis, pois ele, Apolo e Pedro eram 
todos apenas servos de Jesus, assim como todos os membros da comunidade deveriam ser considerados. 
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Paulo opõe a sabedoria do mundo a sabedoria de Deus. Ao criarem divisões na comunidade, eles estavam 
agindo consoante os valores do mundo. Ele, Apolo e Pedro eram servidores, cada qual agindo conforme suas 
potencialidades: um planta, o outro rega, mas é ά5Ŝǳǎ ǉǳŜƳ ŦŀȊ ŎǊŜǎŎŜǊέΦ 

A obra de cada um revelara de fato quem é de Deus: άtƻǊ ŎƻƴǎŜƎǳƛƴǘŜΣ ƴƛƴƎǳŞƳ ǇǊƻŎǳǊŜ ƴƻǎ ƘƻƳŜƴǎ ƳƻǘƛǾƻ 
de orƎǳƭƘƻΦΦΦέ όм /ƻǊ оΥн1). 

Diante da soberba de parte dos coríntios, Paulo, esclarece quão diferente é a realidade vivida pelo servo de 
Cristo, contrapondo a sorte dele, na qualidade de apóstolo, a situação dos coríntios: άWǳƭƎƻ ǉǳŜ 5Ŝǳǎ ƴƻǎ 
expôs, a nós, apóstolos, em último lugar; como condenados à morte: fomos dados em espetáculo ao mundo, 
aos anjos e aos homens. Somos loucos por causa de Cristo, vós, porém sois prudentes em Cristo; somos fracos, 
vós, porém, sois fortes; vós sois bem considerados, nós, porém, somos desprezados. Até o momento presente 
ainda sofremos fome, sede e nudez; somos maltratados, não temos morada certa e fatigamo-nos trabalhando 
com nossas mãos. Somos amaldiçoados e bendizemos; somos perseguidos, e suportamos; somos caluniados, e 
consolamos. Até o presente somos considerados como o lixo do mundo, a escória do universo. (1 Cor 4:9-13). 

O apóstolo, na condição de educador de almas, torna-se um exemplo de abnegação para refletir em si mesmo 
a grandeza das Leis de Deus, num mundo onde a imperfeição moral o expõe a tantos sofrimentos. 

Os capítulos 5 e 6 contém advertências e censuras a alguns membros da igreja, sobre certas atitudes como o 
litígio entre irmãos e a promiscuidade. 

{ƻōǊŜ ƻ ƭƛǘƝƎƛƻΣ tŀǳƭƻ ƛƴŘŀƎŀΥ άPor que não vos deixais antes, defraudar? Entretanto, ao contrário, sois vós que 
cometeis injustiça e defraudais - e isto contra vossos irmãos!έ όм /ƻǊ сΥт-8). 

bƻ ǘƻŎŀƴǘŜ ŀ ǇǊƻǎǘƛǘǳƛœńƻΣ ƛƴǘŜǊǊƻƎŀΥ άhǳ ƴńƻ ǎŀōŜƛǎ ǉǳŜ ƻ Ǿƻǎǎƻ corpo é templo do Espírito Santo, que está 
em vós e que recebestes ŘŜ 5ŜǳǎΚΩόм Cor 6;19). 

Como templo do Espírito, o corpo possibilita ao Ser atuar no mundo. Entretanto, o corpo, como instrumento, é 
governado pelo Espírito. Logo, todas as paixões, os excessos, os vícios, os desejos procedem do Espírito, 
revelando a predominância da matéria sobre ele.   

[ǳŎƛŘŀƳŜƴǘŜΣ tŀǳƭƻ ŀŦƛǊƳŀΥ άTudo me é permitido, mas nem tudo convém. Tudo me é permitido mas não me 
deixarei escravizar por coisa alguma.έ (1 Cor 6:12). 

É necessário adquirirmos discernimento para realizarmos as nossas escolhas, de forma a nos propiciar maior 
equilíbrio e paz. Se nos deixamos envolver pelas sugestões de ordem inferior, se não opomos resistência aos 
desejos de ordem material, tomamo-nos escravos do mal, ou seja, ficamos compromissados com as 
consequências de nossas escolhas. 

Somos livres na semeadura, mas a colheita é obrigatória. Toda ação gera consequências equivalentes. Assim, 
quando sugestões inferiores alcançam-nos, vale à pena, em favor de nós mesmos, perguntar: Isto me convém? 

2ª Parte - Orientações e respostas as questões levantadas pelos coríntios 

Do 7° capitulo ao 11°, Paulo responde as perguntas da comunidade, que versam sobre: 

ω Casamento - deve ser pautado pelo respeito mútuo; 

ω Celibato - é uma condição que permite ao cristão dedicar-se com mais amplitude as tarefas na Seara de 
Jesus, mas Paulo recomenda, fortemente, que aquele que sente anseio da comunhão afetiva, que se case; 

ω Separação - recomenda a reconciliação. Caso a reconciliação não seja possível, que não tomem a se casar. 
Esta orientação, observemos, está de acordo com o que Jesus disse acerca do divórcio. (Mt 19:1-9). 

ω Alimentação - é permitido alimentar-se das carnes que foram sacrificadas aos ídolos? Paulo afirma: άbńƻ Ş 
um alimento que nos fará comparecer para julgamento diante de Deus: se deixamos de carne; nada perdemos; 
ŜΣ ǎŜ ŎƻƳŜƳƻǎΣ ƴŀŘŀ ƭǳŎǊŀƳƻǎΦέ (1 Cor 8:8). No entanto, adverte que nem todos são esclarecidos. Perante os 
frágeis, não capazes ainda de compreender o acima exposto, há que lhes respeitar a fragilidade, abstendo-se 
de fazer algo que possa induzi-los a vacilar na fé. 

ω A conduta nas reuniões evangélicas - os primeiros cristãos realizavam, após o estudo do Evangelho, uma 
ceia em comum, em memória de Jesus. Paulo repreende-os pela forma como eles estavam comportando-se na 
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ά/Ŝƛŀ Řƻ {ŜƴƘƻǊέΣ Ǉƻƛǎ ŎŀŘŀ ǳƳ ǎŜ ŀǇǊŜǎǎŀǾŀ ŀ comer a própria ceia. Como a igreja era composta de pessoas 
simples e de pessoas mais abastadas, havia quem ficasse embriagado e havia quem passasse fome. 
O que significava realizar a ceia em nome do Senhor? Honrar-lhe os ensinamentos. No caso, comer o pão e 
beber o vinho, em nome de Jesus, era uma conclamação a compartilhar, a não fazer distinção entre os pobres 
e os ricos. 

3ª Parte - Os temas fundamentais do Cristianismo 
Do 12° capitulo ao 15°, Paulo aborda alguns dos temas fundamentais do Cristianismo, quais sejam: a 
imortalidade da alma, o corpo da ressurreição (o corpo espiritual), a comunicação com os Espíritos, o amor e a 
caridade. 

O intercâmbio mediúnico era amplamente vivenciado nas igrejas primitivas. Desde o fenômeno ocorrido com 
os apóstolos, no Pentecostes, Jesus determinara que as vozes do Alto fizessem-se ouvir mais amplamente na 
Terra, a fim de que a obra de evangelização do mundo, a ser realizada pelos colaboradores encarnados, 
recebesse a luz da inspiração, do esclarecimento, do consolo, das advertências dos Mensageiros Espirituais. 

O capitulo 12 inicia-se com uma advertência contra os falsos profetas da erraticidade, destacando o 
imperativo do discernimento ante as manifestações dos Espíritos, dizendo:  
άtƻǊ ƛǎǎƻΣ Ŝǳ Ǿƻǎ ŘŜŎƭŀǊƻ ǉǳŜ ƴƛƴƎǳŞƳΣ falando com o Espírito ŘŜ 5ŜǳǎΣ ŘƛȊΥ ά!ƴłǘŜƳŀ ǎŜƧŀ WŜǎǳǎέΣ e ninguém 
ǇƻŘŜ ŘƛȊŜǊΥ άWŜǎǳǎ é o SenhoǊέΣ ŀ ƴńƻ ǎŜǊ ƴƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ {ŀƴǘƻέΦ (I Cor 12:3). 

Apos enfatizar a necessidade de análise e discernimento do conteúdo das comunicações dos Espíritos, Paulo 
passa a discorrer sobre as diferentes faculdades mediúnicas. Há várias formas de expressar a manifestação dos 
Espíritos, mas qual deve ser o objetivo das manifestações? 

ά/ŀŘŀ ǳƳ ǊŜŎŜōŜ ƻ ŘƻƳ ŘŜ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀǊ ƻ Espírito para a utilidade de todos. A um, o Espírito dá a mensagem de 
sabedoria, a outro, a palavra de ciência segundo o mesmo Espírito; a outro, o mesmo Espírito dá a fé, a outro 
ainda, o único e mesmo Espírito concede o dom das curas; a outro, o poder de fazer milagres; a outro, a 
profecia; a outro, o discernimento dos espíritos; a outro, o dom de falar em línguas, a outro ainda, o dom de as 
ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀǊΦέ (1 Cor 12:7-10). 

Há diversidade, porém, não existe nenhuma faculdade superior às outras. Esta colocação de Paulo decorre do 
fato de haver na igreja de Corinto uma discussão e uma certa inquietação, no sentido de saber qual era o dom 
mais importante. Então, Paulo utiliza a imagem do corpo, como metáfora, para apoiar a sua argumentação. O 
corpo é constituído de vários membros, que executam funções diferentes, porém, estão todos interligados, 
formam um todo, em que um membro não pode prescindir da colaboração dos outros: 

ά{Ŝ ƻ ŎƻǊǇƻ ŦƻǎǎŜ ǘƻŘƻ ƻƭƘƻΣ ƻƴŘŜ ŜǎǘŀǊƛŀ ŀ ŀǳŘƛœńƻΚ όΦΦΦύ Iá, portanto, muitos membros, mas um só corpo. não 
pode dizer o olho à ƳńƻΥ Ψbńƻ ǇǊŜŎƛǎƻ ŘŜ ǘƛΩΤ nem tampouco pode a cabeça ŘƛȊŜǊ ŀƻǎ ǇŞǎΥ Ψbńƻ ǇǊŜŎƛǎƻ ŘŜ ǾóǎΩΦέ 
(1 Cor 12:17 e 21). 

Ademais, Paulo assinala que todos são membros do corpo de Cristo, e, como tal, todos devem procurar 
cooperar uns com os outros, em harmonia, segundo as orientações do Mestre. 

Cada um é chamado a atuar na Seara do Senhor, segundo aquilo que pode produzir. Nem todos têm as 
mesmas faculdades, nem todos são doutores. Mas, seja qual for o campo de trabalho que compete ao servidor 
de Jesus, que o exerça com amor.  

As aspirações humanas no tocante a aquisição desta ou daquela faculdade são legitimas, no entanto, todos 
devem aspirar acima de tudo o desenvolvimento da potencialidade de amar e servir, sem o que qualquer 
faculdade de que a alma é portadora, manifesta-se de forma imperfeita e incompleta. 

No capitulo 13, Paulo exorta os cristãos a colocar como aspiração máxima, o desenvolvimento do amor, que se 
expressa na caridade legitima, pois que o amor verdadeiro conduz o Homem a compaixão, e a compaixão 
conduz ao desejo de aliviar, socorrer, compreender, perdoar, servir, sem quaisquer interesses pessoais. O 
amor eleva o Homem a Deus. 

ά!ƛƴŘŀ ǉǳŜ Ŝǳ ŦŀƭŀǎǎŜ ƭƝƴƎǳŀǎΣ ŀǎ Řƻǎ ƘƻƳŜƴǎ Ŝ ŀǎ Řƻǎ ŀƴƧƻǎΣ se eu não tivesse a caridade, seria como bronze 
que soa ou como um címbalo que tine. 
Ainda que tivesse o dom da profecia, o conhecimento de todos os mistérios e de toda a ciência, ainda que 
tivesse a fé, a ponto de transportar montanhas, se não tivesse a caridade, nada seria. 
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Ainda que distribuísse todos os meus bens aos famintos, ainda que entregasse meu corpo às chamas, se não 
tivesse a caridade isso nada me adiantaria. 
A caridade é paciente, a caridade é prestativa, não é invejosa, não se ostenta, não se incha de orgulho. Nada 
faz de inconveniente, não procura o seu próprio interesse, não se irrita, não guarda rancor não se alegra com a 
injustiça, mas se regozija com a verdade. Tudo desculpa tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 
A caridade jamais passaráΦέ (1 Cor 13:1-8). 

O que conduz o Homem a Deus? O que torna o Homem melhor? Não é a mediunidade, seja ela qual for, não é 
o conhecimento da ciência, não é exclusivamente a fé. É o Amor que direciona a ciência para o bem de todos, 
é o Amor que habilita o médium a ser instrumento do Bem, é o Amor que alimenta a fé para que esta produza 
frutos, é o Amor que conduz a abnegação, a compaixão que nutre a esperança ante o porvir. Tudo passará, 
menos o Amor, que é Lei de Deus e o fundamento de nossa evolução espiritual. Nosso conhecimento é 
limitado, nossas faculdades são incipientes, nossas potencialidades são ainda esperança. 

Após reiterar seus esclarecimentos sobre a mediunidade, Paulo aborda a faculdade mediúnica da xenoglossia, 
que é a faculdade que permite que o médium fale em línguas estranhas a ele. Ela só é útil se puder ser 
traduzida por alguém, pois a palavra deve falar a inteligência e ao coração, para edificar a todos. 

Enfatiza a importância do discernimento, da harmonia, da ordem, da disciplina nas reuniões, atribuindo ao 
medianeiro a responsabilidade de governar a sua faculdade mediúnica e impor controle e disciplina aos 
9ǎǇƝǊƛǘƻǎ ŎƻƳǳƴƛŎŀƴǘŜǎΥ άOs espíritos dos profetas estão submissos aos profetas. Pois Deus não é um Deus de 
desordem, Ƴŀǎ ŘŜ ǇŀȊΦέ (1 Cor 14:32-33). 

A imortalidade da alma e o corpo da ressurreição 
É no capitulo 15, que Paulo declara, categoricamente, a realidade Řŀ άǊŜǎǎǳǊǊŜƛœńƻέΣ Ǉƻƛǎ ǉǳŜ ƘŀǾƛŀ ŜƴǘǊŜ ŜƭŜǎ 
quem apregoasse que não ƘŀǾƛŀ ǊŜǎǎǳǊǊŜƛœńƻ Řƻǎ ƳƻǊǘƻǎΦ 9ȄǇƭŀƴŀ ŀƻǎ ŎƻǊƝƴǘƛƻǎ ǎƻōǊŜ ƻ άŎƻǊǇƻ da 
ressurreiçãoέΦ 

!ǉǳƛΣ ŎƻƴǾŞƳ ƭŜƳōǊŀǊ ǉǳŜ ŎƻƳƻ ŘƛȊ YŀǊŘŜŎ ŜƳ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ƴƻ ŎŀǇƛǘǳƭƻ LV item 4, os 
ƧǳŘŜǳǎΥ άdesignavam pela palavra ressurreição o que o Espiritismo chama, mais justamente, de 
reencarnaçãoΦέ 

Retomando a análise deste capítulo da epístola, vemos que, primeiramente, Paulo concita os irmãos a 
permanecerem firmes no Evangelho que ele havia anunciado. 

Mas que Evangelho? Em suas pregações, Paulo partia da proclamação da imortalidade da alma, convicção que 
fora proporcionada pela experiência da estrada de Damasco, onde ele viu o Cristo em seu corpo glorioso, o 
que lhe permitira aceitar a veracidade dos testemunhos acerca das aparições de Jesus após a morte. E a partir 
destas aparições, que ele relembra aos coríntios, que a imortalidade da alma é o ponto central da fé e da 
pregação dos apóstolos. 

wŜŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ ǘŀƴǘƻ ǉǳŀƴǘƻ WŜǎǳǎ άǊŜǎǎǳǎŎƛǘƻǳέΣ ǘƻŘƻǎ άǊŜǎǎǳǎŎƛǘŀǊŜƳƻǎέΦ ! ŀƭƳŀ Ş ƛƳƻǊǘŀƭΦ Aconselha os 
coríntios a terem cautela com aqueles que utilizam o verbo para semear falsos ensinamentos, pois o verbo é 
força que exerce influência sobre as criaturas e o verbo desgovernado espalha destruição por onde se 
manifeste. 

άaŀǎΣ ŘƛǊł ŀƭƎǳŞƳΣ ŎƻƳƻ ǊŜǎǎǳǎŎƛǘŀƳ ƻǎ ƳƻǊǘƻǎΚ /ƻƳ ǉǳŜ corpo voltam? (1 Cor 15:35). 
άΦΦΦ semeado corpo corruptível, o corpo ressuscita incorruptível; semeado desprezível, ressuscita reluzente de 
glória; semeado na fraqueza, ressuscita cheio de força, semeado corpo psíquico, ressuscita corpo espiritual.έ (1 

Cor 15:42-43). 

Que interessante metáfora esta em que Paulo refere-se ao corpo material; sujeito a tantas vicissitudes e 
desgastes, como o corpo corruptível que, ao morrer, é semeado na terra, propiciando a partida do Espírito que 
ressurge com seu corpo espiritual. 

Como pode a matéria que está submetida a morte (corruptibilidade) adquirir a propriedade da imortalidade (a 
incorruptibilidade) inerente ao Espírito? O Espírito é imortal. Submetido a Lei da Evolução, haverá um dia em 
que o Espírito estará liberto da Lei da reencarnação, porque terá adquirido a angelitude, para a qual Deus o 
criou. 
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Epílogo 
Paulo orienta quanto à coleta realizada em favor da Casa do Caminho, fala de seus planos de ir a Corinto e lá 
permanecer por um ǘŜƳǇƻΣ άǎŜ ƻ {ŜƴƘƻǊ ƻ ǇŜǊƳƛǘƛǊέΤ ŎƻƴǾƛŘŀ-os a vigiarem, a serem corajosos firmes na fé e 
caridosos; envia as saudações de todos os que estavam com ele em Éfeso e se despede dizendo: 

ά/ƻƳ ǘƻŘƻǎ Ǿƻǎ Ŝǎǘł ƻ ƳŜǳ ŀƳƻǊ ŜƳ /Ǌƛǎǘƻ WŜǎǳǎέΦ  

QUESTÃO REFLEXIVA: 
/ƻƳŜƴǘŜΥ ά¢ǳŘƻ ƳŜ Ş ǇŜǊƳƛǘƛŘƻΣ Ƴŀǎ ƴŜƳ ǘǳŘƻ ŎƻƴǾŞƳΦέ 

 

Parte B ð 2ª Epístola Aos Coríntios 

CONTEXTO HISTÓRICO 
Quando escreveu a 1ª carta aos Coríntios de Éfeso, Paulo pretendia voltar a Corinto e depois visitar a 
Macedônia. Neste meio tempo, enviou Timóteo para visitá-los (1 Cor 16:10-11; At 19:22). Timóteo descobriu que a 
igreja sofria forte influência de pessoas que se opunham a Paulo, semeando confusão entre eles. 

Parece então ter ocorrido um incidente em que Paulo ou um de seus representantes foi ofendido por um 
membro da igreja. Paulo ŘŜŎƛŘŜ ƴńƻ ŦŀȊŜǊ ǳƳŀ Ǿƛǎƛǘŀ άƴŀ ǘǊƛǎǘŜȊŀέ Ŝ ŜƴǾƛŀ ǎŜǳ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ¢ƛǘƻΣ com uma 
ά/ŀrta escrita entre láƎǊƛƳŀǎέΣ ŎƻƴǘŜƴŘƻ ŎŜƴǎǳǊŀǎ Ŝ advertências. Essa carta também foi perdida, embora 
alguns estudiosos a identifiquem com os capítulos 10, 11, 12, 13 da 2ª carta aos Coríntios. 

Após encontrar Tito na Macedônia e receber a noticia dos efeitos ōŜƴŞŦƛŎƻǎ ǉǳŜ ŀ ŎŀǊǘŀ άŜǎŎǊƛǘŀ ŜƴǘǊŜ 
láƎǊƛƳŀǎέ ƘŀǾƛŀ ǇǊƻŘǳȊƛŘƻ ƴƻ coração da maioria dos coríntios, Paulo escreve, então, a epístola que 
conhecemos como sendo a 2ª, antecedendo a sua ida a Corinto. 

Esta carta é escrita da Macedônia, por volta de 58 d.C., e contém a apologia mais contundente de sua 
autoridade apostólica. Paulo expressa todos os seus sentimentos em relação a eles: a indignação, a tristeza, o 
amor, a ternura, o devotamento. 

CONTEÚDO 
Introdução da carta  
Paulo inicia destacando a Misericórdia de Deus: ά.ŜƴŘƛǘƻ ǎŜƧŀ ƻ 5Ŝǳǎ Ŝ tŀƛ ŘŜ ƴƻǎǎƻ {ŜƴƘƻǊ WŜǎǳǎ /ǊƛǎǘƻΣ o Pai 
Řŀǎ ƳƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀǎ Ŝ 5Ŝǳǎ ŘŜ ǘƻŘŀ Ŏƻƴǎƻƭŀœńƻέ (2 Cor 1:3). 

A Misericórdia de Deus está sempre presente, e a fé nesta Misericórdia mostra-se sobremaneira quando o 
momento é de tribulação, propiciando consolação. Refere-se então aos sofrimentos que atravessou em Éfeso, 
tão intensos que ele havia perdido a esperança de sobreviver. Só em Deus, ele podia guardar qualquer 
esperança e a Providência Divina libertou-o da morte. 

A mudança de planos 
Paulo explica porque modificou seus planos de viagem: άΦΦΦfoi para vos poupar que eu não voltei a Corinto. Não 
tencionamos dominar a vossa fé, mas colaboramos para que tenhais alegria..." (2 Cor 1:23). 

Refere-se ao episódio no qual ele havia sido ofendido, convidando os coríntios a perdoarem tal como ele 
perdoara. 
Quanto à carta, levada por Tito, não foi escrita para lhes causar tristeza, mas άΦ..para que conheçais o amor 
transbordante que tenho para convoscoΦέ (2 Cor 2:4). 

Ofensas não perdoadas, bem o sabemos, propiciam o assédio dos Espíritos inferiores, cujo intuito é promover 
a desunião, a animosidade e a discórdia. 

Paulo afirma a sua condição missionária 
άDǊŀœŀǎ ǎŜƧŀƳ ŘŀŘŀǎ ŀ 5ŜǳǎΣ ǉǳŜ ǇƻǊ /Ǌƛǎǘƻ ƴƻǎ ŎŀǊǊŜƎŀ sempre em seu triunfo e, por nós, expande em toda 
parte o perfume ŘŜ ǎŜǳ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΦέ (2 Cor 2:14). 
Paulo não era como muitos que falsificavam a palavra de Deus. E declara que os coríntios eram testemunhas 
de que ele era um enviado de Deus. Precisaria ele de uma Carta de recomendação? 
άbƻǎǎŀ carta sois vós, carta escrita em vossos corações, reconhecida e lida por todos os homens. 
Evidentemente, sóis uma Carta de Cristo, entregue ao nosso ministério, escrita não com tinta, mas com o 
Espírito de Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de cŀǊƴŜΣ ƴƻǎ ŎƻǊŀœƿŜǎΦέ (2 Cor 3:2-3). 
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Que bela declaração! Sim, pois ele havia sido o portador da Boa Nova aos coríntios. As sementes que ele 
plantara nos corações dos coríntios germinaram, dando flores de amor e caridade, que atestavam a excelência 
das sementes (que provém de Deus) e os cuidados do semeador em plantá-las, tal qual as recebeu de Jesus. 
Paulo era o exemplo Vivo do Bem, constituído semeador por Jesus, e por esta investidura haveria de aceitar 
todos os sacrifícios e sofrimentos inerentes à tarefa de semear a luz num mundo onde as sombras dominavam. 
Colocava-se na condição de instrumento, pois não atribuía a si mesmo a capacidade para desenvolver a sua 
tarefa: άaŀǎ Ş ŘŜ 5Ŝǳǎ ǉǳŜ ǾŜƳ ŀ ƴƻǎǎŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜΦέ (2 Cor 3:3). 
Tudo provém de Deus: a força, a esperança, a coragem, a fé, o amor. 

A nova aliança 
Paulo fora constituído instrumento de uma aliança nova. A antiga era passageira. A nova é para sempre e foi 
instituída entre Deus e os homens, através de Jesus. Os judeus convertidos ao Cristianismo, mas que 
prosseguiam de visão obscurecida arraigados ao Antigo Testamento, eram prisioneiros da letra: άΦΦΦ ŀ ƭŜǘǊŀ 
ƳŀǘŀΣ Ƴŀǎ ƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ ŎƻƳǳƴƛŎŀ ŀ ǾƛŘŀΦέ (2 Cor 3:6). 

O apego a letra conduz a falsas interpretações, ao passo que a interpretação racional, com uso do bom senso, 
traduz a essência espiritual da mensagem. 
Aqueles que tinham a visão obscurecida colocavam-se contra Paulo, ensinando segundo uma interpretação 
que acomodava e justificava velhas crenças, concepções, como se fossem essenciais a salvação das criaturas. 

άbńƻ ǇǊƻŎƭŀƳŀƳƻǎ ŀ ƴƽs mesmos, mas a Cristo Jesus, Senhor.έ (2 Cor 4:5). 
ά¢ǊŀȊŜƳƻǎΣ ǇƻǊŞƳΣ ŜǎǘŜ ǘŜǎƻǳǊƻ ŜƳ Ǿŀǎƻǎ ŘŜ ŀǊƎƛƭŀΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ este incomparável poder seja de Deus e não de 
nós. Somos atribulados por todos os lados, mas não esmagados; postos em extrema dificuldade, mas não 
vencidos pelos impasses; perseguidos, mas não abandonados; prostrados por terra, mas não ŀƴƛǉǳƛƭŀŘƻǎΦέ (2 

Cor 4:7- 9). 

Poderiam os adversários impor-lhe múltiplos sofrimentos e dificuldades, mas não poderiam aniquilar a 
coragem, o ideal de servir, a fé e o amor a Jesus. 
άtƻǊ ƛǎǎƻ ƴńƻ ƴƻǎ ŘŜƛȄŀƳƻǎ ŀōŀǘŜǊ. Pelo contrário, embora em nós o homem exterior vá caminhando para a 
sua ruína, o ƘƻƳŜƳ ƛƴǘŜǊƛƻǊ ǎŜ ǊŜƴƻǾŀ Řƛŀ ŀ ŘƛŀΦέ (2 Cor 4:16). 
Quando encarnados, dia após dia, o corpo material vai se desgastando. Contudo, a cada dia renovam-se as 
oportunidades de modificar sentimentos, valores, pensamentos, atitudes. O que nos está reservado para além 
da morte? A vida espiritual, que será tanto mais plena, quanto mais valores espirituais tivermos conquistado. 
άPois nossas tribulações momentâneas são leves em relação ao peso eterno de glória que elas nos preparam 
até o excessoΦέ (2 Cor 4:17). 

A edificação do homem novo 
ά{Ŝ ŀƭƎǳŞƳ Ŝǎǘá ŜƳ /ǊƛǎǘƻΣ Ş ƴƻǾŀ ŎǊƛŀǘǳǊŀΦέ (2 Cor 5:17). 
άΦΦΦ reconciliai-Ǿƻǎ ŎƻƳ 5ŜǳǎΦέ (2 Cor 5:20). 
άΦΦΦ ƴńƻ ǊŜŎŜōŀƛǎ Ł ƎǊŀœŀ ŘŜ 5Ŝǳǎ ŜƳ ǾńƻΦέ (2 Cor 6:1). 

Se aceitarmos os ensinamentos do Evangelho, devemos esforçarmo-nos para vivenciá-los, pois não é possível 
o exercício da caridade se não lutarmos contra a indiferença ante a dor dos semelhantes, não é possível seguir 
Jesus com os pés chumbados ao solo do nosso egoísmo. άvǳŜ ŀŦƛƴƛŘŀŘŜ ǇƻŘŜ ƘŀǾŜǊ ŜƴǘǊŜ ŀ Ƨǳǎǘƛœŀ Ŝ ŀ 
impiedade? Que comunhão pode haver entre a luz e as trevas? (2 Cor 6:14). 

!ǎǎƛƴŀƭŀ 9ƳƳŀƴǳŜƭ ŜƳ ά/ŀƳƛƴƘƻΣ ±ŜǊŘŀŘŜ Ŝ ±ƛŘŀέΣ ƭƛœńƻ тΥ άÉ contra-senso valer-se do nome de Jesus para 
tentar a continuação de antigos errosέΦ Reconciliarmo-nos com Deus implica em viver em harmonia com as 
suas Leis. Que o nosso conhecimento não seja infrutífero, pois muito será pedido a  quem muito foi 
dado.  

Paulo recomenda-nos a não adiarmos a tarefa de nossa renovação ά9is agora o tempo favorável por 
excelência. Eis agora o dia da ǎŀƭǾŀœńƻΦέ (2 Cor 6:2). 

Sem dúvida, o caminho é longo, mas é preciso dar o primeiro passo. Hoje é a oportunidade, o presente de 
Deus. Amanhã, a oportunidade de hoje, não aproveitada, é passado. Hoje é tempo de semear. Amanha é 
tempo de colher. 

A coleta em favor da Casa do Caminho 
No capitulo 8, Paulo faz um apelo à participação dos coríntios, em favor de Jerusalém. Destacamos as 
seguintes considerações: 
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άQuando existe a boa vontade, somos bem aceitos com os recursos que temos; pouco importa o que não 
temos. Não desejamos que o alívio dos outros seja para vós causa de aflição, mas que haja igualdade. No 
presente momento, o que para vós sobeja suprirá a carência deles, afim de que o supérfluo deles venha um dia 
ŀ ǎǳǇǊƛǊ ŀ Ǿƻǎǎŀ ŎŀǊşƴŎƛŀΦέ (2 Cor 8:12-14). 
Que sábias considerações sobre a generosidade - a faculdade de dar a quem necessita! Para ser generoso não 
é necessário ter haveres em abundancia. A generosidade é o ato de dar com boa vontade, de acordo com os 
recursos que se tem.  
Hoje, aquele que tem mais, pode auxiliar aquele que tem menos, de forma que ambos possam ter o 
necessário. O que importa não é se dispomos de muito ou pouco para dar, mas como nos dispomos a dar o 
que temos. 

Paulo fala de sua condição de Apóstolo (a apologia de Paulo) 
 Nos capítulos 10, 11, 12, 13, Paulo faz apologia de si mesmo, agindo, como ele mesmo diz, como insensato, 
para rebater as críticas que os seus opositores em Corinto faziam-lhe, reafirmando sua condição de apóstolo. 
Seus opositores diziam que ele era severo e enérgico por cartas, mas era fraco e sua linguagem desprezível 
quando estava presente. Contestavam sua autoridade apostólica, sua condição, o seu saber, a sua pregação. 
ά¢ƻŘŀǾƛŀΣ ƧǳƭƎƻ ƴńƻ ǎŜǊ ƛƴŦŜǊƛƻǊ ŜƳ Ŏƻƛǎŀ ŀƭƎǳƳŀΣ ŀ ŜǎǎŜǎ άŜƳƛƴŜƴǘŜǎ ŀǇƽǎǘƻƭƻǎέ. Ainda que eu seja imperito no 
falar não o sou no saber.έ (2 Cor 11:5-6). 
ά{ńƻ ƳƛƴƛǎǘǊƻǎ ŘŜ /ǊƛǎǘƻΚ ¢ŀƳōŞƳ ŜǳΦ /ƻƳƻ ƛnsensato, digo: muito mais eu.έ (2 Cor 11:23). 
E Paulo passa a falar dos inúmeros sofrimentos que vivera por amor ao Cristo: prisões, açoites, vigílias, fadigas, 
fome, perigos de toda sorte, apedrejamento, perseguições... 

άÉ preciso gloriar-se? Por certo, não convém. Todavia mencionarei as visões e revelações do Senhor.έ (2 Cor 12: 

1). 

tŀǳƭƻ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŀǊǊŜōŀǘŀŘƻ ŀƻ άоȏ ŎŞǳέ Ŝ ƻǳǾƛǳ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ƛƴŜŦłǾŜƛǎΦ 9Ƴ άtŀǳƭƻ Ŝ 9ǎǘŜǾńƻέΣ ŎŀǇΦ LLLΣ нȎ ǇŀǊǘŜΣ 
Emmanuel narra que Paulo, apos o encontro doloroso que tivera com o pai em Tarso, orou pedindo a Jesus 
que o socorresse. Sentiu-se transportado a uma região de indizível beleza, quando vê Estevão e Abigail indo ao 
seu encontro. Era o socorro que Jesus lhe enviava. Abigail traça um programa para o desempenho de sua 
missão no mundo, que consistia em: amar, trabalhar, perdoar, esperar. 

Em nota de rodapé, Emmanuel afirma: ά5Ŝǎǎŀ ƎƭƻǊƛƻǎŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀΣ ƻ !Ǉƽǎǘƻƭƻ Řƻǎ ƎŜƴǘƛƻǎ ŜȄǘǊŀƛǳ novas 
conclusões sobre suas idéias notáveis, referentemente ao corpo espiritualΦέ 

Paulo termina o 12 capítulo reafirmando que falou como insensato, constrangido a declarar sua condição, 
ainda que convicto de que nada significava. Pois o verdadeiro título que o cristão deve aspirar é o de servo de 
Jesus. 

Exortação final 
άExaminai vos a vós mesmos e vede se estais na fé provai-ǾƻǎΦέ (2 Cor 13:5) 

Esta exortação é endereçada a todos os cristãos pois é preciso efetuar um rigoroso exame de nossos atos, 
sentimentos e pensamentos para verificarmos se estamos vivendo de acordo com os princípios que 
abraçamos, qual o papel que a fé desempenha em nossas vidas e se somos meros ouvintes ou se já praticamos 
o Evangelho. 

QUESTÃO REFLEXIVA 
Comente: ά!ǎǎƛƳ Ş ǉǳŜΣ ǎŜ ŀƭƎǳŞƳ está em Cristo, nova criŀǘǳǊŀ ŞΦέ 
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18ª Aula - Epístolas Paulinas 

Parte A - Epístola Aos Romanos 

INTRODUÇÃO 
A Epístola aos Romanos foi escrita em Corinto por volta de 58 d.C. Esta carta irá exercer incalculável influência 
na estrutura da teologia das igrejas católica e protestante. Muitos artigos de fé destas religiões cristãs 
encontram sua fundamentação na interpretação do pensamento de Paulo exposto nesta epístola. 

Notícias da Espiritualidade 
Relata nos Emmanuel em Paulo e Estevão cap. VII 2ª parte que Paulo em Corinto não falava em outra coisa 
senão do projeto de visitar Roma no intuito de auxiliar os cristãos ali existentes a estabelecerem instituições 
semelhantes às de Jerusalém, de Antioquia, de Corinto. Pensou então em preparar a sua chegada fazendo-a 
preceder de uma carta recapitulando a doutrina consoladora do Evangelho e nomeando com saudações 
afetuosas todos os irmãos do seu conhecimento. 

CONTEÚDO 
Paulo inicia a carta apresentando-se como apóstolo de Jesus, chamado para pregar o Evangelho a todos os 
gentios. Enaltecendo a fé dos romanos, destaca o seu vivo desejo de levar-lhes o Evangelho, pois ele se sente 
ŘŜǾŜŘƻǊ άŀ ƎǊŜƎƻǎ Ŝ ŀ ōłǊōŀǊƻǎΣ ŀ ǎłōƛƻǎ Ŝ ŀ ƛƎƴƻǊŀƴǘŜǎΦέ 

Tese central - A redenção de todos se dá pela fé em Jesus 
Antes da revelação da Boa Nova, todos, judeus e gentios, caminhavam de forma contrária as Leis de Deus. Os 
gentios por não terem se interessado em conhecer as Leis Divinas, deixavam-se levar pelos valores do mundo, 
sem discernirem entre o bem e o mal.  

Os judeus tinham o conhecimento das Leis de Deus, orgulhavam-se deste conhecimento, sentiam-se aptos a 
julgarem e a condenarem os outros; porém, fazendo as mesmas coisas que condenavam nos outros, acabavam 
por condenar a si mesmos. 

Paulo, no capitulo 2, estabeleceu uma distinção entre a Lei Divina, o Decálogo, e a Lei Mosaica. Aǎ άƻōǊŀǎ Řŀ 
ƭŜƛέ ŘŜŎƻǊǊƛŀƳ Řŀ ƻōǎŜǊǾŃƴŎƛŀ às prescrições exteriores dadas por Moises, prescrições estas que Paulo, em 
suas epístolas, constantemente se refere, como: a circuncisão, as regras de alimentação, a observância do 
sábado, os rituais de purificação. 

Neste sentido, para os judeus, a circuncisão significava (e ainda significa) o selo da aliança com Deus. Mas, dirá 
Paulo, as obras da lei são apenas formalidades, que não conduzem ninguém a Deus. Há uma circuncisão na 
carne e ha uma circuncisão do coração. Os verdadeiros circuncidados são os do coração, os que vivem a 
prática do Bem. Portanto, tanto há verdadeiros circuncidados entre os judeus, como entre os gentios. Há 
transgressores tanto entre os judeus, como entre os gentios. 

Papel da fé 
Paulo concluƛ ǎŜǳ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻΣ ŀŦƛǊƳŀƴŘƻΥ άPorquanto nos sustentamos que o homem é justificado pela fé, 
sem as obras da LeiΦέ (Rm 3:28). A partir deste enunciado, traz o exemplo de Abraão, aquele com quem Deus 
estabeleceu o Pacto da Aliança, através da circuncisão, para afirmar que a fé em Deus precedeu todas as obras 
ŘŜ !ōǊŀńƻΦ ά!ōǊŀńƻ ŎǊŜǳ ŜƳ 5ŜǳǎΣ Ŝ ƛǎǘƻ ƭƘŜ Ŧƻƛ ƭŜǾŀŘƻ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ ŘŜ ƧǳǎǘƛœŀΦέ (Rm 4:3). 

Assim, acontece o mesmo com aqueles que crêem em Jesus. A fé em Jesus precede as obras do cristão. Paulo 
não se referia exclusivamente ao ato de crer, mas a fé ativa, aquela que impulsiona o Homem a viver conforme 
os ensinamentos de Jesus, em quem deposita a sua fé. 

Qual é o papel da fé? 9ƴŎƻƴǘǊŀƳƻǎ ŜƳ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ ·L·Σ ƛǘŜƳ ммΣ ǇŜƭƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ 
ǇǊƻǘŜǘƻǊ WƻǎŞΥ άA fé, para ser proveitosa, deve ser ativa; não pode adormecer. Mãe de todas as virtudes que 
conduzem a Deus deve velar atentamente pelo desenvolvimento das suas próprias filhas. A esperança e a 
caridade são uma consequência da fé. (...) Pois, se não tiverdes fé, que reconhecimento tereis e, por 
ŎƻƴǎŜƎǳƛƴǘŜΣ ǉǳŜ ŀƳƻǊΚέ 

A reconciliação com Deus 
A transgressão gera a desarmonia com as Leis de Deus. Mas, através de Jesus, a Misericórdia Divina derramou-
se profusamente sobre os Homens, pois Jesus, ao introduzir no mundo o exemplo do verdadeiro Amor, traçou 
o caminho que reconcilia o homem com Deus: άƻ ŀƳƻǊ ǉǳŜ ŎƻōǊŜ ǳƳŀ ƳǳƭǘƛŘńƻ ŘŜ ǇŜŎŀŘƻǎέΦ 
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Libertação 
άAssim também vós, considerai-vos mortos para o pecado e vivos para Deus em Cristo JesusΦέ (Rm 6:11). 
tŀǳƭƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀ ǉǳŜ ǉǳŀƴŘƻ ǘǊŀƴǎƎǊŜŘƛƳƻǎ ŀǎ [Ŝƛǎ ŘŜ 5ŜǳǎΣ ŦƛŎŀƳƻǎ ŜǎŎǊŀǾƻǎ Řƻ άǇŜŎŀŘƻέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ƛƭǳŘƛŘƻǎ ƴƻ 
erro e, então, ficamos submetidos às consequências dos atos contrários as Leis de Deus. O cristão é chamado a 
ser uma nova criatura, a se libertar do Mal pela prática do Bem: άΦΦΦ e, assim, livres do pecado, vos tornastes 
servos da justiçaΦέ (Rm 6:18 ). 

A luta interior 
άSabemos que a Lei é espiritual; mas eu sou carnal, vendido como escravo ao pecado. Realmente não consigo 
entender o que faço; pois não pratico o que quero, mas faço o que detestoΦέ (Rm 7:14-15). 
άVerifico, pois, esta lei: quando eu quero fazer o bem, é o mal que se me apresentaΦέ (Rm 7:21). 

A mais expressiva descrição sobre todos os sentimentos e lutas, que visitam os nossos corações quando 
sinceramente abraçamos o projeto de nossa renovação interior, está condensada nestes versículos de Paulo. 

Nosso agir decorre de hábitos cristalizados que, na maioria das vezes, são inconscientes. Simplesmente 
reagimos às situações, conforme nossos condicionamentos. São as sombras de nossa interioridade que nos 
impelem a agir desta ou daquela maneira (impulsos). 

Como agir de conformidade com o que queremos? Agindo conscientemente, ou seja, sendo senhor de nossas 
ações, governando emoções, sentimentos e os impulsos que deles decorrem. Para tanto é necessário o 
ŀǳǘƻŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ ŜȄŜǊŎƛǘŀǊƳƻǎ ƻ άOrai e vigiaiέΦ bŜǎǘŜ ŜǎŦƻǊœƻΣ ǇŀǳƭŀǘƛƴŀƳŜƴǘŜΣ ǾŀƳƻǎ ŀŘǉǳƛǊƛƴŘƻ ƴƻǾƻǎ 
hábitos, até que o Bem esteja definitivamente instalado em nós. 

Os ensinamentos revelados por Jesus despertam-nos para a busca dos valores espirituais. A cerca disto, 
assevera Paulo: άCom efeito, os que vivem segundo a carne desejam as coisas da carne, e os que vivem 
segundo o espírito, as coisas que são do espíritoΦέ (Rm 8:5).  

Viver segundo a carne é deixar-se conduzir pelo fascínio que a matéria exerce ser governado pelos desejos e 
impulsos inferiores, é viver somente a vida material, concentrar suas aspirações nos bens da Terra. 

No entanto, aquele que vive segundo as leis sublimes do espírito, ŀǎǎƛƴŀƭŀ 9ƳƳŀƴǳŜƭΣ ŜƳ ΨPão NossoΩ, lição 82: 
άΦΦ. respira em esfera diferente do próprio campo material em que ainda pousa os pés. Avançada compreensão 
assinala-lhe a posição íntima. Vale-se do dia qual aprendiz aplicado que estima na permanência sobre a Terra 
valioso tempo de aprendizado que não deve menosprezar.έ 

Contudo, todos, tanto os que já despertaram espiritualmente, como aqueles, que ainda permanecem 
adormecidos, todos alcançaremos, em nossa trajetória evolutiva, a condição da perfeição relativa. Paulo 
destaca: άE se somos filhos, somos também herdeiros; herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo...έ (Rm 8:17). 

A visão de Paulo sobre Israel 
Do capitulo 9° ao 11°, o apóstolo aborda a questão da posição dos judeus face ao Evangelho e enfatiza a 
Misericórdia de Deus para com todos.  
Os judeus mantinham-se obstinados em não aceitar Jesus como enviado de Deus, não obstante o patrimônio 
de fé, as profecias, a promessa, o exemplo de fé dos patriarcas. 
άDesconhecendo a justiça de Deus e procurando estabelecer a própria, não se sujeitaram a justiça de Deus. 
Porque a finalidade Řŀ [Ŝƛ Ş /Ǌƛǎǘƻ ǇŀǊŀ ŀ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ǘƻŘƻ ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ŎǊşΦέ (Rm 10:3-4). 

A posição dos judeus em relação a Jesus entristecia profundamente o coração de Paulo e ele assim se 
expressa: άIrmãos, o desejo de meu coração e a prece que faço a Deus em favor deles é que sejam salvos. 
Porque, eu lhes rendo ǘŜǎǘŜƳǳƴƘƻ ŘŜ ǉǳŜ ǘşƳ ȊŜƭƻ ǇƻǊ 5ŜǳǎΣ Ƴŀǎ ƴńƻ Ş ȊŜƭƻ ŜǎŎƭŀǊŜŎƛŘƻΦέ (Rm 10:1-2). 

Eles ouviram os ensinamentos de Jesus, mas não os acolheram porque seus corações estavam endurecidos; a 
fé que eles tinham era uma fé caracterizada pela intransigência, pela rigidez, que os impedia de ouvir novos 
ensinamentos. 

O que acontecera com aqueles que não acolheram Jesus? Todos despertarão, todos compreenderão no 
exercício do Amor o caminho traçado por Jesus, pois a Misericórdia de Deus abrange todos os seus filhos e o 
Pai a todos destinou para o Amor. 

As lições de Jesus na prática: renovação, libertação e progresso espiritual 
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ά9 ƴńƻ Ǿƻǎ ŎƻƴŦƻǊƳŜƛǎ ŎƻƳ Ŝste mundo, mas transformai-vos, renovando a vossa mente, a fim de poderes 
discernir qual é a vontade de Deus, o que é bom, agradável e perfeito.έ 
ά(...) eu peço a cada um de vós que não tenha de si mesmo um conceito mais elevado do que convém, mas uma 
justa estima, ditada pela sabedoria, de acordo com a medida da fé que Deus dispensou ŀ ŎŀŘŀ ǳƳΦέ (Rm 12:2-3). 

Eis um convite à vivência da humildade. Em geral, ou superestimamos as nossas supostas qualidades e nos 
inflamos de orgulho e vaidade, ou nos sentimos inferiorizados, concentrando-nos nas nossas dificuldades e 
imperfeições. Em ambos os casos, o autoconceito não traduz a realidade, pois que todos nós temos qualidades 
já adquiridas e virtudes por adquirir. 

A humildade auxilia-nos a colocarmos as qualidades já adquiridas a serviço do Bem, e a não vermos nelas 
motivo de nos vangloriarmos ou motivo para pleitearmos posições de destaque na Seara de Jesus. É ainda a 
humildade que nos ajuda a reconhecer o quanto temos a vencer. 

Que cada um assuma o posto de serviço para o qual foi chamado por Jesus e realize a sua tarefa com amor, 
cooperando com todos. 
άvǳŜ Ǿƻǎǎƻ ŀƳƻǊ ǎŜƧŀ ǎŜƳ ƘƛǇƻŎǊƛǎƛŀΣ ŘŜǘŜǎǘŀƴŘƻ ƻ Ƴŀƭ Ŝ apegados ao bem; com amor fraterno, tendo carinho 
uns para com os outros, cada um considerando o outro como mais digno de ŜǎǘƛƳŀΦέ (Rm 12:9-10). 

No final do 12° capitulo, Paulo aborda uma lição fundamental: Como agir perante o mal que nos alcança? 
άAbençoai os que vos perseguem; abençoai e não amaldiçoeis. (...) A ninguém pagueis o mal com o ma! (...) 
Não te deixes vencer ǇŜƭƻ ƳŀƭΣ Ƴŀǎ ǾŜƴŎŜ ƻ Ƴŀƭ ŎƻƳ ƻ ōŜƳΦέ (Rm 12: 14,17 e 21). 

Em geral, o Homem reage pelos mesmos padrões. No entanto, o cristão recebeu de Jesus lições diferentes 
neste sentido: não retribuir o mal com o mal. E isto porque enfrentar o mal com armas semelhantes é 
intensificar o mal, acarretando consequências imprevisíveis e dolorosas. 

A indulgência auxilia-nos a compreender que todos nós, pelas sombras que há em nossos corações, estamos 
suscetíveis de ferir os nossos semelhantes de múltiplas formas. 

Se formos indulgentes, passaremos a considerar qualquer ofensor como um irmão, temporariamente em 
desequilíbrio, atravessando a chamada nuvem do momento infeliz; passaremos a exercer a compaixão diante 
daquele que conscientemente pratica o mal, eis que aquele que semeia o mal terá que recolher os espinhos. 

No entanto, a recomendação de Jesus, reiterada por Paulo, vai além: fazer o bem a quem nos faz o mal. Assim, o 
esquecimento do mal é o primeiro passo. O segundo passo consiste em fazer o bem a quem nos faz o mal. 

O primeiro liberta-nos das consequências negativas do mal que abrigamos em nos pelo rancor, pela mágoa, 
pelo ressentimento. O segundo ilumina o coração e faz germinar a semente do amor incondicional. 
άA caridade não pratica o mal contra o próximo. Portanto, a caridade é a plenitude da Lei.έ (Rm 13:10). 

Cuidado com os falsos ensinamentos 
Nos capítulos 14 e 15, Paulo faz uma reflexão sobre a alimentação, que era um traço distintivo do povo judeu 
e um dos preceitos da lei. Isto acarretava conflitos nas comunidades cristãs formadas por judeus e gentios, 
pois os judeus queriam impor aos gentios a observância dessa lei. Vejamos as suas considerações a respeito do 
assunto: 
άEu sei e estou convencido no Senhor Jesus que nada é impuro em si. (...) o Reino de Deus não consiste em 
comida e bebida, mas é justiça, paz e alegria no Espírito Santo. (...) não destruas a obra de Deus por uma 
questão de comidaΦέ(Rm 14:14, 17 e 20). 

Faz então um apelo, a exemplo de todas as outras epístolas, em relação aos que ensinavam uma falsa 
ŘƻǳǘǊƛƴŀΦ άRogo-vos, entretanto, irmãos, que estejais alerta contra as provocadores de dissensões e escândalos 
contrários aos ensinamentos que recebestes. Evitai- osΦέ (Rm 16:17). 

Epílogo 
Paulo reafirma sua condição de apostolo dos gentios, fala de seu projeto de ir a Roma e a Espanha e saúda a 
todos. Paulo ira a Roma, com certeza, mas como prisioneiro por amor ao Cristo. 

QUESTÃO REFLEXIVA: 

/ƻƳŜƴǘŜΥ άA caridade não pratica o mal contra o próximo. Portanto, a caridade é a plenitude da LeiΦέ 
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Parte B - Epístola Aos Efésios 

INTRODUÇÃO 
Paulo escreveu esta epístola na condição de prisioneiro e tudo indica que ele estava em Roma, entre o ano de 
61 e 63 d.C. 

A quem Paulo destina esta Carta? Hoje há muitas dúvidas se a carta foi dirigida aos cristãos de Éfeso, pois as 
ǇŀƭŀǾǊŀǎ άŜƳ ;ŦŜǎƻέ ƴńƻ Ŝǎǘńƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ŜƳ ŀƭƎǳƴǎ Řƻǎ manuscritos que estão entre os considerados mais 
confiáveis. Era provavelmente uma carta destinada a circular entre as igrejas domésticas de Éfeso, seus 
arredores e, sobretudo, as comunidades do vale do Lico. 

É uma notável síntese de Paulo sobre a condição de Jesus e a revelação do Amor como caminho de redenção 
para todos. 
Quando Paulo escreveu aos Efésios, ele já não vivia para o Cristo, mas em Cristo. Isto explica toda a carta. Ele 
queria comunicar toda a extensão do entendimento que havia alcançado sobre o Cristianismo e despertar, nos 
corações dos cristãos, o mesmo amor, a mesma fé, a mesma esperança que sentia em seu coração. 

CONTEÚDO 
Os Desígnios Misericordiosos de Deus: a redenção 
Paulo inicia louvando e agradecendo a Deus pela sua Misericórdia e Amor, pois Ele nos enviou Jesus para nos 
revelar a Lei do Amor e, através dela, ser propiciada a reconciliação de todos os Homens, pois que todos são 
filhos de Deus. 

Nas mãos misericordiosas de Jesus repousam os destinos da Terra. Ele é o enviado de Deus, tanto para os 
judeus, que esperavam o cumprimento das profecias, como para os gentios, pois Deus não faz distinção entre 
as pessoas. 

Paulo afirma que, em suas orações, roga a Deus por todos, para: άQue Ele ilumine os olhos dos vossos 
corações, para saberdes qual é a esperança que o seu chamado encerra, qual é a riqueza da glória da sua 
herança entre os santos e qual é a extraordinária grandeza do seu poder para nós, os que cremos, conforme a 
ação do seu poder efƛŎŀȊΦέ (Ef 1:18-19). 
Esta é a suplica que Paulo endereçava a Deus por todos os cristãos. Que bela esta metáfora ŀŎŜǊŎŀ άŘƻǎ ƻƭƘƻǎ 
Řƻ ŎƻǊŀœńƻέΣ ǇŀǊŀ que o cristão possa iluminar a sua visão através do sentimento de fé. 

A necessidade da renovação espiritual 

No capitulo 2, Paulo assinala que a redenção é alcançada pela renovação espiritual. Muitos de nós, antes do 
conhecimento do Evangelho, agíamos de acordo com as nossas tendências inferiores, buscando a satisfação de 
nossos desejos, sintonizados com os Espíritos inferiores, e, assim, caminhávamos em desacordo com as Leis de 
Deus. 
No entanto, Deus, em sua Misericórdia, pelo muito que nos ama, enviou-nos Jesus para que ele nos revelasse 
qual é a Lei Divina que nos propicia a libertação do mal, à medida que nos esforçamos para vivenciar o bem. 
O Homem alcançará a vitória espiritual pela fé em Jesus, o que implica em aceitar o que ele nos ensinou e a 
seguir a sua exemplificação. 
Portanto, a salvaçãƻ ƴńƻ ǾŜƳ ǇŜƭŀǎ άƻōǊŀǎ Řŀ ƭŜƛέΣ Ǉƻƛǎ Ŝǎǘŀǎ ƻōras dizem respeito a preceitos exteriores, que 
são ineficazes para transformar o Homem. A redenção vem pela prática das boas obras. 

Em άh [ƛǾǊƻ Řƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎέΣ ƴŀ questão 653, Kardec indaga: 
tΦ άA adoração necessita de manifestações exteriores? 
R . άA verdadeira adoração é a do coração. Em todas as suas açõŜǎΣ ǇŜƴǎŀƛ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ ƻ {ŜƴƘƻǊ Ǿƻǎ ƻōǎŜǊǾŀΦέ 

Desde que fomos criados por Deus, estamos destinados a viver a Lei do Amor, conforme a sua vontade. 
άtƻƛǎ ǎƻƳƻǎ ŎǊƛaturas dele, criados em Cristo Jesus para as boas obras que Deus já antes preparara para que 
nelas andáǎǎŜƳƻǎΦέ (Ef 2:10). 

A reconciliação entre todos 
άEle é a nossa paz: de ambos os povos fez um só, tendo derrubado o muro da separação e suprimido em sua 
carne a inimizade - a Lei dos mandamentos expressa em preceitos - a fim de criar em si mesmo um só Homem 
Novo, estabelecendo a paz, e de reconciliar a amōƻǎ ŎƻƳ 5ŜǳǎΦΦΦέ (Ef 2: 14-16). 
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Os judeus consideravam-se o povo eleito e acreditavam que as obras da lei tomava-os justos perante Deus. A 
aliança com Deus dava-se pela prática da circuncisão. Para eles, os gentios, como incircuncisos, estavam 
excluídos do plano da salvação. Mas, com Jesus, todos são chamados a viverem segundo a verdadeira Lei de 
Deus, diante da qual todos os atos de adoração exterior ficavam destituídos do sentido que lhes eram 
atribuídos. Jesus vem para edificar o homem novo, para reconciliar todos os povos, na medida em que revela 
que somos todos filhos de Deus. 

Estas considerações, escritas há tanto tempo, infelizmente prosseguem como advertências nos dias de hoje, 
pois quantos religiosos continuam a preconizar que só a religião a que eles pertencem é o caminho para Deus. 

9Ƴ άh 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ 9ǎǇƛǊƛǘƛǎƳƻέΣ ŎŀǇΦ ·V item 8, Kardec referiu-ǎŜ ŀƻ ŘƻƎƳŀ ΨŦƻǊŀ Řŀ ƛƎǊŜƧŀ ƴão há 
salvaçãoέΣ ƴƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ termos: 
άÉ portanto, exclusivista e absoluto. Em vez de unir os filhos de Deus, divide-os. Em vez de incitá-los ao amor 
fraterno, mantém e acaba por legitimar a animosidade entre os sectários dos diversos cultos (...) Esse dogma é, 
portanto, essencialmente contrário aos ŜƴǎƛƴŀƳŜƴǘƻǎ Řƻ /Ǌƛǎǘƻ Ŝ ŀ ƭŜƛ ŜǾŀƴƎŞƭƛŎŀΦέ 

E contrapôs a esta máxima, aquela que indica o caminho da evolução ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭΥ άCƻǊŀ Řŀ ŎŀǊƛŘŀŘŜ não há 
salvaçãoέΣ ƭŜƳŀ ŜǎǘŜ que é o titulo de uma mensagem trazida pelo Espírito Paulo, em 1860, em Paris, que 
consta no item 10 do mesmo capítulo acima citado.  

No tocante a esta máxima, Kardec assevera:  
άA máxima - Fora da caridade não há salvação - é a consequência do princípio de igualdade perante Deus e da 
liberdade de consciência. Tendo-se esta máxima por regra, todos os homens são irmãos e, seja qual for a sua 
maneira de adorar o Criador, eles se dão as mãos e oram uns pelos outrosΦέ 

A missão de Paulo 
άCertamente sabeis da dispensação da graça de Deus que me foi dada a vosso respeito. Por revelação me foi 
dado a conhecer o mistério, como atrás vos expus sumariamente: lendo-me, podeis compreender a percepção 
ǉǳŜ ǘŜƴƘƻ Řƻ ƳƛǎǘŞǊƛƻ ŘŜ /ǊƛǎǘƻΦέ (Ef 3:2-4). 

Tão elevada compreensão alcançou Paulo sobre a missão, as lições e o Amor incomensurável de Jesus que 
instaurou um novo tempo, um novo entendimento, uma nova revelação para todos, a fim de que edificassem 
uma Nova Humanidade. 
Assim, ele orou a Deus, pedindo: 
άΦΦ. que Cristo habite pela fé em vossos corações e que sejais arraigados e fundados no amor. Assim tereis 
condições para compreender com todos os santos qual é a largura e o comprimento e a altura e a 
profundidade, e conhecer o amor de Cristo que excede todo conhecimento, para que sejais plenificados com 
toda a plenitude de DeusΦέ (Ef3:17-19). 

Viver nova vida em Cristo 
άExorto-vos, pois, eu, o prisioneiro no Senhor a andardes de modo digno da vocação a que fostes chamados: 
com toda humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros, com amor procurando 
conservar a unidade do Espírito pelo víƴŎǳƭƻ Řŀ ǇŀȊΦέ (Ef 4:1-3). 

Esta exortação é um apelo à busca da coerência entre o saber e o fazer; um apelo a uma nova vida, de acordo 
com os preceitos de Jesus.  

O que significa viver nova vida em Cristo? 
Significa pensar, sentir, agir como cristão... e Paulo dedicar-se-á, nos capítulos 4, 5 e 6, a esclarecer quais são 
as atitudes compatíveis com os valores cristãos e como é possível vencer a luta interior. 

O Homem deve progredir e o faz em contato com outros homens, pois as potencialidades que traz consigo, em 
gérmen, só podem encontrar campo adequado ao desenvolvimento quando vive em sociedade. 

Como adquirir paciência, alcançar entendimento, exercitar o perdão e a tolerância, como aprender a amar 
senão no convívio com os semelhantes? 
Os laços sociais são essenciais ao progresso moral. Para conviver em harmonia e estabelecer a paz é 
necessário abraçar o Evangelho e combater o egoísmo, a grande chaga da Humanidade, que dificulta tanto o 
nosso progresso individual quanto social. 

Profundamente inspirado, Paulo destaca a necessidade de cultivarmos a humildade, para que reconheçamos a 
nossa real condição moral. Nesta perspectiva, podemos então exercitar a compreensão, pois reconhecemos 
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que todos nos temos arestas a aparar e, assim, há que se ter paciência e tolerância. Nesta disposição interior, 
os conflitos dissipar-se-ão, pois a paz será o vinculo que nos une uns aos outros. 

Os cristãos como membros de um mesmo corpo.  
Como alcançar a desejada harmonia nas relações humanas? 
Paulo vislumbra o caminho, tomando o corpo humano como metáfora para situar os cristãos como membros 
de um corpo, cuja cabeça é Jesus. 
Se o cristão perceber-ǎŜ ŎƻƳƻ ǳƳ άƳŜƳōǊƻ Řƻ ŎƻǊǇƻ ŘŜ /ǊƛǎǘƻέΣ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊŀ ǉǳŜ WŜǎǳǎ Ş ŀ άŎŀōŜçŀέ Ŝ 
governa com amor e sabedoria, pois suas orientações fluem para que todos desenvolvam o amor, no espírito 
de serviço. 
Quanto às funções, quem nos concede as possibilidades de serviço é Jesus. Cada um é chamado a servir onde 
pode produzir mais e melhor, visando ao aprimoramento espiritual. 
άΦΦΦ seguindo a verdade em amor; cresceremos em tudo em direção daquele que é a CabeçŀΣ /ǊƛǎǘƻΦΦΦέ (Ef 4:14). 

Como remover o homem velho e ser um novo Ser? 
Paulo convida-nos a abandonarmos velhos hábitos, como a mentira, a cólera, o furto, a maledicência, a 
amargura, a malícia, enfim, os atos contrários as Leis de Deus, e nos conclama a aquisição de novos hábitos: 
falar a verdade, trabalhar, partilhar com os necessitados, perdoar, falar construtivamente, ser misericordioso, 
compassivo, bondoso. 
άΦ.. andai como filhos da luz, pois o fruto da luz consiste em toda a bondade, justiça Ŝ ǾŜǊŘŀŘŜΗέ (Ef 5:8-9). 

Ainda no capitulo 5, a exemplo de outras epístolas, Paulo aborda a ética que deve iluminar as relações 
familiares: o respeito mútuo, a reciprocidade e o amor. 

O combate espiritual 
Na conclusão da Carta, Paulo fala do combate espiritual que o cristão trava no seu íntimo e da necessidade de 
se fortalecer no Senhor, relacionando todos os recursos defensivos que o Homem utiliza-se para enfrentar um 
combate e lhes atribuindo significado espiritual. 

άPortanto, ponde-vos de pé e cingi os rins com a verdade e revesti-vos da couraça da justiça e calçai os pés com 
o zelo para propagar evangelho da paz, empunhando sempre o escudo da fé (...) E tomai o capacete da 
salvação e a espada do Espírito, que é ŀ tŀƭŀǾǊŀ ŘŜ 5ŜǳǎΦέ (Ef 6: 14-17). 

tŀǊŀ ŜƴŦǊŜƴǘŀǊ ŜǎǘŜ ŎƻƳōŀǘŜ Ş ǇǊŜŎƛǎƻ ǾŜǎǘƛǊ ŀ άcouraça da justiçaέ.  
Figura esta utilizada por Paulo para representar a defesa de que podemos nos revestir, através da renovação 
mental, pela prática do Bem. 

A ação do Bem, com a quebra voluntária de nossos sentimentos inferiores, produzem vigorosos fatores de 
transformação, renovando-nos a atmosfera espiritual. Os fluidos espirituais, que nos circundam, estão 
impregnados da qualidade de nossos pensamentos felizes ou infelizes, revelando a nossa posição íntima. E por 
esta emissão de forças mentais que atraímos ondas semelhantes as nossas. Se emitirmos bons pensamentos, 
atrairemos a influência dos Bons Espíritos. 

Paulo fornece o roteiro de semelhante construção: abraçar a verdade (o Evangelho), exercitar a justiça, 
desenvolver a fé, ser instrumento de paz, propagar a Boa Nova pelo verbo e pela ação. E para perseverar neste 
roteiro de emancipação espiritual, há que orar e vigiar. 

Finalizando, Paulo expressa o seu carinho pelos cristãos de todos os tempos, dizendo: 
άAos irmãos paz, amor e da parte de Deus, o Pai, e do nosso Senhor Jesus Cristo. A graça esteja com todos os 
que amam a nosso Senhor Jesus Cristo, com amor perene!έ (Ef 6:23-24). 

QUESTÃO REFLEXIVA: 
Comente: ά... revesti-vos da couraça da justiça e calçai os pés com o zelo para propagar evangelho da paz, empunhando 
sempre o escudo da fé...έ 
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